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Perguntas de um trabalhador que lê 
Quem construiu a Tebas de sete portas? 
Nos livros estão nomes de reis. 
Arrastaram eles os blocos de pedra? 
E a Babilônia, várias vezes destruída 
Quem a reconstruiu tantas vezes? 
Em que casas da Lima dourada moravam os construtores? 
Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha da China ficou pronta? 
A grande Roma está cheia de arcos do triunfo. 
Quem os ergueu? 
Sobre quem triunfaram os Césares? 
A decantada Bizâncio tinha somente palácios para os seus habitantes? 
Mesmo na lendária Atlântida, os que se afogavam gritaram por seus escravos na noite em 
que o mar a tragou. 
O jovem Alexandre conquistou a Índia. 
Sozinho? 
César bateu os gauleses. 
Não levava sequer um cozinheiro? 
Filipe da Espanha chorou, quando sua Armada naufragou. 
Ninguém mais chorou? 
Frederico II venceu a Guerra dos Sete Anos. 
Quem venceu além dele?  
Cada página uma vitória. 
Quem cozinhava o banquete? 
A cada dez anos um grande Homem. 
Quem pagava a conta? 
Tantas histórias. 
Tantas questões.  








Esta tese toma como tema a discussão de processos migratórios e identitários entre 
trabalhadores rurais da colheita da laranja em Matão, Estado de São Paulo, migrantes do Alto 
Médio Canindé piauiense. O objetivo é reconstituir as trajetórias desses trabalhadores rurais 
considerando a maneira como eles (re) constroem suas identidades sociais em suas idas e 
vindas. Serão utilizadas abordagens metodológicas da história oral e de biografias migratórias 
a fim de captar as relações sociais que se estabelecem na saída, no percurso, na chegada e na 
curta permanência em São Paulo. Também realizamos análises de dados quantitativos, em 
especial aquelas informações oferecidas pelo o Censo Demográfico de 2010 e pela Relação 
Anual de Indicadores Sociais (RAIS), dados que nos ajudaram a traçar o perfil dos 
trabalhadores migrantes no Estado de São Paulo. A análise dos conteúdos obtidos na pesquisa 
de campo é realizada a partir do cruzamento dos dados qualitativos e quantitativos revistos 
sob a luz da teoria sociológica. O intuito da tese, ao entrelaçar processos migratórios, 
espaciais e identitários, é recompor a complexidade das trajetórias sociais de trabalhadores 
rurais “permanentemente temporários” e as questões emergentes em cidades paulistas e 
piauienses.   
 
 
Palavras-Chave: Migração permanentemente temporária; Trabalhadores rurais; Processos 









This doctoral thesis has as major theme the discussion about migration and identity processes 
among workers of the orange harvest in Matão, São Paulo, who are migrants from Alto Médio 
Canindé of Piauí. The goal is to reconstitute the life path of these rural workers considering 
the way as they (re)construct their social identities from backwards and forwards. 
Methodological approaches about oral history and migratory biography will be used in order 
to understand the social relationships established in the departure, arriving and in the short 
stay in São Paulo. In addition, we have analyzed quantitative data, especially informations 
from Census Demographic of 2010 and from the Annual Relation of Social Indicators 
(RAIS), in order to draw the profile of the migrant worker in São Paulo. The analysis of the 
content from the field research is made by cross-linking qualitative and quantitative data, 
which are reviewed according to sociological theories. When this doctoral thesis interlaces 
migration processes, it has as intent to recompose the complexity of the social path of rural 
“permanently temporary” workers and restore emerging issues from cities of São Paulo e 
Piauí. 
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Esta tese apresenta resultados da pesquisa intitulada “Entre o rural e o urbano: 
processos migratórios de trabalhadores rurais do Alto Médio Canindé piauiense para Região 
Central do Estado de São Paulo”, a qual foi realizada no âmbito do Programa de Pós-
graduação em Sociologia da Universidade Estadual de Campinas, com financiamento da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), número do processo 
2012/21768-1, e orientada pela Profa. Dra. Rosana Baeninger. A pesquisa também é 
vinculada ao projeto temático “Observatório das migrações no Estado de São Paulo”, que 
também conta com o apoio da FAPESP e é coordenado pela mesma professora. 
O estudo dos trabalhadores rurais migrantes empregados na citricultura é uma 
preocupação que trazemos desde a dissertação de mestrado intitulada “O sentido de melhorar 
de vida arranjos familiares na migração para São Carlos – SP” defendia em fevereiro de 2012 
no âmbito do Programa de Pós-graduação em Sociologia da Unicamp.  Nessa ocasião, 
estudamos os migrantes vinculados à colheita de laranja, considerados por nós como 
“migrantes permanentes”; eles eram possuidores de casas na periferia de São Carlos e os 
vínculos com os espaços de origem eram cada vez mais distantes.  
Assim, com o intuito de aprofundamos a análise do processo migratório para a 
Região Central do Estado de São Paulo
1
, principalmente a migração vinculada aos trabalhos 
rurais ofertados na região, através de pesquisas de cunho quali-quantitivas
2
 vinculadas ao 
Projeto Temático “Observatório das migrações no Estado de São Paulo” constatamos indícios 
da presença de uma população migrante “permanentemente temporária” (SILVA, 2008; 
PEREIRA, 2015) vinculada à colheita da laranja na cidade de Matão e região. Essa população 
é formada majoritariamente por trabalhadores rurais e pequenos proprietários da microrregião 
do Alto e Médio Canindé no Estado do Piauí, especialmente do município de Jaicós, 
Itainópolis, Picos, Padre Marcos e Massapé. Para que pudéssemos compreender o processo 
migratório que se desenvolveu na última década entre os dois espaços, iniciou-se em abril de 
2012 uma pesquisa de campo na cidade de Matão, na Região Central do Estado de São Paulo, 
e no município de Jaicós, no Estado do Piauí.  
Ao constatar esse fluxo migratório, uma questão passou a nos desafiar, 
principalmente aquela que nos trazia o questionamento sobre como analisar sociologicamente 
                                                          
1
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as identidades formadas na circulação, nas paradas e nas chegadas dos migrantes entre seus 
espaços de vida. Assim, o objetivo geral da tese foi rever as trajetórias desses trabalhadores 
rurais considerando o modo como eles (re) constroem suas identidades sociais no processo 
migratório. Tomamos como hipótese que nas áreas de rotatividade migratória (BAENINGER, 
2011), como as da Região Central do Estado de São Paulo e do Alto Médio Canindé no Piauí, 
as idas e vindas dos trabalhadores, sendo mais constantes, possibilitavam estadas entre 
diferentes ruralidades e urbanidades, lançando os sujeitos sociais da migração, os migrantes, 
em um processo permanente de diferenciação, reafirmação e redefinição de identidades 
sociais.  
A abordagem metodológica se centra em uma pesquisa de campo, cujo foco são 
entrevistas que trazem em seu escopo a tentativa de reconstruir as biografias migratórias 
(COURGEAU, 1989), acreditando na capacidade que estas possuem de captar as relações 
sociais que se estabelecem na saída, no percurso, na chegada e na curta permanência em São 
Paulo.  Parte da pesquisa também utilizou dados secundários obtidos em diversos bancos de 
dados nacionais tais como IBGE, Seade e RAIS/MTE.  
No ano de 2012, foram aplicados, através do Projeto Temático Observatório das 
Migrações, vinte questionários qualitativos na cidade de Matão, em São Paulo, e trinta no 
Piauí, nos municípios de Picos e Jaicós. Em 2013, dando continuidade à pesquisa de campo, 
realizamos cinco entrevistas no município de Matão e vinte em Jaicós fazendo uso de um 
roteiro que teve como foco as histórias de vida (BERTAUX, 2013) das famílias migrantes. 
Essa distribuição se refere ao enfoque dado ao estudo do movimento migratório, priorizando 
em um primeiro momento o estudo da origem desse processo. No geral, esse material foi 
analisado enquanto principal fonte de dados para a composição das reflexões da tese. 
Nos anos recentes, os fluxos migratórios que atingiram a Região de Ribeirão Preto 
e a Região Central do Estado de São Paulo passaram a ser compostos por populações 
advindas de dois estados brasileiros: o Piauí e o Maranhão (SILVA, 2007); o contingente de 
migrantes expulsos (SILVA, 2007) desses dois estados anteriormente não era evidente nas 
pesquisas. O município de Matão - SP é um dos espaços sociais que se modificou pelos novos 
fluxos migratórios, uma vez que passou a se destacar nos anos de 1990 e 2000 por sua 
produção cítricos (NEVES, 2010), aspecto econômico que começou a demandar força de 






Os lugares de origem dos trabalhadores da colheita da laranja são diversos, mas é 
possível verificar que nos últimos anos, no município de Matão, esse trabalho tem sido feito 
por mão de obra migrante (SILVA, 1998, 2007; MACIEL, 2013, PEREIRA, 2015). Muitos 
desses trabalhadores são pequenos agricultores do nordeste brasileiro que, dada uma série de 
razões, migram temporariamente na procura de empregos.  Esse aspecto pode ser verificado 
entre as famílias dos pequenos agricultores do município de Jaicós, localizado na 
microrregião do Alto Médio Canindé do Estado do Piauí. 
É a partir da vivência, na qual os trabalhadores rurais de Jaicós são ora 
assalariados do agronegócio e moradores das periferias urbanas, ora são pequenos agricultores 
e moradores das zonas rurais, que é possível estabelecemos um diálogo entre ruralidades e 
urbanidades no Brasil. Para nós, eles são sujeitos sociais cujas vivências não se restringem 
nem ao rural, nem ao urbano, mas vivem entre o lá e o cá, entre o rural do agronegócio, o 
rural da pequena propriedade, o urbano jaicoense e o urbano matonense. Assim, esses 
trabalhadores experimentam no curso de um ano uma multiplicidade espacial vivida em dois 
tempos. 
O fato de o município de Matão criar anualmente centenas de postos de trabalho 
ligados à colheita da laranja, como mostram os dados da RAIS/MTE, considerando a falta de 
mão de obra local relatada por alguns entrevistados, geralmente trabalhadores locais, poderia 
inicialmente explicar a atração dos pequenos agricultores empobrecidos da cidade de Jaicós 
por essa atividade. No entanto, devido à tamanha complexidade do fenômeno com o qual nos 
deparamos no campo de estudo, as explicações de cunho economicista aparecem somente 
como mais uma no emaranhado de respostas emergentes. Para nós, as explicações que se 
centraram na percepção das interconexões criadas desde a década de 1980 entre os dois 
municípios – a partir da circulação de mercadoria e, sobretudo, de pessoas que propiciaram a 
formação de uma complexa rede de contratação e ajuda mútua entre as famílias e vizinhos que 
viram em Matão uma possibilidade de melhorar de vida – aparecem como relevantes às 
perguntas sobre os porquês de os trabalhadores jaicoenses se submeterem à longa viagem e ao 
trabalho árduo na colheita da laranja entre os meses de junho a dezembro de cada ano. 
O município de Jaicós está localizado a cerca de 350 quilômetros de Teresina, 
capital do Piauí, na microrregião do Alto Médio Canindé. Suas características mais marcantes 
nos últimos anos têm sido as secas cada vez mais duradouras e a perda de população das áreas 
rurais para as “pontas de rua” (SIGAUD, 1979), ou bairros recém-formados, e para outros 





era de 28.731 habitantes e em 2010 de apenas 18.008, registando ao longo de vinte anos a 
perda de mais de 10 mil moradores.  
As condições socioeconômicas do município também instituem entre seus 
moradores a migração “permanentemente temporária” (SILVA, 2007) em direção a cidades 
paulistas. Em Jaicós, é possível pensar que a condição de permanência, ou seja, a compra de 
propriedades rurais e de utensílios domésticos parece propiciar a passagem pela migração 
temporária, a qual surge como condição essencial para “estar lá”; isso representa também, na 
fala de muitos migrantes, a saída da condição da sujeição ao emprego público, precário e da 
pobreza. 
Há grande complexidade no processo de deslocamento espacial dos migrantes, o 
trabalho de campo nos indicou que suas vidas são marcadas pelas estadas nos locais de 
origem e destino. Esses múltiplos deslocamentos ao longo da trajetória (BOURDIEU, 1996) 
familiar envolve os migrantes em um jogo identitário (GOFFMAN, 1988) que marca suas 
concepções sobre o estar no mundo e seus papéis e lugares ocupados na estrutura social. 
Assim, complementamos nossa hipótese, considerando que os migrantes se identificam 
através de aspectos retirados dos espaços sociais por onde circulam.  
A produção diferenciações sociais (HALL, 2000), de tempo e espacialidades estão 
em função dos múltiplos deslocamentos, o que gera percepções variadas de espaço-tempo 
(GIDDENS, 2003; TARRIUS, 2005).  Os anos, por exemplo, são referenciados pelo tempo da 
safra em Matão e pelos invernos em Jaicós, ou época das chuvas.  Em 2012, um dos 




 O trabalho de campo constatou que o ato de correr para Matão, na década de 
2000, foi bastante conhecido e corriqueiro, envolvendo certo projeto e planejamento familiar; 
esse processo foi também possibilitado pela articulação de múltiplas redes sociais que 
atuavam em Jaicós e levam famílias inteiras para Matão.  Assim, os espaços distanciados por 
cerca de 2.700 quilômetros são, acima de tudo, sociais e construídos por memória 
(HALBWACHS, 1968) produzida no bojo dos processos migratórios das famílias.  
Entre os moradores de Jaicós há um profundo conhecimento sobre Matão, já que a 
concentração de jaicoenses acontece em dois ou três bairros dessa cidade, o que insere os 
migrantes em redes que recriam outra Jaicós em terras paulistas, ao ponto dos migrantes 
relatarem que estar em Matão é como estar em Jaicós.  Esse aspecto também contribuiu para 
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que muitas famílias recusassem outros espaços migratórios, pois nos parece que há uma 
intenção mais ou menos generalizada de permanecer junto à comunidade de origem, mesmo 
que distante.  Assim, as noções de “lugar da gente”, “ interior”, “lugar de nascimento”, “ terra 
familiar” são sempre referenciadas nas memórias das famílias migrantes quando 
entrevistadas. 
A partir dessas constatações, verificamos e tentaremos pontuar nesta tese que os 
processos identitários dos trabalhadores rurais migrantes tem se baseado em pluralidades 
(HALL, 2000), na qual as negociações de suas identidades tornam-se uma condição imposta 
pelo cotidiano; ser “peão” ou estar em família, por exemplo, influencia na maneira como os 
migrantes lidam com os espaços de destino. O “peão”, como os entrevistados dizem, não está 
preso a Jaicós e não possui compromissos bem definidos com seus familiares. 
Em Jaicós é comum encontrar famílias em que três gerações ou mais já migraram 
e retornaram em algum momento de sua trajetória.  Em alguns casos, o retorno migratório 
aparece como um elemento constitutivo da memória social da migração (SAYAD, 2000; 
FAZITO, 2010), sendo ela quem reforça ou desfaz as redes migratórias, ou seja, são os 
elementos lançados ou reconstruídos pela memória social do processo migratório que 
possibilitam a construção e o desmanche de tais redes migratórias.  
Para além desse aspecto, a migração pode ser considerada como um marcador 
social da vida familiar, já que a entrada na vida adulta é muitas vezes referenciada pelo 
processo migratório. Muitos jovens entrevistados relataram que fizeram aniversários dentro 
do ônibus indo para Matão, para a colheita da laranja.  Porém, a “não migração” também 
marca a entrada na velhice, vista como a idade em que não se pode mais migrar, tempo de se 
“aquetar” e de assumir a função do contador de histórias sobre o “mundo”, sobre os espaços já 
percorridos, sobre a migração, como foi atestando no trabalho de campo, em situações 
notadas principalmente nas entrevistas com moradores mais antigos das comunidades rurais 
de Jaicós.  
Nessa cidade, a migração é, de fato, um elemento que altera o sujeito e sua 
condição social, considerando que voltar falando como “paulista”, usando roupas de marca, 
comprando motos, fazendo festa, etc., são as características dos “mateiros”, como são 
chamados os migrantes pelos moradores que nunca saíram de Jaicós. Porém, o processo 
migratório atinge todos os habitantes da cidade, considerando, por exemplo, a intensidade das 





Se em Matão há diferenciação entre os “matoneses” e os “de fora” – nos termos 
de Elias e Scotson (2000) –, os “Piauís”, em Jaicós também são impostos aos migrantes outras 
identidades, tais como a de morador da zona rural, do “interior”, e o morador da cidade ou 
“rua”; os trabalhadores rurais também possuem marcações identitárias que são próprias de 
suas comunidades rurais. Em Matão, também é possível verificarmos as novas condições 
espaciais surgidas devido à migração. Nos bairros onde se concentra a maior população de 
Jaicós, as casas se transformam, sendo repartidas, são construídas edículas que se tornam casa 
ou alojamento de migrantes. Estar em Matão também requer gastos, o que movimenta a 
economia local. Um dos entrevistados nos contou que os piauienses na cidade são bons 
compradores e pagadores, fazendo “correr dinheiro aqui” em Matão e “lá” em Jaicós.  
Assim, a presença dos migrantes não é invisível na cidade paulista, impactando 
diretamente a geografia urbana do local (PEREIRA, 2015). Como verificado no trabalho de 
campo, anualmente o município de Matão recebe cerca de 5 mil trabalhadores migrantes para 
a colheita da laranja; é uma mão de obra necessária, mas muitas vezes renegada a segundo 
plano pelos habitantes locais.  Os migrantes são “boias-frias” na visão dos matonenses e 
exercem os piores trabalhos disponíveis na cidade. Essa identidade é negada e contestada 
pelos migrantes que positivam a estada em Matão, caracterizando-a como de suma 
importância na trajetória familiar. Assim, dialogando com Menezes e Silva (2007), 
concordamos que  
 
Os agentes sociais da migração, “os migrantes” não se autodenominam 
enquanto tais, mas como trabalhadores, colonos, pequenos proprietários, 
serventes de pedreiro, moradores, garimpeiros, enfim, como sujeitos que, 
para garantir a própria sobrevivência e de sua família, produzem estratégias, 
tanto no “lugar de origem”, como no “lugar de destino”. Eles não são 
agentes passivos dos fatores de “expulsão” ou “atração”, mas participam 
ativamente de um processo, que não é exatamente o processo migratório, 
mas sim o de reprodução das suas condições de vida (MENEZES; SILVA, 
2007: 4, grifo meu). 
 
Os desafios da tese se resumem em descortinar, esmiuçar e descrever as condições 
identitárias (HALL, 2000) presentes no processo migratório, a reprodução e produção das 
condições de vida de famílias de trabalhadores rurais do Piauí, em suas idas e vindas, nos 
múltiplos espaços rurais e urbanos que hoje podemos observar.  
Para a pesquisa, a marcação de diferenças e a construção de identidades 
(GOFFMAN, 1988; HALL, 2005) são processos que incluem o espaço em sua dimensão 





espaço e constroem os referenciais da dinâmica e dos conflitos identiários. Ser identificado 
como trabalhador rural ou “boia-fria” só é possível na existência do “outro” (OLIVEIRA, 
1977), que não é “boia-fria”, ou seja, o outro que é trabalhador urbano, por exemplo. Os 
contextos sociais em que as identidades são produzidas se relacionam com as assimetrias de 
poder (HALL, 2005) presentes no processo de auto reconhecimento e reconhecimento mútuo. 
Como lembrado por Moreira (2005), o rural aparece em diversas interpretações como 
subalterno na hierarquia cultural e é por esse ponto de vista que ele nos interessa enquanto 
espaço de construção de identidade. 
A tese apresentará a questão proposta em cinco capítulos: Capítulo I – Espaços 
construídos e identidades sociais; Capítulo II – Os desafios metodológicos de uma pesquisa 
entre a origem e destino migratórios; Capítulo III – Compondo os cenários de dois espaços 
migratórios: Jaicós (PI) e Matão (SP); Capítulo IV – Acompanhando o “estar lá” e o “estar 
aqui”: Trabalho renda e o melhorar de vida; e Capítulo V – Diferenciações sociais e 
representações nas idas e vindas de famílias piauienses em terras paulistas. 
Especificando, os capítulos foram compostos da seguinte forma: o primeiro 
apresenta reflexões teóricas surgidas na proposta do projeto de pesquisa e desenvolvidas 
durante todo o estágio de pesquisa, e do período de escrita e análise, sobretudo a partir do 
trabalho de campo em Jaicós e Matão. Esse capítulo é construído a partir de uma leitura 
cruzada e dialógica com a teoria pertinente, considerando os conceitos emergidos nas 
preocupações do trabalho foram: o espaço, entendido pelo viés da produção, e o tempo, via os 
processos da memória social, ambos compassados pela mobilidade ou migração.  Esses 
conceitos possibilitam uma discussão sobre as identidades sociais.  
O capítulo II nos leva a uma reflexão sobre a principal metodologia que nos guiou 
na composição dos dois últimos capítulos. Ele pretende analisar a noções de história de vida 
(BOURDIEU, 1988), levando em consideração as potencialidades de uma pesquisa realizada 
entre a origem e destino migratório. Por fim, a seção apresenta a maneira como nos inserimos 
no campo de estudo e como procedemos na análise dos dados qualitativos colhidos durante 
esse processo. O capítulo não expõe exaustivamente toda metodologia empregada na tese, 
mas atenta para aquela que consideramos mais expressiva na tentativa de mapear as 
diferenciações sociais e possíveis identidades surgidas nos processos migratórios.  
O terceiro capítulo foi elaborado a partir da leitura e avaliação de dados 
quantitativos sobre as duas cidades de interesse: Matão, no Estado de São Paulo, e Jaicós, no 





consolidou uma área como de expulsão e a outra como de atração de mão de obra. Atentamos 
também para os dados oferecidos pela pesquisa qualitativa sobre o mercado de trabalho e as 
suas condições.  
O capítulo IV foi escrito a partir dos dados levantados na pesquisa de campo, 
entre Matão e Jaicós. A pretensão foi olhar para as histórias de vida e procurar nelas os 
momentos de trânsito, chegada e partida, e as questões que emergiam desses momentos. 
Também tentamos descrever as localidades das quais os migrantes faziam suas estadas, 
observando como eram feitas e desfeitas as redes e demais relações e como os espaços sociais 
iam se produzindo na trajetória. 
Por fim, o capítulo V é composto pelo jogo das diferenciações e identificações 
realizadas no processo migratório das famílias de trabalhadores rurais de Jaicós. Usamos as 
falas dos sujeitos na tentativa de produzir uma análise sobre como as dinâmicas do trabalho e 
do “estar” em diferentes espaços sociais recolocam, refazem ou reposicionam os sujeitos em 
suas comunidades de origem e destino.  
Assim, ressaltamos que o estudo realizado possibilita ampliar o olhar para os 
processos migratórios temporários e para a constituição dos espaços de vida desses migrantes 





CAPÍTULO I: ESPAÇOS CONSTRUÍDOS NA MIGRAÇÃO PERMANENTEMENTE 
TEMPORÁRIA 
 
Entrevistadora: Como é morar aqui em Matão? 
Francisco
4
: É bom, você não se envolvendo com 
coisas assim, é bom. Para começar eu acho que não 
tem lugar ruim, acho quem faz o lugar é você mesmo, 
você sabendo se comportar em todo lugar você 
arruma amigo e vive bem. Dependo do ganho – 
rendimento, salário – dá para passar. (Francisco, 47 




No fragmento que abre esta seção é possível encontrar três temas que 
teoricamente tocam a tese: migrações temporárias, espaço-tempo e identidades. Quando 
Francisco, em 2012, migrante de Jaicós em Matão, foi questionado por nós sobre como era 
morar na cidade paulista, pergunta que inicialmente poderia induzir uma resposta furtiva, 
como “ah, é bom”, ele nos fez atentar para diversas dimensões até então pouco refletidas por 
nós: a primeira delas é sobre a construção dos espaços de migração; a segunda se refere ao 
lugar onde os saberes do processo migratório são aprendidos e a importância da sociabilidade 
nesses espaços; e a terceira dimensão é sobre a temporalidade vivida.  
Assim, o texto que segue abaixo nasce das reflexões gestadas na época da 
elaboração do projeto de pesquisa, mas, sobretudo, trazidas durante a execução da mesma, e 
inclui todos os elementos dados pelo trabalho de campo realizado. Para nós, configura como 
certas respostas teóricas a realidade empírica que será apresentada ao longo da tese, em 
especial nos capítulos IV e V.  
  
1.1  Espaço de vida na migração permanentemente temporária e a criação de territórios 
circulatórios  
  
A problemática desenhada nos anos 1990 impôs a construção de novos aportes 
teóricos para o estudo das migrações. As abordagens teóricas utilizadas até então passaram a 
não dar conta do processo social em curso
5. Assim, a “compreensão dos fenômenos urbanos, 
                                                          
4
 Os nomes dos entrevistados utilizados na tese são fictícios, com o objetivo de preservar minimamente suas 
identidades. A todos os entrevistados foi apresentado o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” que pode 
ser consultado na seção Anexo número III. 
5
 No Brasil, as interpretações sobre a migração até os anos 1990 privilegiavam o aporte explicativo rural-urbano. 
A migração era entendida, sobretudo, por ideias que versavam sobre as transformações macroeconômicas que se 
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 Migrações internas: considerações teóricas sobre o seu estudo. In: “Economia Política da Urbanização”. São 





em especial as novas formas de mobilidade espacial da população passam por dimensões que, 
mesmo como reflexos de reestruturações na economia, compõem um novo mosaico das 
interações sociais” (BAENINGER, 2005: 86). As cidades perderam, em parte, a capacidade 
de absorção do contingente de migrantes demonstrada no passado e intensificaram no início 
do século 21 condições propícias que geraram cada vez mais as idas e vindas (BAENINGER, 
2012).  
Nos contextos de mobilidade espacial da população, as análises focadas tão 
somente em processos econômicos sobre a migração, tais como as vinculadas ao debate de 
Singer (1973), deixam de ter grande poder explicativo que outrora tiveram (BAENINGER, 
2012), pois “outras dimensões passam a compor as explicações do fenômeno, as quais podem 
ser melhor compreendidas e apreendidas considerando as novas formas de configuração do 
espaço” (BAENINGER, 2012: 55). A decisão de migrar envolve sempre um conjunto de 
elementos gestados na vida social. 
Para Baeninger (2012) ainda, os espaços nacionais se conectam aos globais 
através da mobilidade do capital e ditam novos desafios na análise das migrações. Assim, essa 
dinâmica traz: 
Novos contornos às cidades, onde a compreensão dos fenômenos locais 
pressupõe o entendimento dos fenômenos regionais, metropolitano e até 
aqueles em âmbito mundial (Castell, 1999; Sassen, 1988; Harvey, 1992). 
Portanto, experimentaremos diversificados movimentos migratórios e suas 
interpretações no âmbito local, regional, nacional e global (BAENINGER, 
2012: 61).  
 
Assim, é surpreendente verificarmos que o grande contingente de trabalhadores 
das comunidades rurais do município de Jaicós, no Piauí, modifica suas histórias de vida e 
suas identidades a partir da renda auferida no mercado de trabalhos agrícolas do interior de 
São Paulo, no caso, a citricultura. Além disso, esse processo é altamente internacionalizado 
(PAULILLO, 2000) a ponto de alguns migrantes entrevistados, em 2012, atribuírem a falta de 
emprego e assim a baixa possibilidade de melhorem de vida ao processo de retração do 
mercado econômico americano. Como eles se inteiraram do assunto não sabemos muito bem, 
se foi pela mídia, fofoca ou informações colhidas no ambiente de trabalho, mas o certo é que 
eles possuíam claramente a dimensão de que sua produção abastece os grandes mercados 
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internacionais; em nossa pesquisa de campo
6
 tivemos a confirmação de que os trabalhadores, 
de fato, sabem que a produção não fica no país. Há, assim, elementos globais nos processos 
sociais vivenciados, mesmo que nos pareça que estamos trabalhando com fluxos que, de 
início, podem remeter a processos tal somente locais ou internos. 
Outra questão que ainda se sobressaí para nós é sobre a categoria “migrante”. Para 
Sayad (1998: 45), a imigração de Argelianos para França colocava os imigrantes frente a uma 
dupla contradição: “Oscilando, segundo as circunstâncias, entre o estado provisório que a 
define de direito e a situação duradoura que a caracteriza de fato”. A escolha pelo termo 
‘migrante’ deriva-se da simplificação do léxico imigrante e emigrante, pois “não existe 
imigração em um lugar sem que tenha a contrapartida de uma ausência alhures” (SAYAD, 
2000: 11). Ser imigrante remete diretamente à condição do indivíduo de ser emigrante.  
Assim, nos contextos estudados por Sayad (2000), a provisoriedade definia os 
sujeitos enquanto migrantes no contexto, eles eram essencialmente uma força de trabalho 
temporária e em trânsito. Vivida através da dor compartilhada entre os que vão e os que 
ficam, a emigração deve ser pensada por meio da provisoriedade, por mais longa e durável 
que seja. No entanto, as categorias provisórias e temporárias podem também ser amarradas à 
mesma vertente de significado, que diz sobre o que dura por algum tempo, o que deveria ser 
transitório. Para Martins (1986): 
 
Mais do que migrantes temporários, há um definido universo social da 
migração temporária. Mais do que trânsito de um lugar a outro, há transição 
de um tempo a outro. Migrar temporariamente é mais do ir e vir – é viver, 
em espaços geográficos diferentes, temporalidades dilaceradas pelas 
contradições sociais. (MARTINS, 1986: 45).  
 
Essa noção, trabalhada por Martins (1986) e Sayad (2000), dialoga com a 
abordagem sobre o processo social migratório encontrado nos trabalhos de Silva (1992, 
2008), quando a autora discute a respeito das migrações permanentemente temporárias 
realizadas por pequenos proprietários do Norte e Nordeste do Brasil para a Região de 
Ribeirão Preto e Central do Estado de São Paulo. Esses trabalhadores se assalariam 
temporariamente na safra de cana-de-açúcar e de cítricos do complexo agroindustrial paulista. 
Para Silva (1992), a circularidade que envolve o processo migratório permanente dos 
trabalhadores rurais não pressupõe a reprodução da mesma situação social: 
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Ao contrário. À volta, o caminho de fechar o círculo não é igual aos 
caminhos de iniciá-lo, por que a circularidade não ocorre uma única vez. Em 
muitos casos, ela acontece durante quase toda a vida destes agentes sociais. 
Nesse sentido, ela é permanente e o migrante temporário, é 
permanentemente temporário. Este é seu destino. Esta é sua história. Destino 
de um ser híbrido, isto é uma mistura de camponês e assalariado, mistura de 
duas condições sociais. Por isso, a reprodução da circularidade não reproduz 
a situação social de origem, mas a do ser híbrido [...] e produz a situação do 
ser e não ser ao mesmo tempo. (SILVA, 1992: 165). 
 
Nesse processo de idas e vindas, conforme a autora, a ação dos sujeitos não ocorre 
de maneira aleatória e nem as condições puramente estruturais são capazes de explicar o 
fenômeno. Ainda de acordo com Silva (1992), há criação e invenção de vontade, desejos, 
aspirações, imaginação, fantasia e ilusões; o campo do simbólico e do imaginário “é um meio 
pelo qual os homens agem sobre eles mesmos: uma ação auto-plástica” (Ibidem: 167). 
Para onde se retorna é um questionamento apontado por Martins (1986), 
entendendo que o migrante:  
Ao retornar, já não é o mesmo; e, por ter que sair, nas condições em que sai, 
modifica as relações sociais do seu grupo de origem, altera a organização 
familiar, e o lugar de cada um. O que encontra, quando retorna, já não é 
aquilo que deixou. Ele nem mesmo se reencontra porque já é outro, 
procurando ser o mesmo já não pode ver o mundo da mesma maneira que o 
via antes. (MARTINS, 1986: 45).  
 
Para Sayad (2000), a respeito da transformação do sujeito que acontece no 
processo migratório:  
 
A imigração não ocorre sem deixar marcas, frequentemente de maneira 
indelével, mesmo sem reconhecê-los, seja por nos atermos à ilusão da 
integridade formal e da fidelidade a si, seja por não sermos nem mesmo 
consciente disto. E, sem dúvida, o fato de não perceber que houve mudança 
no contato com os outros, dentre os quais vivemos, seria antes o sinal e a 
garantia da eficácia, da solidez e da perpetuação das mudanças sociais e 
culturais intervindas desta maneira, e testemunharia a sua irrevogável 
apropriação daquilo que interiorizamos profundamente e incorporamos 
totalmente no sentido literal da palavra (“eles se corporificam”). (SAYAD, 
2000: 16). 
 
Dialogando com Martins (1986) e Sayad (2000), temos como hipótese que essa 
condição pode exercer fortes impactos nas subjetividades dos indivíduos que se deslocam. A 
pesquisa de campo com migrantes que atuam como trabalhadores rurais da citricultura tem 
mostrado que eles trazem consigo marcas dos espaços de vida por onde circulam, 
considerando que o campo simbólico (BOURDIEU, 1998) formado nessas travessias muitas 





capítulos IV e V. 
Courgeau (1988) considerou que a noção de “espaço de vida” incluía os espaços 
onde os indivíduos efetuavam suas atividades cotidianas e todos os lugares onde se 
mantinham relações sociais. Nesse sentido, temos a formação de uma rede de relações e de 
eventos pertinentes à vida familiar, política, cultural e econômica, que constitui para qualquer 
indivíduo seu espaço de vida. Matão, Jaicós, São Paulo, Teresina e os outros espaços 
aparecem no contexto espacial simbólico dos trabalhadores rurais estudados. 
O conceito de espaço de vida faz referência à “porção de espaços onde os 
indivíduos efetuam suas atividades. Esta noção engloba não somente os lugares de passagem 
e de estada, mais igualmente todos os outros lugares com as quais os individuo se relaciona” 
(COURGEAU, 1988: 17)7. Dessa forma, a importância que os ambientes tomam na vida dos 
indivíduos ou a forma como se conectam a eles deve, para Courgeau (1988), compor a análise 
da mobilidade espacial. 
A questão que surge a partir dessa afirmação é se a mobilidade temporária ou não 
mudaria definitivamente os espaços de vida dos indivíduos. Para o autor, ainda há tipos 
específicos de espaço de vida, o primeiro deles seria aquele relacionado aos ambientes de 
trabalho, moradia e educacionais, como as escolas; um segundo tipo corresponderia à rede de 
relações de um indivíduo. Assim, “a partir do momento em que nós podemos definir de 
maneira muito precisa certo número de localizações de espaço de vida de um indivíduo, todas 
as alterações ao longo do tempo destes conjuntos constituem uma mudança de espaço de 
vida” (COURGEAU, 1989: 17)8. Para o autor, ainda há um enriquecimento das pesquisas na 
medida em que os estudiosos conseguem cruzar os espaços.  
Domenach e Picouet (1987), avançando nessa discussão, propõem que, se a 
mudança de moradia não altera, de fato, o espaço de vida dos indivíduos, não há uma 
mudança de “residência base”, definida pelos autores como área de ação a partir da qual se 
operam os deslocamentos; é para esse espaço que o retorno se direciona. Assim, quando é 
baixa a probabilidade do retorno ao local de origem, há a possibilidade da criação de uma 
nova residência base em outro lugar.  
O retorno migratório está relacionado ao espaço de vida (COURGEAU, 1975, 
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(COURGEAU, 1988: 17). 
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1988), ou residência base (DOMENACH; PICOUET, 1990). Assim,  
 
Os fluxos reversíveis referem-se a uma base de residência particular. O 
ponto de partida do movimento é sempre ela não muda mais do que o 
destino, um ou mais lugares com seus itinerários pré-estabelecidos, com a 
condição de que a base é sempre feita retorno para a residência. 




Nessa abordagem, a ideia de origem migratória torna-se mais dinâmica e pode ser 
entendida a partir das práticas espaciais significadas pelos migrantes. Esses conceitos nos 
ajudam a pensar as identidades dos trabalhadores rurais migrantes que iniciaram, ao longo de 
suas trajetórias (BOURDIEU, 1996a) vários deslocamentos rumo a Matão ou outras cidades.  
Eles, quando são questionados sobre seu local de origem, levam em consideração um 
conjunto de sentimentos e construções simbólicas produzidas em espaços sociais por onde 
habitaram. A afirmação de Domenach e Picouet (1990), de que é para a residência base que se 
retorna, é bastante elucidativa, considerando que não se retorna de onde não se “saiu”, 
reafirmando o papel do espaço de vida dentro da trajetória.  
No entanto, um problema aparece quando os indivíduos em entrevistas dizem que 
estiveram sempre lá, em suas comunidades, expressando o que nós chamamos de migração 
temporária a partir da ideia de se passar um tempo lá, em referência a São Paulo. Os 
migrantes escolhem de maneira bastante definida os deslocamentos mais significativos para 
nos contar no âmbito da entrevista, ocultando de nós, pesquisadores, outras estadas, as quais 
são somente captadas a partir de outros instrumentos de pesquisa.  
Baeninger (2012: 71) propõe que para o entendimento das migrações internas 
atuais devemos rever conceitos historicamente datados, “tais como: a) áreas de evasão por 
áreas de perdas migratórias; b) áreas de atração ou absorção por áreas de retenção migratória; 
c) áreas de origem e destino por áreas/etapas constituintes dos processos de rotatividade 
migratória”. A autora aposta no estudo de processos dotados contemporaneamente de grande 
reversibilidade (DOMENACH; PICOUET, 1990) e acredita, sobretudo, no estudo das 
condições espaciais derivadas dos fluxos migratórios. 
 Outro problema teórico-metodológico se estabelece para nós quando os 
migrantes em entrevista dizem reconstruir Matão em terras jaicoenses e Jaicós em terras 
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matoneses, perspectiva amplamente embasada pela temporalidade do processo migratório 
vivenciado.  A dimensão do lugar para onde se deve retornar é embaralhada nesse momento e 
passamos a lidar com indivíduos híbridos (HALL, 2005), vivendo em espacialidades 
produzidas nos contextos migratórios.  
 Assim, a produção de identidades e diferenciações sociais (HALL, 2005) entre 
os trabalhadores rurais, às quais nos dedicaremos nesta tese, nem sempre estão vinculas à 
região de nascimento, mas a outros “espaços de vida” formados no bojo do processo 
migratório de suas famílias durante suas trajetórias. Não é o tempo de residência nem o local 
de nascimento que determinam a identidade desses indivíduos, mas a capacidade de 
construírem simbolicamente espaços sociais por onde circulam.  
 Nesse sentido, a noção de retorno nas migrações deve ser um elemento a ser 
avaliado, considerando que a ideia toca de alguma maneira a reversibilidade do processo 
migratório. Segundo Sayad (2000), o retorno representa a condição migrante e é essencial 
para a manutenção do processo social desencadeado pela migração.  Para o autor, os 
processos internacionais e nacionais de migração que atingiram o mundo contemporâneo 
“despejaram” os migrantes nas cidades e os forçaram a se relacionar com elas, reiterando a 
ideia de que: 
 
Não se pode estar presente simultaneamente em dois lugares diferentes, mas 
se pode ir de um lugar a outro, o espaço se deixa percorrer e permite, assim, 
uma multipresença sucessiva no tempo. O passado, que é o “ter-estado”, não 
pode jamais torna-se novamente presente e voltar e estar-no-presente, a 
irreversibilidade do tempo não o permite. (SAYAD, 2000: 11). 
 
 A questão do retorno, como abordado por Sayad (2000), expressa para nós a 
condição mais essencial do processo migratório: a designação de que ele, o migrante, não é 
pertencente àquela comunidade de destino, fixando assim uma origem. Como nos mostra 
Ramos (2006), em qualquer relação social traçada há uma identidade dada anteriormente ao 
migrante.  
 O retorno é, acima de tudo, um regresso a si mesmo e pressupõe “uma relação 
com o tempo, o tempo de ontem, e o tempo do futuro, a representação de um projeto do outro, 
sendo estreitamente dependente do domínio que se tem do tempo presente” (SAYAD, 2000: 
12). É estabelecida uma afinidade espacial bastante clara e imaginativa para o migrante a 
respeito do espaço que ele circula, o espaço físico como metáfora do espaço social e sua 
relação com o grupo dito de pertencimento.  






se de um lado, pode-se sempre voltar ao ponto de partida, o espaço se presta 
bem a esse ir e vir, de outro lado, não se pode voltar ao tempo da partida, 
torna-se novamente aquele que era nesse momento, nem reencontrar na 
mesma situação, os lugares e os homens que se deixou tal se os deixou. 
(SAYAD, 2000: 12). 
 
 No entanto, por outra perspectiva, como mostraremos adiante, há para nós a 
própria impossibilidade do retorno ao mesmo espaço ou ao mesmo ponto de partida, visto que 
ele também é produzido simbolicamente por processos da percepção e concepção 
(LEFEBVRE, 1974). É comum encontramos nos relatos orais dos migrantes falas do tipo 
“quando voltei tudo tinha mudado, não existia mais as coisas de antigamente”. Assim, migrar 
é deslocar-se no espaço e tempo, elementos esses que são sempre qualificados socialmente. O 
tempo da migração é designado, por exemplo, nas comunidades rurais do Nordeste brasileiro, 
pela época de chuva, uma vez que os trabalhadores migram quando não há inverno, já que 
essa estação representa a condição para a produção “material” e social da vida. Já o espaço, 
também para Sayad (2000), colocado como nostálgico, só possui essa condição por ser um 
espaço vivo, concreto e qualificado emocionalmente.  
 A nostalgia que o migrante leva do lugar dito de origem “tem um grande poder 
de transfiguração de tudo que toca” (SAYAD, 2000: 12), havendo assim um investimento 
supremo da memória e a sacralização dos lugares vividos. Porém, essa condição só existe, 
para nós, se o lugar é simbolicamente positivado, ou seja, se é referenciado por boas 
vivências; a nostalgia aparece apenas quando não se queria deixar aquilo que ficou para trás.  
Nos relatos dos migrantes, a partir da memória e do ato de recontar situações vividas, eles 
escolhem os eventos significativos aos quais gostariam de voltar.  
 O espaço social de vida é sempre um espaço qualificado, dotado de afetividade 
e sentidos. O retorno se desenrola, conforme Sayad (2000), não mais como um 
necessariamente materializado, mas como uma necessidade identitária, ou seja, o migrante 
retorna na tentativa de “reencontrar a si mesmo, tal como era (ou acreditava ser) quando 
partiu: É desta outra ilusão que frequentemente participa a decepção engrenada pelo retorno 
(ou uma certa forma de retorno), reação inversa, mas totalmente complementar à consciência 
nostálgica” (SAYAD, 2000: 14). 
 Em nosso estudo, na vida dos trabalhadores rurais, além de uma relação estreita 
entre os municípios de Matão e Jaicós, havia um leque de possibilidades migratórias em suas 
trajetórias familiares. Assim, foi necessário nos atentamos para os “territórios circulatórios” 





questões diretamente ligadas ao espaço-tempo nas migrações, dimensão essa que é um quesito 
indiscutível no desencadear do processo migratório.  
 Halbwachs (1941), em seu clássico estudo sobre morfologia social, já 
demostrava que haveria um substrato físico e espacial importante nos fenômenos de 
população. Considerando o espaço como condição de existência da vida em sociedade, a 
morfologia social estaria, segundo o autor, carregada de representações coletivas ser estudada 
através de duas abordagens ou tipos: a Lato Sensu, que parte do estudo das formas materiais 
que assumem  as instituições, tais como econômicas, religiosas e políticas; a e Stricto Sensu, 
que consiste no estudo das formas materiais assumidas pela população que pode ser agregada 
através da avaliação da densidade, volume e migração.  
 
Semelhante estabilidade na distribuição dos grupos, apesar da atração que 
sobre eles poderia exercer o espaço, a representação do espaço, e ainda 
outras causas, só se explica por uma outra representação coletiva, que os 
retém no seu lugar, tanto mais forte, sem dúvida, quanto mais numerosa e 
mais densa é a população. Essa representação é, para cada grupo, a da sua 
forma material. (HALBWACHS, 1941: 76). 
 
 O espaço, assim, é interpretado como a representação de um tipo específico de 
sociedade e guardaria em suas entranhas uma memória coletiva.  Dessa forma, a sociedade, 
em uma interpretação funcionalista, toma consciência de sua materialidade através das 
representações morfológicas. É essa consciência que garante a permanência da vida 
comunitária.  
 A abordagem de ecologia social trazida pela Escola de Chicago ajuda a compor 
o cenário do debate sociológico que foi traçado durante o século vinte (BECKER, 1996). A 
noção de espaço enquanto relação social toma força nos debates de Park (1928), por meio da 
apresentação de conceitos como Região Moral, espaços residuais da cidade ligados à boemia 
e todo tipo de subversão à ordem moral estabelecida, e Homem Marginal, figura relacionada 
ao estrangeiro ou indivíduo pouco integrado à cultura local.  
 No entanto, nos parece que a grande revolução na maneira de pensar as lógicas 
espaciais, dentro da literatura especializada e vinculada à sociologia, acontece a partir das 
afirmações realizadas por Lefebvre (1986). O espaço na sua abordagem não é um fato natural 
anteriormente dado, e sim um produto histórico vinculado a um tempo social.  
 
O passado deixa seus traços, suas inscrições, escrituras do tempo. Mas esse 
espaço é sempre, hoje, como antes, um espaço presente, dado como um todo 





apresentam como dois lados inseparáveis e não como duas representações 
separáveis. (LEFEBVRE, 1986: 47)
10
.  
   
E o autor continua:  
 
A história do espaço, de sua produção como “realidade”, suas formas e 
representações, não se confundem nem com o encadeamento causal de fatos 
ditos “históricos” (datados), nem com a sucessão, com ou sem finalidade, de 
costumes e leis, de ideias e ideologias, as estruturas socioeconômicas ou as 
instituições (superestrutura). As forças produtivas [...] e claro, e, as relações 





Nessa abordagem, há a busca pelo entendimento do modo da vida cotidiana e o 
espaço como mediação da Práxis.  Lefebvre (1974) busca uma teoria unitária do espaço, 
apontando que, ao longo da literatura especializada, sobretudo geográfica, mas também 
matemática, física, linguística e filosófica, o espaço é uma preocupação emergente, no entanto 
essas ciências produziram, segundo o autor, saberes fragmentados sobre o assunto.  Assim, 
uma teoria unitária do espaço traz à luz um momento crítico capaz de traçar um entendimento 
que conjugue vários campos de saberes, a fim de nos revelar as dimensões do espaço ditas 
físicas, mentais e sociais.  
O eixo inicial da análise Lefebvriana parte das possíveis compreensões a partir 
das noções de ‘produção’ e ‘produzir’ de Marx. Assim, nesses termos, o homem é 
considerado como aquele que produz social e historicamente sua existência.  A segunda 
preocupação de Lefebvre (1974) passa a ser a partir desse ponto: as formas como é produzido 
o espaço. 
Assim, quando o espaço deixa de ser confundido em suas dimensões mental e 
física, Lefebvre (1974) sugere o ponto da especificidade que o compõe. Cada sociedade e 
cada modo de produção produzem espaços. Desvencilhando-se de uma tradição funcionalista, 
o autor interpretou o espaço enquanto produto das relações sociais imposto por cada meio de 
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 « Le passé a laissé ses traces, ses inscriptions, écritures du temps. Mais cet espace est toujours, aujourd’hui, 
comme jadis, un espace présent, donné comme un tout actuel, avec ses liaisons et connexions en acte. De sorte 
que la production et le produit se présentent comme deux côtes inséparables et non comme deux représentations 
séparables » (LEFEBVRE, 1974: 47). 
 
11
 « L’histoire de l’espace, de sa production en tant que « réalité », de ses forme et représentations, ne se confond 
ni avec l’enchaînement causal des faits dits « historiques » (datés), ni avec la succession, avec ou sans finalité, 
des coutumes et lois, des idées et idéologies, des structures socio-économiques ou des institutions 
(superstructure). Les forces productive [...] et bien entendu les rapports de production, ont un rôle – à déterminer 







produção e a partir de uma práxis.  Dessa forma, ele considerou que o espaço seria produzido 
pela seguinte tríade: “prática social”, “representação do espaço” e através do “espaço de 
representação”; esse tripé se referiria ao espaço como é ele “percebido”, “concebido” e 
“vivido”. 
 A “prática social” é resultante da performance dos usuários do espaço, já as 
“representações do espaço”, quando ele é concebido, são produzidas por ideologias e saberes 
instrumentalizados e, por fim, os “espaços de representação” são aqueles vividos e produzidos 
por símbolos. “O homem não vive apenas de palavra, cada sujeito se situa num espaço onde 




  Para Schmid (2012), analisando Lefebvre, estaríamos então diante de uma 
abordagem dupla do espaço: fenomenológica e linguística ou semiótica. O “espaço 
percebido” seria aquele cujo aspecto central situa-se na percepção, que pode ser apreendido 
pelos sentidos em toda sua materialidade, já o “espaço concebido” parte da premissa que o 
espaço não pode ser percebido sem anteriormente ter sido concebido, ou seja, sem ser 
pensado. Por fim, o “espaço vivido” situa-se através da experiência vivida do espaço.   
 Logo, em Lefebvre (1974), os espaços mentais, físicos e sociais estão 
interligados na medida em que todos são produzidos historicamente através de processos 
anteriores de atribuição de significados, ou seja, não há espaço para além daqueles produzidos 
por processos de significação que resultam na transformação da realidade. “Um camponês não 
enxerga “sua” paisagem da mesma forma que um morador da cidade desfruta de um passeio 
por lá” (SCHMID, 2012 apud LEFEBVRE, 1991: 113).  
 Dessa forma, para nós a primeira lição é que o espaço é um produto social e, 
assim, devemos romper com a ideia de que o ele é uma realidade material independente, que 
existe em si mesma.  Haesbaert (2014), dialogando com Lefebvre, entende que a visão desse 
autor está vinculada à ideia de um espaço feito território, ou seja, qualificado pelas relações 
mediadas pelo poder; essa apropriação espacial não seria nada mais que a expressão da 
dominação.  Assim, “o território pode ser concebido a partir da imbricação de múltiplas 
relações de poder, do poder material das relações econômico-politicas ao poder mais 
simbólico das relações de ordem mais estritamente cultural” (HAESBAERT, 2004: 79).  
 Haesbaert (2014) entende que tamanha é a complexidade das sociedades no 
capitalismo moderno que temos a formação de múltiplos tipos de território e, de certa forma, 
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multiterritorialidades bem definidas através de sobreposições lógicas de territórios, 
hierarquicamente articulados, “encaixados” e que se articulam através de redes, formando 
“territórios-redes flexíveis, onde o que importa é ter acesso, ou aos pontos de conexão que 
permitem “jogar” com as múltiplas modalidades de territorialidades existentes, criando a 
partir daí uma nova (multi)territorialidade.” (HAESBAERT, 2014: 81).  
 A multiterritorialização é uma aposta feita, segundo Haesbaert (2014), em um 
ambiente empírico-teórico que focava suas análises na desterritorização como perda das 
referências territoriais no mundo contemporâneo. O autor, então, concorda que “estamos na 
maior parte das vezes, especialmente no caso dos grupos hegemônicos, vivenciando a 
intensificação e complexificação de um processo de reterritorialização muito mais múltiplos, 
multiterritorial” (HAESBAERT, 2014: 85).  
 Essas dimensões apresentadas por Lefebvre (1974), retrabalhadas por 
Haesbaert (2014) e, essencialmente, por Tarrius (1994), além de tantos outros autores, podem 
ser utilizadas no entendimento das questões-micro que os processos migratórios apresentam, 
visto que os migrantes partilham, constroem e reconstroem os espaços por onde circulam. 
Para Lefebvre (1974) não nos situamos “no” espaço, mas somos nós quem produzimos.  
produtores.   
 Durham (1973) afirmava que a migração do campo para a cidade em São Paulo 
nos anos 1960 e 1970 não constituía um mero deslocamento de população, mas sim uma 
movimentação no universo social que criava novas espacialidades.  Aqueles que foram 
estabelecidos em determinados espaços e os de “fora” (ELIAS; SCOTSON, 2000) constroem 
suas espacialidades através dos conflitos que emergem nas relações sociais entre eles. Nesse 
processo, a experiência migratória passa a operar através de rupturas e descontinuidades 
identitárias, as trajetórias familiares e individuais são alteradas e, consequentemente, os 
sistemas de representação se modificam.  
 Bourdieu (2003), reconhecendo a existência de um espaço físico, conclui que 
este funciona “como uma espécie de simbolização espontânea do espaço social” 
(BOURDIEU, 2003: 160), o qual é constituído através do acionamento de diversos capitais e 
da luta entorno de sua apropriação. O sucesso na luta por espaço é evidenciado pelo capital 
acumulado e na expressão das hierarquias e distancias sociais.  
 Bourdieu (2003), em A rua dos Junquilhos, mostra como a trajetória de duas 
famílias – a primeira francesa, Leblond, e a segunda de argelianos, Amezziane – podem ser 





sociais se constituem como tais pela relação que mantêm com espaço social e com as coisas, 
que, à medida que são apropriadas, estão situadas em lugares também sociais.  O espaço físico 
se define por sua exterioridade e o espaço social pela exclusão mútua ou distinção das 
posições que nele se consistem, isto é, as estruturas de justaposições sociais.  
 Assim, o espaço social é entendido como um campo em que os agentes estão 
sujeitos a conflitos, lutas e alianças. Há nesse movimento a construção de dramas particulares 
que Bourdieu (2003) chamou de “Miséria do Mundo”, uma miséria posicional de condições, 
que faz com que determinados indivíduos sejam afetados pelos “efeitos de lugar” que 
geralmente causa impacto sobre as representações identitárias dos indivíduos que ali vivem. O 
espaço social se manifesta em contextos diversos utilizando-se de um jogo de oposições e 
diferenciações. Logo: 
 
O bairro chique, como um clube baseado na exclusão ativa de pessoas 
indesejáveis, consagra simbolicamente cada um de seus habitantes, 
permitindo-lhe participar do capital acumulado pelo conjunto dos residentes: 
ao contrário, o bairro estigmatizado degrada simbolicamente os que o 
habitam, e que, em troca, o degradam simbolicamente. (BOURDIEU, 2003: 
166). 
 
 A luta pela apropriação do espaço social reificado depende da disposição 
econômica, social, simbólica e dos  dos capitais que pode ser utilizada pelos agentes. Assim, 
pensar o espaço é inseri-lo no debate da vida cotidiana.  
 Para os migrantes, os “espaços de vida” (COURGEAU, 1988) – compostos por 
suas redes sociais que, para nós, ora os ajudam na manutenção do destino migratório, ora 
aprisionam os sujeitos restringindo-os às possibilidades de relações sociais – inicialmente são 
considerados como um referencial identitário que os orienta. A rede é um espaço social de 
pertencimento fundado a partir da memória (HALBWACHS, 1944). Porém, nas migrações 
“permanentemente temporárias” (SILVA, 2007), os migrantes, vivenciando múltiplos 
deslocamentos, constroem diferentes percepções de espaço-tempo através de processos 
baseados em hibridismo e pluralidade (HALL, 2001), nos quais a negociação das identidades 
sociais torna-se um jogo cotidiano. 
Nos estudos de Tarrius (2000), a partir dos diversos deslocamentos, a ordem 
moral da cidade pode ser modificada pelos jogos dos atores e pelas experiências que eles 
adquirem ao atravessar hierarquias e construir uma ordem de mobilidade, fundando assim o 
que  chama de “Territórios Circulatórios”. Os indivíduos imersos no processo de mobilidade 





Segundo o autor (TARRIUS, 2000: 62), há a construção de outras sociabilidades no processo 
social da mobilidade e também há articulações e sobreposições territoriais que influenciam na 
própria construção social da cidade.  
 Ainda segundo Tarrius (1993), a herança dos locais de origem pode ser 
reconfigurada, constituindo formas de sociabilidade derivadas de ajustes estabelecidos no 
interior dos contextos relacionais.  O “saber-circular”, ou seja, atravessar fronteiras culturais, 
permite aos migrantes numerosas entradas e saídas e, nesse contexto, as identidades 
individuais assumem certa plasticidade. Os locais de origem influenciam as construções de 
sentidos nas novas territorialidades constituídas também nos locais de destino migratório. 
Assim, são essas múltiplas possibilidades e inserções em diversos “espaços sociais de vida” 
e/ou “territórios circulatórios” que fornecem a esta pesquisa a problemática sobre identidade. 
 Para a movimentação no espaço social, há a existência de certa plasticidade no 
que se refere à identidade dos indivíduos em mobilidade, podendo serem “daqui e de lá” ao 
mesmo tempo (TARRIUS, 2000: 50).  Essa reflexão surge a partir da influência da noção de 
“Homem Marginal” de Robert Park, que se refere a um sujeito que socialmente não é 
considerado de nenhum lugar – não é daqui e não é de lá. Nessa reflexão, Park (1928), em 
diálogo com Simmel (1908) e com a ideia de “o estrangeiro”, mostra como um indivíduo, 
quando instalado em uma comunidade outra, pode ser posto à margem, sendo de alguma 
maneira excluído da sociabilidade local ou mantido, através do hibridismo cultural, apenas 
como um estrangeiro, um indivíduo em conflito, com duas culturas e de self divido – Park 
(1928) analisou grupos de imigrantes chegados aos Estados Unidos na primeira década do 
século XX.  
 No entanto, é a partir do trabalho Stonequist (1937), aluno de Park 
(VALLADARES, 2010), que a noção de “Homem Marginal” ganha certa conotação negativa, 
pensando sobre a situação da população negra dos Estados Unidos, à margem de uma cultura 
branca, e dos filhos dos imigrantes, a segunda geração. O homem marginal recebe uma 
amplitude maior e é referenciado para todos aqueles que, apartados de seu local de convívio 
habitual, passam por processos de redefinição identitária. 
 Avançando na reflexão de Park sobre o “Homem Marginal”, Tarrius aposta que 
os indivíduos que vivenciam o “Território Circulatório” possuem a grande capacidade de ser 
“daqui e de lá” ao mesmo tempo. Assim, o autor descreve o processo:  
 
Nadine permanece muito tempo no Território Circulatório sem correr o risco 
de uma forte dissociação entre o universo doméstico, residencial, familiar e o 





demostrados das populações móveis na construção dos papeis locais que 
transformam as sociabilidades gerais e históricas caracterizam aos que 
sabem instaurar momentos de idas e vindas imediatos, furtivos ou 
relativamente duráveis, demonstrativos ou pouco visíveis entre universos de 
normas, de pertencimentos diferentes, recorrendo a este lugar comum que 
nomeamos de território circulatório. Esta noção permite em suma, descrever 
e dizer de que maneira hoje é possível simultaneamente ser daqui e de lá.  




  O espaço, que em um primeiro momento deve ser habitado e que segrega em 
regiões morais, toma outra dimensão quando o autor traz à luz o debate sobre a noção de 
território.  Inicialmente, ele afirma a posição de que o território é a condição direta da 
construção de vínculos sociais e, por isso, é memória (TARRIUS, 2000: 54).  
A marcação espacial da consciência histórica de estar juntos. Os elementos 
de escansão, continuidades e descontinuidades, contiguidades e 
descontiguidade deste espaço-memória são materiais, factuais e funcionam 
como referencias: tal acontecimento, tal homem e localidade-acontecimento 
referencias e constitutivos das intermináveis negociações que autorizam as 





 Para o autor, na delimitação do território há momentos de negociações da 
memória coletiva e são esses jogos que permite as travessias pelos espaços. Assim, a memória 
não está apenas engessada nos lugares, mas no conhecimento que os indivíduos detêm sobre 
como é ou eram as relações nos territórios, pois há representações coletivas sobre a migração.  
Assim, quando Tarrius (2000) traz a dimensão da memória à noção de território fica evidente 
a influência a Maurice Halbwachs em suas teorizações. 
 Tarrius (2000) recupera algumas discussões sobre a composição espacial 
desenvolvidas por Halbwachs em alguns trabalhos, apostando nas representações do que 
chamamos de concreto. A pergunta de Halbwachs (1941) é em torno dos contextos de 
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 “Nadine permanece mucho tempo en el territorio circulatorio sin correr el riesgo de una disociación fuerte 
entre universo doméstico, residencial, familiar y universo de los comercios, los arreglos, las circulaciones. Los 
éxitos más demostrados de las poblaciones móviles en la construcción de papeles locales que transforman las 
sociabilidades generales e históricas caracterizan a los que saben instaurar momentos de idas y vueltas 
inmediatos, furtivos o relativamente duraderos, demostrativos o poco visibles entre universos de normas, de 
pertenencias diferentes, recurriendo a este lugar común que nombramos territorios circulatorios. Esta noción 
permite en suma, describir y decir de qué manera hoy el ser aquí y de allá es simultáneamente posible”. 
(TARRIUS, 2000: 66).  
 
14
 “Es la marcación espacial de la consciencia historica de estar juntos. Los elementos de escansión, 
continuidades y descontinuidades, contiguidades y discontiguidade de este espacio-memoria son materiales, 
fasctuales y funcionan como referencias: tal acontecimento, tal hombre y tal emplazamiento-acontecimiento, 
referencias y constitutivos de las interminables negociaciones que autorizan los câmbios de expresión social de 






referências trazidos pelos indivíduos em seu curso de vida. Em nosso ponto de vista, 
construindo uma argumentação a partir de Lefebvre (1968) e Halbwachs (1968, 1941), há 
uma centralidade dos espaços considerados, por nós, como espaços de memória, no 
entendimento das diferenciações sociais e dos jogos identitários realizados pelos migrantes.  
 Halbwachs (1968: 137) considera que a importância da memória está em nos 
ofertar a sensação de permanência e continuidade durante o tempo, o qual é qualificado 
segundo preceitos e divisões realizadas socialmente, como as festas religiosas ou aquelas 
baseadas no ciclo da natureza. O tempo qualificado é a todo o momento tocado por situações 
nas quais há o rompimento da continuidade da vida consciente e individual, à medida que são 
exercidas sobre os indivíduos ações externas ou “uma outra consciência, que me impõe uma 
representação em que está contida. É uma pessoa que cruza meu caminho e me obriga a notar 
sua presença” (HALBWACHS, 1968: 121). 
 
O tempo só é real na medida em que tem um conteúdo, ou seja, na medida 
que oferece ao pensamento uma matéria de acontecimentos. Ele é limitado e 
relativo, mas tem uma realidade plena. É bastante amplo para oferecer às 
consciências individuais um contexto de respaldo suficiente para que estas 
possam nele dispor e reencontrar suas lembranças (HALBWACHS, 1968: 
156). 
 
 Assim, a memória, o tempo e o espaço confirmam aos indivíduos o que 
chamamos de lembranças, as quais partem de preceitos iniciais de reconhecimento, porque 
trazem a qualquer indivíduo a sensação de dejá vu e reconstrução. Trata-se de uma 
recuperação arbitrária do passado, feita sob condições apresentadas num presente que diz 
respeito a um espaço vivenciado socialmente, o que significa que ele é referenciado no grupo 
ao qual pertence o sujeito. São as relações sociais os ingredientes da composição da memória 
individual e da memória nomeada como coletiva por Halbwachs (1968). Por se tratar de uma 
reconstrução: “a memória não tem alcance sobre os estados passados e não nos restitui em sua 
realidade de outrora, senão em razão de que ela não os confunde entre si, nem com outros 
mais antigos ou mais recentes, isto é, ela toma seu ponto de apoio nas diferenças” 
(HALBAWACHS, 1968: 96). 
 Assim, se para nosso trabalho a memória toma uma dimensão central, pois 
concordamos com Halbwachs (1968: 170) que “não há memória coletiva que não aconteça em 
um contexto espacial. Ora, o espaço é uma realidade que dura”, ainda é a memória que 





memória coletiva, para o autor, é a história vivente e se reatualiza através das tradições 
seguidas por toda e qualquer comunidade.  
 O conceito de “Território Circulatório” de Tarrius (1994) parte das premissas 
das categorias sociológicas de espaço-tempo, memória e identidade.  Para que haja a 
transformação do espaço em território circulatório, Tarrius (2000) identifica a necessidade do 
surgimento de lógicas sociais bastante específicas que possibilitarão a própria circulação.  
 Assim, para o autor, é necessário que entendamos que o “Território 
Circulatório” deve ser desvinculado de uma materialidade pura em si e que os indivíduos em 
processo de mobilidade também criam territórios. A circulação implica em um espaço de 
intensas relações, muitas vezes mediadas por redes sociais anteriormente definidas, suscitando 
a importância inicial de uma análise sobre os deslocamentos espaciais focados na tríade 
espaço-tempo-identidade. A presença dos indivíduos nos locais de destino migratório “aqui” e 
“lá”, os locais de origem, é determinada pela capacidade que eles possuem de negociação com 
os vários ‘outros presentes’ no Território Circulatório. 
 Dessa maneira, os espaços urbanos vinculados à mobilidade serão, na análise 
de Tarrius (2000), habitados por “Territórios Circulatórios” e vinculados a atividades 
econômicas especificas.  Como o modo de vida é determinado pela mobilidade, o território é 
fruto dessa condição anterior.  Nessa abordagem, o espaço é caracterizado como fruto das 
relações sociais então presentes, sendo um objeto social que é utilizado. Logo, “o espaço 
constituí, através dessa perspectiva, um objeto social: Os ritmos da vida devem então ser 
analisados a partir de sua dimensão social para qualificar os usos do espaço concebido dessa 
maneira (TARRIUS, 2000: 44)
15
.  
 O “Território Circulatório” é desvinculado da existência puramente física, 
demonstrando que as relações sociais estão vinculadas a redes familiares, de etnia, amizade e 
trabalho – vínculos sociais que se apresentam através de uma dimensão simbólica do espaço. 
Os territórios são constituídos, no caso dos migrantes, através da mobilidade e, então, a 
identidade-espaço e tempo assume certa plasticidade – é desse ponto de vista que o espaço 
nos interessa na análise da migração entre as cidades de Matão, na Região Central do Estado 
de São Paulo e Jaicós, no Piauí.  
 A mobilidade pode ser entendida enquanto condição central para o desenrolar 
de processos migratórios.  Sayad (1999) nos mostra certa proposição interessante que nos dá 
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 “El espacio constituye por supuesto, y en esa perspectiva, un objeto social: los ritmos de vida deben entonces 
de ser analizado sensu dimensión social para poder calificarlos usos del espacio concebido de esta manera” 






pistas sobre a sustentação de processos migratórios de longos períodos, também  trabalhados 
por Tarrius (1994). Sayad (1999: 38), ao discutir a imigração de argelianos para a França, nos 
apresenta a seguinte visão sobre o processo: “As pessoas falam ao acaso e a França para todos 
parece iluminada. Assim a França agrada a todos, ela é bela aos olhos de todo mundo”16. Ele 
continua sua discussão agora através da revelação tomada de um migrante: “Antes de 
conhecer, eu não achava que a França era uma terra de estrangeiros [...] não é para mim que 
inventaram a França, quanto tem procedido, desde tempos imemoriáveis, eu não sou o 
primeiro nem o último”17. Partindo das provocações colocadas pelo autor, destacamos dois 
aspectos importantes: o primeiro, a obscuridade ou/e a falta de conhecimento do destino 
migratório e, como segundo aspecto, a invenção do destino na origem (RAMOS, 2006).  
Assim: 
É necessário verdadeiramente chegar aqui na França para saber a verdade. 
Aqui a gente entende as coisas que nunca são ditas lá no país, não é uma 
vida humana. Não é uma vida que possamos amar, é uma vida de cães, em 




 A obscuridade do destino é colocada nas entrevistas feitas por Sayad (1999), 
como algo que pode ser percebida pela falta de conhecimento dos migrantes sobre os espaços, 
como o quarto alugado e a rua. A França, que é conhecida, discutida e apresentada pelos 
discursos no país de origem, esconde boa parte do que é real. Como em Tarrius (1994), há um 
plano do território dos migrantes que dificilmente é notado, pois deve ficar obscurecido.  Os 
discursos são produzidos em Sayad (1999) da seguinte maneira: 
 
A experiência da imigração é ela mesma organizada e relatada segundo os 
esquemas tradicionais e é através do uso do vocabulário do sistema mítico-
ritual que o informante toma conta da França. A descrição das condições de 
existência dos imigrantes empresta as grandes oposições da tradição: 
Interior-exterior, cheio-vazio, claro-escuro, etc. Se apresentando como 
estritamente oposta ao país natal (quando nós atribuímos a ele todas as 
qualidades que nós negamos ao país natal ou quando, o inverso, atribuímos a 
ele os maus conhecidos do país, ou ao contrário, como são equivalente, ao 
menos por alguns aspectos (a força da presença dos pares) a França é, cada 
vez, caracterizada por uma série de atributos que consistem com a série 
                                                          
16
  « En réalité, personne ne sait rien de la France. Les gens parlent à l'aise et la France pour tous paraît 
illuminée. C'est ainsi la France plaît à tous, elle est belle aux yeux de tout le monde (SAYAD, 1999 :38). 
 
17
  « Avant de la connaître, je ne croyais pas que la France était une terre étrangère [...] Ce n'est pas moi qui ai 
inventé la France, combien m’on précède, et depuis des temps immémoriaux, je ne suis ni le premier ni le 
dernier »  (SAYAD, 1999: 39). 
 
18
  « Il faut vraiment arriver ici en France pour savoir la vérité. Ici on entend dire les choses qu’on ne nous dit 
jamais là-bas au pays ; on entend tout dire « ce n’est pas une vie d’humains, c’est une vie qu’on ne peut aimer, la 





antitético que se aplica ao país natal, um conjunto de oposições homologas 
(SAYAD, 1999: 56-57. Tradução livre)19. 
 
 Sayad (1999) ainda concorda que é através da utilização desse recurso mítico- 
tradicionais que o informante produz o mecanismo, segundo o qual se reproduz a emigração. 
Nesse sentido, a experiência real é alienada e mitificada, o desconhecimento ou a ignorância 
coletiva da verdade objetiva sobre a emigração é compactuada por todo grupo de emigrantes e 
é produzida pela seleção das informações que se pode oferecer ao público.  
 Os antigos emigrantes assumem papel importante na produção desse discurso 
sobre a imigração, através do encantamento demonstrado pelas lembranças que eles guardam 
do país imigrado. Segundo Sayad (1999), eles ainda projetam aspiração irrealista sobre o 
processo econômico e social vivenciado, aplicando, então, as disposições da memória, que 
sempre deve ser tomada como uma reconstrução a partir do presente, do que fora vivenciado 
(HALBWACHS, 1968). 
 Assim, de acordo Sayad (1999), há um processo anterior à migração que 
encontra lugar no plano dos discursos produzidos no cerne dos grupos de migrantes e que 
influencia as percepções sobre os lugares. É a avaliação dessas percepções que encorajam os 
migrantes ao deslocamento, unida à noção generalizada de que eles podem “melhorar de 
vida” (DURHAM, 1973; MACIEL, 2013). Pensando nisso, ao falar sobre a imigração, é 
necessário contar e recontar as histórias para que elas justifiquem a ausência; é necessário 
dizer o quanto ainda o migrante estava ligado à comunidade de origem que controla, através 
do discurso, seus membros. Mesmo se o par emigração-imigração consagre a ruptura com o 
grupo, com seus sistemas de valores e de disposições comunitárias que fundam o grupo, é 
necessário expressar publicamente o desejo de ficar – é esse o desejo que liga o sujeito à 
comunidade, ainda dita, de origem.  
 Assim, entre a provisoriedade e a permanência de maneira precária ou a 
provisoriedade durável, Sayad (1999: 112) mostra as contradições do universo cotidiano dos 
imigrantes em que “as negações que trazem a realidade, a ilusão coletiva de uma emigração 
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 « L’expérience de l’immigration est elle-même organisée et relatée selon les schèmes traditionnels et c’est par 
le recours au vocabulaire du système mythico-rituel que l’informateur rend compte de la France. La description 
des conditions d’existence des émigrés emprunter aux grandes oppositions de la tradition : Intérieur-extérieur, 
plein-vide, clair-obscur, etc. Qu’elle soit présentée comme le strict  opposé du pays natal (quand on lui attribue 
toutes les qualités qu’on dénie au pays natal ou quand, l’inverse, on lui impute beaucoup des maux inconnus du 
pays) ou, au contraire, comme son équivalent, au moins par certains de des aspects (la force présence des 
parents), la France est, chaque fois, caractérisée par une série d’attributs, qui constitue  avec la série antithétique, 





provisória”20 faz com que os eles se dividam em dois tempos, nesse caso, em dois países e 
entre duas condições, assistindo assim durante anos toda a comunidade vivendo num trânsito 
infinito; os imigrantes não percebem a contradição posta em suas histórias de vida. Na obra de 
Sayad (1999), a situação dos imigrantes assume um caráter bastante negativo e representa um 
drama social; já nas reflexões de Tarrius (1994), a mobilidade apresenta-se tal somente como 
uma condição das sociedades contemporâneas.  
 A dupla ausência posta por Sayad (1999) é expressa pela contradição da ordem 
temporal que é estabelecida aos migrantes, em que teremos uma provisoriedade que se faz 
definitiva ou um definitivo que se pensa de maneira provisória. Assim, vivendo como um 
provisório, dentro de uma contradição também de ordem espacial, cultural e política, “a 
ausência estrangeira (e a presença ao estrangeiro), então ausência necessariamente provisória 
e antes deve ser justificada por qualquer razão exterior a ela mesmo: ausência por razão de 
trabalho ao interior do país e tanto que dure a falta de trabalho”21. Para o autor, é necessário 
aos aspirantes da questão a criação de uma ciência da ausência e do ausente. 
 
Continuar a estar presente a despeito da ausência, “estar presente onde se é 
ausente” – o que corresponde à “não estar particularmente ausente onde se 
está ausente” – é o destino ou o paradoxo do emigrante – e correlativamente, 
a “não estar totalmente presente onde está presente, o que corresponde a 
estar ausente a despeito da presença” – é a condição ou o paradoxo da 
imigração. O risco para o emigrante e para o imigrante é também estar sobre 
formas incompletas de ausência de presença que acabem cedo ou tarde, se 
realizando integralmente: a presença “física” e somente física dos imigrantes 
acabara por se torna uma presença “moral” também (pelo corpo e pelo 
espirito, pelo hoje e futuro, pelo trabalho e pelo engendramento, isso é, pelo 
sangue, pelo fato e pelo direito), correlativamente, a ausência material e 
somente material do emigrante acabará por se tornar uma ausência moral e 
espiritual, uma ausência consumida, uma ruptura realizada com a 
comunidade (SAYAD, 1999: 225-226. Tradução livre)22. 
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 «Absence à l'étranger (et là, présence étrangère), donc absence nécessairement provisoire et devant être 
justifiée par quelque raison extérieure à elle-même : absence pour raison de travail et totalement subordonnée au 




 « Continuer à être présent en dépit de l’absence, « à être présent même absent là où on est absent » – ce qui 
revient à « n’être que particulièrement absent là où on est absent »  – c’est le sort ou le paradoxe de l’émigré – et, 
corrélativement, à « ne pas être totalement présent là où on est présent, ce qui revient à être absent en dépit de la 
présence», à être « absent particulièrement même présent et même là où est présent » - c’est la condition ou le 
paradoxe de l’immigré. Le risque pour l’émigre et pour l’immigré qu’il est aussi est que ces formes incomplètes 
d’absence et de présence finissent, tôt ou tard, par s’accomplir intégralement : la présence « physique » et 
seulement physique de l’immigré finira par devenir une présence « morale » aussi (par le corps et par l’esprit ; 
par l’actuel et par le futur ; par le travail et par l’engendrement, c’est –à-dire le sang ; par le fait et par le droit) ; 






 Martins (1986: 45) também já anunciava que a temporalidade impunha ao 
migrante a condição de “estar em dois lugares ao mesmo tempo, e não estar em nenhum. É até 
mesmo, partir sempre e não chegar nunca”. Assim, se para a demografia a duração é essencial 
para o estudo das migrações temporárias, para os sociólogos, o essencial é a marcação da 
ausência. Então: “É temporário, na verdade, aquele migrante que se considera “fora de casa”, 
“fora do lugar” ausente, mesmo, quando, em termos demográficos, tenha migrado 
definitivamente”. (Ibidem: 49-50). 
 Como em Sayad (1999), a preocupação com o status da ausência é fundamental 
para qualquer sociologia que entente analisar processos migratórios. Assim, 
 
Se a ausência é o núcleo da consciência do migrante temporário, é porque 
ele não cumpriu e não encerrou o processo de migração, com seus dois 
momentos extremos e excludentes: A dessocialização, nas relações sociais 
de origem, e a ressocialização, nas relações sociais de “adoção”. Ele 
mantém, pois, na duplicidade de suas duas socializações, de duas estruturas 
de relações sociais diversas entre si. Ele vive a marginalidade das duas 
situações sociais. É sempre o que vai voltar a ser e não o que é. A demora 
desse reencontro define a migração temporária. Pode-se, até mesmo, falar 
numa cultura da ausência, nostálgica [...] (MARTINS, 1986: 50). 
 
 No estudo realizado para o âmbito dessa tese, encontramos algumas dimensões 
sobre a ausência que nos ajudam a revistar a teoria produzida. O que norteou uma série de 
reflexões sobre a identidade e várias diferenciações entre os migrantes veio da seguinte 
questão: “O que acontece com as comunidades rurais quando ser morador é ser migrante? ”. 
Em nossas reflexões entendemos que há um processo de diferenciação na comunidade de 
“origem” e a formação de uma sociedade das casas fechadas em Jaicós, processo que já 
pendura pelo menos duas décadas.  
 A migração temporária é marcante na vida social dos moradores de Jaicós e as 
informações colhidas indicaram muitas dimensões da vida social.  Os questionários da 
primeira etapa da pesquisa
23
 demonstraram dados relevantes a respeito da dinâmica da 
temporalidade vivenciada pelos trabalhadores rurais de Jaicós. Foram aplicados 20 
questionários em Matão, 20 em Jaicós e 10 no município de Picos, cidade vizinha a Jaicós que 
mantém com esta uma relação direta, visto que é mais bem servida de serviços públicos e 
                                                                                                                                                                                     




 No capítulo II serão explorados mais detalhadamente os aspectos metodológicos da pesquisa e em anexo é 
possível consultar uma cópia do questionário inicial citado, o qual também faz parte do banco de dados do 





comércio.  Os deslocamentos para a safra em Matão apareceram em todos os dados de 
mobilidade familiar, mesmo quando em um ou outro caso entrevistamos migrantes não 
piauienses, moradores de Matão, que vivem de outros trabalhados relacionados à manutenção, 
moradia e transporte dos trabalhadores rurais.  
 Em Matão, como os questionários apontaram e, sobretudo, a pesquisa de 
Pereira (2015), existem também outros grupos de migrantes nordestinos chegados em outros 
períodos do desenvolvimento do município. Alguns, como os alagoanos de Igací, disputam 
com os jaicoenses vagas nos trabalhos relacionados à colheita da laranja e, por apresentarem 
maior “permanência” na cidade, possuem, em alguns casos, imóveis e outros bens. Como 
constatado no trabalho de campo, os paraibanos foram apontados pelos migrantes como o 
grupo mais estável, vivendo de pequenos comércios e até mesmo de aluguéis de casas para os 
safristas.  
 A categoria ‘trabalho’ apareceu como aspecto central na composição das 
biografias migratórias e os momentos difíceis marcados pelo empobrecimento das 
comunidades rurais em Jaicós foi outro aspecto inicialmente levantado pelos entrevistados. As 
expectativas temporais são entendidas enquanto cumprimento do tempo de contratação 
quando os trabalhadores estão envolvidos no projeto migratório que inclui a safra de laranja 
no Estado de São Paulo.  
 O que nos chamou a atenção foi que desde o início da pesquisa, avaliando os 
questionários, constatamos que cinquenta por cento da população entrevistada dizia somente 
ter realizado deslocamentos para a cidade de Matão. No entanto, foi possível captar trajetórias 
que incluíam uma longa biografia migratória com muitos deslocamentos, desde o ano 1985 
quando a safra da laranja ainda não tinha sido popularizada entre os migrantes e a maioria 
ainda preferia desloca-se para a Grande São Paulo em busca de trabalhos relacionados ao 
comércio e, essencialmente, à construção civil.  As trajetórias que possuem biografias 
migratórias mais curtas, a partir dos anos 2000, tenderam a se concentrar em Matão ou ainda 
se direcionaram a municípios com forte presença de trabalho rural, como Pratânia, também no 
Estado de São Paulo. 
 A amostra inicial também nos mostrou uma diversidade muito grande de 
situações familiares. Em algumas delas, as mulheres relataram ter deixado as crianças com 
algum familiar em Jaicós, mas foi recorrente encontrar várias famílias com crianças ou filhos 
adolescentes em idade escolar. Os primeiros deslocamentos familiares são bastante 





migração. As mulheres, geralmente, seguem o fluxo um ou dois anos depois da ida do marido 
ou pai, porém, diferentemente de outros tempos, elas vão não somente para acompanhar os 
homens e prestar-lhes serviços domésticos, mas também para atuar na safra. 
 Os dez questionários aplicados em Picos, no Piauí, cidade vizinha a Jaicós, 
foram realizados com o intuito de nos fornecer determinados indicativos regionais.  Percebe-
se pelas respostas que as trajetórias dos moradores da cidade vizinha incluem inúmeros outros 
municípios e estados; alguns dos entrevistados ainda admiravam a preferência dos moradores 
de Jaicós pela colheita de laranja em Matão. As rotas migratórias preferidas dos picoenses 
eram as relacionadas a Brasília e à Grande São Paulo – cidades como Santo André, Osasco, 
São Caetano, Guarulhos e São Bernardo assumem grande destaque no rol de possibilidades de 
migração. Esses trabalhadores direcionam-se mais aos serviços vinculados à construção civil, 
uma vez que a migração também se apresenta de maneira permanentemente temporária. 
 O estudo do “lá e cá” mostrou que as divisões espaciais no local de “destino”, 
na cidade de Matão, eram também de extrema relevância para entender o desenho do processo 
migratório e o mercado de trabalho no qual se inserem os migrantes do Piauí – isso pode ser 
melhor avaliado e pontuado no trabalho de Pereira (2015).  Porém, o que nos chamava 
bastante a atenção na abordagem identitária que tentamos desenvolver era a maneira como a 
comunidade de origem se apresentava na ausência dos migrantes.  
 Menezes (2002) enfatiza que nas comunidades rurais do sertão da Paraíba a 
migração garante a reprodução social das famílias nas propriedades rurais no local de origem, 
visto que os trabalhadores rurais enviam dinheiro para suas mulheres e filhos que 
permaneceram. No caso estudado, nas comunidades rurais do município de Jaicós 
registramos, diferentemente do caso tratado por Menezes (2002), que a migração para a 
colheita da laranja atinge majoritariamente famílias inteiras, ou seja, são poucos os casos em 
que apenas um membro migra – voltaremos a essa discussão no capítulo IV.   
 Assim, o fechamento das casas durante a estada em Matão é uma constante. 
Em alguns interiores, há a formação de uma verdadeira sociedade de casas fechadas, como 
nós denominamos, em que a presença tão somente simbólica do morador contribui para a 
reprodução dos discursos sobre a migração que estimulam novos deslocamentos. A casa se 
torna motivo de ostentação e diferenciação social e, por ser uma casa de migrante, representa 
a modificação no status social familiar. Na maioria das vezes, as primeiras reformas 
realizadas na casa são aquelas que se referem à faixada voltada para a rua, onde normalmente 





 Assim, a “casa”, numa abordagem lévistraussiana (1979), torna-se uma pessoa 
moral, possuindo a capacidade de articular princípios e organizar as relações dentro da própria 
comunidade rural, no caso tratado.  Para alguns moradores, geralmente mulheres mais 
velhas, crianças e senhores aposentados ou invalidados, as casas dos migrantes deram nova 
vida à comunidade, visto que muitas vezes, ainda que em construção, representam a 
permanência simbólica da família. 
 As casas fechadas são abertas e limpas uma vez por mês e esse serviço é 
contrato pelo morador que está atuando na safra em Matão. São inúmeras as entrevistas, 
principalmente realizadas com mulheres, que relatam o desejo de que a casa permaneça como 
se as famílias estivessem lá para que, quando retornarem, elas possam ter o sentimento de 
nunca saído delas. Essa ideia reforça o laço de pertencimento com o local de origem e, por 
meio desse dado etnográfico, verificamos que tempo e espaço são reaproximados no processo 
migratório.  
 Considerando as poucas oportunidades econômicas encontradas na região, os 
anos de estiagem e a impossibilidade dos pequenos proprietários de manterem suas roças, 
podemos voltar ao argumento de Menezes (2002) de que a migração aparece como condição 
para permanência, mesmo que ela seja em alguns períodos do ano. Em Matão, quando as 
famílias são entrevistadas é como se elas estivessem permanentemente em uma situação de 
deslocamento (MACIEL, 2013: 9), na qual a estada de Matão se remete a Jaicós, a suas casas, 
aos objetos e à própria comunidade. Quando os migrantes são entrevistados em Jaicós, a 
existência se remete a Matão e é nesse sentido em que verificamos a constância de estar no 
mundo de maneira deslocada.  
 Assim, em Jaicós, nos é permitido pensar que a condição de permanência 
pressupõe a migração “permanentemente temporária” para Matão ou para outras regiões. A 
migração aparece como a condição para o “estar” e, por fim, anualmente entre fevereiro e 
março, a “Terra do galo” – Jaicós – espera o retorno, mesmo que temporário, daqueles que 
partiram para a safra.  
 Essa questão foi também abordada por Sayad (2000: 18), quando ele concorda 
que “frequentemente, a casa construída no país de origem não tem outra função que esta: 
recordar a presença desaparecida e negar esse desaparecimento”; é uma forma de permanecer 
ainda ali. Porém, concorda o autor que no olhar alheio a ascensão social do migrante é sempre 
vista de maneira duvidosa e há uma resistência às mudanças propostas pelo agora também 






Como efeito, esses homens que retornaram da imigração, homens do entre – 
dois – entre dois-lugares, entre-duas-sociedade, etc. – são também, e 
principalmente, homens entre-duas maneiras-de-ser ou entre-duas-culturas. 
E, sem dúvida, o processo mais pernicioso que pode alcança-los e que pode 
ocorrer seja na emigração de uns, como na imigração de outros, é um 
processo, sobretudo cultural: seus argumentos, assim como os elementos por 
ele restabelecidos, são de natureza cultural, essencialmente concernente ao 
modo de vida, às maneiras de pensar e agir, aos comportamentos, às práticas 
cotidianas, às atitudes, etc. (SAYAD, 2000: 19).  
 
 O migrante é considerado como uma ameaça à integridade sociocultural de 
qualquer comunidade de destino e origem, pois a experiência migratória no retorno produz 
modelos ditos estrangeiros; esse aspecto é demasiadamente importante para entender as 
relações sociais desenvolvidas entre os migrantes, a comunidade local da origem e destino. A 
identidade do migrante se faz híbrida e expressa diretamente a relação mantida com os 
espaços vividos. O retorno, para Sayad (2000), ilustra a relação simultânea que o migrante 
mantém com as sociedades deixadas, a qual pode ser também entendida com uma relação 
consigo mesmo. Em terras estrangeiras, é necessário um esforço para se assimilar ou 
demonstrar uma disposição à convivência com o outro, mesmo que mantendo sua fidelidade 
às suas ditas origens. Em terras conhecidas, o esforço também é o mesmo para se mostrar 
ainda pertencentes àquelas comunidades. O migrante, assim, não pode “ser o mesmo em toda 
a parte, em todos os lugares e tempos” (SAYAD, 2000: 19).  
 Também em Schütz (1994), o estrangeiro é um indivíduo que tenta se fazer 
aceitar como bom, a partir de todos os meios; o desejo é de ser tolerado pelo novo grupo. 
Assim, um novo modelo cultural e de vida, valores da sociedade de destino, se impõe sobre 
ele: “Para o estrangeiro que imigra, o modelo do novo grupo que ele encontra não garante 
uma oportunidade objetiva de sucesso, mas constitui simplesmente uma probabilidade 
subjetiva que deve ser verificada passo a passo” (SCHÜTZ, 1944: 34. Tradução livre24).  
 Um modelo cultural de um novo grupo é algo difícil de dominar a princípio.  
Assim, a atitude do estrangeiro em relação à comunidade de acolhida, realizada a partir do 
quadro anterior de relações, se processa através de ambiguidades. O estrangeiro é: 
 
Incapaz de substituir integralmente o modelo cultural de seu grupo de 
origem ao novo modelo cultural. Então o estrangeiro permanece sobre o que 
Park e Stonequist tem adequadamente nomeado de “homem marginal”, um 
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 « Pour l’étranger qui immigre, le modèle du nouveau groupe dont il fait la rencontre ne garantit pas une 
chance objective de succès, mais constitue simplement une probabilité subjective qui doit être vérifiée pas à 






hibrido cultural que vive na fronteira de dois modelos diferentes de vida, 
sem saber verdadeiramente a qual ele pertence. [...] o estrangeiro não 
considera de nenhum modo o modelo como um lugar protetor, mas sim 
como um labirinto em que ele perdeu todo o sentido de direção. (SCHÜTZ, 




 Essas importantes considerações que faz Schütz (1944), sobre como podemos 
traçar os entendimentos das relações vivenciadas pelos estrangeiros, são também longamente 
debatidas dentro da antropologia do movimento realizada por Tarrius (1989; 1994). Este, por 
sua vez, nos lembra de que a problemática das migrações é somente questionada quando os 
sistemas políticos criam a noção generalizada de cidadania, que classifica os indivíduos 
enquanto membros legítimos ou não de um determinado Estado-nação. Segundo o autor, é a 
partir desse momento que interrogar sobre a origem das pessoas passa a fazer sentido. Ramos 
(2006) também traz elementos importantes para pensar nos estudos migratórios, como a 
necessidade de demarcação das origens. Assim, faz-se necessário a entrada no jogo político e 
a gestão dos territórios. 
 Em Tarrius (1994), as migrações e territórios são pensados a partir de 
justaposições e superposições relacionais. A composição do conceito de território circulatório 
permitirá melhor entendimento dos espaços pelos quais circulam os migrantes. 
 
Todo espaço é circulatório, mas ao contrário nem todo espaço é território. A 
noção de território circulatório inclui certa socialização dos espaços de 
deslocamento. Os indivíduos se reconhecem no interior dos espaços que eles 
investem ou atravessam no curso de uma história comum da migração, 
iniciadora de uma ligação social original. Esses espaços oferecem os 





 As análises sobre o processo migratório e espaço de Tarrius (1994) se 
aproximam ao que Foucault (1967) chamou de heterotopias, que teriam como papel a criação 
de um espaço de ilusão que denunciaria o quanto pode ser ilusório os espaços ditos reais. Tal 
discussão liga-se, para Tarrius (1994), à ideia da criação de regiões morais dentro da cidade, 
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 « Incapable de substituer intégralement au modèle culturel de son groupe d'origine le nouveau modèle culturel. 
Alors l'étranger demeure ce que Park et Stonequist ont adéquatement nommé un « homme marginal » un hybride 
culturel qui vit à la frontière de deux modèles différents de vie, sans savoir vraiment auquel il appartient [...] 
l'étranger ne considère pas du tout ce modèle comme un asile protecteur, mais bien plutôt comme un labyrinthe 
dans lequel il a perdu tout sens de l'orientation »  (SCHÜTZ, 1944: 37-38). 
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 « Tout espace est circulatoire, par contre tout espace n’est pas territoire. La notion de territoire circulatoire 
constate une certaine socialisation des espaces supports aux déplacements. Les individus se reconnaissent à 
l’intérieur des espaces qu’ils investissent ou traversent au cours d’une histoire commune de la migration, 
initiatrice d’une lien social original. Ces espaces offrent les ressources symboliques et factuelles du territoire » 





tal como discutido por Park (1944). Por fim, a produção da memória social descrita por 
Halbwachs (1944) sugere: “As relações entre lembranças e história, memória e lugar, nos diz 
muito sobre as inúmeras comunidades que podem ao mesmo tempo dar sentido a territórios 
diferentes posto num mesmo lugar” (TARRIUS, 1994: 54-55. Tradução livre27).  
 Assim, “o território circulatório se apoia através da expressão da memória 
coletiva e a ativação das trocas econômicas que a constroem, que agrega os lugares dispersos 
nas principais cidades europeias, está fora de relacionar com as populações de longa 
sedentariedade” (TARRIUS, 1994: 56-57. Tradução livre)28. O mais importante, a partir dos 
territórios circulatórios definidos, é então discutir as ordens sociais, em especial aquelas 
vinculadas ao espaço, tempo e identidades. Estas, por sua vez, junto com a produção de 
alteridade, são ligadas às dinâmicas das trocas em um jogo que cria verdadeiras metrópoles 
invisíveis e que subverte hoje as centralidades locais. 
 
1.2 Identidades refletidas sob a luz da mobilidade espacial 
 
 Grandjean (2009) considera que a identidade é um processo dinâmico sem 
cessar, reanimado por um jogo de mudanças nas interações entre os indivíduos e o grupo. O 
autor nos apresenta uma análise a partir da construção identitária que considera a 
hierarquização do pertencimento do indivíduo em busca por alguns elementos de coerência 
social e espacial; em tal abordagem, os indivíduos são territorializados.  Há assim, um 
processo de identificação no curso da história de vida pessoal que se refere ao procedimento 
de produção de um sentimento de identidade ou de apropriação de espaços, em um sentido 
mais global.  
 Marchal (2006) explora os suportes identitários tais como as vinculações 
materiais – sobretudo, territoriais – e ideais. Para esse autor, há necessariamente a fixação de 
referências identitárias e a afirmação de múltiplas escalas de maneira, às vezes, efêmera. Já 
Méo (2009) considera que a identidade é uma condição de tensão permanente expressa por 
ações que procedem através de um jogo combinado de diferenciação e assimilação, passando 
pelo olhar individual e coletivo.  
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 « Les rapports entre souvenir et histoire, mémoire collective et lieux, il nous dit comment plusieurs 
communautés peuvent au même moment donner sens à des territoires différents sur les mêmes emplacements » 
(TARRIUS, 1994: 54-55). 
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 « Les territoires circulatoire supports à l'expression de mémoire collectives et à l'activation des échanges 
économiques dont la construction, qui agrège des lieux dispersés dans les principales villes européennes, est hors 





 Assim, na visão desses os autores, na sociedade contemporânea as identidades 
tendem a se construir de maneira mais fluida. Mesmo a territorialização sendo algo necessário 
para tal, é importante a crítica feita por Ramos (2006) no sentido de que a fixação de 
identidade favorece nessa sociedade, o controle político dos espaços de circulação (RAMOS, 
2006).  
 A territorialização, segundo Michon e Koebel (2009), afeta diversas dimensões 
do que é vivido nos espaços “práticos” e imaginários. Dessa maneira, as identidades se 
focalizam sobre a memória construída em um território, como já explorado por Halbwachs 
(1968), e apoiada sobre uma invenção permanente da tradição (HOBSBAWM; RANGER, 
1984). Para os autores, há uma dependência irrestrita entre espaço e identidade. 
 Ramadier, Depeau e Enaux (2009) consideram que nos processos migratórios 
há a formação de uma identidade de deslocamento, o que se aproxima da ideia de habitus 
migratório sugerido por Tarrius (2006). Assim, é consenso entre os autores que a mobilidade 
não libera os indivíduos das premissas espaciais, mas se apresenta como um momento para 
recolocar uma forma de socialização ou, antes, uma forma de inserção social e espacial. 
“Introduzir a mobilidade enquanto uma recolocação é então tentar superar as aparências de 
uma mudança de ordem física que mudaria a ordem social e as representações cognitivas” 
(RAMADIER; DEPEAU; ENAUX 2009: 78. Tradução livre)
29
  
 Nesse contexto, o espaço social ganha uma dimensão importante dentro dos 
debates da psicologia social, que permitem mostrar as posições sociais dos indivíduos e as 
representações cognitivas sobre o espaço que influencia nos comportamentos individuais e 
coletivos.   
 A luta travada pela apropriação cognitiva se realiza da seguinte maneira: 
 
Se a inscrição espacial da mobilidade cotidiana de um indivíduo reflete sua 
inscrição social, nós podemos falar de identidade de deslocamento, e definir 
como: uma configuração tanto social, como cognitiva e geográfica dos 
comportamentos espaciais dos indivíduos tais como aqueles que aqui 
permitem de atravessar as fronteiras funcionais de espaços geográficos 
minimizando as fronteiras sociais e cognitivas. Nós partimos da ideia de que 
a mobilidade é motivada por uma necessidade de acessar uma ou múltiplos 
recursos localizados em outros lugares no espaço que esses últimos sejam 
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 « Saisir la mobilité comme un replacement c'est donc tenter de dépasser les apparences d'un changement 
d'ordre physique qui changeraient l'ordre social et les représentations cognitives » (RAMADIER; DEPEAU; 











 A abordagem proposta é tridimensional e interdisciplinar, fundada entre o 
debate sociológico, geográfico e psicológico. Para acessar o território dos migrantes, os 
pesquisadores dependem, segundo Ramidier, Depeau et al (2009), de um olhar cruzado sobre 
o processo. 
 Os lugares associados à experiência são espaços de memória e serão eles 
nutridos por construções de identidades, considerando sempre as instâncias do processo 
migratório. A memória e a identidade se ligam traçando as definições necessárias para que os 
sujeitos possam se posicionar em sua trajetória, avaliando seu passado, presente e futuro em 
um processo contínuo de volta a si mesmo, definindo os lugares de partida e chegada 
(RAMOS, 2006). 
 Certamente, uma das preocupações que acompanham o desenvolvimento dos 
estudos migratórios é o traçar das origens (PICHÉ, 2013).  Assim, num quadro de discussão 
de diferenciações sociais surgidas durante o deslocamento, definir as origens de onde partem 
os migrantes toma grande dimensão para o debate que se tenta realizar neste trabalho.   
 Ramos (2006) nos apresenta reflexões interessantes que atualiza o debate. A 
autora concorda como Piché (2013) ao considerar que a primeira abordagem em qualquer 
estudo migratório é sempre a de traçar as origens de onde partem os migrantes.  No entanto, 
para Ramos (2006), as origens dentro de qualquer estudo migratório é uma dimensão 
inventada, como as tradições (HOBSBAWM, 1984). “O indivíduo é colocado como autor de 
sua vida, na qual ele deve dar um sentido, ele formula e reformula sua trajetória biográfica. A 
construção identitária é ligada ao espaço de morada e ao mundo material” (RAMOS, 2006: 
27. Tradução livre) 
31
. 
 A expressão “origem” define, para a autora, um lugar de cristalização de 
diferentes dimensões da vida, o que quer dizer que o indivíduo necessita de um ponto de 
fixação, de um ponto referencial surgido na necessidade de certa territorialização que 
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 « Si l’inscription spatiale de la mobilité quotidienne d’un individu reflète son inscription sociale on peut alors 
parler d’identité de déplacement, définie comme : une configuration à la fois sociale cognitive et géographique 
des comportements spatiaux des individus telles que celle-ci permette de franchir les frontières fonctionnelles de 
l’espace géographique en minimisant les franchissement de frontières sociales et cognitives. Nous partons de 
l’idée que la mobilité est motivés par la nécessité d’accéder à une ou plusieurs ressources localisées ailleurs dans 
l’espace que ces dernières soient matérielle ou symboliques » (RAMADIER, DEPEAU, ENAUX, 2009: 90). 
 
31
  « L'individu est posé comme l'acteur de sa vie à laquelle il doit donner un sens, il formule et reformule son 
trajet biographique. La construction identitaire est attachée à l'espace du logement et le monde matériel » 





corresponde a si mesmo, sua origem, um ponto de partida, um lugar unificado de inscrição de 
si, uma datação individual. Assim, “na construção da história individual, as fixações têm a 
função, não somente de articulação entre os lugares, mais também, entre os tempos, entre o 
passado, presente e futuro. Nossa construção é a seguinte, a saber, de onde nós viemos, e para 
onde nós vamos” (RAMOS, 2006: 27. Tradução livre)32.  
 Segundo a autora, reconstruir um passado é definir as origens e elaborar um 
ponto de partida, chegada e de retorno, no caso do migrante.  No mais, quando os migrantes 
contam suas histórias, eles não falam normalmente de todos os lugares onde estiveram ou 
moraram, mas fazem uma seleção dos mais significativos, nos quais houve fixação. Assim, 
um lugar nunca é lembrado sozinho, mas é posto em meio a uma teia de relações formada por 
elementos do mundo pessoal. “Esses lugares são portadores de um sentido e uma história que 
revive a construção da história pessoal no tempo e espaço que são intimamente ligados” 
(RAMOS, 2006: 36. Tradução livre)
33
. 
 Um segundo aspecto importante lembrado por Ramos (2006) é que a 
identidade não aparece necessariamente ligada a territórios ditos meramente geográficos ou 
“físicos”, mas ela pode se ligar a espaços definidos de maneira mais extensiva, representados 
por sensações e gostos que se manifestam por objetos como livros, discos, pinturas e se 
remetem a conteúdos simbolicamente assimilados. Nesse contexto, a casa familiar representa 
um espaço de importante referência onde o indivíduo é igualmente posicionado no interior do 
grupo que lá habita. Há também certa impossibilidade de separar determinados objetos de 
seus espaços de fixação, função essa que, segundo Ramos (2006), assume um mecanismo de 
construção de coerência identitária para o indivíduo.  
 
Os apoios aparecem como as balizas que não são ligadas somente com o 
passado, mas que mantem no futuro, os elementos do passado, que se 
apresentam como perspectiva de tornar [...] os apoios vêm também marcar 
um trajeto que não tem sentido em momentos dados. Um evento imprevisto, 
uma mudança pode levar um deslocamento das balizas e reformular uma 
parte do caminho. Ainda, se os pontos de fixação são apoios à coerência 
identitária, é porque eles trazem uma forma de estabilização nas mudanças 
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 « Dans la construction d'histoire individuelle, les ancrages ont une fonction, non seulement d'articulations 
entre les lieux, mais aussi, entre les temps, entre le passé, présent et futur. Notre construction est la suivante 
savoir d'où l'on vient, c'est savoir où l'on va » (RAMOS, 2006: 27). 
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 « Ces lieux sont porteurs de sens et histoire qui renvoient à la construction de l’histoire personale dans 











 Ramos (2006) nos lembra da necessidade que o indivíduo tem de reivindicar 
uma origem como maneira de se fidelizar e invalidar a distância geográfica imposta, muitas 
vezes, pela migração. Mais uma vez, volta-se à questão já posta por Sayad (1999): a tentativa 
do migrante se manter presente mesmo na ausência, reforçando a ideia de provisoriedade do 
seu status. “A divisão dos espaços coloca fisicamente o indivíduo diante de duas 
possibilidades de vida: Aqui e lá. Ao mesmo tempo o discurso tende a fazer uma 
hierarquização entre as duas possibilidades para estabilizar uma das duas vidas” (RAMOS, 
2006: 77. Tradução livre)
35
.  Damos, assim, coerência à existência identitária ao traçar ou 
construir uma origem para os indivíduos, renovando o compromisso com as ações e escolhas 
do presente. 
  Há ainda uma separação provisória e a necessidade de transmissão de valores 
familiares aos descendentes, como dizer “estou de passagem”, mesmo se o indivíduo saiba 
que a ida é sempre sem volta. 
 
Não há nunca volta – completa – porque o retorno supõe retornar ao mesmo 
projeto da partida mais a dimensão temporal já transformou esse ponto de 
partida em sua dimensão espacial e relacional. O retorno, a palavra ela 
mesma contém o mito, e o mito do retorno torna-se um pleonasmo se nós 
excluímos a definição do retorno como estando simplesmente um 
deslocamento no outro sentido: O ponto de saída que se torna um ponto de 





 Essa questão atualizada por Ramos (2006) mostra as construções também do 
processo migratório e os desafios do migrante ao se apresentar socialmente assumindo sua 
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 « Les ancrages apparaissent comme des balises qui ne sont pas en lien seulement avec le passé mais qui 
maintiennent dans le futur, des éléments du passé, qui se présentent comme perspectives de devenir [...] Les 
ancrages viennent aussi baliser une voie qui n’a de sens qu’à un moment donné. Un événement imprévu, un 
changement peuvent amener à déplacer les balises et à reformuler une partie du chemin. Ainsi, si les ancrages 
sont des appuis à la cohérence identitaire, c’est parce qu’ils amènent une forme de stabilisation dans les 
changements qui se déroulent tout au long de la vie » (RAMOS, 2006: 54-55).  
 
35
 « La division des espaces met physiquement l'individu devant deux vies possibles : vivre ici ou vivre là-bas. 
En même temps les discours tendent à faire une hiérarchisation entre les deux possibilités pour stabiliser l'une 
des deux vies » (RAMOS, 2006: 77). 
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 « Il y a y a jamais de retour parce que le retour suppose de revenir au même projet de départ mais la dimension 
temporale a déjà transformé ce point de départ dans sa dimension spatiale et relationnelle. Le retour, le mot lui-
même contient le mythe, et le mythe au retour devient un pléonasme si on exclut la définition de retour comme 
étant simplement un déplacement dans l’autre sens : le point de départ qui devient un point d’arrivée, n’est plus 





identidade híbrida. “Tudo se passa como se dois tipos de passado existissem um que pode ser 
reatualizável e outro passado que não é mais possível de atualizar ao presente porque ele 
remete a imagem guardada do lugar de partida. O passado reatualizável é aquele que é alojado 
na experiência individual”37 (RAMOS, 2006: 91. Tradução livre). 
 Ainda de acordo com a autora, a ação de habitar os espaços no presente é 
modificada e transformada pela condição de migrante, cuja existência de outro lugar pode 
levar o indivíduo a viver de passagem, com a sensação de estar sempre em trânsito, o que 
altera a relação com sua vida cotidiana e a construção social dos espaços por onde o sujeito 
circula. Ramos (2006) considera que, para assegurar uma continuidade biografia na vida, 
“unir” as ligações entre sequências que garantam a identificação é parte da construção 
identitária de qualquer indivíduo. Assim, a identidade é um processo definido por uma 
sequência de identificações condicionadas por um trabalho de permanentes definições do 
sentido da vida, processo que também permite em alguns momentos a evasão da realidade 
através de jogos imaginativos e fugazes.  
 Apoiada em Kaufmann (2004), Ramos (2006) considera que a identidade é um 
instrumento que necessariamente impõe aos indivíduos a condição de fixação “a qualquer 
coisa”, um universo muitas vezes ilusório e que está ligado a processos historicamente 
definidos pela modernidade. Já segundo Bendix (1996), a criação do estado moderno e a 
desestruturação das comunidades aprofundaram a individualização da sociedade, processo 
também definitivamente interligado com o deslocamento de populações pobres e a 
necessidade de criação de documentos que levassem à identificação uns dos outros – a 
“Carteira de identidade” expressa a formalização desse processo.  “Um ato de identificação 
implica que as coisas de que nos falamos seja situada dentro de uma categoria” 
(KAUFMANN, 2004: 20 apud STRAUSS, 1992)
38
. 
 Buscando a genealogia do termo identidade, Kaufmann (2004) considera 
essencial o surgimento e a popularização dos debates travados por Freud em torno da 
psicanálise para a conformação contemporânea do debate sobre a identidade. No entanto, nas 
ciências sociais, a questão se populariza inicialmente através dos trabalhos de Erikson na 
década de 1950.  
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 « Tout se passe comme si deux types de passé existaient un qui peut être réactualisable, et un passé qu'il n'est 
pas possible d'actualiser au présent puisqu’il renvoie à l'image gardée du lieu de départ. Le passé réactualisable 
est celui qui est logé dans l'expérience individuelle » (RAMOS, 2006: 91). 
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 « Un acte d'identification implique que la chose dont on parle soit située dans une catégorie » 







A identificação permite conceber o indivíduo como um processo continuo e 
em movimentação, aberto para seu desenvolvimento social. Ela é muito mais 
que imitação: uma apropriação real [...] o indivíduo estrutura seu ser por 
trocas identificatórias com aquilo que o circunda, sintetizando os modelos e 




 Assim, segundo Kaufmann (2004) se a identidade é um processo 
continuamente aberto e interativo, é impossível sua estabilização e a descoberta de sua 
verdade última. Além disso, para Mead (1963), o self é menos uma substância que um 
processo, um amplo processo profundamente marcado por seu contexto histórico e social.  
 Resumidamente, a identidade deve ser entendia como uma construção subjetiva 
apropriada pelo indivíduo e pela realidade concreta oferecida ou não por seu grupo de 
pertencimento, que lhe oferece elementos para a identificação.  “Este trabalho de mistura feita 
pelo sujeito se realiza sobre o olhar do outro, que afirma ou certificada às identidades 
propostas” (KAUFMANN, 2004: 42).40 
 Kaufmann (2004), concordando com Elias (1991), mostra o quanto o indivíduo 
está sujeito ao desenvolvimento processual em que a identidade não é única; Stryker (1970) 
afirmou também que, para além desse processo, a determinação do ser é dinâmica. Assim: 
“para um mesmo papel social prescrito de maneira geral, o ego pode criar estilos variados e 
dar diversos sentidos a sua ação” (STRYKER 1970 apud KAUFMANN, 2004: 74). A 
experiência da confrontação com o social permite ao indivíduo se localizar em algum ponto já 
registrado na hierarquia de suas identidades possíveis, restando a ele a capacidade de 
arbitragem e invenção de si mesmo no processo de socialização, como posto por Dubar 
(1991). 
 A invenção de si é um processo também vinculado com a modernidade e 
ligado à emergência da ideia de que os “sujeitos são livres” e “reflexivos”, então eles podem 
ser entendidos em pleno sentido do termo: “tomador de decisões face às alternativas que se 
apresentam a ele, cheio de questões na cabeça, modificando suas referências identitárias mais 
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 « L’identification permet de concevoir l'individu comme un processus continuel et mouvant, ouvert sur son 
environnement social. Elle est beaucoup plus qu'une simple imitation : une appropriation véritable [...] 
L’individu structure son moi par des échanges identificatoires avec qui l'entoure, en sintérisant des modèles et 
des images ». (KAUFMANN, 2004 :25). 
 
40
 « Ce travail de malaxage par le sujet se mène sous le regard d'autrui, qui infirme ou certifie les identités 





frequentemente que a troca de camisas” (KAUFMANN, 2004: 82. Tradução livre)41. Dentre 
esse contexto, Kaufmann (2004) discute duas formas construtivas de identidade: a da 
biografia e a imediata; a identidade toma nessa abordagem uma aparência mais aberta e 
dinâmica e passa a ser formada progressivamente via a própria trajetória. Para Kaufmann 




 A discussão, nesse momento, é claramente marcada pelas reflexões realizadas 
por Ricouer que “assinala que a narração de si é, não uma pura invenção da realidade, um 
agenciamento de eventos permitindo torna-se legíveis e dar sentido a ação [...] cada um se 
conta a história de sua vida que dá sentido ao que viveu” ( KAUFMANN 2004 apud 
RICOUER, 151-152)
43
. Assim, a história de vida é feita a partir da trajetória objetiva contada 
e recontada com porções imaginativas.  Por conseguinte, o recito de vida, colhido pelos 
pesquisadores de diversas áreas, é também uma tentativa do sujeito de dar coerência e 
unificação à sua identidade.  
 A identidade narrada em sua forma pura é normalmente uma formulação não 
tão exata com a vida, tal como é vivida habitualmente. Assim, segundo Kaufmann (2004), em 
uma identidade pode se esconder outra: 
 
A identidade biográfica não se reduz a identidade narrada. Além dos relatos 
de si na realidade muito fragmentada, o ego procura verdadeiramente se 
unificar na longa duração de sua existência. E não por puro prazer de ter uma 
bela história a se contar. A atividade de unificação não se reduz a outra que a 
do universo da representação. O Ego trabalha com um encadeamento de 
multiplicidades contraditórias do social que ele incorporou para construir um 
mínimo de coerência [...] ele hierarquiza as identidades silenciadas e 
constitui uma memória emocional que o guia de maneira a jogar seus papeis. 
A memória não é outra coisa que um procedimento técnico de simples 
acumulação de informações filtradas pelos esquemas de assimilação (Piaget, 
1967, p. 163), que organizam de maneira individualmente estruturada. Ego 
constitui seus projetos, orientando (ou tentando orientar) as ações. Ele se 
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  « Le sujet est un sujet dans le plein sens du terme, prenant des décisions face aux alternatives qui se 
présentent à lui, plein de questions dans tête, modifiant ses références identitaires plus souvent qu'il ne change de 
chemise » (KAUFMANN, 2004: 82). 
 
42
  « L'identité a pris une apparence plus ouverte et dynamique, et une forme s’est progressivement imposée : le 
récit. L'identité est l'histoire de soi que chacun se raconte » (KAUFMANN, 2004: 151). 
 
43
  « Souligne que la narration de soi est, non pas une pure invention, mais une mise en récit de la réalité, un 
agencement d'événements permettant de les rendre lisibles et de donner sens à l'action [...] chacun se raconte 











 Assim, a identidade não pode ser tomada como simples narrativa biográfica, 
mas precisa ser entendida como uma construção mais complexa do que se conta. Em meio ao 
emaranhado identitário é possível perceber representações virtuais de identidades possíveis e 
não realizadas, criadas a partir de imagens do passado e imagens projetadas sobre o que o 
sujeito quer ser no futuro.  
 Como analisa Kaufmann (2004), a identidade nunca pode ser tomada como 
uma substância ou somente através de um procedimento narrativo, mas como um sistema de 
ações que trabalha continuamente para a produção de sentido do “estar no mundo” e para a 
reconstrução das condições propícias para a ação. Então, os “esquemas incorporados e 




 Às vezes, “a identidade regula de maneira a anexar um sistema de habitus 
relativamente estabilizado. Ela guarda um conteúdo muito ativado, em um universo paralelo, 
secreto e imaginário que é suscetível a remontar anti-cena a cada instante
46” (KAUFMANN, 
2004: 183). Essa condição dá a impressão, segundo o autor, de que a identidade é solidamente 
estabelecida.  Há, notadamente, situações em que o sistema de ação mais pronunciada sofre 
rupturas biográficas e acontece à luta para reestabelecimento do sentido anteriormente fixado. 
Nesse momento, os filtros identitários se 
 
Impõem como condição (é necessário dar um sentido à sua vida) quando os 
esquemas incorporados são insuficientemente operatórios, especialmente em 
certos contextos biográficos. A identidade não se manifesta, portanto 
unicamente por falta de socialização, como um tipo de processo adicional. 
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  L’identité biographique ne se réduit pas à l’identité narrative. Au-delà des récits de soi en réalité très 
fragmentés, ego chercher véritablement à s’unifier dans la longue durée de son existence. Et nullement pour le 
seul plaisir d’avoir une belle histoire à se raconter. L’activité d’unification ne se réduit d’ailleurs pas à l’univers 
de la représentation. Ego travaille avec acharnement la multiplicité contradictoire du social qu’il a incorporé 
pour construire un minimum de cohérence.[...] Il hiérarchise l’identité saliencie, et se constitue une mémoire 
émotionnelle qui le guide dans sa façon de jouer ses rôles. La mémoire n’est d’ailleurs pas une procédure 
technique de simple accumulation d’informations mais est filtrée par des schèmes d’assimilation (Piaget, 1967, 
p.163), qui l’organisent d’une façon individuellement structurée. Ego construit ses projets, orientant (ou tentant 
d’orienter) les actions à venir. Il s’unifie en donnant un sens à sa vie. (KAUFMANN, 2004 : 153). 
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 « Schème incorporés et processus identitaire se mélangent intimement pour déclencher l'action » 
(KAUFMANN, 2004: 176). 
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  « L'identité régule de façon annexe un système d'habitudes relativement stabilisé. Elle reste toutefois très 
active dans un univers parallèle, secret et imaginaire, qui est susceptible de remonter à l'avant-scène à chaque 






Ela é ao contrário um princípio historicamente crescente: A ação é cada vez 
mais passada ao crivo das imagens de si. A vida se desdobra. Nós nos 
representamos às cenas a cumprir. E escolhemos aquelas onde nós nos 




 E então:  
O filtro identitário cria mudanças, e faz o indivíduo inserir em novas 
experiências de socialização. Os esquemas incorporados durante o tempo 
dessas experiências são relativamente conforme o filtro, atravessada pelas 
quais elas passam necessariamente. Mas as experiências são menos breves, e 
mais variadas, o princípio de fixação identitárias produzem continuamente 




 Outro movimento que está ao lado do processo de modificação, ainda segundo 
Kaufmann, é o reconhecimento da estima de si que é, nessa concepção, o cerne do incessante 
trabalho de bricolagem de identidades biográficas. Essa situação é fundada em um sistema 
imaginário de representações possíveis e a gestão identitária consiste em saber então 
organizar as imagens negativas e falseá-las às pessoas ao redor; o outro aparece com grande 
força na determinação de si.  
 Assim, a construção de identidade é uma vasta transação entre o si mesmo e o 
outro, cada troca, mesmo que minúscula, é suscetível à filtragem das imagens, as quais são 
devidamente classificadas e avaliadas (Eu sou isso ou aquilo); os dados são recuperados na 
composição do ser, e, por fim, o reconhecimento mutuo é o elemento que coloca em dúvida as 
identidades anteriormente estabelecidas. Pensando nisso, as imagens de si não são puramente 
técnicas, mas continuamente comandadas pela necessidade de restaurar a autoestima. Para 
Kaufmann (2004), como em Ramos (2006), é necessário dar sentido à vida e não há 
possibilidade de assim fazê-lo sem a crença nas identidades por nós inventadas, mesmo que 
não percebamos de fato todas as imagens a nós atribuídas.  
 O conjunto de diferenciações que nos atentaremos no capítulo V, a partir da 
pesquisa de campo, é entendido através da noção vinculada à necessidade de criação de 
identificações e diferenciações para dar sentido à biografia de vida. Os deslocamentos e o 
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  « S’impose comme condition de l’action (il faut donner un sens à sa vie) lorsque les schèmes incorporés sont 
insuffisante opératoires, spécialement dans certains contextes biographiques. L’identité ne se manifeste portant 
pas uniquement par défaut de socialisation, comme une sorte de processus d’appoint. Elle est au contraire un 
principe historiquement grandissant : l’action est de plus en plus passée au crible des images de soi. La vie se 
dédouble. Nous nous représentons les scènes à accomplir. Et choisissons celles où nous sentons le mieux » 
(KAUFMANN, 2004: 186). 
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« Le filtre identitaire crée des décalages, et fait entrer l’individu dans des expériences de socialisation nouvelle. 
Les schèmes incorporés pendant le temps de ces expériences sont relativement conformes au filtre, au travers 
duquel ils passent nécessairement. Mais les expériences sont plus ou moins brèves, et très variées, le principe de 





processo migratório assumem um papel importante na formulação dos projetos de futuro, 
sendo eles vinculados à avalição do que se é e o que se foi no passado.  
 Propomos, então, uma análise integrada a partir da perspectiva espaço-tempo, 
migração e identidade, para entendermos a complexidade das relações sociais traçadas na 
contemporaneidade do processo estudado. Nesse sentido, ainda necessitamos pontuar que 
tratamos de indivíduos e famílias que dividem suas vidas e inventam suas identidades a partir 
de dois grandes aportes espaciais: o rural e o urbano. 
 
1.3 O espaço de vida rural e urbano nas migrações internas 
 
 Os espaços sociais de vida (COURGEAU, 1989; BOURDIEU, 1994) são 
construídos e se constroem ao mesmo tempo por diferenciações sociais e identidades (HALL, 
2005).  Em nosso campo de estudo, o processo de construção de identidades sociais dos 
migrantes é diretamente tangenciado pelo rural e pelo urbano. A circulação nesses espaços 
diferenciados produz, em nossa perspectiva, sujeitos que se beneficiam de diversas figurações 
(ELIAS, 2006) produzidas no bojo de ambos os espaços: de um lado, o rural da pequena 
agricultura familiar no Piauí; do outro, o agronegócio no Estado de São Paulo. No que se 
refere ao urbano, também temos diferentes condições: o urbano da cidade de Jaicós 
experimentado por sua população migrante se diferencia dos contextos urbanos vivenciados 
no Estado de São Paulo.  
 Para Carneiro (1998), novas relações campo-cidade se apresentaram no Brasil 
a partir da década de 1980. O foco no agronegócio em detrimento de outros tipos de 
agricultura, como a familiar – uma mudança de modelos produtivos –, impactou diretamente 
no âmbito da cultura e promoveu a construção de novas identidades, haja vista a produção do 
agroboy, na Região de Ribeirão Preto, formado na articulação de imagens midiáticas do 
country americano e elementos do capitalismo agrícola no Brasil (MADEIRA FILHO, 2011). 
Dessa forma, percebe-se que o rural e o urbano sofrem ressignificações importantes 
(CARNEIRO, 1998). 
 De acordo com Moreira (2005), no estudo das ruralidades brasileiras podemos 
considerar duas visões sobre o rural que impactam diretamente na formação de processos 
identitários: a visão contemporânea fundada na imagem do rural da modernidade europeia e a 
outra estabelecida nas sociedades de “modernização incompleta”, da periferia latino-
americana, em especial a brasileira. Moreira (2005), citando Canclini (2000), considera na 





abrangem padrões elevados de desigualdade econômica e social, ocasionando uma a visão 
negativa sobre o rural. 
 Para Martins (1986), a sociologia rural nasceu em decorrência da crise do 
mundo rural. Marques (2002) lembra que, nas sociedades agrárias, as cidades eram vistas 
como centro político-administrativo, sendo desde seus princípios positivadas como ambientes 
de trocas econômicas, políticas e culturais. Há, nesse contexto, a separação entre capital e 
propriedade da terra e o campo, antes visto como lócus da produção, passa a ter um papel 
secundário na sociedade.  
 
A produção agrícola deixa de ser a principal atividade e a riqueza deixa de 
ser, sobretudo imobiliária. A cidade torna-se o lócus principal da produção, 
passando a influenciar diretamente o sentido e o ritmo da produção no 
campo bem como sua forma de organização do trabalho (MARQUES, 2002: 
105-106). 
 
 Segundo Lefebvre (1986), no contexto das grandes transformações processadas 
no século XIX e XX, o espaço urbano é o território onde se efetua a modernidade,  espaço 
esse essencialmente produzido, assim como o seu contraponto, o rural. A delimitação dos 
espaços rurais e urbanos e as consequências causadas desse limite é uma preocupação ainda 
em discussão na sociologia rural (CARNEIRO, 1998). As aproximações teóricas e 
metodológicas da relação desses dois ambientes podem ser levantadas por perspectivas 
dicotômicas, nas quais esses espaços são vistos de maneira a formarem um par de opostos 
através da ideia de continuum rural-urbano, em que ambos fazem parte de uma mesma 
existência social (MARQUES, 2002). Essa abordagem dicotômica foi a trabalhada por 
Sorokin e Zimmermann (1986), na década de 1930, e era embasada por diferenciações nas 
ordens econômicas, espaciais e socioculturais entre os espaços rurais e urbanos.  
  Pahl (1966) e Mendras (1976) concordam com a diferença de intensidade das 
relações sociais desenvolvidas nesses dois espaços, mas não no contraste entre ambos. Assim: 
“Não haveria uma distinção nítida, mas uma diversidade de níveis que vão desde a metrópole 
até o campo no outro extremo” (MARQUES, 2002: 100). Essa visão ainda se apoia em uma 
concepção dual, pois considera o rural e o urbano como pontos extremos numa escala de 
gradação, visão essa recolocada por Wanderley (2000), quando analisa a ruralidade desenhada 
no Brasil contemporâneo.  
 Wanderley (2000), ao se referir ao mundo rural na contemporaneidade, entende 
que ele é um universo socialmente integrado ao conjunto da sociedade nacional e 





reconhecendo a existência de um contínuo entre ambos. No entanto, ela reconhece que ainda 
nessa abordagem há duas vertentes principais: a primeira corresponde a uma visão urbano-
centrada, na qual o polo urbano mais desenvolvido se impõe sobre o conjunto da sociedade. Já 
na segunda concepção, mesmo situada em dois polos, as relações entre campo e cidade não 
destroem as suas particularidades; nessa abordagem, mesmo quando há tendências, há 
homogeneidade no que toca os modos de vida. 
 
As representações sociais dos espaços rurais e urbanos reiteram diferenças 
significativas, que tem repercussão direta sobre as identidades sociais, os 
direitos e posições sociais de indivíduos e grupos, tanto no campo quanto na 
cidade (WANDERLEY, 2000: 33).    
 
 Na primeira abordagem, o fim do rural tornava-se inevitável frente ao avanço 
do modo de vida urbano; já na segunda, as diferenças seriam marcadas pela identificação e 
reivindicações de um modo de vida específico. “O rural se torna um ator coletivo, constituído 
a partir de uma referência espacial e inserido num campo ampliado de trocas sociais”. 
(WANDERLEY, 2000: 23). O contato entre os dois polos cria uma rede de relações 
recíprocas em vários planos que reiteram as particularidades de ambos.  
 O campo, por exemplo, tem sido reinterpretado para além de suas 
funcionalidades agrícolas, como demonstra Wanderley (2000) e Graziano (1998). Cresce o 
número de atividades ligadas ao turismo e lazer, bem como o lócus para grandes 
investimentos imobiliários, mesmo as atividades agrícola sendo ainda o foco principal para 
sua caracterização e considerando que elas também se modificaram definitivamente nas 
últimas décadas devido ao acentuado desenvolvimento do agronegócio (GRAZIANO, 1998). 
 É a partir dessas mudanças e consequente circulação de trabalhadores em 
diferentes espaços rurais e urbanos que as trajetórias migratórias de diversas populações 
foram realizadas. Os símbolos do rural e do urbano são acionados no questionamento das 
identidades sociais dos trabalhadores rurais migrantes e é desse ponto de vista que estar entre 
um e outro espaço nos interessa enquanto substrato para a construção das identidades e 







CAPÍTULO II: OS DESAFIOS METODOLÓGICOS DE UMA PESQUISA ENTRE A 
ORIGEM E O DESTINO 
 
 Este capítulo está comprometido com as indagações surgidas no escopo teórico 
e empírico da tese.  Assim, o desafio posto é sobre a maneira ou conjunto de metodologias 
capazes de captar questões emergidas no tema migração e trabalho. Muitos dos achados da 
pesquisa foram trazidos a partir das imersões no campo de estudo e das entrevistas realizadas 
ao longo de três anos entre Matão/SP e Jaicós/PI. Para Sayad (1999), o desafio da realização 
de uma entrevista dita fiel à realidade que se observa é sempre um problema que assombra os 
pesquisadores.   
 
O discurso colhido não é somente dado por confiança e mesmo por afeição 
(...) ele é imbuído de uma profunda sinceridade e de uma inegável 
autenticidade; por ser o investigado o investigador dele mesmo, a finalidade 
última da operação consistente para cada um, de produzir alguns discursos 
sobre ele mesmo para outro, à colher esses discursos, pode ser considerado 
também, mais especificamente, como o produto da confiança que é o 
princípio da relação das entrevistas mais bem sucedidas. Como próprio 
produto e tendo seu fim nele mesmo e não como resposta a uma situação de 
investigação, a linguagem verdadeira que nós podemos chegar sobre si e 
também, necessariamente, uma linguagem de si consigo, informações sobre 
si mesmo (pode ser mais) que uma linguagem de comunicação de si, mas 





 Assim, nós podemos escrever um texto no qual emergem os cruzamentos de 
destinos singulares que, dada sua extensão, seja na família ou grupo, se tornam coletivos e em 
profunda modificação de acordo com a situação de mobilidade. As escolhas de métodos de 
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  « Le discours recueilli n’est pas seulement livré en toute confiance et même en toute affection (ou, comme on 
aime dire et comme cela m’a été impossible d’obtenir de l’enquêté plus qu’il n’a l’habitude de dire – 
fraternellement ) il est empreint d’une profonde sincérité et d’une indéniable authenticité ; il est d’autant plus 
sincère et authentique que tous, l’enquêté et ses proches comme l’enquêter lui-même, ont, à plus d’un moment, 
fini par oublier la finalité ultime de l’opération consistant pour les uns, à produire à la demande un certain 
discours sur eux-mêmes et pour l’autre, à recueillir ces discours, peut être considère aussi, très justement, comme 
le produit de la confiance qui est au principe de la relation d’enquête la plus fructueuses. Produit comme pour 
lui-même et comme ayant sa fin en lui-même, et non comme réponse à une situation d’enquête, le langage de 
vérité qu’on peut venir sur soi est aussi, et nécessairement, un langage de communication de soi avec soi-même, 
d’information de soi sur soi-même autant (et peut-être plus) qu’un langage de communication avec autrui et 






2.1 Desafios metodológicos iniciais 
 
 Como captar de maneira fiel processos identitários em situações de constantes 
mobilidades, entre Nordeste e Sudeste? Tomamos como hipótese inicial de trabalho que o 
jogo dos espaços sociais de vida, transformados em “territórios circulatórios” (TARRIUS, 
2005) de memória, são importantes para a definição das identidades sociais plurais dos 
migrantes. Assim, a pergunta norteadora que nos acompanhou durante todo processo de 
pesquisa foi: qual o aporte metodológico nos apresentaria de maneira mais convincente as 
tramas identitárias e jogos de diferenciações realizados pelos trabalhadores rurais migrantes? 
 A pesquisa se concentrou em dois espaços possíveis: Matão, no Estado de São 
Paulo, e Jaicós, no Estado do Piauí. Porém, as múltiplas espacialidades que compõem o 
cenário identitário da população foram analisadas nos moldes de Menezes (2002). A autora, 
em sua pesquisa com camponeses-trabalhadores migrantes, não restringiu seu campo de 
estudo aos dois espaços que lhe pareciam mais convenientes, mas recuperou 
 
Os outros espaços com as quais os camponeses-trabalhadores migrantes 
estão envolvidos, como as cidades no Sudeste do Brasil, foram analisadas 
através do levantamento detalhado dos itinerários migratórios individuais 
dos vintes casos selecionados, assim como das histórias de vida e entrevistas 
semi-estruturadas. (MENEZES, 2002: 20). 
 
 
 Assim, a história oral, a análise de trajetórias e biografias migratórias nos 
pareceram bastante adequadas, visto que possibilitavam a recuperação dos discursos dos 
sujeitos sobre si mesmos e sobre os outros ao seu redor, durante os deslocamentos. A 
metodologia da história oral, como coloca Thompson (1998), focada na produção de algumas 
biografias migratórias, se mostrou apropriada, considerando que nos ofereceu a oportunidade 
de conseguir ir além das generalizações estereotipadas e, assim, recuperar detalhadamente o 
período e as fases do processo migratório. Assim, a oralidade passou a nos fornecer 
interpretações qualitativas de processos histórico-sociais, “procurando destacar visões e 
versões advindas da experiência dos atores sociais” (LOZANO, 1996).  
 Para o estudo dos jogos identitários, lançamos mão da abordagem das 
trajetórias sociais e biográficas. Nesse sentido, o uso metodológico do conceito de trajetória, 
segundo Sanchez (2012), é fundado na possibilidade de um recorte analítico da biografia 
individual, de maneira que pesquisador pode sistematizá-la com fins interpretativos da 
experiência migratória que a trajetória oferece, em um intervalo de tempo condensado. Assim, 





sociais e familiares, investigando, outrossim, a forma como os migrantes constroem suas 
experiências no decorrer da vida cotidiana.  
 Sirna (2009), ao fazer uma reflexão sobre sua pesquisa entre migrantes 
italianos na França, lembra-nos das dificuldades na utilização de métodos biográficos, pois a 
reconstrução do passado mais distante é impactada pela memória do entrevistado sobre o 
processo.  Bosi (1996) aponta que a narrativa é realizada a partir do presente e ainda não há 
possibilidade de retratarmos tão somente uma trajetória individual sem fazermos menção a 
outras. Assim, a entrevista de familiares envolvidos diretamente ou indiretamente no processo 
migratório é de suma importância.  
 Outra questão exposta por Sirna (2009) ainda é a necessidade de 
reconstruirmos a trajetória com a mesma pessoa mais de uma vez e em diferentes ocasiões, 
pois com isso abre-se a possibilidade de confrontarmos os discursos sobre as trajetórias 
individuais e familiares dos migrantes.  Para a autora, os migrantes “escondem” uma ou outra 
parte de suas trajetórias quando há situações humilhantes ou questões que os indivíduos têm 
dificuldade de falar, normalmente as relacionadas à ordem moral ou à construção do “mito” 
da mobilidade social via processos de migração.   
 Além desse importante aspecto, afirmamos que a partir da experiência dessa 
pesquisa podemos inferir que as trajetórias também serão contadas de diferentes maneiras por 
homens e mulheres. Os condicionantes geracionais, de gênero, número de deslocamento e 
étnico-raciais devem ser levados em consideração no estudo das trajetórias e biografias. Ao 
nos defrontarmos com a reconstrução da trajetória migratória, por exemplo, de uma das 
famílias entrevistadas no Piauí, a esposa ao narrar seus deslocamentos não expôs uma estada 
na cidade de São Paulo, preferindo focar nas experiências entre sua comunidade rural e a 
cidade de Matão/SP; as estadas em outras cidades apenas foram recuperadas pelo marido, 
quando entrevistado, o qual destacou, na recomposição de sua trajetória, a importância da 
esposa na manutenção do núcleo familiar e sua parceria no trabalho urbano na cidade de São 
Paulo.  Em outro momento da pesquisa de campo tivemos a oportunidade de questionar a 
senhora em relação às estadas na cidade de São Paulo e, então, ela nos confidenciou que não 
era um espaço digno de se lembrar. Esse aspecto nos colocou diante da necessidade de um 
olhar mais aproximado sobre as intermediações da memória social e individual no processo da 
construção dos relatos dos sujeitos participantes da pesquisa. 
 O momento exato da idade (VIERA, 2007) vivenciada por um sujeito – 





algo a se atentar na anotação e reconstrução das trajetórias dos entrevistados, visto que o 
acúmulo de experiências e número de situações de deslocamento alteram definitivamente suas 
identidades sociais. Woortmann (1991) analisa que a migração para jovens de comunidades 
rurais apresenta-se como momento para a passagem ou transição para a vida adulta.  
 Viera (2007) aponta que a estruturação do curso de vida a partir de marcadores 
institucionais, como a idade escolar e de entrada no mercado de trabalho, altera as identidades 
sociais dos jovens. A autora mostra também que os constrangimentos derivados dos 
marcadores de sexo e a camada social na qual pertencem os indivíduos tendem a produzir 
diferenças na transição para a vida adulta, o que pode reiterar as desigualdades sociais, por 
exemplo. 
 É importante também destacar que ainda em muitas comunidades rurais do 
Piauí, como verificamos no trabalho de campo, mesmo que os indivíduos nunca tenham 
migrado, suas trajetórias de vida são profundamente marcadas pela condição migratória de 
seus parentes, vizinhos e amigos. Essa condição se apresenta a nós de importância 
significativa para a construção das suas identidades. 
 Mesmo que o conceito de história de vida aposte nos pressupostos colocados 
pela noção de história, essa metodologia não significa produção de discursos ordenados, 
lógicos e conclusivos. Sobre isso, Bourdieu (1988) é bastante crítico e, segundo ele, devemos 
nos atentar inicialmente à própria noção de história que nós, pesquisadores, utilizamos quando 
entendemos a vida enquanto tal, já que isso implica considerá-la como um conjunto de 
acontecimentos lógicos, de relatos coerentes, o que pode significar uma ilusão retórica, pois a 
realidade é formada por um descontínuo, composto por elementos justapostos e sem razão.  
  Assim, dependendo da situação de pesquisa, o relato de vida pode se 
apresentar como modelo oficial de apresentação de si, aproximando-se de um interrogatório. 
Para Bourdieu (1988: 190), “os acontecimentos biográficos se definem como colocações e 
deslocamentos no espaço social, isto é mais precisamente nos diferentes estados sucessivos da 
estrutura da distribuição das diferentes espécies de capital que estão no jogo no campo 
considerado”. Para, então, compreender uma trajetória de vida, deve-se construir “os estados 
sucessivos do campo no qual ela se desenrolou, e logo, o conjunto das relações objetivas que 
uniram o agente considerado ao conjunto aos outros agentes envolvidos no mesmo campo e 
confrontados com o mesmo espaço dos possíveis” – isso é, segundo Bourdieu (1988), a 





 No caso dos estudos sobre a migração, a reconstrução dos processos sociais 
dela derivados pode ser realizada a partir de trajetórias elaboradas através das biografias 
individuais e familiares (COURGEAU, 1988), fornecendo ao pesquisador a complexidade do 
processo migratório e mostrando as condições sociais desses indivíduos em diferentes 
aspectos de sua vida social. Nesta tese, as entrevistas qualitativas em torno da questão 
migratória pretendem reconstituir os espaços deixados e retornados ao longo da vida, bem 
como os principais eventos que marcam e definem os sujeitos, como casamentos, nascimento 
de filhos, trocas de emprego, entre outros.  
 Dentro dessa perspectiva se verifica as complexas interações que ligam a 
história de vida do migrante aos eventos cotidianos, assim como os deslocamentos dentro do 
espaço de vida (COURGEAU, 1988). O processo histórico, contextual, deve fazer parte desse 
mosaico, pois os eventos podem ser todos localizados e datados. Segundo Coubès et al. 
(2005), A biografia recupera o nome exato de todas as localidades, seus municípios e estados 
onde a pessoa entrevistada residiu em forma contínua ou descontínua, como também as 
relações de parentesco desenvolvidas nesses espaços. Nessa proposta, todas as etapas 
migratórias são importantes para a análise do processo. 
 As biografias migratórias põem no centro da análise sociológica as estratégias 
familiares e individuais, levando em conta os efeitos temporais, particulares, coletivos e 
contextuais que influenciam as decisões de cada sujeito sobre transitar por diferentes etapas 
da vida adulta. Nesse sentido, os diversos capitais sociais, culturais e econômicos podem ser 
articulados (COUBÈS et al., 2005).  
 Nas entrevistas que produziram as biografias migratórias dos trabalhadores 
rurais, o trabalho da memória (BOSI, 2003) na reconstrução social dos eventos vitais tornou-
se um desafio a ser vencido no estudo de campo. Por isso a importância do cruzamento das 
informações qualitativas com outros bancos de dados na formação do material para análise.  
 Na migração em questão nesta tese, além da relação estreita entre os 
municípios de Matão, no estado de São Paulo, e Jaicós, no estado do Piauí, há também um 
leque de possibilidades migratórias nas trajetórias familiares da população estudada; as 
entrevistas demonstraram que há múltiplos “territórios circulatórios” (TARRIUS, 1993, 2005) 
no horizonte das famílias migrantes. Nesse sentido, segundo Tarrius (1993), a herança dos 
locais de origem pode ser reconfigurada constituindo formas de sociabilidade derivadas de 





 O “saber-circular”, ou seja, atravessar fronteiras culturais, permite numerosas 
entradas e saídas e, nesse contexto, as identidades individuais assumem certa plasticidade. Os 
locais de origem influenciaram as construções de sentidos nas novas territorialidades 
constituídas também nos locais de destino migratório e, então são essas múltiplas 
possibilidades e inserções em diversos “espaços sociais de vida” e/ou “territórios 
circulatórios” que fornecem a esta pesquisa a problemática sobre identidade. 
 O trabalho de campo foi realizado em várias etapas, tanto no município de 
Matão/SP quanto em Jaicós/PI.  Foi priorizada a realização de uma análise bifocal (HIRAI, 
2012) e muitas vezes, simbolicamente, multifocal (MARCUS, 2001), visto que além de 
Matão e Jaicós os migrantes apresentavam em suas biografias outros deslocamentos que 
também foram considerados para a análise.  Desse modo, em situações de alta mobilidade são 
bastante elucidativas, já que, como nos esclarece Hirai (2012), descrevem de forma particular 
como os migrantes constroem seus mundos particulares. O autor propõe um olhar bifocal em 
que origem e destino sejam espaços integrados na análise. Baeninger (2012) afirma que 
processos migratórios do século 21 têm de contemplar tais espaços, perspectiva que nos 
parece adequada dada a perspectiva de construção de biografias migratórias.  
 
A reconstrução analítica sistêmica desses eventos e episódios biográficos 
ocorridos durante a experiência migratória contribuem a entender a natureza 
de tais mobilidades e identificar os efeitos e trocas na vida das pessoas que 
migram, mas também de familiares que permanecem nas localidades de 
origem cujas vidas estão ligadas a experiências migratória. (SÁNCHEZ, 




 Para além da origem e destino, como nos diz Sánchez (2012), a proposta aqui 
desenvolvida visa ir além dessas categorizações e desenvolver uma análise que conjugue, 
então, multiterritorialidades e multisituações. Isso será discutido nas biografias, cujos 
migrantes já realizaram diversos deslocamentos antes de chegarem à circularidade entre os 
municípios de Matão e Jaicós. 
 Marcus (2001) esclarece que, em uma economia capitalista baseada em um 
sistema mundial, as investigações podem ser realizadas de maneira a considerar várias pontas 
de uma rede mais ou menos integrada de relações sociais. Assim, os estudos multilocais 
constroem uma narrativa sobre o sistema mundo.  
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 “La reconstrucción analítica sistemática de estos eventos y episodios biográficos ocurridos durante la 
experiencia migratoria contribuye a entender la naturaleza de tales movilidades y a identificar los efectos y 
cambios en la vida de las personas que migran, pero también en los familiares que permanecen en las localidades 






A etnografia multisituada é um exercício de mapear um terreno, sua 
finalidade não é a representação holística nem gerar um retrato etnográfico 
do sistema mundo em sua totalidade. Mas fixa que qualquer etnografia de 
uma formação cultural em um sistema mundo é também uma etnografia do 
sistema que, portanto, não pode ser entendida só em termos do que é 
colocado em cena convencional da etnografia unilocal, supondo realmente 
que o objeto de estudo seja a formação cultural produzida em diferente em 
diferença localidade e não necessariamente as condições de um grupo 





 Pensando nesse sentido, o local e o global não são tidos como contraditórios, 
mas fazem parte de um mesmo escopo analítico. A perspectiva multilocal produz, então, um 
discurso sobre diversas localidades que se relacionam entre si, sobre as quais podemos 
desenvolver uma análise comparativa sobre espaços fraturados ou descontínuos numa 
primeira abordagem.  
 Segundo Marcus (2001), as inspirações para criação dessa metodologia de 
estudo partem das noções de heterotropias, de Foucault, e Rizoma, de Deleuze e Guattari, 
entre outros autores e noções que trabalham com espacialidades em movimento. A abordagem 
multilocal tem sido, então, desenvolvida por vários estudiosos cujas preocupações se voltam 
para as migrações, a circulação dos objetos, processos globais e locais e produção cultural. 
 Marcus (2001) aponta que é possível realizar certas modalidades de construção 
de etnografias multilocais a partir do acompanhamento de pessoas, objetos, metáforas, 
conflitos, tramas ou histórias e alegorias. Para nós, na construção desta tese, os trabalhos de 
Grasmuck e Pessar (1991), como citado por Marcus (2001), servem de fonte inspiradora na 
sociologia das diásporas ou das migrações.   
 Por exemplo, Pessar (1984) realizou, dentro de seus trabalhos sócio 
antropológicos, etnografias multifocais em seu estudo sobre a migração de mulheres da 
República Dominicana para os Estados Unidos na década de 1980. Nesses estudos, a autora 
mostra que os arranjos familiares são alterados no jogo entre a origem e destino; ela também 
reflete sobre como as identidades femininas e masculinas também são alvo de renegociações 
quando se trata das interconexões entre casa e mercado de trabalho, tanto nos Estados Unidos 
quanto na República Dominicana.  
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 “Le etnografía multilocal es un ejercicio de mapear un terreno, su finalidad no es la representación holística ni 
gerar un retrato etnográfico del sistema mundo como totalidad. Más bien, sostiene que cualquier etnografia de 
una etnografía de una formación cultural en el sistema y que, por tanto, no puede ser entendida sólo en términos 
de la puesta en escena convencional de la etnografía unilocal, suponiendo realmente que el objeto de estudio se 
ala formación cultural producida en diferentes localidades, y no necesariamente las condiciones de un grupo 





 Mesmo Marcus (2001) afirmando que “seguir pessoas” é um campo de amplas 
potencialidades para a sociologia das migrações, podemos considerar que esse processo social 
pode ser capturado a partir de todas as outras dimensões por ele citadas, pois isso acontece 
também na ordem do seguir os objetos, sendo material e também simbólico, considerando que 
no processo migratório é bastante comum a circulação de signos através das tramas e 
narrativas que podem ser produzidas sobre ele.  
 Nos estudos migratórios, seguir histórias de vida pode nos oferecer elementos 
sobre a dinâmica social, como sugerido por Marcus (2001): “as histórias de vida revelam 
justaposições de contextos sociais mediante uma sucessão de experiências narradas 
individualmente, que pode ser desconhecida no estudo estrutural de processos deste tipo” 
(MARCUS, 2001: 121. Tradução livre)52. 
 Assim, além de Pessar (1984), Hirai (2012) oferece-nos outro belo exemplo 
das potencialidades desse trabalho, mostrando-o em seus estudos sobre migrantes mexicanos 
nos Estados Unidos: 
 
Ao ter uma vida transnacional que lhes permite incorporar simultaneamente 
tanto a sociedade de origem com a de destino, os migrantes podem ocupar 
um posicionamento como subalterno nos países receptores e outro, por sua 
vez, como novos líderes políticos econômicos em seus lugares de origem 




   Há, então, a produção de sujeitos multisituados, aspecto esse que nos interessa 
particularmente no estudo das identidades cabíveis dentro do processo migratório das famílias 
de trabalhadores rurais do sertão do Piauí para São Paulo. Porém, além desses elementos 
apontados pelos autores que determinaram nossas escolhas metodológicas, outro problema 
nos aparece emergente: reconstituir uma trajetória por meio de uma entrevista biográfica 
multisituada implica o trabalho da memória daquele que entrevistamos, nos colocando frente 
ao desafio da produção de discursos identitários pelo entrevistado.  
 Bosi (1996) nos lembra que o entrevistado ao reconstruir uma memória atua 
sobre ela e há nesse sentido a seleção e ou escolha de um ponto de vista, que é construído de 
maneira objetiva – considerando que o sujeito participante da pesquisa é consciente da própria 
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 “Las historias de vida revelan yuxtaposiciones de contextos sociales mediante una sucesión de experiencias 
narradas individualmente, que pueden ser desconocidas en el estudió estructural de procesos de este tipo” 
(MARCUS, 2001: 121). 
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 “Al tener una vida transnacional que les permite incorporar simultáneamente tanto a la sociedad de origen 
como a la de destino, los migrantes pueden ocupar un posicionamiento como subalternos en el país receptor y 





situação da entrevista – e também subjetiva, já que o entrevistado ao se remeter ao passado 
faz uma autoanalise de sua trajetória. Pollack (1991) considera que  
 
todos os que já realizaram entrevistas de história de vida percebem que no 
decorrer de uma entrevista muito longa, em que a ordem cronológica não 
está sendo necessariamente obedecida, em que os entrevistados voltam 
várias vezes aos mesmos acontecimentos, há nessas voltas a determinados 
períodos da vida, ou a certos fatos, algo de invariante. (POLLACK, 1992: 2)  
 
 Como discutimos no capítulo I que o trabalho da memória consiste num 
movimento de reconhecimento e reconstrução dos quadros sociais (HALBWACHS, 2006), 
assinalamos que muitas vezes os indivíduos se apresentam em confronto sobre diferentes 
pontos de vista e sobre as situações vividas. Pollack (1992) reconhece que fazer uma história 
de vida é consequentemente fazer a história do presente. Porém, a importância dessa 
metodologia é, segundo Pollack (1992), fazer com que os indivíduos revalorizem sua própria 
história.  
 No entanto, a memória não é algo estritamente individual, mas transcende o 
sujeito e se encontra também fincada em suas bases coletivas. Halbwachs (1968) reforça que a 
memória social é o central para coesão da vida em sociedade via a “adesão afetiva”, ou seja, a 
formação de quadros de memória através dos quais os valores são compartilhados pelos 
grupos.  Assim, na produção de uma biografia migratória é inegável que o indivíduo se 
encontre vinculado a um grupo de referência.  
 O estudo das trajetórias sociais individuais e familiares analisa, sobretudo, os 
eventos biográficos, os quais são de difícil apreensão, pois não seguem uma linearidade 
progressiva que liga ou dá sentido lógico a todos os acontecimentos narrados por um 
entrevistado. Essa questão também foi tratada por Bourdieu (1988), no texto A Ilusão 
Biográfica, no qual o autor propõe que o pesquisador deva situar os agentes sociais dentro do 
grupo estudado, verificando as relações e influências da condição de subordinação e 
dominação construída no campo social, as chamadas estruturas de poder.  
 Nos processos migratórios contemporâneos, as idas e vindas dão novos 
significados à trajetória. Uma saída pode significar uma primeira etapa no deslocamento que 
pode ou não resultar em um retorno ao lugar de origem; os sentidos de espaço de origem e de 
destino podem ser refeitos na trajetória, de acordo como Ramos (2006). Quando 
questionamos os migrantes sobre seu local de origem, eles consideram as construções 





de nascimento, de casamento e até mesmo da morte e enterro de algum familiar importante 
(RAMOS, 2006). 
 Bourdieu (1996a), ao pontuar o conceito de trajetória, discute sobre a 
objetivação no curso da vida e das relações entre os agentes e as forças presentes no campo.  
Assim, a trajetória situa uma série de posições sucessivamente ocupadas pelos sujeitos no 
espaço social de lutas simbólicas. A trajetória é o movimento dentro do campo social de 
“possíveis” definidos estruturalmente, mesmo que as estratégias e os movimentos individuais 
pareçam ao acaso (BOURDIEU, 1996a).   
 Toda trajetória deve ser compreendida como uma maneira singular de percorrer 
o espaço social, onde se exprimem as disposições do habitus e se reconstitui uma série de 
posições sucessíveis que foram ocupadas por um mesmo agente ou por um grupo em espaços 
sucessíveis (BOURDIEU, 1996a). Assim, adquiridos os capitais e conforme sua distribuição, 
os agentes se movem dentro de um determinado campo, operando colocações e 
deslocamentos.  
 Ao trazer ao debate das migrações contemporâneas e o conceito de trajetória 
social, iniciamos o processo de acompanhar o desenrolar histórico de grupos sociais em 
determinando espaço social, verificando as lutas por definição de limites e legitimidade no 
campo em que eles se inserem, no caso: o assalariamento rural no agronegócio paulista, na 
construção civil em São Paulo e nas comunidades rurais do Piauí. Porém, perseguir o 
desenvolvimento histórico social dos grupos – sua trajetória – requer o estudo do processo 
social (ELIAS, 1991), ou seja, do movimento contínuo e dinâmico das configurações da 
cadeia de interconexões (ELIAS, 2000). 
 
Dizer que os indivíduos existem em configurações significa que o ponto de 
partida de toda investigação sociológica é uma pluralidade de indivíduos, os 
quais, de um modo ou de outro, são interdependentes. Dizer que as 
configurações são irredutíveis significa que nem se pode explicá-las em 
termos que impliquem que elas têm algum tipo de existência independente 
dos indivíduos, nem em termos que impliquem que os indivíduos, de algum 
modo, existem independentemente delas. (ELIAS, 2000: 184). 
 
 Assim, “os processos sociais referem-se a transformações amplas em geral não 
menos de três gerações de figurações formadas por seres humanos, ou de seus aspectos, em 
uma de suas direções opostas” (ELIAS, 2006: 107). Para o autor, os modelos processuais são 
dinâmicos e se dão em um tempo e espaço social, sendo, sobretudo representações simbólicas. 





uma vez que os sentidos do processo, muitas vezes, não apontam para uma única direção, 
mesmo quando os migrantes dizem que nunca mais voltaram ao local dito de origem, pois no 
meio da trajetória essa percepção pode ser alterada.  
 A partir de nossos estudos empíricos, como apresentaremos nos capítulos 
seguintes, foi possível verificar que a migração de piauienses para São Paulo, e atualmente 
para o interior de São Paulo, se insere em um movimento maior e dinâmico que engloba 
múltiplas trajetórias familiares; é um processo desencadeado há pelo menos 80 anos, 
atravessado por mudanças econômicas e sociais em âmbito nacional e regional.  
 Para captar toda a dinâmica do processo social foi necessário fazer idas e 
vindas no próprio trabalho de campo. Sirna (2009) pontua a necessidade de reconstruir 
múltiplas vezes a mesma trajetória em diferentes momentos da pesquisa de campo e construir 
a análise de modo a não individualizar as trajetórias, relacionando-as entre si, pois, segundo 
essa autora, o tempo ou a distância dos eventos constrói e destorce lembranças.   
 
2.2. Refletindo sobre a metodologia da história de vida e biografias migratórias 
 
 Como a abordagem biográfica pode nos ajudar na pesquisa sobre os processos 
migratórios contemporâneos, cujas idas e vindas são mais constantes, sujeitas a 
temporalidades? Essa questão é colocada por Collet e Veith (2013) e nos ajuda a traçar 
possibilidades metodológicas.  Segundo as autoras, quando o pesquisador demanda a qualquer 
migrante a narração sobre si mesmo, de sua história pessoal, há a possibilidade de 
aproximarmos de um olhar sobre a realidade migratória e das ações dos migrantes nos 
processos de deslocamento. 
 Então, 
Uma história de vida é uma reconstrução, a posteriori, de uma história 
pessoal e coletiva, mais ou menos longa, de um encadeamento de 
experiências vividas, então narradas, a seleção e organização variam em 
função do momento e da situação de locução, da relação dada pelo 
pesquisador, e então de seu objeto de pesquisa que requer analisar as 
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 « Un récit de vie est la reconstruction a posteriori d’une histoire personnelle et collective plus ou moins 
longue, d’un enchaînent d’expériences vécues dont la narration, la sélection et l’organisation varient en fonction 
du moment et de la situation d’élocution, de la consigne donnée par le chercheur, et donc de son objet de 






 Ainda segundo Collet e Veith (2013), analisar a trajetória de vida implica levar 
em consideração a circulação das pessoas, do capital, dos recursos, dos diferentes saberes 
entre diferentes espaços muitas vezes internalizados por famílias e redes. Esses aspectos nos 
fazem questionar sobre as estratégias utilizadas por cada família sobre os aspectos 
residenciais, matrimoniais, profissionais e outros, questionando sempre como os migrantes 
atravessam as hierarquias sociais no processo de deslocamento, como nos chama atenção 
Tarrius (1993). 
 Collet e Veith (2013), ainda, assinalam a possibilidade de acessar aos níveis 
micro, méso e macrossocial das migrações, oferecendo a possibilidade de visualizar as 
articulações e jogos de tempo e espaço, bem como sociais. “As lógicas individuais e sociais 
dos contextos e processos globais atravessados” (COLLET e VEITH, 2013: 41). Assim, essa 
aposta nas histórias de vida ilumina os aspectos da ação dos migrantes, bem como suas 
estratégias e projetos futuros. “Além de demostrarem a diversidade de razões e condições em 
que se desencadearam as migrações e suas repercussões sobre os trajetos biográficos”.  
(FRENOZA-FLOT; RICORDEAU, 2013: 139. Tradução livre)
55
. 
 Porém, exatamente, o que significa a produção de uma narrativa sobre a vida? 
Battagliola, Bertaux-Vieme et al. sugerem que: 
 
Reconstruir a um outro seu percurso biográfico supõe um duplo registro da 
memória e da apresentação de si. Trabalha a objetivação dos fatos do passo 
que mobilizado pela memória, a narrativa biográfica implica uma 
interpretação subjetiva do percurso que apoia a comunicação de uma 
imagem identitária. O desafio de qualquer enquete biográfica é a produção 
de um sentido que da coerência a vida da pessoa interrogada
56
 
(BATTAGLIOLA, BERTAUX-VIAME, al., 1993: 337. Tradução livre). 
 
 
 Lélièvre (2009) mostra que coletar histórias individuais normalmente conjuga 
trajetórias diferentes (familiares, residenciais, profissionais, etc.) e constitui, então, a principal 
especificidade da enquete bibliográfica. Esse tipo de abordagem fornece elementos sobre as 
                                                          
55  « 
Montrée la diversité des raisons et des conditions de la migration ainsi que ses répercussions sur les parcours 
biographiques » (FRENOZA-FLOT ET RICORDEAU, 2013: 139). 
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  « Restituer à autrui son parcours biographique relève du double registre de la mémoire et de la présentation de 
soi. Travail d'objectivation des faits passés qui mobilise la mémoire, le récit biographique implique une 
interprétation subjective de son parcours qui sous-tend la communication d'une image identitaire. L'enjeu de 
toute enquête biographique est la production d'un sens qui donne cohérence à la vie de la personne interrogée » 






estruturas sociais (BERTAUX, 1974) que, segundo Courgeau (1999), compreendem o 
fenômeno a partir das interações, ultrapassando os comportamentos meramente individuais. 
 Os estudos de sociedades em processo de mudança social, segundo Courgeau 
(1999), podem ser encaminhados através de abordagens sociológicas e demográficas pelo 
aporte da “tripla biografia”, que comporta então uma analise multinível.  
 
Integrando os diversos níveis de agregação nos questionários e nas análises 
de um indivíduo, de outras redes de relações e ao redor das comunas, dos 
departamentos, das regiões, etc. Nós chegamos a uma síntese de duas 
aproximações inicialmente apresentadas separadamente, mais que juntas a 
uma enquete poderão permitir acessar: as redes de relacionamento e 





 E ainda, Bertaux (2013) considera que produzir uma história de vida:  
 
Permite acessar por quais mecanismos e processos que os sujeitos chegaram 
a se encontrar na dada situação; de descobrir as características profundas 
desta situação, e notadamente as tensões que atravessam e caracterizam, e 
como as pessoas que se reencontram se esforçam para gerar esta situação 




 No entanto, algumas considerações devem ser realizadas para o uso conceitual 
do termo ‘história de vida’. Bertaux (2013) não distingue o que seriam as histórias vividas por 
uma pessoa e a narrativa que ela pode fazer sobre essas histórias. Logo, o objetivo seguido 
pelo autor é fazer um debate sobre a história de vida apoiado em uma entrevista narrativa na 
qual uma pessoa conta parte ou um todo de uma experiência vivida. Outra questão que lhe 
parece central é como os conteúdos dessa narrativa são utilizados na compreensão de um 
fenômeno social. Segundo o autor, o que está em jogo é a produção de uma etnosociologia 
que, de acordo como Bertaux (2013), se realiza quando o sociólogo considera em sua análise 
a reunião de diferentes relatos de indivíduos que tiveram ao longo da vida experiências 
similares, mas não singulares, constituindo componentes sociais ou coletivos.  
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 « En intégrant les divers niveaux d’agrégation dans les questionnaires et dans l’analyse d’un individu, de 
l’autre réseau de relations, l’entourage... et enfin les communes, les départements, les régions, etc. On en arrive à 
une synthèse des deux approches, initialement présentées séparément, mais qu’un même ensemble d’enquêtes 
pourrait permettre de saisir : les réseaux de relations et les biographies, vus simultanément dans le temps et dans 
l’espace » (COURGEAU, 1999: 14). 
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 « Permet de saisir par quels mécanisme et processus des sujets en sont venus à se retrouver dans une situation 
donnée ; de découvrir les caractéristiques profondes de cette situation, et notamment les tensions qui traversent et 
la caractérisent ; et comment les personnes qui s’y retrouvent s’efforcent de gérer cette situation sociale, voire 






 Assim, Bertaux (2013) nos esclarece que quando um sujeito conta a outro, seja 
pesquisador ou não, um episódio qualquer que seja de sua experiência vivida, ele impõe a 
perspectiva da produção ou da fabricação discursiva do indivíduo sob a forma de narrativa, 
restando apenas ponderar sobre até que ponto a narrativa de vida apresenta uma discrição fiel 
do percurso biográfico, estabelecendo relações entre os fatos que são contados e a realidade.  
Para Bertaux (2013), uma narrativa de vida conta uma história de vida que é estruturada em 
torno de uma sucessão temporal de eventos, de situações, de projetos e ações. Então, os 
percursos traçam linhas que fazem um ziguezague no espaço sócio histórico.  
 Ainda de acordo com Bertaux (2013), numa entrevista um pesquisador convida 
o sujeito a considerar suas experiências passadas através de um filtro. O autor propõe uma 
concepção mais realista das histórias de vida, na qual as experiências vividas por um sujeito 
devem ser consideradas e, no entanto, ponderadas pelo número de mediações, tais como a 
percepção, a memória, a capacidade de reflexibilidade do sujeito, as capacidades narrativas, a 
situação de entrevista, etc. Portanto, toda narrativa de vida não será nada mais que uma 
reconstrução subjetiva, que na sociologia pode possuir uma função exploratória, analítica, 
expressiva ou ilustrativa, como proposto por Demazière e Dubar (2013). 
 Para esses autores (2013), é necessário encontrar a estrutura diacrônica da 
história a ser reconstituída. Assim, uma narrativa de vida constitui um esforço para contar una 
história realmente vivida e, todavia, para bem compreender o que isso significa, é necessário 
distinguir não somente a história real e a que a narrativa faz, mas também uma terceira ordem 
de realidade. É necessário de início verificar a realidade histórica e empírica, em seguida a 
psíquica e semântica e, por fim, a narrativa por ela mesma, considerando sua realidade 
discursiva. A questão mais importante é saber se essa narrativa dá uma descrição fiel do 
percurso biográfico, para que o pesquisador consiga, depois da entrevista, reconstruir os fatos, 
colocando-os em relação a possíveis interpretações sobre o processo social vivenciado. 
 Esse problema pode ser encontrado em qualquer entrevista qualitativa, segundo 
Bertaux (2010), e uma maneira de verificar a coerência diacrônica de uma narrativa é dispor 
de outras com as quais possamos cruzar informações, por exemplo, de uma mulher e um 
marido, ou de irmãos; os relatos são quase sempre complementares e normalmente não são 
contraditórios, já que os contextos e situações estão muitas vezes relacionados em um mesmo 
encadeamento de eventos.  
 Bertaux (2010) considera que a família é, então, central para falarmos de percursos de 





estrutura diacrônica dada de maneira “correta” ou cronologicamente marcada, Battagliola, 
Bertaux-Viame et al. (1993: 338) alertam que é importante verificarmos se o relato em si é 
suficientemente claro e completo, pois há sempre, da parte do entrevistado, uma seleção de 
eventos.  “Há hierarquias dos fatos e em seus pesos na formação do percurso” 
(BATTAGLIOLA, BERTAUX-VIAME et al., 1993: 338).
59
  
 Além desse processo, de outro lado Bertaux (2010: 82) assinala que é 
importante ainda considerar a inscrição da temporalidade biográfica no curso do tempo 
histórico vivido.  O exemplo utilizado pelo autor é bastante elucidativo: “um sujeito nascido 
em 1950 terá tido dezoito anos ao curso dos eventos de maio e junho de 1968, e ele teve a 
chance de ser tocado por esses eventos” 60. Assim, nós não podemos compreender uma 
narrativa de vida se não a inserimos dentro do tempo histórico coletivo; nós não podemos 
compreender os fenômenos de mudança social se não nos referenciamos nas transformações 
dos modelos sociais, culturais, das mentalidades e das condutas privadas. Assim, o tempo 
histórico é também o tempo em mudança social permanente. 
 Bertaux (2013) afirma ainda que outro desafio que atinge a prática da pesquisa 
consiste na emergência das zonas brancas sobre as quais nenhuma informação é dada. O autor 
assinala que um aspecto importante a ser relevado na pratica de pesquisa é que 
 
O pesquisador não deve tentar entrar via infração na vida privada de outra 
pessoa. Ele deve em qualquer circunstância respeitar a vontade, assim, ele 
deve sempre respeitar os seus desejos, como o que eles querem manter para 
si próprios, depois via as cortesias habituais podemos pedir alguma 




 Para Battagliolla, Bertaux-viame e al. (1993), a omissão pode esconder um 
momento de reflexão e incerteza do próprio entrevistado e até mesmo de uma reorientação 
possível da trajetória.  Assim, três aspectos são importantes na produção da narrativa 
biográfica, segundo Batagliolla, Bertaux-viame et al. (1993: 340): o primeiro seria a seleção 
dos eventos contatos, o segundo é a união de uma sequência biográfica e em terceiro temos o 
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 « À hiérarchiser des faits en leur donnant des poids différentes dans la formation des parcours »  
(BATTAGLIOLA, BERTAUX-VIAME et al., 1993: 338). 
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 « Un sujet né en 1950 aura eu dix-huit ans au cours des événements de mai-juin 1968, et il y a des chances 
pour qu’il ait été touché par ces événements » (BERTAUX, 2013: 82). 
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 « Un chercheur ne doit pas essayer de pénétrer par effraction dans la vie privée d'autres personnes. Il doit en 
toutes circonstances respecter leur volonté quant à ce qu'elles désirent garder pour elles-mêmes [...] après les 







deslocamento da dimensão do discurso para um outro lugar e a recriação momentos 
vivenciados. Por fim, “Um engajamento político também se tornar a referência central no 
olhar das posições familiares ou profissionais mais ou menos depreciadas” (BATAGLIOLLA, 
BERTAUX-VIAME et al., 1993: 340)
62
. 
 Ainda segundo esses autores, a memória é sempre ativada na produção da 
narrativa de vida. Assim, os estudos estarão sempre apoiados pelas observações teóricas e 
metodológicas apresentadas por Halbwachs (1968) e também pelo debate da psicologia social, 
que assinalou o encontro com um sistema simbólico de permanente construção e 
reconstrução. Pensando nisso, “as lembranças não permanentes mais são reconstruções 
operadas sobre o passado e em perpetua reorganização, que de um sentimento de 
continuidade, a sensação de existir no passado, presente e futuro” (BROUILLET, 2001: 183 
apud ROZENFIELD 1989: 23-27)
63
. De acordo com Brouillet (2001), a compreensão da 
memória, por extensão, é abordada como produto de três processos sucessivos:  ativação, 
seleção e elaboração.   
 
O sujeito constrói uma representação semântica do texto. Enfim, intervém no 
processo de elaboração que essencialmente consiste em associar o produto 
de dois processos precedentes: o conhecimento e crença possuída pelo 
sujeito a propôs do e ele anuncia [...]. Gernsbacher (1990), completo esse 
modelo unido ao processo de seleção, um processo de supressão que ao 
suprimir uma informação torna-a não pertinente no contexto da leitura 




 Assim, ainda segundo Brouillet (2001), a produção de uma narrativa biográfica 
é sempre um desafio para a identidade, visto que é necessário se lembrar, esquecer ou 
distorcer as lembranças que nos autorizam colocar questões sobre si mesmo. Os fatos da 
memória devem ser olhados como signos, sem negligenciar na linguagem a produção do 
sujeito ou da produção de um sentimento de permanência do ser.   “Então a memória, como 
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  « Un engagement politique peut ainsi devenir la référence centrale en regard de positions familiales ou 
professionnelles plus ou moins dépréciées » (BATAGLIOLLA, BERTAUX-VIAME et al., 1993: 340). 
 
63
  « Les souvenirs ne sont pas immuables mais sont des reconstructions opérées sur le passé et en perpétuels 
remaniement, qui donnent un sentiment de continuité, la sensation d'exister dans le passé, le présent et le futur 
(BROUILLET, 2001: 183 apud ROZENFIELD, 1989: 23-27). 
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 « Le sujet a construit la représentation sémantique du texte. Enfin, intervient le processus d’élaboration qui, 
pour l’essentiel, consiste à associer le produit des deux processus précédents  les connaissances et croyances 
possédées par le sujet à propos de ce qui est dit dans l’annoncé [...] Gernsbacher (1990) complète ce modèle en 
ajoutant au processus de sélection un processus de suppression qui a pour but de supprimer une information qui 






memória de processos contextualizados, que originam a identidade, seja elas individuais, 
sociais ou coletivas” (BROUILLET, 2001: 189. Tradução livre)65. 
 Um exemplo sobre a questão de que fala Brouillet (2001) está em Negroni 
(2013), no estudo do caso das trabalhadoras do sexo na França. 
 
A mobilidade dá a possibilidade de passar de um sistema de 
constrangimentos a um outro, mais o que é fundamental, é a dimensão da 
escolha do seu percurso. A decisão de ser, enfim, si mesmo, se elaborar 
lentamente, construído o indivíduo como ator de um processo onde a 
latência do tempo de negociação, elabora a tomada de decisão e onde a 
liberação dos contextos de vida habitual sucede de novos contextos nos quais 
a feminização do corpo, e do trabalho do sexo, se importam nos espaços 
circulatórios que constituem esse novo indivíduo. Um indivíduo que se 
encontra fora das normas de gênero, o mais frequentemente na ilegalidade 
do trabalho do sexo e nos lugares continuamente móveis. Construir a vida 
requer aqui a recomposição de todos os espaços de maneira fazendo emergir 





 As trajetórias dos migrantes estudados nesta tese são descritas considerando 
todas essas implicações e, no fim do processo, elas se apresentam como o que foi mostrado 
por Demazière e Dubar (2006): uma coprodução entre pesquisado e pesquisador. Questões 
iniciais foram lançadas aos trabalhadores rurais e os próprios entrevistados – ou autores, em 
nosso entendimento – puderam conduzir a maneira de apresentação de suas histórias de vida. 
 
2.3. O instrumento de coleta de dados qualitativos: a construção do roteiro de 
entrevistas 
 
 Para a construção do roteiro de entrevista da pesquisa de campo, realizamos 
uma leitura atenta das hipóteses do trabalho e de seus objetivos. Assim, as ações propostas 
por nossos roteiros de entrevista estiveram sempre atentas às questões emergentes do estudo 
no âmbito do grupo de pesquisa e do objeto selecionado.  Desse modo, os pontos levantados 
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 « C’est donc la mémoire, comme mémoire de processus contextualisés, qui origine l'identité, que celle-ci soit 
individuelle, sociale ou collective » (BROUILLET, 2001: 189). 
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 « La mobilité donne la possibilité de passer d’un système de contraintes à un autre, mais ce qui est 
fondamental, c’est la dimension du choix de son parcours. La décision d’être enfin soi s’élabore lentement 
construisant l’individu comme acteur dans un processus où la latence temps de négociation, élabore la prise de 
décision et où, au désengagement des contextes de vie habituels, succèdent de nouveaux contextes dans lesquels 
la féminisation du corps et le travail du sexe s’importent dans des espaces circulatoire qui construisent ce nouvel 
individu. Un individu qui se trouve hors des normes de genre, le plus souvent dans illégalité du travail du sexe et 
dans des lieux continuellement mouvant. Construire sa vie revient ici à en recomposer tous les espaces de 






estiveram em torno das biografias migratórias cuja construção não excluía dois outros 
aspectos do processo: a posição familiar e laboral dos entrevistados. Por isso, chegamos ao 
método proposto por Courgeau (2007): uma biografia tripla (família, trabalho e migração). 
 A primeira abordagem, a pesquisa exploratória, usou como instrumento o 
questionário do Projeto Observatório das Migrações em São Paulo
67
. Nele recolhemos 
informações qualitativas, em que o primeiro bloco de questões interrogou os migrantes sobre 
os residentes da casa: aqueles que são habituais, não habituais e ausentes dos quesitos de 
relação com o chefe da residência; também se buscou saber sobre a relação com o chefe de 
família, sobre a condição de permanência, o local de moradia na data de referência para não 
habituais e ausentes, o sexo, a idade, o estado conjugal, a religião, anos de estudo, cor e raça, 
bem como se o indivíduo tinha uma formação profissional. 
        Um segundo módulo traçou as características sobre as localidades de 
nascimento, a cidade e o estado, se a área era rural ou urbana; mais uma vez se questionou 
sobre a escolaridade dos entrevistados, sobre o trabalho que eles consideravam o principal, o 
ramo de atividade, conforme as categorias do Ministério do Trabalho, e ainda se esse trabalho 
era formal ou informal e se a renda derivada dele.   
  O questionário nos apresentou um conjunto de pontos sobre o processo 
migratório, tais como: a localidade ou município de residência, o estado e o país 
(considerando que tal instrumento foi aplicado ao âmbito das pesquisas do grupo maior) e se 
esse ambiente era rural ou urbano. Sobre os deslocamentos, outro aspecto levantado que 
assumiu total importância foi sobre o ano ou os anos de chegadas e partidas, além das 
informações sobre os tipos de trabalhos realizados no âmbito da migração, o setor de 
atividade e formalidade; também se recolheu informação sobre a situação trabalhista antes da 
partida do migrante. 
 Por fim, o questionário ainda se dedicou a duas questões abertas de ordem 
qualitativa: a primeira sobre as expectativas de permanência ao chegar no Estado de São 
Paulo e a segunda que interrogava os migrantes sobre as motivações para se lançarem ao 
processo migratório. Nessa etapa, os entrevistados indicaram livremente respostas possíveis 
para os estímulos motivações que desencadearam a migração: tais como: “Estava 
desempregado; Estava insatisfeito no trabalho; Desejo de juntar dinheiro para  voltar à 
minha terra; A vinda de amigos e familiares antes de mim”. Tais respostas fazem parte do 
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acúmulo dos resultados das pesquisas desenvolvidas pelo grupo de pesquisadores do 
Observatório das Migrações no Estado de São Paulo. 
 Entendendo que a hipótese do trabalho tinha como resposta o jogo das 
identidades dos migrantes, que envolvia os espaços de vida, bem como o número de 
deslocamento durante suas trajetórias, o roteiro de entrevista trabalhou com um primeiro 
bloco que especulava sobre as condições categóricas do espaço, se eram rurais ou urbanos 
(MARQUES, 2002), e sobre os acontecimentos que marcaram a trajetória de vida em cada um 
desses espaços, como nascimento de filhos, morte de familiares, emprego, estudo, entre 
outros. Pedíamos para o entrevistado nos contar sobre os lugares por onde ele passou, 
relatando detalhadamente cada deslocamento e suas consequências para sua vida em 
particular; uma questão mais uma vez posta ao migrante era sobre o espaço deixado, se era 
rural ou urbano. 
  As questões seguintes demandavam ao entrevistado se algum familiar havia 
acompanhado no momento da mudança; se sim, em quais deslocamentos outros membros da 
família participaram. Em seguida, as expectativas temporárias eram colhidas e, mais uma vez, 
as motivações eram também ressaltadas. Um terceiro bloco de questões colocou o modo de 
vida no centro das atenções da produção da biografia, dada sua importância para o traçar das 
identidades.  
 Por fim, seguindo outra hipótese da pesquisa, de que os processos laborais 
assumem ainda centralidade no jogo das identidades, pedimos para os migrantes relatarem de 
maneira detalhada os ambientes de trabalho e sua trajetória laboral: os trabalhos realizados no 
lugar de origem e nas estadas em outras cidades, caso houvesse – consideração inserida após a 
verificação, na primeira fase da pesquisa, da existência de outros destinos além da cidade de 
Matão e o trabalho na colheita da laranja.  
 Outro pressuposto seguido considera que quem olha para o passado, 
recompondo-o, questiona sobre o futuro, refazendo-se como sujeito de sua trajetória. 
Pensando nisso, demandamos ao migrante que relatasse sobre suas expectativas futuras. 
Todas as questões foram postas de maneira livre aos entrevistados, após a explicação inicial 
que o objetivo era de conhecer suas histórias de vida.  
 Seguido da utilização desses dois instrumentos de coleta de dados, os quais 
podem ser consultados em anexo, as entrevistas foram todas cedidas mediante a leitura do 
termo de consentimento livre e esclarecido, que também se encontra na seção de anexos. A 





esclarecer nossas intenções e pretensões no uso do material construído conjuntamente entre o 
participante, uma vez que entendemos que o discurso deve ser produzido a partir do 
estabelecimento de uma relação de inteira confiança entre pesquisado e pesquisador. 
 




A escolha dos participantes foi feita a partir da rede de relacionamento que fomos 
construindo ao longo da pesquisa de campo, na qual os entrevistados nos indicavam outros. 
Porém, também tentamos diversificar essa rede para que pudéssemos ampliar o horizonte de 
pesquisa. 
Entre os anos de 2012 e 2014 participaram da pesquisa mais de 90 pessoas, com 
as quais foram realizadas entrevistas gravadas e conversas informais.  Outrossim, foram 
aplicados cinquenta questionários qualitativos nos moldes da proposta do Projeto Temático 
Observatório das Migrações no Estado de São Paulo – vinte em Matão/SP e trinta em 
Jaicós/PI.  
Em um segundo momento, seguindo os objetivos e demandas específicas do 
projeto desta pesquisa, foram feitas vinte e cinco entrevistas qualitativas em Jaicós, durante 
duas estadas no ano de 2013, a primeira de dezoito dias
69
 e a segunda de quinze dias
70
, e mais 
sete entrevistas realizadas com migrantes na cidade de Matão/SP em várias finais de semana, 
pois era o único momento disponível para os trabalhadores rurais nos atenderem.  
Nesse último município, os bairros que concentravam população migrante nos 
anos de realização da pesquisa foram selecionados a partir do trabalho de Pereira (2012)
71
, 
realizado no âmbito do Projeto Temático Observatórios das Migrações em São Paulo, com o 
banco de dados da Secretária de Bem-estar Social – Cadúnico. Esse trabalho apontava que 
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 A vinculação do projeto de doutorado ao Projeto Temático Observatório das Migrações em São Paulo 
possibilitou-me contar com a preciosa presença da aluna de mestrado em demografia Giovana P. Gonçalves e 
desde início de 2012 nós passamos então a dividir e compartilhar experiências da pesquisa de campo tanto em 
Matão/SP, quanto em Jaicós/PI.  
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 A pesquisa foi realizada de 30 de julho a 18 de agosto de 2013. 
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 A pesquisa de campo foi realizada entre os dias 08 de dezembro a 23 de dezembro de 2013. 
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 A vinculação do projeto de doutorado ao Projeto Temático Observatório das Migrações no Estado de São 
Paulo possibilitou-me contar (de junho de 2012 a dezembro de 2013) com a preciosa presença da aluna de 
mestrado em demografia Giovana Gonçalves Pereira, com a qual, desde início de 2012, passamos então a dividir 





entre as 600 famílias migrantes, 270 eram de origem do Piauí, de Jaicós ou Picos, e os bairros 
onde moravam essas famílias eram: Cardim, Bosque e Popular.   
Então, inicialmente partimos para um campo exploratório, em maio de 2012 em 
Matão/SP. Nessa visita foi feita a descrição dos bairros habitados por migrantes e lá 
frequentamos locais da sociabilidade deles, como uma praça e a Feirinha do Bosque no 
domingo, e também visitamos as sedes das empresas envolvidas na atividade da citricultura. 
Essas visitas foram importantes para entender a dinâmica local e a distribuição das pessoas 
em suas atividades. 
 Nessa etapa ainda, fizemos algumas entrevistas exploratórias com migrantes 
recém-chegados a Matão e migrantes que vivem hoje na cidade, mas que não fazem mais a 
safra. Esse foi o caso de Cida
72
 (42 anos, migrante de Minas Gerais) que então nos indicou as 
casas onde moravam famílias do Piauí. Lá entrevistamos uma migrante recém-chegada e uma 
que tinha “virado a safra”, ou seja, permanecido em Matão na entressafra. Esses foram nossos 
primeiros contatos na cidade de Matão.  
 Nesse campo exploratório tentamos também entrevistar outras pessoas 
envolvidas no processo migratório dos trabalhadores rurais do Piauí. Foi assim que 
entrevistamos o sr. José (45 anos, migrante do Paraná), dono de um bar localizado ao lado da 
agência de viagem que oferece passagens entre Matão e Jaicós; essa agência é conhecida 
popularmente como “Rodoviária dos Piauí” e sr. José possui uma parceria com o dono da 
agência. Dessa forma, quando chegam, os migrantes se concentram na área do bar para se 
alimentarem e para acertarem com os empreiteiros a contratação para a atuação na safra.  
 Na segunda etapa do reconhecimento do campo, entrevistamos o sr. Raimundo 
e sua esposa, ambos aposentados, com mais de 60 anos e migrantes da Paraíba. Eles já foram 
colhedores de laranja, mas hoje são donos de casas alugadas para trabalhadores rurais do 
Piauí, oferecendo aos migrantes alojamentos com colchão, fogão e geladeira. Os entrevistados 
também são donos de um bar na entrada da casa onde moram, ou seja, na parte da frente do 
terreno.  
 Em julho de 2012, partimos para o campo de reconhecimento nas cidades de 
Picos e Jaicós, no Piauí.  As etapas dessa fase foram: 
 1) Reconhecimento do campo de interesse. Esta etapa incluiu visitas à feira de 
hortifrúti da cidade, realizada nas segundas-feiras, considerando-a como lugar estratégico, 
visto que há uma circulação significativa da população dos bairros e das comunidades rurais. 
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Também tivemos conversas informais na praça central da cidade e uma visita aos bairros e 
interiores – zonas rurais; 2) Entrevistas com Agentes Institucionais: Igreja Católica, Sindicato 
dos Trabalhadores rurais e Secretária de Bem-estar social de Jaicós e Picos; 3) Aplicação dos 
questionários qualitativos em Jaicós (Apêndice I e Anexo I);  4) Realização de uma oficina de 
apresentação da pesquisa na Comunidade Rural do Esquisito; essa oficina foi possibilitada e 
apoiada pelo bispo de Picos.  
 A escolha da Comunidade Rural do Esquisito para a oficina foi intencional 
visto que havia muitas indicações de que era daquela região de onde saía “Gente para o 
Matão” – essa informação foi relatada na cidade de Jaicós e confirmada pelo bispo. Na 
ocasião, depois de 15 dias de trabalho de campo ainda não tínhamos conseguido acessar a 
zona rural da cidade, mas com o bispo isso foi possível.   
 A oficina de apresentação se resumiu em um espaço onde os migrantes e suas 
famílias presentes puderam compartilhar livremente suas experiências de maneira coletiva. 
Iniciamos com nossa apresentação pessoal, seguida da exposição da pesquisa; mostramos 
vídeos sobre o processo da colheita da laranja73 e também compartilhamos com eles fotos da 
cidade de Matão e das atividades da citricultura. Após esse momento, abrimos para o debate 
estimulando os participantes a contarem suas experiências – a fotografia abaixo foi tirada na 
ocasião da apresentação. 




Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
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 Canal Rural Na Estrada – Laranja.  Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=Y7ROGeDCO5s>. 





 Após a visita exploratória a Jaicós e Picos, estimuladas com os resultados 
obtidos na Comunidade Rural do Esquisito, realizamos uma oficina de apresentação do 
trabalho na cidade de Matão, em São Paulo, nos mesmos moldes daquela feita do Piauí. Nessa 
ocasião, conhecemos a família do sr. Pedro, a qual passamos a acompanhar desde então, tanto 
no município de Matão quanto em Jaicós – a trajetória dessa família será explorada em outros 
capítulos da tese. 
 Em agosto de 2013, partimos mais uma vez para Jaicós e, nessa nova etapa da 
pesquisa, o objetivo era realizar algumas biografias migratórias, focando a pesquisa de campo 
no “interior” e nas comunidades que não foram conhecidas na época da primeira visita. Nesse 
momento, reforçamos as parcerias institucionais, principalmente com a Secretaria de Bem-
Estar Social de Jaicós, o que possibilitou a ida, através de caronas, aos interiores mais 
longínquos do centro da cidade.   
 Não há na cidade de Jaicós transporte público, serviço de taxi ou até mesmo 
agência de aluguel de automóveis. Todo o transporte é realizado de maneira particular ou 
através de serviços de moto-taxistas. Assim, diversas vezes acompanhamos os professores que 
iam para a zona rural de caminhonete ou de “pau de arara”74; eles desciam na escola e eu na 
comunidade. Outras vezes, acompanhei os monitores de programas do governo federal 
oferecidos nas comunidades rurais, como o Projovem e o PETI, e também aceitei algumas 
caronas em motocicletas. 
 As comunidades rurais visitadas foram: 1) Comunidade da Várzea Queimada – 
mais ou menos 17 quilômetros do centro da cidade; 2) Comunidade Rural do Croazal, 
localizada na beira da estrada e é a que apresenta melhor acesso; 3) Comunidade Rural do Pau 
do Enxuí; 4) Comunidade Rural de Santo Antônio; 5) Comunidade Rural do Esquisito; 6) 
Comunidade Rural da Baliza. Um mapa da região pode ser consultado nos anexos.  
 A pesquisa de campo, através dos relatos dos trabalhadores rurais migrantes, 
tem indicado que as comunidades do Pau do Enxuí, Baliza, Esquisito e Barreiro são as que 
mais expulsam população para a safra da laranja em São Paulo. Além da cidade de Matão, já é 
possível encontrar relatos de pessoas que migram para as colheitas em outras cidades, como 
São Manuel e Pratânia, na Região de Botucatu, e também para o Pontal do Paranapanema, 
todas no Estado de São Paulo.  
 Em todas as comunidades rurais foram feitas entrevistas e descrições da 
organização dos espaços. Em agosto de 2013, muitos trabalhadores rurais se encontravam em 
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Matão, considerando que a safra já havia iniciado no mês de junho. Desse modo, as 
entrevistas foram centradas naquelas pessoas que não haviam migrado por diversos motivos, 
para os quais a principal justificativa era que os trabalhadores estavam recebendo as parcelas 
do seguro desemprego ou haviam conseguindo um trabalho público com a mudança do 
governo municipal; houve ainda aqueles que estavam com algum problema de saúde. Essas 
pessoas, porém, por mais que não tivessem viajado naquele momento, tinham trajetórias 
migratórias que incluíam deslocamentos para Matão/SP.  
 Nessa ocasião, com auxílio da Igreja Católica, que nos cedeu o espaço, foi 
então realizada mais uma oficina de apresentação da pesquisa na Comunidade do Esquisito, 
nos mesmos moldes do encontro realizado em julho de 2012, considerando que as oficinas de 
apresentação do trabalho têm sido uma importante via de aproximação com a população local. 
A partir do compartilhamento de experiências, opiniões, relatos de sucessos e fracassos, 
lembranças boas e ruins da safra de laranja em Matão, foi possível conhecer melhor os 
trabalhadores rurais da comunidade e aproximá-los da pesquisa. Nesses momentos, criou-se a 
relação de confiança necessária e indispensável para que pudéssemos entrevistá-los 
individualmente em outros momentos.  
 Na Comunidade Rural do Esquisito, os próprios moradores passaram a 
requisitar a mim a realização dessas oficinas. Devido a isso, em agosto de 2013 foram 
realizados dois novos encontros nessa comunidade e em uma dessas ocasiões foi possível 
permanecer hospedada na própria comunidade rural, na casa de migrantes.  
 Cada oficina contou com, pelo menos, vinte participantes, todos eles eram 
trabalhadores rurais que já haviam ido à Matão ou que tinham familiares lá. Diferentemente 
do que ocorreu em Matão, em que a adesão às oficinas realizadas foi bem pequena, na 
Comunidade Rural do Esquisito os encontros chamavam muito atenção. Isso talvez porque 
em terras jaicoenses o tempo é outro e não segue a ditadura das horas e minutos contados no 
relógio destinado prioritariamente para o trabalho; logo, nessa cidade do Piauí as conversas 
fazem parte da sociabilidade do cotidiano e ocorrem de maneira livre. Desse modo, as 
entrevistas foram também tomadas como momentos de lazer pelos trabalhadores rurais. 
 Na etapa das oficinas, contei com a ajuda dos moradores da Comunidade Rural 
do Esquisito, o que me possibilitou permanecer por dois dias na comunidade sem precisar 
retornar à cidade.  Marcela (29 anos), ex-trabalhadora rural da safra da laranja em Matão entre 
os anos 2005 e 2011, moradora da comunidade rural da Baliza, participou da oficina e me 





outros capítulos, é marcada por idas e vindas para Matão, junto com seu esposo. Eles pediram 
que eu me juntasse a eles à mesa, na hora de assistir televisão e até mesmo na hora de ir para 
escola, visto que o jovem casal que me hospedou estava estudando no período que não 
estavam na colheita da laranja.  
 Através dessa oportunidade, foi possível complementar e entender melhor as 
situações recuperadas nas entrevistas. Fui, então, inserida em diversas outras atividades 
cotidianas e nessa ocasião percebi um pouco do ritmo da comunidade rural, constatando o 
quão ela se diferenciava da área urbana – isso pode ser exemplificado com uma pergunta da 
Marcela, ao amanhecer: você percebeu que aqui faz frio de noite e de manhã acordamos com 
os sinos das cabras?.  
 Mesmo sendo curta a estada na casa da família de Marcela, esse período me 
possibilitou conhecer mais sobre a maneira como vivem os trabalhadores rurais migrantes 
quando estão em seus locais origem. Também, voluntariamente, Marcela se propôs a me 
acompanhar na pesquisa de campo e isso, que aconteceu de maneira não intencional, assumiu 
grande importância no trabalho: eu consegui uma assistente de campo que então passou a me 
ajudar na abordagem das famílias, bem como me contou atenciosamente sua história de vida.  
 Após essa estada de 17 dias em Jaicós, em agosto de 2013, no mês seguinte 
realizamos uma nova etapa da pesquisa, agora em Matão, a qual consistia na realização de 
uma oficina de apresentação de fotos tiradas na pesquisa de Campo. Nessa oportunidade, 
conhecemos a filha de uma família entrevistada em Jaicós e ela se emocionou ao ver as fotos 
da casa deixada, bem como as fotos da mãe e do pai. Na ocasião, a migrante comentou que a 
mãe um dia havia ligado para ela e contou que uma pessoa, que esteve na Comunidade Rural 
do Esquisito em Jaicós, iria procurá-la em Matão. Esse aspecto nos mostra a circulação das 
informações entre os migrantes, em que um fato pontual, a presença de um pesquisador, “uma 













Fotografia 2: Oficina apresentação do projeto no Jardim Popular – Matão (SP) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
 A última fase do trabalho de campo foi realizada em dezembro de 2013, em 
Jaicós. O objetivo desse momento era continuar nossas entrevistas qualitativas, 
principalmente, registrando a experiência daqueles que da safra, e prosseguir em nossas 
visitas aos interiores.  Nessa ocasião, conhecemos uma nova comunidade rural, a do Barreiro, 
e também realizamos entrevistas e visitas de campo em dois bairros de Jaicós, dos quais havia 
indicativo que saía população para a Matão: o Bairro Nossa Senhora das Mercês e o Bairro 
João Melé.  
 Mais uma vez, também fizemos visitas institucionais e continuamos o trabalho 
etnográfico sobre a feira de Jaicós, que é o único momento em que o “interior” pode ser visto 
na cidade. No entanto, nessa etapa da pesquisa de campo focamos mais nas entrevistas, visto 
que já não éramos totalmente estranhas na cidade de Jaicós. Muitas pessoas que entrevistamos 
e conversamos já conheciam a pesquisa e sabiam do nosso trabalho. 
 Desse modo, concluímos que para que poder estabelecer relações de confiança 
com os entrevistados, foi necessário um intensivo trabalho de campo de quase dois anos. A 
legitimidade dada pelos agentes institucionais, principalmente os jaicoenses, também foi 
importante para que pudéssemos realizar a pesquisa de maneira mais tranquila. Porém, ainda 
causamos estranhamentos, como visto em nossa anotação de campo: as pessoas nas motos nos 
encaravam e quase perdiam a direção; os ocupantes dos caminhões de “pau de arara” torciam 





institucionais ainda insistiam no questionamento: Mas por que Jaicós? No interior, nas zonas 
rurais, eu era chamada de “mulherzinha do Matão” 75.  
 A única vez que fui confundida com “gente de Jaicós” foi em um mercadinho 
do centro da cidade: assim que entrei, o dono falou alto e em bom tom Olha a mulher, aí, da 
Várzea – referência à Comunidade Rural da Várzea Queimada. No entanto, logo em seguida 
quando falei que não morava em Jaicós, o comerciante já interviu: pois é, logo que você abriu 
a boca já notei, gente daqui não fala bom dia nem boa tarde.  
 Da mesma forma, certa vez, um motorista de ônibus da Empresa Guanabara, 
em Picos – nessa ocasião contava com a presença de outra pesquisadora – nos questionou 
sobre nossa presença naquele ônibus da seguinte forma:  
 
Motorista: Ei moças, vocês não são daqui, né?  
Lidiane: Não, nós somos de São Paulo. 
Motorista: Pois é, eu logo percebi. 
Lidiane: Ah é, por quê? Por causa do sotaque?  
Motorista: Não, por causa do Designer. (Grifo 
meu) 
 
 Assim, o motorista da empresa Guanabara, sem nunca ter lido, possivelmente, 
Bourdieu (1994), nos falava que do nosso Design não poderíamos fugir. Ou seja, o “habitus”, 
enquanto conhecimento adquirido, é incorporado e refletido no corpo socializado. Dessa 
forma, nossas vestimentas, mesmo não se diferenciando tanto das mulheres de nossa idade, 
moradoras da região, e nossas disposições corporais revelavam que não éramos “filhas de 
Jaicós”, como alguns diziam. Portanto, remetendo-se ao objetivo da pesquisa, a primeira lição 
que o campo nos trouxe foi de que de nossas identidades, sejam elas silenciadas, contestadas 
ou negadas, não podem ser totalmente escondidas, pois influenciam diretamente nas nossas 
práticas sociais e corporais. Em nossa pesquisa de campo, nossa identidade em alguns casos 
atuou como um elemento facilitador; já em outros momentos, como um complicador para a 
inserção. 
 
2.4 Participantes da pesquisa 
 
Os participantes da pesquisa foram homens e mulheres e o requisito básico de 
seleção era que tivessem em sua história de vida, pelo menos, um deslocamento para a safra 
da laranja na cidade de Matão (SP) ou tivessem acompanhado familiares envolvidos na 
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Já Giovana P. Gonçalves, que me acompanhou em duas estadas de campo, foi diversas vezes apontada como a 





atividade.   
 Considerando prioritariamente os dados do trabalho inicial e exploratório do 
campo de estudo, vinculados ao questionário qualitativo76 (anexo 1) – quarenta questionários 
aplicados entre trabalhadores rurais migrantes em Jaicós (PI) e Matão (SP) –, no que toca as 
características socioeconômicas podemos citar que os migrantes mais jovens possuem 
majoritariamente o Ensino Fundamental Incompleto, já os mais velhos dizem somente saber 
assinar o nome; são negros/“morenos”, como costumam se identificar.  Em relação às práticas 
religiosas, eles se dividem entre católicos e evangélicos de diversas igrejas. A chefia 
domiciliar é compartilhada, no caso dos casais, quando ambos são saudáveis, não possuindo 
qualquer doença; a média de filhos é de três, geralmente ainda crianças.  
 A faixa etária dos entrevistados e demais participantes foi de 16 a 60 anos e, 
segundo nosso trabalho de campo exploratório, esse resultado se deu porque captamos, 
através das entrevistas qualitativas, que em Jaicós os jovens de 16-17 anos, principalmente 
homens, começavam a se preparar para realizar algum tipo de migração; em relação às 
mulheres, essa é a média de idade em que se casam e vão acompanhar seus maridos. Já os 
senhores e senhoras de até 60 anos esperam começar a receber algum tipo de aposentadoria e 
é comum, ao chegar a essa idade, que deixem de realizar migrações e passem a se dedicar a 
outras atividades: no caso das mulheres, o cuidado dos netos e outros familiares se torna a 
ocupação mais importante; já os homens passam a se dedicar à agricultura de subsistência. 
 Para a definição da faixa etária também consideramos os indicativos 
apresentados pela literatura especializada: Woortamann (1990), sobre Pernambuco; Silva 
(1999 e 2007) em seus estudos de campo no Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais e 
Maranhão; Menezes (2002), sobre a Paraíba; e Moraes e Frazão et al. (2007), a respeito do 
Piauí.  Esses autores pontuam a forte presença de mão de obra jovem nas migrações 
temporárias no Brasil. 
 O quadro 1 apresenta uma síntese do perfil dos migrantes entrevistados na 
segunda fase da pesquisa, considerando que muitos deles participaram da primeira fase 
também, ou seja, cederam mais de uma entrevista a nós. Muitos também possuem algum grau 
de parentesco ou relação de conjugalidade, cujas relações serão explicitadas ao longo do texto 
quando analisarmos suas trajetórias.  
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Quadro 1: Entrevistas realizadas em Matão/SP e Jaicós/PI (2012 - 2013) com 





































































































Baliza – Jaicós 
(rural) 













São Caetano (SP), 
Matão (SP) 
Baliza – Jaicós 
(rural) 
4.Teresa 35 Casada S (3) 2011 1 2011 Matão (SP) 
Baliza – Jaicós 
(rural) 
5. Sebastião 53 Casado S (3) 1980 +20 Desde 1970 
São Paulo, São 
Caetano, Matão. 
Baliza – Jaicós 
(rural) 




Casado S (1) 1998 3 1998, 2003 
São Paulo, e 
Matão (SP). 
Pau do Enxuí – 
(Jaicós rural) 




Jardim Popular – 
Matão 





Jardim Popular – 
Matão 
9. Elena 29 Casada S (2) 2006 3 2006 Matão (SP) 
Jardim Popular – 
Matão 
10. Rafael 18 Casado 
S (1) 
Enteado 
2012 1 2012 Matão (SP) 
João Melé – Urbano 
Jaicós 








São Paulo (SP), 
Matão (SP) 
João Melé – Urbano 
–Jaicós 




Barreiro – Jaicós 
(rural) 




Barreiro – Jaicós 
(rural) 





não ficou um 
ano em Jaicós. 
São Paulo (SP) e 
Matão (SP) 




36 Solteira S (3) 2007 3 2007 Matão (SP) Interior – Jaicós 














João Melé – 
(urbano) Jaicós 
18. Fernando 53 Casado S (2) 1978 3 
1978, 1979, 
2012 






19. Marcos 39 Casado S (2) 1993 9 
1993, 2005 até 
2013 
São Paulo (SP) e 
Matão (SP) 
João Melé – Jaicós 
(urbano) 
20. Paulo 25 Casado S (1) 2008 3 
2008, 2009, 
2012 
São Paulo (SP), 
Matão (SP) 
Esquisito – Jaicós 
(rural) 
21. Vagner 34 Solteiro N 2010 3 
2006, 2010, 
2013 
Matão (SP), e 
Santa Catarina. 
Massapé – 
município próximo a 
Jaicós 
22. Tatiana 28 Casada S (2) 2007 4 
2007, 2008, 
2010, 2012 
São Paulo (SP) e 
Matão (SP) 
Saco da Serra – 
Jaicós (rural) 





João Melé – Jaicós 
(urbano) 









Mauá (SP) e 
Matão (SP). 
(rural) 




São Paulo (SP), 
Matão (SP). 
Nova Olinda – 
Jaicós (urbano) 
 
Fonte: pesquisa de campo. Maciel. L. (Observatório das migrações em São Paulo, 2013. Relatórios de Pesquisa. 
FAPESP). 
 
 Para complementar as entrevistas realizadas, foi feita uma série de descrições 
sobre as comunidades estudadas. Martins (2004) lembra a nós, pesquisadores, que para a 
realização de uma pesquisa qualitativa é necessário fazer um mergulho na vida dos outros, 
para que essa vida possa ser reconstruída; nesse intento, a aceitação pelo grupo e comunidade 
estudada é primordial.  De acordo como Martins (2004), essa condição somente pode ser dada 
a partir do momento em que o pesquisador começa a vivenciar a comunidade e seus 
problemas. Assim, o objetivo maior de qualquer trabalho de campo é captar de alguma 
maneira o ponto de vista da população estudada. 
 Estar presente, observar, ouvir reclamações, participar de ambientes nos quais 
os entrevistados frequentam, em nosso caso, feiras, missas, secretarias de assistência social, 
foram atitudes que se tornaram essenciais para que conseguíssemos em alguma medida fazer 
incursões nas histórias de vidas dos trabalhadores rurais migrantes. Para isso, foi também 
necessário aprender a “olhar”, “ouvir” e “escrever”, como nos ensina Oliveira (1998), com a 
finalidade de minimamente descrever os espaços e situações de entrevistas, por exemplo. 
 Com o objetivo de reconstruir o processo identitário dos trabalhadores rurais, é 
necessário às vezes acompanhar a história de alguns bens, como motos e carros, bem como os 
símbolos impressos neles; informações (verdadeiras ou não) e fofocas, que circulam a respeito 
dessa rede de informações estabelecidas nos espaços sociais da migração, também precisam 
ser consideradas. A própria maneira como o espaço social se apresenta reflete os processos 
identitários em constante transformação. Em Jaicós, as casas, por exemplo, se modificam a 
medida que seus moradores vão adquirindo novos hábitos e objetos advindos da migração. 
Entre os anos de 2012 e 2013, nas comunidades rurais já era possível observar a edificação de 
casas seguindo o padrão “paulista de construção”, exemplos disso são as garagens e muros, 
anteriormente pouco comuns na composição da estrutura da casa do interior.  
 Ainda ressaltamos que o trabalho com as trajetórias sociais não é capaz de 
recompor tão somente um fluxo migratório, mas é necessário um trabalho anterior que atente 
para os aspectos históricos e macroestruturais das condições nas quais as trajetórias se 





também presente. A recuperação da bibliografia pertinente produzida sobre e no Nordeste
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faz parte de nossa tentativa de composição das trajetórias. Essa abordagem estará durante todo 
o trabalho e mais precisamente neste capítulo. 
 
2.5. Perspectivas para análise das entrevistas e demais dados da pesquisa 
 
 O desafio a ser colocado na última parte deste capítulo metodológico é o 
debate sobre como podemos fazer uma análise sobre as entrevistas biográficas compassada 
com os objetivos da pesquisa. A preocupação central vai ao encontro da proposta de Dubar e 
Demazière (2009) sobre como dar status científico à fala das pessoas, para que possamos 
fazer categorizações sociais a partir do trabalho de campo. 
 Segundo Dubar e Demazière (2009), é necessário, então, fazer um desvio 
semântico destinado a construir as significações produzidas nas entrevistas por meio de um 
trabalho de análise. 
Reconstruir as entrevistas retranscritas não é suficiente para reconstruir o 
universo de crenças que se exprimem nas entrevistas ao passo que ela se 
constrói na interação com o pesquisador. Um desvio semântico é necessário 
analisar as estruturas de significação do discurso que é um diálogo 
compreendido de sentido que é dito, e não somente estar atento, escutar e 
fazer suas falas compreensíveis é também analisar as mecânicas de produção 
do sentido, comparar as falas diferentes, expondo as oposições e correlações 




 A fala dos migrantes, nessa perspectiva, não é tratada meramente como uma 
fonte de informação, uma vez que os entrevistados são tratados pelo pesquisador como 
sujeitos que exprimem, mediante um diálogo marcado pela confiança, suas experiências, suas 
convicções e pontos de vista sobre as situações vividas. A ocasião da entrevista é importante 
na medida em que influencia na qualidade das informações fornecidas pelo sujeito ao 
pesquisador. 
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 Em dezembro de 2013, foi realizado um estágio de uma semana junto à professora Silvana Queiroz, da 
Universidade Estadual do Cariri, Crato – CE, com a finalidade de alargamos nosso conhecimento sobre a 
literatura pertinente produzida por estudiosos do Nordeste. 
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 « Restituer les entretiens retranscrits ne suffit pas pour reconstruire les univers de croyance qui s’expriment 
dans les entretiens en même temps qu’ils se construisent dans l’interaction avec le chercheur. Un détour 
sémantique est nécessaire pour analyser les structures de signification du discours qui est aussi dialogue 
comprendre les sens de ce qui est dit, ce n’est pas seulement être attentif, écouter et faire siennes les paroles 
entendues, c’est aussi analyser les mécanismes de production du sens, comparer des paroles différentes, mettre à 






 Bertaux (2013), Demazière e Dubar (2007) estão de acordo que tanto a postura 
ilustrativa do processo social quando a restituição – no sentido de resgate – por completo das 
pesquisas sociológicas atuais podem não ser o melhor caminho à pesquisa sociológica; 
segundo os autores, a postura analítica seria uma saída interessante. A grande discussão dos 
estudiosos nesse momento transcorre com a perspectiva da análise de conteúdo proposta por 
Bardin (1977).  
 Segundo Demazière e Dubar (2007), nessa abordagem, a fala das pessoas é 
fragmentada em função do trabalho de categorização do pesquisador e posta de maneira 
independentemente, não respeitando a estrutura lógica dada pelo entrevistado. Nesse caso, o 
conteúdo é restrito às mensagens e ao seu significado tido como único, além de ser 
recuperado e fechado em temas, a fim de permitir sua comparação com outras entrevistas; o 
trabalho de coleta de informações é recortado, o que fragmenta as percepções sobre os 
processos sociais estudados.  
 Demazière e Dubar (2007) ainda pretendem tentar escapar da noção que afirma 
que uma entrevista é um reservatório de opiniões e anedotas, propondo, em contrapartida, que 
a ela seja considerada como produção de um sentido construído na interação entre 
pesquisador e pesquisado, na qual são coletadas experiências vividas e reconstruídas.  
 
 E, ainda, é necessário compreender que  
 
A língua e a produção de discurso são condicionadas pelos mecanismos de 
poder que determinam também seu valor (BOURDIEU, 1982).  A ordem 
linguística não possui nenhuma autonomia e os atos da linguagem não são 
mais que uma codificação de ordem social. A linguagem é também 
atravessada por relações de força: A expressão linguística do domínio 
traduzido são inferioridades sociais e aquelas do dominante refletem suas 




A crítica dos autores coloca em evidência os jogos de poder e a posição dos 
sujeitos na produção da história de vida. Assim, a fala deles é tratada como um reflexo de 
posições e atitudes pré-existentes, não sendo independente dos contextos. 
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 « Le langage et la production de discours sont conditionnés par des mécanismes de pouvoir qui déterminent 
aussi leur valeur (BOURDIEU, 1982) L’ordre linguistique n’aucune autonomie, et les actes de langage ne sont 
qu’une codification de l’ordre social. Le langage est ainsi traversé par les rapports de force : l’expression 
linguistique du dominé traduit son infériorité sociale, et celle du dominant reflète ses compétences rhétoriques » 






Outra perspectiva criticada por Dubar e Demazière (2007) é a tentativa 
reconstrutiva empirista, em que a fala das pessoas é considerada como transparente a ponto de 
se tornar o coração da pesquisa sociológica. O raciocínio  nesse caso, é o compreensivo  e 
fundada a partir da etnometodologia, a qual trata de compreender o que é dito sem conhecer, 
segundo os autores, o contexto. Assim, o leitor entra em contato com o que é dito e não com 
os significados escondidos nas falas. Nesse caso, segue-se o desenvolvimento da ação em que 
se sabe pouco sobre o sentido daquilo que foi dito e a confrontação dos pontos de vista é feita 
pelo leitor, o qual tem um papel ativo na interpretação da situação descrita. 
 A análise proposta por Dubar e Demazière (2007), diferente daquela ilustrativa 
e puramente reconstrutiva, centra-se em uma abordagem analítica e reconstitutiva do 
significado na qual o pesquisador se engaja num diálogo centrado no sujeito, a partir de uma 
relação em que existem trocas por meio de um contato produzido pela confiança – após 
devidamente registrados, os relatos serão analisados sociologicamente.  
 Então, as questões mais emergentes através dessa perspectiva são: quais 
processos são colocados em jogo na produção das falas dos entrevistados no que concerne à 
posição e às trajetórias sociais dos indivíduos? Quais são as estruturas que fundam as 
expressões do social? As respostas propostas pelos autores consideram que a categorização 
social posta dentro de uma narrativa biográfica é estruturada pelo sujeito a partir de seu 
sentido do mundo social e seu lugar nele (passado, presente e futuro).  “O sentido subjetivo 
procurado não é nada mais do que a estrutura da ordem de categorial que organiza a produção 




 De acordo com os mesmos autores, a proposta analítica será a partir dos usos e 
formas da linguagem, entendidos aqui como um encadeamento de símbolos e estruturas em 
um sistema de signos. Os autores analisam as falas das entrevistas a partir de dois conceitos, 
retirados da psicologia: a primeira proposição diz respeito à Análise Proposicional do 
Discurso (APD), em que a construção do sentido é fortemente restrita por meio de uma 
seleção de pequenos números de referências nucleares delimitadas ao conteúdo do discurso. A 
expressividade do discurso, por sua vez, é reduzida a aquisições, por conta de seus códigos e 
traduções argumentativas e formais e, nesse sentido, a estrutura argumentativa é evidenciada, 
se tratando mais de uma análise do que contém, do que do conteúdo em si.  “A APD aparece 
ainda como portadora de hipóteses pesadas sobre o sentido subjetivo cujas palavras são 
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 « Le sens subjectif recherché n’est donc rien d’autre que la structure de l’ordre catégoriel qui organise la 





investidas pelo indivíduo entrevistado dentro dos moldes de uma enquete sociológica, por 
exemplo” (DEMAZIÈRE; DUBAR, 2007: 40. Tradução livre)81. 
 Em seguida, a outra proposta para análise das entrevistas biográficas sugerida 
pelos autores acontece de acordo com o método de Análise de Relações por Oposição (ARO). 
 
O objetivo é recuperar, numa entrevista de pesquisa, as relações entre os 
objetos práticos, elementos de desenvolvimento (ou significantes) e 
propriedades, julgamentos, significações simbólicas (ou significado), que 
são associados pelo leitor, tais que o casal significante-significado, se opõem 
termo a termo. Esta perspectiva reserva um lugar eminente à função 
simbólica da palavra colocada, a fala, sendo fundamentalmente uma 
atualização constante de símbolos (DEMAZIÈRE; DUBAR, 2007: 40 apud 




 Dubar e Demazière (2007) ainda continuam explicitando a maneira como é 
feita a análise das entrevistas através do ARO.   
 
Apoia-se ainda sobre uma leitura precisa, bastante analítica do discurso, a 
fim de coloca em evidencia a estrutura ideológica nas quais os indivíduos 
entrevistados construíram seus projetos, realizados de práticas, produtos de 
comportamentos. Ela visa extrair das entrevistas de pesquisa os modelos 
culturais, os quadros de referencia, os campos simbólicos nas quais os 
indivíduos organizam suas atividades. [...] as palavras das entrevistas não 
são código, traduzidos em uma outra linguagem, mais eles passam por um 
processo de seleção implicando uma limpeza e estabelecimento de um 
dicionário de palavras-chave [...] esse princípio aparece como um meio 
eficaz para explorar os universos ideológicos que são frequentemente 
atravessados por tensões, e por desvios. O trabalho de construção do sentido 
que se efetua geralmente por meio da confrontação e por meio da 
comparação de alternativas, de experiências, de relações, de lugares, de 
possibilidades, etc. [...] O método é então concebido por alimentar a 
construção do universo compartilhado pelos indivíduos entrevistados. 
(DEMAZIÈRE; DUBAR, 2007: 41. Tradução livre)
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  « L'APD, apparaît ainsi porteuse d'hypothèses lourdes sur le sens subjectif dont les mots sont investis par 




 « L’objectif est de repérer, dans un entretien de recherche, des relations entre des objets, pratiques, éléments 
de l’environnement (ou signifiants) et des propriétés, jugements, significations symboliques (ou signifiés) qui 
leur sont associés par les lecteurs, telles que le couples signifiant-signifié s’opposent terme à terme. Cette 
perspective accorde une place éminente à la fonction symbolique de la mise en mots, la parole étant 
fondamentalement une actualisation constante de symbole » (DEMAZIERE; DUBAR , 2007: 40 apud 
RAYMOND, 1968: 178). 
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 « S’appuie ainsi sur une lecture très précise, très analytique du discours, afin de mettre en évidence la structure 
idéologique dans laquelle l’individu interviewé construit des projets, effectue des pratiques, produit des 
comportements. Elle vise à extraire des entretiens de recherche les modèle culturels, les cadres de référence, les 
champs symboliques dans lesquels les individus organisent leurs activités [...] Les mots des entretiens ne sont 





Assim, o universo comum a todos os indivíduos é o mais importante achado 
dentro desse tipo de análise. Não se trata de uma apreciação linguística simples e pura, mas de 
uma abordagem sociológica que coloca no centro da discussão as formas de nomeação, 
categorização e enunciação da questão da produção do sentido, de inscrição no social e da 
própria dinâmica das identidades, no caso de nossa discussão. 
Mesmo munidos de uma nova abordagem, ao tocar o objeto de pesquisa tratado 
centralmente a partir da análise das entrevistas biográficas, ainda precisamos pontuar que, 
com o objetivo de termos uma produção de dados qualitativo bifocal (HIRAI, 2012), isso 
implicou também na atenção às configurações (ELIAS, 2000) implícitas e explicitas no jogo 
das identidades sociais. Nesse sentido, o que nos interessa profundamente na análise dos 
processos migratórios e identitários é conseguir apreender as dinâmicas neles implícitas, bem 
como conseguir descrever o sentimento de pertencimento do grupo social estudado e quais 
características, por exemplo, são atribuídas aos indivíduos que a ele pertencem.  
Em Matão, como averiguado na pesquisa de campo, os jaicoenses são diversas 
vezes citados e chamados de “Piauí” pela população local e migrante. Assim, nessa situação 
em que a condição migratória é o fator estruturador das relações sociais, os trabalhadores 
rurais desenvolveram identidades sociais nunca outrora emergidas em outros momentos, 
sendo referenciados por suas comunidades de origem. 
Sayad (1999) nos fala, por exemplo, que em situações de dupla ausência gerada 
por processos migratórios os indivíduos permanecem em um estado “suspenso”, no qual o 
migrante não pertenceria a nenhum lugar exatamente. Dessa forma, as situações estudadas 
mostraram que os jogos de identidade estão fincados nessas perspectivas, desenvolvidas por 




                                                                                                                                                                                     
dégraissage et l’établissement d’un dictionnaire de mot clés. [...] Ce principe apparaît comme un moyen efficace 
pour explorer les univers idéologique qui sont fréquemment traversés par des tensions, et pour dégager. Le 
travail de construction de sens qui s’effectue souvent par la confrontation et la comparaison d’alternatives, 
d’expériences, de relations, de lieux, de possibles, etc. [...] La méthode est donc conçue pour alimenter la 










 A coprodução de uma entrevista (DUBAR, 2007) implica na construção da 
relação entre pesquisador e pesquisado de maneira a criar uma série de situações que propicie 
a diminuição das hierarquias que essa relação sugere. Nesse sentido, a prática do pesquisador 




 Porém, realizadas as entrevistas ou coletado o material qualitativo, é gerada 
normalmente no pesquisador uma angústia baseada em uma reflexão autocrítica sobre como 
retribuir as horas cedidas pelos sujeitos participantes na produção do relato de vida, de 
maneira não instrumental. Comumente, conceder uma entrevista a um pesquisador é oferecer-
lhe um tempo precioso, no qual os entrevistados poderiam estar em outros lugares, realizando 
outras atividades de seu interesse. No entanto, segundo Godoi (1999:35) “as entrevistas e os 
depoimentos são também ações significativas para os próprios entrevistados e não apenas para 
o pesquisador [...] constituem também, em um certo sentido, uma descoberta para quem 
(re)vive uma história”.  
 Em alguns manuais que visam discutir os procedimentos do estudo de campo, 
bem como a relação dos pesquisadores com a pesquisa em Ciências Sociais (QUIVY; 
CAMPENHOUDT, 1988; BEAUD; WEBER, 2007; BOURDIEU; CHAMBOREDON; 
PASSERON, 2004), questões que giram em torno da retribuição aos participantes não são 
citadas. Nos trabalhos de campo em Ciências Sociais, as retribuições financeiras são pouco 
comuns, pois alguns pesquisadores acreditam que ao pagar a um entrevistado a pesquisa 
assumiria uma dimensão de total financerização (HOFMAN, 2004) da relação estabelecida 
entre pesquisador e pesquisado, o que “viciaria”, de certa forma, a qualidade dos dados 
fornecidos.  Assim, nós, pesquisadores em ciências humanas, somos esperançosos na busca de 
participantes bem-dispostos a nos receber; as informações são comumente cedidas de maneira 
gratuita.  
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 As reflexões colocadas nesse tópico surgiram entre os debates realizados no âmbito de alguns encontros de 
pesquisa realizado junto ao grupo de Pesquisa TRAMA, "Terra, Trabalho, Memória e Migração" - Programa de 
Pós-graduação em Sociologia – UFSCar, coordenado pela Profa. Dra. Maria Aparecida de Moraes Silva, 
discussão levantada especialmente pela pesquisadora Ms. Juliana D. Bueno, em 2013. E no âmbito das 
discussões realizadas com membros da equipe do projeto temático Observatório das migrações em São Paulo,  
também no ano de 2013, discussão pontuada pela pesquisadora Dra. Patrícia Tavares, em relação aos trabalhos 
de campo realizado entre trabalhadores da costura em São Paulo de origem boliviana.  
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 Um importante debate sobre essa questão encontra-se no conjunto de artigos publicados em Comitês de Ética 
em Pesquisa: caminhos e descaminhos teórico-metodológicos, edição v. 3, n. 05: jan. jun. 2015 da Revista da 
Sociedade Brasileira de Sociologia – SBS. O documento que ratifica as normas e práticas em sociologia pode ser 





 Porém, contemporaneamente, nasce uma posição por parte de alguns 
pesquisadores – referencio a nota de rodapé n. 84 desse trabalho, na página 97 –, não 
diretamente ligados à prática da pesquisa-ação, de realizar certas atitudes de retribuição às 
comunidades estudadas, principalmente quando se trata de uma população marginalizada, 
algo que ultrapasse o “muito obrigado” dito ao final de uma entrevista. Nesses casos, os 
resultados da investigação podem instrumentalizar gestores públicos bem-intencionados nas 
suas práticas de pesquisa, isto é, quando as teses e dissertações publicadas saem das 
prateleiras das bibliotecas, onde normalmente permaneceram durante longo tempo antes de 
serem quase que postas em esquecimento total, se não fosse sua existência física em papel. 
 Dessa forma, além de potencializar a de instrumentalização de gestores 
públicos, na esperança que nosso conhecimento cumpra certa função de produzir melhorias 
sociais ou na maneira de pensar o social, este trabalho acredita que a retribuição da produção 
de uma narrativa de vida, através de uma entrevista ou questionário qualitativo, pode decorrer 
no próprio espaço de produção das entrevistas, no momento em que ela é realizada.  
 Assim sendo, houve um cuidado e um respeito da parte desta pesquisa para 
com os entrevistados e/ou coprodutores. Mesmo que munidos com métodos de abordagem 
discutidos academicamente, a tentativa foi sempre a de aproximar os indivíduos à pesquisa de 
diversas maneiras e propiciar a eles uma situação de bem-estar, na qual a produção da 
narrativa de vida não se apresentasse como um fardo, mas como boas horas passadas em 
reflexão sobre sua história de vida no processo de recomposição de sua identidade social. 
 Esclarecemos, por fim, que os nomes dos participantes foram alterados para 
que se guardasse respeito a eles
86
, a fim de evitar possíveis constrangimentos àqueles que nos 
abriram suas casas de maneira tão acolhedora. As falas foram transcritas em itálico 
objetivando destacá-las frente ao texto global. 
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CAPÍTULO III: COMPONDO OS CENÁRIOS DOS ESPAÇOS 
MIGRATÓRIOS: JAICÓS E MATÃO 
 
3.1 Alguns apontamentos iniciais sobre o Estado do Piauí e os “vários Nordestes” 
 
 A divisão geográfica que hoje utilizamos para localizar o Piauí em meio ao 
Nordeste brasileiro data de 1968 e foi realizada pelo IBGE. De acordo Andrade (2011), 
haveria uma tentativa por parte dos geógrafos de agrupar os Estados segundo suas 
características socioeconômicas e geográficas. Porém, ao ser inserido o Estado do Piauí na 
Região Nordeste, devemos lembrar que suas características econômicas, culturais e sociais 
são diversas de outros Estados Nordestinos.  
 A história social do espaço estudado nos indica uma relação fundada nas 
atividades de agropecuária e de policultura marcadas pela seca, já que o Estado do Piauí está 
na região do Semiárido (ANDRADE, 2011). Segundo Araújo (2000: s. n.), economicamente 
nunca houve um Nordeste homogêneo: “o Nordeste, entendido como região autônoma, lócus 
de uma dinâmica própria no seu movimento de acumulação de capitais, não existe mais”. Já 
para Oliveira (1977: 29), “uma região, seria em suma, o espaço onde se imbricam 
dialeticamente uma forma especial de reprodução do capital”. Haveria, na visão desse autor, 
vários nordestes historicamente.  
 
Reconhecia-se, no período colonial “regiões” dentro do que hoje é nordeste, 
com amplitudes muito mais restritas: sobretudo no que hoje aos estados de 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, e Alagoas, a “região” era 
reconhecível como lócus da produção açucareira, enquanto os espaços dos 
Estados que hoje correspondem ao Ceará e Piauí eram relativamente 
indiferenciados, desenvolvendo atividades econômicas de pouca expressão 
na economia colonial e quase nunca assimilados ao que se poderia chamar 
de “Nordeste”. O Maranhão era um caso à parte, pois ligou-se ao capitalismo 
mercantil através de formas diversas daquelas que regulam a produção de 
riqueza dos espaços mais ao leste. O Estado da Bahia e Sergipe, [...] não 
eram considerados como “Nordeste”. (OLIVEIRA, 1977: 33). 
 
 Assim, se consideramos a visão de Oliveira (1977) e Araújo (2000), a história 
social do espaço que hoje conhecemos como Nordeste sempre foi perpassada por uma 
profunda heterogeneidade e complexidade. Ainda para Oliveira (1977), “talvez a elaboração 
mais cuidadosa do conceito de “região” [...] seja a da dimensão política. Isto é, de como o 
controle de certas classes dominantes “fecha” a região, essa dimensão política não é uma 
instancia separada da econômica” (OLIVEIRA, 1977: 31). 





classificações geográficas (ANDRADE, 2000) como Meio Norte. Essa região possui 
características bastante diferenciadas do restante do “Nordeste” por ter sido considerada, até 
os anos 1990, como uma área aberta à expansão da fronteira agrícola e ao espaço de transição 
entre o nordeste seco e a região amazônica (BACELLAR, 2000). 
 Segundo dados do Censo Demográfico de 2010 – Retratos do Brasil e do Piauí, 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2011: 18), o Estado do Piauí possui 
uma população de 3.118.360 habitantes e suas maiores cidades são: Teresina, com 814.230 
habitantes, no Centro-Norte; Parnaíba, ao Norte, com 145.705 habitantes; e Picos, com 73.414 
moradores, no sudeste do Estado. Também, segundo as definições estabelecidas pelo IBGE, o 
Estado é dividido por mesorregiões que incluem o Norte Piauiense, Centro-Norte Piauiense, 
Sudoeste Piauiense e, por fim, o Sudeste Piauiense, onde se localiza o município de Jaicós. 
No que toca a divisão por microrregiões, esse município se localiza na microrregião do Alto 
Médio do Canindé e assim será referenciado na tese, como mostra o Mapa 1. 
 
Mapa 1: Localização da microrregião do Alto Médio Canindé no Brasil e no Estado do Piauí. 
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 As primeiras incursões sobre o território que hoje conhecemos como Piauí 
ocorreram no século XVII. Segundo Costa (1974), as bandeiras eram oriundas das regiões 
litorâneas da Bahia, São Vicente, Maranhão e Pernambuco; nesse período, registra-se pelos 
historiadores o extermínio das populações nativas e as experiências de criação de gado e 
agricultura de subsistência – a prática da pecuária afetará toda história econômica e social da 
região. Segundo Prado Jr. (1942: 198), 
 
O movimento da pecuária no sertão do Nordeste se estende até princípios do 
século XVIII, quando Antonil a descreve com tanto ardor e colorido. A sua 
prosperidade ainda se mantém até fins do século, o que podemos 
acompanhar pelo progresso da população, formação de novas capitanias 
ereção de freguesias e vilas. Tudo isto é função quase exclusiva da pecuária, 
única ocupação local. Data de 1758 a constituição do Piauí em capitania 
independente, e é também no decurso do mesmo século que mais se povoa e 
coloniza o Ceará; é desta fase que data a formação da maior parte dos 
núcleos de povoamento deste setor. Pelo final do século começa o declínio. 
A produção local de Minas Gerais já tirara aos sertões do Nordeste o 
mercado de carnes dos centros mineradores.  
 
 As técnicas empregadas em Minas Gerais eram superiores àquelas utilizadas 
nos Sertões, onde também, segundo Prado Jr. (1942), não era comum a presença do gado 
selvagem por ser difícil de lidar; o regime de trabalho também se diferenciava, enquanto nos 
Sertões haveria a criação da imagem do trabalhador livre (o vaqueiro), em Minas Gerais a 
pecuária era conduzida pelo trabalhador escravo. “Efeito provável de uma sedentariedade 
maior das ocupações em confronto com as do Nordeste” (PRADO Jr., 1942: 201).  
 Para ressaltar a importância do vaqueiro, Andrade (2011) coloca que, na 
ausência do proprietário, era ele quem dava ordem aos demais trabalhadores e agregados por 
conta da sua diferenciação frente aos demais. O golpe final para o setor, segundo Prado Jr. 
(1942), fora a Grande Seca ocorrida entre os anos de 1791-1793 e, a partir desse período, a 
atividade não teve mais a força dos primeiros tempos.  
 Porém, é necessário ressaltar que, segundo Andrade (2000), mesmo com as 
adversidades climáticas, a pecuária de corte é demasiadamente significativa para a região. 
Além disso, há também a policultura, realizada maciçamente pela agricultura familiar, e o 
extrativismo vegetal da Carnaúba e Babaçu. Essas atividades caracterizaram, em toda história 
econômica do Piauí, a base de povoamento e o crescimento regional.  
 Bacellar e Lima (1990) chegam a caracterizar a pecuária como sustentáculo da 
economia rural do Piauí, já que o interesse por ela está entre os médios e grandes proprietários 





mínima de mão de obra e sendo alternada com a policultura para subsistência. Para os autores, 
diferentemente da agricultura, a criação de animais de corte recebeu maiores incentivos 
governamentais, oferecendo mais segurança ao investidor, muitas vezes urbano. 
 Nesse contexto, nas áreas utilizadas para pecuária há uma pressão dos grandes 
e médios criadores exercida sobre os pequenos proprietários, intensificando o processo de 
empobrecimento e expulsão das suas famílias. Para Bacellar e Lima (1990), isso é 
materializado na forma da cerca de arame. 
 
A cerca, que inclusive é financiada por determinadas linhas de crédito 
governamental ao grande pecuarista, representa a privatização dos principais 
fatores de produção que são terras e águas. A cerca afeta diretamente a 
atividade pastoril do pequeno proprietário, representada por animais de 
médio porte e pelos bovinos em pequena escala, impedindo-lhes a 
movimentação livre em busca de pasto natural e fontes de água. A alegação 
para isto é de que o rebanho de médio porte disputa com o gado bovino 
recursos naturais, como pastos e água, cada vez mais escassos, em prejuízo 
deste último. Desse modo, torna-se cada vez mais inviável a atividade 
criatória por parte do pequeno produtor. (BACELLAR; LIMA, 1990: 51). 
 
Entre os anos 1970 e 1990, o avanço da cerca de arame representou também a 
formalização do processo do crescimento e concentração de terras para a pecuária, a qual 
avançou em direção à incorporação de novas áreas, gerando o esfacelamento dos pequenos 
estabelecimentos. Bacellar e Lima (1990) afirmam que há no Estado do Piauí, 
majoritariamente, uma tendência à polarização entre o latifúndio e o minifúndio, nos quais 
existe uma massa de trabalhadores sem-terra e assalariados, além de, em menor proporção, 
médios proprietários. Esse aspecto levantado pelos autores pode ser também pontuado na 
análise da Tabela 1, no aglomerado total do número de estabelecimentos entre 1970 e 2006. É 
possível verificar que o número de propriedades totais não se alterou significativamente de 
1970 (216.697) a 2006 (221.300) em 2006, registrando um aumento de 4.603 












Tabela 1. Número de estabelecimentos agropecuários do Piauí com declaração de área, 





1970 1975 1980 1985 1990/95 2006 
Proprietário 73.668 79.206 82.191 91.764 94.029 132.861 
Arrendatário 49.691 54.290 48.160 37.381 19.105 17.434 
Parceiro 43.515 37.216 52.982 61.456 31.633 14.673 
Ocupante 49.823 45.922 65.633 79.661 62.231 56.332 
Total 216.697 216.634 248.966 270.262 206.998 221.300 
Fonte: IBGE, Censos Agropecuários apud HOFFMANN; GOMES (2010). 
 
 
 Na Tabela 1 verificamos que, segundo a condição do produtor, o número de 
estabelecimentos ocupantes em 1975 era de 45.922, passando para 79.661 em 1985, ou seja, 
em uma década houve o aumento de 33.739 estabelecimentos enquadrados nessa categoria. 
Nesse mesmo período também houve o fortalecimento do número total de estabelecimentos e 
a condição do produtor vinculada à categoria “proprietário” passou de 79.206 
estabelecimentos, em 1975, para 91.764, em 1985, um crescimento de 12.558 
estabelecimentos, mas ainda muito menor que o aumento das propriedades ditas “ocupadas”. 
Entre os anos de 1995 a 2006, verifica-se também certa queda no número de estabelecimentos 
nos quais a condição do produtor se vinculava a “parceria” e “arrendatário”. 
 Ainda analisando a Tabela 1, em 2006, outro aspecto que julgamos importante 
é o número de “proprietários” que compunham um aglomerado de 132.861 estabelecimentos, 
mais que o dobro do número de estabelecimentos cujos produtores caracterizavam-se como 
“ocupantes” (56.332). Tal mudança pode estar relacionada com a regularização de terra 
outrora “ocupada”, considerando que, segundo o documento referente às Notas Técnica do 
IBGE87, muitos proprietários se julgavam como tais por estarem nas terras há muitos anos, 
mas não possuíam documentação comprobatória da referente posse. Nesse caso, o 
recenseador era instruído a classificar o estabelecimento como ocupado.   
No entanto, segundo Bacellar e Lima (1990: 61): 
 
A condição sócio-econômica dos pequenos proprietários é tão assemelhada à 
dos trabalhadores sem-terra, que os mesmos chegam a participar das duas 
categorias, isto é, a de proprietários, quando trabalham na sua pequena 
propriedade, e a de força de trabalho quando no período de entressafra 








trabalham como assalariados nas grandes propriedades, por questão de 
sobrevivência. 
 
Os autores ainda argumentam que é comum, no Piauí, o regime de parceria entre 
os pequenos agricultores mais empobrecidos, mas “diante de uma agricultura que se utiliza de 
métodos arcaicos de trabalho, solo pobre ainda sujeito a fatores climáticos adversos, esse tipo 
de relação envolve expectativas de rico”. Isso leva os agricultores a preferirem o sistema de 
arrendamento em que há a eliminação dos riscos “ao garantir, mediante um ajuste prévio, a 
sua cota-parte, em produto ou, geralmente em dinheiro” (BACELLAR; LIMA, 1990: 62).  
  Sobre o sudoeste do Piauí, porção do Estado que nos interessa nesta tese, 
Bacellar e Lima (1990) apontam que a grande maioria dos trabalhadores rurais atuam como 
posseiros ou simplesmente ocupantes das terras. Eles adentram principalmente naquelas terras 
de fronteira agrícola que ainda não estão devidamente regulamentadas ou que tinham 
proprietários absenteístas. Esses trabalhadores rurais sem-terra estão na maior parte das vezes 
desprovidos de crédito para continuar a produção, o que muitas vezes os força a realizarem 
migrações sazonais ou definitivas. 
 Os Mapas 2 e 3 derivados do trabalho Atlas da questão agrária brasileira88 de 
Giraldi (2008) nos demonstram um diagnóstico importante sobre a concentração das áreas 
rurais no Brasil. Com base nisso, é possível a comprovação do argumento de Bacellar e Lima 





















Mapa 2: Área dos imóveis rurais pequenos, médios e grandes - 2003 
 
 


















Mapa 3: Classificação das microrregiões segundo estrutura fundiária – 2003 
 
 
Fonte: Atlas da questão agrária brasileira – UNESP. 
 
 
Dando destaque ao Estado do Piauí, principalmente segundo o Mapa 2, podemos 
constatar as seguintes condições fundiárias: ao sul, haveria uma concentração de propriedade 
de 1.000 a 10.000 ha; a leste, verificamos propriedades de 500 a 10.000 há, a oeste e norte, 
como grande destaque estadual, podemos visualizar propriedades de 50 a 1.000 ha, que 
cobriria mais de 50% do Estado.  
 Nos últimos anos, verifica-se a expansão da cultura da soja no sul do Piauí, 
cujas plantações foram implementadas por empresários do sul e do sudeste com elevado 
emprego de capitais e tecnologia (HAISBERART, 1996; ANDRADE, 2011; BEZEIRA; 
ELIAS, 2011, MORAES, 2008). Já em outras regiões como a sudeste, verificamos a expansão 
da produção do caju e investimentos cada vez mais focados na apicultura. Essas atividades 
concentram-se em grandes propriedades rurais e já os pequenos produtores são responsáveis 





 Em 2013, o Boletim Analítico Semestral (jan./jun. 2013)89 produzido pela 
Fundação CEPRO/PI (Fundação Centro de Pesquisas Econômicas e Sociais do Piauí), a partir 
dos dados do IBGE, apontava que o Piauí passava por um período de pouca produtividade 
devido aos dois anos consecutivos de seca, com a baixa pluviometria do semiárido ao cerrado 
piauiense, onde se cultiva grãos, como a soja e o milho, cuja produção registrou uma 
diminuição de 26% e 37%, respectivamente. A única cultura que teve um aumento da 
produtividade nesse período foi a do feijão, o que representava em número muito 
significativo: 13.703 toneladas a mais em relação à safra anterior. Os autores do anuário 
enfatizam que tal resultado só foi conseguido devido à prática de agricultura empresarial e 
tecnológica, já que a área plantada em 2013 foi 25,70% maior em relação a 2012. Pensando 
nisso, constata-se que até mesmo no plantio do feijão, cultura tipicamente derivada de 
pequena propriedade, há o registro da entrada cada vez mais forte da agricultura empresarial. 
Esse dado converge com a fala de um dos trabalhadores rurais entrevistados em Jaicós:  
 
Hoje, nem feijão está dando aqui, tudo está vindo de fora, a saca já chega a 
oitenta reais, se a gente produzisse aqui, na feira poderíamos vender a 40, 
45 reais, mas desse jeito é difícil, como vamos sobreviver aqui? Entramos no 
mercado para fazer a despesas e não dá? Aí tem que viver mais pelo mundo 
(Manoel, 42 anos, Jaicós – agosto de 2012).  
 
 
Segundo dados do censo agropecuário de 2006, em relação à produção agrícola, 
Tabela 2, Jaicós se destacava na produção de feijão fradinho, seguido por milho e mandioca. 
Considerando que as quantidades da produção de milho e feijão são próximas, em termos de 


















Tabela 2: Produtos da lavoura temporária – Jaicós (PI). Número de estabelecimentos 













Feijão fradinho (em grão) 1.843 4.538 4.139 
Mandioca (aipim, macaxeira) 187 1.603 734 
Milho (em grão) 1.108 4.605 1.473 
    
 
Fonte: Censo agropecuário, 2006 – IBGE – Cidades.  
 
3.1.1 Processos migratórios no Estado do Piauí 1970 – 2010 
 
Entre as décadas de 1970 e 1990, segundo Bacellar e Lima (1990), os principais 
motivos que pressionavam a população do Piauí rumo ao processo migratório seriam:  
1) Trabalho e renda – aspecto relativo à escassez ou insuficiência dos fatores: 
questões fundiárias; meios de produção concentrados nas mãos de poucos; e condições 
climáticas, considerando os longos períodos de seca que atingem as regiões do Estado;  
2) A acesso aos serviços de saúde;  
3) Acesso à educação, visto que é muito comum a precariedade do ensino no 
Estado, principalmente nas regiões rurais. Segundo Bacellar e Lima (1990: 129), 
considerando que não haveria uma solução imediata para essa quesão, migrava-se mesmo 
analfabeto;  
4) A dinâmica familiar em que atuariam, sobretudo, questões de cunho subjetivo: 
ao migrar, o chefe de família leva junto mulher e filhos, quando possível. 
Bacellar e Lima (1990: 131) já atestavam que há um pacto de sobrevivência e uma 
perspectiva de ajuda mútua entre os membros da família: “enquanto um membro da família 
não consegue emprego (renda), beneficia-se da renda familiar, após conseguir emprego passa 
a reforçar a renda familiar. O fato de a família permanecer unida assegura o aproveitamento 
coletivo dos escassos recursos financeiros e patrimoniais”. 
No que se refere aos espaços para onde se direciona a população de migrantes 
piauiense até 1990, Bacellar e Lima (1990) apontam que haveria inicialmente um 
direcionamento interno, principalmente rumo à capital do Estado, Teresina, e a outras cidades 
cujo desenvolvimento era maior. Para esses lugares, a migração era demasiadamente 





acompanharem sua própria família, muitas adolescentes eram também levadas por famílias 
teresinenses para trabalhos domésticos. Assim, a explicação para esses deslocamentos 
femininos não estaria apenas nos laços familiares que, segundo Bacellar e Lima (1990), 
seriam mais fortes entre as mulheres. Já entre os homens, os espaços migratórios que mais se 
destacam depois dos anos 1970 foram a Microrregião Norte e Centro-Oeste do Piauí, além de 
cidades do Estado de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, especialmente Belo 
Horizonte.  
Analisando o Gráfico 1, entre os Estados que mais contribuíram para a formação 
da população nascida em outros Estados e hoje é moradora de Jaicós entre os anos 2000 e 
2010, destacam-se, no Nordeste, o Maranhão, e o Ceará    seguidos da forte presença de  
população vinda de São Paulo, fato que pode ser explicado, talvez, pelo regresso dos filhos de 































Fonte: IBGE/Censo Demográfico 2000 e 2010 – Observatório das migrações em São Paulo 
(NEPO/Unicamp – FAPESP/CNPq). 
 
 Este seria o efeito indireto da migração (RIGOTTI, 2011), que passa a dar 
outras características demográficas aos espaços sociais de vida. Outro dado interessante 
apontado por Bacellar e Lima (1990) é que a taxa de retorno registrado na pesquisa era alta, o 
que nos indica uma tendência da migração temporária que acomete a população do Estado do 
Piauí desde década de 1960. Ainda, segundo os autores, os migrantes piauienses não 
apresentam um perfil rotativo com predisposição a muitas migrações após se fixarem no 
destino ou retornarem à origem. No que se refere ao regresso migratório dos piauienses, 
Bacellar e Lima (1990) mostram que os dados da amostra indicavam que os migrantes na 
faixa dos 30-60 anos retornavam para as zonas rurais para fixar residência e montar um 
pequeno negócio, enquanto os migrantes mais jovens, na faixa dos 20-29 anos de idade, 
tendiam a demonstrar maior resistência à readaptação nos quadros rurais após a vivência 
urbana. 
 Outro aspecto relevante apontado por Bacellar e Lima (1990) é que se por um 
lado não haveria uma seletividade migratória ligada à escolaridade, por outro haveria, sim, um 
filtro referente ao sexo e à idade, visto que as mulheres migravam mais jovens e dentro do 
Piauí e os homens, entre 20 e 39 anos, se deslocavam para São Paulo; para eles haveria 































 Segundo os dados da Tabela 3, o Piauí, como o Nordeste em geral, apresenta 
um crescimento populacional contínuo desde 1872; de acordo com os dados do IBGE90, o 
número de filhos por mulheres em 2010 era de 1,97. A população passou de 2,8 milhões em 
2000 para 3,1 milhões em 2010, como mostra a tabela a seguir: 
 
Tabela 3: Evolução da população no Piauí, no Nordeste e no Brasil (1872 - 2010). 
 
Ano Piauí Nordeste Brasil 
1872 
(1)
 202.222 4.638.560 9.930.478 
1890 
(1)
 267.609 6.002.047 14.333.915 
1900 
(1)
 334.328 6.746.507 17.438.434 
1920 
(1)
 609.003 11.245.921 30.635.605 
1940 
(1)
 817.601 14.434.080 41.236.315 
1950 
(1)
 1.045.696 17.973.413 51.944.397 
1960 
(2)
 1.242.136 22.181.880 70.070.457 
1970 
(2)
 1.680.573 28.111.927 93.139.037 
1980 
(2)
 2.139.021 34.812.356 119.002.706 
1991 
(2)
 2.582.137 42.497.540 146.825.472 
2000 
(2)




3.119.015 53.078.137 190.732.694 
Nota (1): População presente 
Nota (2) População residente 
 
 
Fonte: IBGE, Censos Demográficos – 1960/2000/2010, apud: CEPRO, 2010
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No que diz respeito aos processos migratórios, também devemos considerar que a 
saída da população do Piauí para outros Estados também se constitui de maneira temporária, o 
que significa que não são contabilizados pelos Censos Demográficos. Nos últimos anos, 
novos espaços migratórios atraíram população do Piauí para o Estado de São Paulo – é 
necessário darmos destaque à atuação de piauienses no corte de cana-de-açúcar (SILVA, 
2008; ALVES, 2007; MORAES, 2007) e na colheita da laranja no interior de São Paulo 
(MACIEL; PEREIRA, 2013). Como a pesquisa qualitativa tem nos demonstrado, muitos 
desses trabalhadores rurais são migrantes “permanentemente temporários” (SILVA, 2008) 
que dificilmente permanecem nas regiões onde são força de trabalho; muitos deles já 









realizaram outras etapas migratórias que incluíram espaços sociais paulistas, principalmente o 
da capital, de Brasília e do Ceará. Assim, é esse fenômeno que nos interessa enquanto 
problemática de pesquisa. 
 
3.1.2 A origem migratória: Jaicós, “a terra do galo” 
 
O galo é o símbolo do alvorecer, do novo tempo, tempo 
de recomeçar, também simboliza o vigilante que espera a 
aurora.  
(Alberto Luz, portal Jaicós)92 
 
 O município de Jaicós no Piauí está localizado a 50 quilômetros de Picos, 
terceiro município mais significativo em número de população do Piauí, e distancia-se em 358 
quilômetros da capital, Teresina.  No mapa 4 é possível visualizar esta disposição em relação 
ao Brasil e ao próprio Estado do Piauí. 
 
Mapa 4: Localização dos municípios de Teresina e Jaicós no Estado do Piauí, Brasil (2010) 
 
Fonte: IBGE. Malhas digitais 2010  
 
Segundo Costa (1974), o município de Jaicós teve origem em agrupamentos 
indígenas que desciam da Serra do Araripe, em 1832 o espaço que hoje conhecemos como 







Jaicós foi elevado à categoria de vila e em 1934 fora desmembrado do município de Oeiras.  
Porém como atesta historiadores locais, a partir de documentos históricos,  
 
O município de Jaicós consta das primeiras cartas geográficas do interior do 
Nordeste, servindo o seu traçado primitivo para estabelecer, no início do 
século XIX, o território paroquial, considerado o de maior extensão do 
Brasil, já que atingia desde a divisa do Piauí com Ceará e Pernambuco, na 
Serra Grande e na Serra do Araripe, até a Serra da Capivara, em São 
Raimundo Nonato incluindo todos os municípios desde Pio IX, Marcolândia, 
Simões, Paulistana, limitando-se com Jerumenha com passagens nos limites 
de Oeiras até chegar um círculo do qual faz parte de Picos, cujos filhos eram 
batizados na Igreja Matriz Nossa Senhora das Mercês, em Jaicós, conforme 
os arquivos93·. (GONÇALVES; BERTI; Et. al. s/n. 2006). 
 
A população do município se origina de antigos povos indígenas que ocupavam a 
região desde o início do século XVII, além de portugueses e remanescentes de escravos; o 
censo de 1872 atestava que, da população total de 15.280 pessoas, 2.703 eram escravas. A 
Tabela 4 mostra a evolução da população de 1872 a 2010.  
 
Tabela 4: Evolução da População de Jaicós (PI). 1872-2010 
















 Pela Tabela 4 é possível verificar que num período de cem anos a população do 
município tem oscilado. Entre 1872 e 2010 registra-se também na região uma série de 
desmembramentos municipais, o que altera de fato o número de habitantes do município. Das 
cidades divididas nos anos de 1990 a 2000 podemos citar Patos do Piauí, Campo Grande do 
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Piauí e Massapé do Piauí (MAGALHÃES, 2007), demonstrando a possível causa da queda no 
número de habitantes de 28.731, em 1991, para 15.859, em 2000, em Jaicós.   
É interessante ainda notar que de 1970 a 1991 a população do município de Jaicós 
apresentou um incremento de 8.371 habitantes, possivelmente em função da dinâmica que a 
produção do algodão na região trouxe à região, sendo alternativa produtiva para os produtores 
rurais locais. Alberto (68 anos, pequeno agricultor de Jaicós) afirma que depois da praga do 
bicudo-do-algodoeiro
95
, as famílias começaram a migrar com mais frequência devido a 
insustentabilidade dos plantios.   
 
Na época do algodão aqui era farto de dinheiro, tinha dinheiro todo naquele 
tempo, o algodão dava emprego para todo mundo, a produção era uma 
beleza, o inverno era abundante, em 1970 o inverno era uma beleza, o 
pessoal daqui não ia para São Paulo, ninguém conhecia Matão, esse 
negócio de Matão está com uns 10 anos, que o pessoal deu fé, o bicudo 
acabou com a produção, já o caju veio de 2000 para cá. (Entrevista 
realizada em dezembro de 2013, Jaicós). 
 
 Segundo Andrade (2011: 255), “o algodão tinha uma grande importância na 
vida econômica regional, propiciando a existência de fábricas de tecido, além de permitir a 
associação com outras culturas – milhos e feijão – e com a pecuária bovina”. A localidade 
também, segundo Bacellar e Lima (1990), constituía-se uma região de fronteira agrícola e 
terras não legalizadas onde ainda era possível a entrada de posseiros.  
A maior parte da população de Jaicós ainda é rural e, de acordo com Censo 
Demográfico 2010, foi atestado que, dos 18.008 habitantes, 9.464 ainda viviam nos 
“interiores”. A aproximação do número de habitantes do “interior”, área rural, e da “rua”, área 
urbana, fora somente registrada nos anos 2000; ainda na década de 1990, Jaicós era 
majoritariamente rural, pois o censo de 1991 apontou que, dos quase 29 mil habitantes, 
23.430 viviam nas áreas rurais.  
Nas últimas duas décadas, a microrregião do Alto Médio Canindé, como mostram 
seus moradores, vem sofrendo com as secas cada vez mais longas e, assim, com o 
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 De acordo como Azambuja e Degrande (2014: 378) “O bicudo-do-algodoeiro é considerado uma das pragas 
mais prejudiciais à agricultura pelos danos que causa e pelas dificuldades de seu controle (Broglio-Micheletti, 
1991; Degrande et  al., 2002; Gabriel; Blanco, 2009). Esse inseto foi descrito por C. H. Boheman em 1843 como 
Anthonomus grandis a partir de um adulto coletado entre 1831 e 1835 e denominado “Veracruz”, sem 
hospedeiro registrado (Bastos et al., 2005). Ele é citado como originário das terras baixas do México (Nakano 
et al., 1987; Confalonieri et al., 2000), de onde se distribuiu para a região Sul e Norte dos Estados Unidos. De 
acordo com Tomquelski; Martins (2008), o bicudo invadiu o Texas, Estados Unidos, em 1892; em 1949, foi 
encontrado na Venezuela e, em 1950, na Colômbia. No Brasil foi constado pela primeira vez em 1983 (Habib; 
Fernandes, 1983). Posteriormente, em 1991, o bicudo-do-algodoeiro entrou no Paraguai a partir do Brasil e 





consequente empobrecimento da agricultura familiar. Os interiores passaram, então, a 
expulsar população para a “rua” ou área urbana, como citam os moradores em suas 
entrevistas. Nesse período, há relatos de que destinos migratórios, principalmente, como São 
Paulo e Brasília tornaram-se muito atrativos.  
O quadro 2 apresenta as principais comunidades rurais e bairros de Jaicós. Estes 
são bem próximos uns dos outros, podendo-se transitar entre eles a pé, já aquelas são 
geralmente distantes entre si e muitos moradores usam roças para se deslocar a comunidades 
rurais diferentes daquela em que vivem. 
 
Quadro 2: “Interiores” e bairros de Jaicós a partir da Carta cartográfica IBGE - 201096 
 
Principais Comunidades do perímetro Rural Principais Bairros do perímetro urbano 
 
1. Saco da Serra 
2. Esquisito 
3. Croazal 
4. Várzea Queimada 
5. Baliza 
6. Santo Antônio 





12. Morro da Picada 
13. Barreiro 
14. Jacu 
15.  Santana Ie II 
16. Tiririca  
17. Pau Ferro 
18. Boi Morto 
19.  Pau do Enxuí 
20. Serrota 
21. Calderão do Meio 




2. Nossa Senhora das Mercês 
3. Nova Olinda 
4. João Melé 
5. Bonsucesso  
6. Centro 
Fonte:  IBGE – Carta Cartográfica, 2010 
 
A fundação dos bairros, ou “ruas”, como os moradores falam, data de meados dos 
anos de 1990. Dentre eles destacamos os bairros João Melé e Nossa Senhora das Mercês, de 
onde saem muitos migrantes para a colheita da laranja em Matão/SP, segundo o que podemos 
verificar através da nossa pesquisa de campo. No entanto, é bastante difícil a delimitação dos 
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espaços rurais e urbanos em Jaicós, essa marcação é somente realizada para fins estatísticos e 
pela proximidade com a Praça da Igreja de Nossa Senhora das Mercês.   
Com base nisso, pode-se dizer que as áreas urbanas do município são 
demasiadamente marcadas pelo vínculo com os interiores, isso porque a população rural é 
majoritariamente deslocada rumo aos bairros, já que as comunidades afastadas são 
desprovidas de serviços de infraestrutura básica.  Todavia, quando não há serviços básicos na 
cidade, mesmo a população urbana também é obrigada a migrar. 
Porém, entre a população mais velha da cidade há a visão de que hoje os interiores 
estão melhores que as zonas urbanas, já que esses moradores enfatizam que na zona rural, 
quando há inverno, pode-se produzir algo para alimentação da família e nos bairros isso é 
impossível.  Assim, são nos trabalhos rurais que uma parte da população da cidade se 
emprega. 
Segundo Bacellar e Lima (1990:114), no Piauí: 
 
Chama-se a atenção [...] que a realidade piauiense mostra que esses 
pequenos aglomerados populacionais, definidos como urbano para fins 
estatísticos, sobremaneira os do primeiro estrato, mantêm vinculo tão forte 
com o quadro rural contíguo e, portanto, com as atividades agropecuárias das 
quais dependem basicamente, que terminam por ter dentro de urbano apenas 
o conceito estatístico. Desse modo, a população desses pequenos núcleos 
urbanos ou cidades, por estarem tão ligados e dependentes do meio rural 
termina por ser atingida pela mesma problemática do setor rural.  
 
Como já citado, atualmente a área urbana é referenciada pelos moradores de 
Jaicós pela proximidade com a Igreja Nossa Senhora das Mercês e pelo bairro de 
Serranopólis, ou simplesmente Serra. São nesses dois espaços que se localizam a maior parte 
dos serviços públicos e privados, bem como o comércio. Os moradores costumam dividir a 
cidade entre alta e baixa; as ruas não são pavimentadas e não há saneamento básico em todos 
os bairros, então o esgoto corre “a céu aberto” e a maior parte das casas não possui água 
encanada. Há pouca diferenciação social na cidade no que se refere às casas, essa distinção 
parece estar entre os bairros mais próximos à praça central da cidade e os mais distantes.  
A zona rural é conhecida como “interior” e é dele que parte os maiores volumes 
migratórios. As comunidades rurais mais conhecidas são: Esquisito, Jacu, Várzea Queimada, 
Baliza, Saco da Serra, Serrote, Pau do Enxuí, Barreiro e Santana. Todos esses interiores 
atualmente são servidos de energia elétrica, devido ao programa do Governo Federal “Luz 





públicos. As estradas que levam até essas comunidades são todas de terra e não há transporte 
público, a única maneira de acessá-los é através de transporte particular, carro ou moto. 
As casas dos interiores e das ruas não se diferenciam muito e parecem seguir o 
mesmo padrão de dois ou três quartos, sala, cozinha e banheiro – nas residências rurais, os 
banheiros são geralmente externos. Já os espaços externos das casas são bastante 
diferenciados: enquanto que na rua uma casa é próxima da outra, nos interiores verificamos 
uma distância maior e nos terreiros pode-se encontrar a horta da família e geralmente um 
fogão de lenha. O terreno no qual a casa é construída geralmente é doado ou comprado de 
algum familiar – pai, mãe, sogra ou sogro – e constitui sempre uma parte da antiga 
propriedade rural. Muitos moradores possuem a casa na própria propriedade onde plantam, 
mas não é o comum, geralmente moram a alguns quilômetros de onde praticam a agricultura. 
O uso externo da casa é bastante importante.  Ao adentramos em uma comunidade 
rural em Jaicós verificamos que muitas casas se apresentam com uma frente totalmente 
reformada, geralmente pintada em duas cores ou até mesmo possuindo as paredes azulejadas; 
há quase sempre uma calçada alta, onde os moradores espalham cadeiras de balanço para que 
possam se acomodar nas tardes quentes. Outro aspecto encontrado é a marcação de nomes e 
frases nas paredes, como “Deus é meu pastor” e “vida loka”, além também da menção a times 
de futebol, geralmente paulistas ou cariocas. 
É comum que as casas possuam cercas, geralmente para proteger os canteiros e 
hortas dos animais que ficam soltos, principalmente porcos, cabras e bodes; essas cercas são 
sempre no fundo da propriedade, não sendo comum encontrá-las na frente. No entanto, nos 
últimos anos já encontramos moradias como muros e portões, construídas seguindo outros 
padrões, as chamadas casas dos “Mateiros”, como dizem os moradores – maneira como os 
migrantes idos para Matão/SP são chamados. Essas casas seguem o estilo “paulista” de 
construção, visto que são todas de alvenaria, contrastando com o padrão típico das edificações 
dos interiores de Jaicós em que uma parte é de taipa e outra de tijolos. Geralmente, a casa irá 
crescer com o passar dos anos e com o aumento das idas e vindas dos trabalhadores rurais 
para o Estado de São Paulo.  
A migração entre Jaicós e Matão possui alguns objetivos definidos pelas famílias, 
como “Fazer a casa crescer”. Maria Aparecida (30 anos, moradora do Barreiro, em Jaicós) 
nos conta o processo da seguinte maneira: 
 
Ninguém possuía nada, só a casa mesmo, mas a casa era limpa. Tinha gente 





aqui [a entrevistada mostrava a casa para nós, enquanto falava] era só esse 
dois combinho aí quando fui para Matão eu aumentei, fiz esse banheirinho, 
eu não tinha geladeira também, guarda-roupinha, eu comprei tudo aqui 
quando voltei. (Maria Aparecida, Barreiro, Jaicós, dezembro de 2013, grifo 
nosso).  
 
Em muitas propriedades hoje também já se verifica a construção de uma garagem 
lateral, visto que, como o carro foi comprado após a construção da casa, não haveria mais 
como fazer a garagem na frente; um detalhe importante é que se pode encontrar carros com 
placa de Matão/SP, que foram trazidos após a safra. 
 No interior também há certa aglomeração de casas perto de um poço, que 
geralmente é comunitário. Destaca-se que a chegada de um poço em qualquer comunidade 
rural é sempre um acontecimento que marca sua população profundamente, como nos conta 
Dona Isabel (54 anos, migrante, moradora do Morro Vermelho, em Jaicós), 
 
Aí quando chegou o poço ficamos tudo alegre, aí de repente chegou os 
homens e os maquinários, todo dia a gente matava umas dez galinhas para 
alimentar os seis homens, foi nesse tempo que eu fui morar perto da minha 
mãe porque tinha água, e ela nos convidou antes a gente morava perto do 
Tanque dos Batistas. (Isabel, 54 anos, Matão, abril de 2013). 
 
A migração da família de Isabel para Matão/SP inicialmente esteve relacionada 
com a construção do poço perto da casa da mãe, pois era necessário obterem recursos para a 
construção da casa nova, como ela nos contara. “No dia da inauguração do poço foi uma 
festa, aí meu marido endoidou, para ir para Matão para que a gente pudesse construir a casa 
lá perto de minha mãe”.  
O poço na comunidade rural é demasiadamente importante e se constitui como 
uma questão de sobrevivência. Anteriormente, Isabel e tantas outras famílias buscavam água 
em Tanques ou Barreiros, cuja água é geralmente imprópria para o consumo; após sua 
retirada, é necessário “cortá-la”, o que significa depositar pedra Hume para que o barro se 
separe da água e, então, possa-se utilizá-la na cozinha. 
Atualmente, a maior parte das casas nos interiores também possuem cisternas, 
cuja água é complementar a do poço; segundo os moradores, elas foram implantadas por 
vários programas do governo e ONGs. A água da cisterna é utilizada para os serviços 
domésticos, para tomar banho e realizar demais atividades, como pequenas irrigações nas 
hortas onde são plantados o cheiro-verde e os pimentões, alimentos típicos das famílias 
jaicoenses. É comum que a horta seja suspensa, prática necessária para o aproveitamento da 










Fonte: Maciel, L. M.;Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Porém, a água de poços e cisternas é insuficiente para a agricultura. Assim, para 
que haja plantações, é necessário que haja chuva ou inverno, uma vez que só existe produção 
sob essas condições. Os produtos plantados são geralmente feijão, milho, mandioca e caju. 
Dentre eles apenas o caju tem comercialização certa, os demais fazem parte da subsistência da 
família – apenas quando o inverno permite alta produtividade é que eles são comercializados.  
Em Jaicós se verifica uma economia de “aprovisionamento” (SAHLINS, 1970), 
em que o objetivo direto não são as trocas comerciais, mas quando possível elas ocorrem.  O 
trabalho rural é realizado pelo os membros da família e eventualmente há a contratação de 
trabalhadores para a diária.  A feira de segunda-feira geralmente é o local para 











Fotografia 4: Venda do feijão na feira de segunda-feira - Jaicós (PI). 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
A migração para São Paulo e Matão instituiu na comunidade rural outra maneira 
de lidar com o tempo. Se antes se plantava no inverno, entre os meses de dezembro a abril, e 
se passava o ano com a produção obtida nesses meses, agora de junho a dezembro é o 
momento de migrar. Assim, percebe-se que o tempo livre se capitaliza e a época da safra em 
São Paulo se torna necessária; é o tempo de acumular dinheiro para beneficiar a terra ou a 
propriedade, construir casas e comprar motos ou carros. Há hoje novos padrões de consumo 
se estabelecendo nas comunidades rurais de Jaicós, fazendo com que, nos anos sem inverno, a 
migração seja uma verdadeira necessidade, visto que o município de Jaicós apresenta um 
mercado de trabalho quase nulo. Assim, a vivência dessa cidade é pautada pela migração 
temporária. 
Para os habitantes das “ruas”, a migração constitui-se uma necessidade vital 
quando não se encontra trabalho. É comum nos depararmos como falas como “no interior 
você ainda tira um feijão já na cidade não! É necessário correr para o mundo” (Regina, João 
Melé, 34 anos, Jaicós). Em Jaicós, os únicos trabalhos urbanos disponíveis são aqueles 
vinculados à prefeitura e ao comércio, os quais, por sua vez, são bem escassos. Como 
apontado pelos dados da RAIS (Relação Anual de Indicadores Sociais em 2012), a 
contratação no município foi de 737 empregos formais, dos quais a maioria, quase a metade, 







Tabela 5: Empregos formais – Jaicós entre os anos de 2002-2012 
 
 
Fonte: RAIS/MTE – Observatório das migrações em São Paulo (NEPO/Unicamp – FAPESP – CNPq) 
 
Ao analisarmos a tabela 5, verificamos que nos últimos dez anos, de maneira 
significativa, os empregos vinculados à administração pública foram os que aqueceram o 
mercado de trabalho jaicoenese; destacamos os agentes comunitários de saúde, médicos, 
fisioterapeutas, enfermeiros, e professores – com nível superior –     e com nível fundamental 
e médio os escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos. Esse 
mercado de trabalho é preenchido por habitantes locais e por pessoas moradoras de outras 
cidades, principalmente Teresina, como constatado na pesquisa de campo. Já o segundo e 
terceiro setores de atividade que mais empregam geralmente se constituem enquanto empresas 
familiares, também não absolvendo muita mão de obra. As faixas salariais são as seguintes 




















Até 0,50 1 
0,51 a 1,00 174 
1,01 a 1,50 335 
1,51 a 2,00 33 
2,01 a 3,00 38 
3,01 a 4,00 120 
4,01 a 5,00 24 
5,01 a 7,00 7 
7,01 a 10,00 1 
15,01 a 20,00 1 
{não class.} 3 
Total 737 
Fonte: RAIS/MTE 2012 - RAIS/MTE – Observatório das migrações em São Paulo 
(NEPO/Unicamp – FAPESP – CNPq) 
 
 
A tabela 6 demonstra que 45% dos trabalhadores recebem entre um e um salário e 
meio, 23% entre meio e um salário e 16 % na faixa de três a quatro salários mínimos. Ou seja, 
em 2012, verificamos um mercado de trabalho formal em que quase 70% dos empregados 
ganhavam menos de dois salários mínimos, dos quais a maior parte possuía o Ensino 
Fundamental Incompleto. Assim, não há vagas suficientes para maior parte da População em 
Idade Ativa (PIA – 15 a 56 anos), que acaba por não se inserir nesse mercado de trabalhos 
formais que o município oferta – do total de 18.037 habitantes registrados no Censo 
Demográfico em 2010, 11.386 moradores
97
 se encontram na faixa etária considerada em idade 
ativa.  
A maior parte dessa população, como verificado através do trabalho de campo, 
jamais teve registro em carteira e, consequentemente, também nunca recebeu quaisquer 
benefícios vinculados ao Ministério do Trabalho, diferente daqueles que conseguiram isso na 
safra da laranja em São Paulo. Mesmo concordando que cerca de 9 mil habitantes estão nas 
áreas rurais do município, se mantendo economicamente de práticas vinculadas à agricultura, 
podemos considerar também que a população urbana é pouco provida de trabalhos formais, 
vivendo então entre a migração, os “bicos” e mercado informal da cidade. 









 Nessa conjuntura, o trabalho na colheita da laranja no Estado de São Paulo se torna um 
atrativo, pois insere a população em idade ativa do município de Jaicós em um mercado 
formal, com direitos garantidos pelo Ministério do Trabalho. Outro atrativo são os 
rendimentos que giram em torno de dois a quatro salários ao mês e, até o ano de 2013, havia a 
possibilidade do seguro desemprego pós-safra; “pegar o seguro”, como eles dizem, é a 
melhor parte do trabalho em Matão, pois os possibilita a permanência em Jaicós sem a 
necessidade de procurar qualquer outro trabalho. Essa dimensão já tinha sido verificada em 
pesquisa anterior no município de São Carlos entre os trabalhadores da colheita da laranja 
(MACIEL, 2013), em que o seguro desemprego aparece como uma estratégia no processo 
migratório; em Jaicós, quando recebem as últimas parcelas do Seguro Desemprego é a hora 
que retornar a Matão/SP.  
 
3.1.3 Espaços de sociabilidade jaicoense entre a Igreja, a Feira de segunda-feira e os 
bares dos interiores 
  
Alguns espaços de sociabilidade jaicoense são importantes de serem descritos, 
porque se constituem ambientes primordiais de interação social e troca de informações entre 
os moradores do município, muitas vezes separados por quilômetros. Esses espaços também  
são centrais  para marcar identidades sociais. A feira que ocorre na cidade às segundas-feiras 
é demasiadamente importante para o morador de Jaicós e para os moradores de outras cidades 
vizinhas que também recorrem a ela para comprar os principais produtos alimentícios, entre 
outros. A feira é o espaço mais importante de sociabilidade do município e sempre o principal 
acontecimento da semana; ela começa a ser montada na noite do domingo e segue durante a 
segunda-feira até às 15 horas.  
Porém, a maior parte dos comerciantes que vendem na feira não é de Jaicós, mas 
vêm de cidades vizinhas e até mesmo de outros Estados, como Pernambuco e Ceará. Esse 
aspecto foi percebido pela verificação das placas dos caminhões e caminhonetes estacionados 
próximo ao local onde ocorre a feira e pelo relato dos moradores de Jaicós.   
Aglomeram-se na praça central da cidade inúmeras barracas que, das cinco e meia 
às três da tarde, dão outra cor à cidade. A feira é um grande mercado a céu aberto, onde é 
possível comprar desde itens alimentares até móveis; são inúmeras as barracas que vendem 
roupas, tecidos e utensílios domésticos.  
Acontecem também, simultaneamente, duas outras feiras que se diferenciam por 





possível comprar galinhas, bodes, carneiros e etc., e a outra, realizada na quadra de esporte ao 
lado da praça, é a “feirinha do feijão e da farinha”, na qual é vendida a produção dos 
agricultores do interior da cidade quando em épocas de bons invernos. O feijão e a farinha, 
por serem itens básicos da alimentação do município, sempre são os itens mais vendidos na 
feira, ao lado das hortaliças e frutas. 
Caminhar pela feira de Jaicós é entrar em contato com vários cheiros, cores e 
sabores; é o dia mais esperado pela população da cidade, o único dia que em Jaicós tem 
trânsito. São inúmeros os carros, motos e caminhonetes que fazem o transporte da população 
do interior para a cidade; as pessoas se aglomeram em cima dos “paus-de-arara”: mulheres e 
as crianças se protegem do sol usando lenços nas cabeças e os homens não dispensam bonés.   
A fotografia de número 5 mostra a movimentação no centro da cidade no dia da 
feira; as barracas estão ao fundo da imagem, bem como a igreja católica Nossa Senhora das 
Mêrces.  Já a fotografia de número 6 ilustra a praça central em um dia citado pela população 
local como normal. 
 














Fotografia 6: Praça Igreja Nossa Senhora das Mercês, Jaicós (PI) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Contudo, segunda-feira não é somente o dia de compras em Jaicós, também é o 
dia de rezar, assistir à missa na matriz, se benzer com as curandeiras que lá prestam serviços; 
resolver pendências nas secretárias de saúde, educação e assistência social e falar diretamente 
com a Prefeita: às cinco e meia da manhã inicia-se a formação de uma fila na porta da casa da 
dela que perdura até meio-dia; em Jaicós; a política se faz cotidianamente no corpo a corpo. A 
dimensão da dádiva e do dom marca as relações entre os políticos e a população (SIGAUD, 
1999; LANNA, 1995). 
Segunda-feira também é o dia de receber benefícios pagos pelo governo; é o dia 
de visitar as comadres e compadres que moram em outros interiores, de encontrar os amigos 
feitos na safra do Matão e também de mostrar o que se trouxe de lá: são inúmeras as motos 
com placa desse município paulista.  É ainda o dia em que quem foi para Matão e retornou 
para Jaicós passa na Barraca de Seu Zé (51 anos, migrante temporário) para tomar uma 
“pinguinha” tipicamente paulista, “da região do Matão”, como ele nos diz em uma conversa 
rápida gravada: 
 
Eu mando trazer essa pinga lá do Matão, o Véio Barreiro, hoje é pinga mais 
vendida da minha barraca – [então ele nos mostrou duas garrafas já vazias 








          Fotografia 7: Comerciante jaicoenses – Feira da segunda-feira 
 
 
                 Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Entre uma compra e outra as pessoas se aglomeram na Praça da Igreja Matriz, 
muitas vezes, somente para observar a cidade movimentada ou esperar a condução que vai até 
seu interior. Alguns homens também se aglomeram nos bares perto da feira, pois nesse dia 
alguns artistas da região fazem shows. Assim, o dia da feira também é um entretenimento, é 
quando as pessoas saem de suas rotinas e, dessa forma, a segunda-feira se torna o dia mais 
esperado pelos moradores de Jaicós. 
 Somado à feira, outro espaço de sociabilidade é a igreja, com destaque à 
católica e à evangélica, de diversos segmentos. No caso da primeira, além da Matriz cravada 
no centro de Jaicós, há capelas nas comunidades rurais onde os próprios moradores se 
organizam para fazer as celebrações; uma vez por semana o padre tenta realizar uma missa em 
cada comunidade. Já as igrejas evangélicas também estão presentes nos interiores e na cidade, 
concorrendo com a católica em número de fiéis.  
 Alguns bares também aparecem como locais preferidos da sociabilidade 
jaicoense, principalmente para os homens. Esses lugares, como a feira e as igrejas, ficam 
movimentados principalmente com a chegada dos migrantes e neles também verificamos a 
presença de casais e adolescentes. Nos interiores, os bares estão sempre relacionados à venda 
de gasolina, sendo um ponto de parada para quem vai e vem entre um interior e outro. 
 Mais um espaço demasiadamente importante de sociabilidade, principalmente 
feminina, é a Secretária de Assistência Social. Nesse lugar, as mulheres trocam informações, 





Bolsa Família. É na espera entre um atendimento e outro que elas estabelecem comparações 
entre suas famílias. Os assuntos normalmente versam sobre os valores recebidos, cartões 
bloqueados, as condições de moradia na cidade e no interior, a colheita, ausência de chuvas, 
estradas intransitáveis, etc. Entre esses assuntos sempre há relatos dos parentes, maridos, 
filhos, netos que partiram para Matão e de lá mandaram notícias sobre a safra. 
 A formação dessa rede de informação na feira, nos bares, na igreja e nas 
secretarias, que fazem atendimento à população, é importante na construção de um discurso 
sobre a migração em Jaicós, como citado por Sayad (1999), e discutido no capítulo II. É esse 
discurso que de alguma maneira estimulará, em nossa concepção, a formação da rede 
migratória entre Matão e Jaicós.  
Ao iniciarmos qualquer entrevista, sempre nos deparamos com a seguinte frase: 
“Ah, diziam que Matão era bom!”. Porém, nunca se sabia exatamente “onde” essa 
informação era disseminada. Pensando nisso, durante as observações no trabalho de campo, 
concluímos que eram as conversas nesses diversos espaços de sociabilidade que iam 
formando um discurso bastante elaborado sobre Matão/SP, cuja proximidade social com 
Jaicós supera os quase três mil quilômetros que separam geograficamente os municípios. 
 
3.2. O contexto paulista das migrações   
 
As migrações rurais-urbanas e urbanas-urbanas modificaram as características 
populacionais do Estado de São Paulo e, dada sua dinâmica econômica e social, esse espaço 
continua sendo onde se desenvolvem muitas trocas migratórias (BAENINGER, 2005). As 
interações desenvolvidas nesse processo alteram os arranjos familiares e as condições de vida 
da população em trânsito (SILVA, 1999; MACIEL, 2013). 
Baeninger (2000) destaca que, na década de 1990, verifica-se um fluxo bastante 
intenso de Nordestinos para o Interior e para a Região Metropolitana de São Paulo, Paraná e 
Minas Gerais; já as migrações de retorno aconteceram em direção ao nordeste e ao Estado 
mineiro. Assim, São Paulo vivenciou nas últimas décadas uma mudança significativa na 
distribuição de sua população. A autora também compreende que o chamado “interior” de São 
Paulo tendeu a ganhar população advinda de, pelos menos, dois fluxos migratórios: o 
primeiro que partia do sentido capital para interior e os que derivavam de outros estados 






O interior paulista, onde os migrantes começaram a chegar, já estava 
profundamente modificado, em alguns casos, pela desconcentração industrial (CANO, 1998) 
que se processou no Estado nas décadas de 1980 e 90.  
 
No período 1981-1991, os reflexos da desconcentração econômica em 
direção aos estados e o avanço dos complexos agroindustriais, iniciado na 
década anterior, consolidaram importantes áreas no interior do país 
(Pacheco, 1998), “amortecendo” os fluxos migratórios que partiam dessas 
áreas com destino às regiões metropolitanas ou capitais. (BAENINGER, 
2000: 58).  
 
Baeninger (2000) ainda destaca que o interior de São Paulo passou a ser uma nova 
área de absorção de população nordestina. Vários trabalhos (SILVA, 1998; ALVES, 2007) 
indicam que o direcionamento de população do Nordeste para o Estado de São Paulo se 
intensificou com os avanços notados no mercado de trabalho rural, manual; o setor 
sucroalcooleiro e o de cítricos passaram a representar novas oportunidades para população 
migrante.  Segundo Silva (2007), tivemos a partir dos anos 2000, para a Região Central e de 
Ribeirão Preto, uma mudança significativa na cartografia migratória, com a presença cada vez 
mais assídua de populações do Piauí e Maranhão, outrora pouco significativos na composição 
das comunidades dessas Regiões.  
 Já na década de 2000, o Estado de São Paulo foi inserido em novas dinâmicas 
migratórias, também descritas por Baeninger (2011: 76). Segundo a autora, no contexto da 
nova configuração produtiva, “os fluxos mais volumosos e de longa distância são compostos 
de idas-e-vindas, refluxos, re-emigração, outras etapas”. Haveria nesse contexto um aumento 
das áreas de rotatividade migratória (BAENINGER, 2010) em que as idas e vindas seriam 
mais constantes, como nos contextos da mobilidade circular de trabalhadores rurais sazonais. 
 Nas migrações internas, conforme as tendências demonstradas no Censo 2010, a Bahia 




























Rio Grande do Norte 24.455 
Sergipe 31.215 
Distrito Federal 11.129 
Goiás 19.764 
Mato Grosso 16.700 
Mato Grosso do Sul 29.299 
Espírito Santo 11.920 
Minas Gerais 308.049 
Rio de Janeiro 68.183 
Paraná 162.391 
Rio Grande do Sul 30.277 
Santa Catarina 20.825 
Total 1.892.566 






 Assim, constatamos que da Região Norte entraram 38.356 pessoas, do Centro 
Oeste 76.892, seguidos pela Região Sul com 213.493. Porém, os Estados que mais 
contribuíram para a migração no Estado de São Paulo se localizam na própria Região Sudeste, 
com 388.152 pessoas, além de alguns Estados do Nordeste, o que representa um total de 
1.117.673 pessoas.  
Os Estados da Bahia e Pernambuco apresentaram, na última década, as maiores 
perdas populacionais. Baeninger (2005), ao analisar o saldo da década entre 1990-2000, 
constatou que da Região Norte o volume de migrantes para São Paulo tinha sido de 58.444, 
com destaque para o Estado do Pará como maior perdedor de população, seguido da Região 
Centro Oeste, 168.242, e Sul com 406.346, especialmente o Paraná; as Regiões com os 
maiores perdas foram o Sudeste, 530.765, com Minas Gerais em destaque, e o Nordeste, 
1.672.649. A autora destacou em 2010 os mesmos Estados – Bahia e Pernambuco.  
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 Porém, como verificamos em nossas pesquisas qualitativas, esse número pode 
ser bem maior considerando que os dados do Censo Demográfico captaram em 2010 somente 
as migrações referenciadas na mudança de residência. Porém, os múltiplos deslocamentos 
durante um mesmo ano, sem necessariamente incluir mudança de moradia, são 
demasiadamente importantes para a manutenção da residência em outro Estado, como 
verificamos em várias pesquisas qualitativas desenvolvidas no Estado de São Paulo (SILVA, 
2008; MENEZES, 2002, ALVES e NOVAIS, 2007, MACIEL, 2013). 
 
3.3 Matão, a “terra da saudade” 99: Na da rota das migrações no Estado de São Paulo 
 
Matão se localiza na Região Central do Estado de São Paulo e, segundo o Censo 
Demográfico 2010, possui uma população de 76.786 mil habitantes. É um município também 
formado no bojo da expansão cafeicultura do final do século XIX e foi desmembrado do 
município de Araraquara em 1897; seu nome se deve às exuberantes matas que a região 
possuía na época do povoamento. Em 1898 chegou às terras recém loteadas a estrada de ferro 
de Araraquara e, então, o município seguiu o modelo de desenvolvimento da região, porém 
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Fonte: IBGE – Malhas digitais. Observatórios das migrações em São Paulo 
 
 
Tabela 8: Evolução da População de Matão (Urbana/Rural) de 1940 a 2010. 
 
 Urbana Rural Total 
1940 3. 812 19. 095 22. 907 
1950 4. 300 16. 251 20. 551 
1960 8.229 14. 022 22. 251 
1970 14. 284 7. 669 21. 953 
1980 33. 431 4. 702 38. 133 
1991 60. 530 3. 083 63. 613 
2000 69. 168 2. 585 71. 753 
2010 75. 386 1. 413 
 
76. 799 
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Como a tabela 8 nos apresenta, majoritariamente, a população de Matão torna-se 
somente urbana a partir da década de 1970 e, entre as décadas de 1980-1990, seu número de 
habitantes cresce significativamente agregando mais de vinte e cinco mil pessoas. Data-se dos 
anos 1980 a instalação de uma empresa de processamento de suco de laranja, que alavancou 
uma série de outros empreendimentos que produziam implementos agrícolas vinculadas para 
o setor. Segundo dados do Ministério do Trabalho, dos 26.599 vínculos formais em 2010, a 
maior parte deles estava vinculados à Indústria, cerca de 40%, seguido por agricultura, 22%, e 
setor de serviços e comércio, que na época juntos acumulavam 39% dos vínculos registrados. 
Atualmente, o município possui 59 bairros e, pelos menos, três deles são 
identificados por sua população como “bairros de migrantes”, especialmente de “Piauí”. São 
eles: Vila Cardim, Bosque e Popular, todos são muito próximos uns dos outros, bairros que se 
distanciam do centro e formam uma das periferias da cidade; eles são servidos de 
infraestrutura básica, possuindo também alguns serviços públicos como escolas, creches e 
Unidade de Saúde da Família. 
As casas são autoconstruídas, ou seja, construída por seus próprios moradores e 
seguem um padrão de construção paulista, com garagem, que adentra para sala, cozinha, 
quartos e, na maioria, edículas – espaço dotado de importância econômica para o matonense, 
morador desses bairros, pois é a parte que será alugada para os piauienses safristas. Muitos 
moradores que não possuíam edículas passaram, nos últimos anos, a construí-las devido à 
importância econômica que esse aluguel ganha para a família, já que a época de safra é o 
momento de gerar uma renda extra com a presença da população migrante.  Alguns 
comércios, como bares, possuem quartos ao fundo que são alugados para famílias de 





















Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Alguns marcadores mostram que a presença migrante é importante nesses bairros, 
haja vista como são chamados os principais lugares por onde passam os trabalhadores de 
Jaicós: a “Rodoviária dos Piauí”, o “Bar dos Piauí” e a Mercearia também conhecida como 
“dos Piauí”. A Rodoviária dos Piauí é a principal agência de turismo que faz o trajeto de 
Jaicós a Matão, sendo importante porque, além de ser o primeiro ambiente matonense a que 
os migrantes têm acesso, é lá onde se realiza a contratação dos trabalhadores para a safra. 
Segundo a pesquisa de campo, quando “os Piauí” chegam, aglomeram-se os empreiteiros das 
empresas e os contratos de trabalho são assinados ali mesmo, na chegada. 
Com o contrato de trabalho firmado, eles saem à procura de um parente já 
morador na cidade ou de casas para alugar. Normalmente há ônibus de Jaicós para Matão 
todas as semanas, mas em época de safra eles saem quase todos os dias, o serviço é prestado 
por pelos menos duas agências. A fotografia 9 foi tirada em 2013 e naquela época a agência 












Fonte: Maciel, L.M. e Pereira, G.G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Como verificado no trabalho de campo em Matão e relatado em diversas 
entrevistas em Jaicós, as casas alugadas para os migrantes, ou edículas, são sempre mais 
precárias do que as dos moradores do bairro, aspecto que já nos revela uma distância social 
entre os Piauí  e os moradores. Alguns proprietários preferem como inquilinos os jovens 
solteiros a famílias inteiras, já que costumam dizer que a regra é alugar “por cabeça”, visto 
que assim aumenta a lucratividade.  
É comum que mais de uma família divida uma casa e o aluguel é firmando por 
quartos. Assim, os moradores dividem os mesmos espaços, como quintais, tanques de lavar 
roupa e banheiros. Em 2013, ao visitar qualquer uma dessas casas, muitas vezes era difícil 
identificar a entrada, visto que se acumulam nos corredores estreitos, que nos levam até a 
edícula, uma quantidade significativa de varais de roupas. 
Além, da Rodoviária, Mercearia e Bar, todos com a mesma nomeação “dos 
Piauí”, outros espaços de sociabilidade migrante podem ser destacados em Matão, como o 
ônibus rural, em que os trabalhadores utilizam para se deslocar do bairro ao trabalho, e a 
feirinha do domingo do Bosque, que é sempre comparada com a feira de segunda-feira em 
Jaicós. Para os participantes da pesquisa, quando não há Piauí na cidade, a feirinha fica vazia.  
É nessa feira que os migrantes compram itens da alimentação que não encontram comumente 





buriti; quando não encontram esses itens na feira, eles mandam algum vizinho ou familiar 
trazer de Jaicós.  
 
3.4 A força da citricultura no estado de São Paulo e a formação do mercado de trabalho 
temporário 
 
Segundo Paulillo (2000), a citricultura que conhecemos hoje em São Paulo se 
formou a partir de iniciativas de produtores rurais do interior do Estado e é datada a partir dos 
anos 1960.  Essa cultura, frente aos outros setores agrícolas, se diferencia devido ao grau de 
internacionalização do processo produtivo. Assim, “a regulação estatal dos anos 60 e 70 foi 
intensa na maioria dos segmentos agropecuários brasileiros, mas na citricultura isso não 
ocorreu, porque ela esteve inserida em um complexo agroindustrial totalmente voltado para o 
fluxo internacional de suco concentrado de laranja” (PAULILLO, 2000:87).   
No entanto, apesar de tamanho grau de internacionalização, o autor também 
pontua a importância do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) e do próprio BNDES, 
atuando junto a um conjunto de Políticas Públicas voltadas para o desenvolvimento do parque 
industrial do setor. Nesse contexto, o mercado consumidor interno foi relegado ao segundo 
plano e o sucesso dessa área se vinculou à formação de uma rede integrada de poder 
industrial, político, e tecnológico, com a possibilidade de baixos custos com a mão de obra 
(PAULILLO, 2000).  
Na década de 2000, o setor de cítricos brasileiros, ao lado dos Estados Unidos, foi 
responsável por 90% da produção de suco de laranja comercializado mundialmente.  Somente 
o Estado de São Paulo é responsável por 80% da produção nacional, estando vinculado 
diretamente ao mercado internacional, gerando um montante de 1,5 bilhões a 2,5 bilhões de 
dólares anualmente (NEVES, 2010).  
 Segundo a CitrusBr102, esse potente setor gera anualmente cerca de 230 mil postos de 
trabalho, muitos deles manuais. Uma grande massa desse montante se concentra na Região 
Central Estado de São Paulo (Tabela 9), onde podemos destacar as cidades de Matão e 
Araraquara como grandes áreas centralizadoras da produção, visto que se registra a presença 
de duas grandes indústrias de processamento de cítricos.  Na tabela 9, verificamos que havia 
na Mesorregião de Araraquara, em 2012, uma importante parcela de admitidos (14.288 
trabalhadores). 







Esse mercado de trabalho tem como característica a intensa rotatividade da mão 
de obra, em que a maior parte dos trabalhadores são safristas, contratados por tempo 
indeterminado, mas que são desligados no fim do período de colheita, como atesta os dados 
do Caged/MTE, por mesorregião fruticultura, sintetizados pela Tabela 9. O número de 
admitidos para todas as regiões é muito parecido com o número de desligados no ano de 
2012, mostrando a intensidade da rotatividade de mão de obra do setor.   
 
Tabela 9: Movimentações de trabalhadores Agrícolas na Fruticultura por 
Messoregiões (2012) 
 
Messoregiões Brasileiras Admitidos Desligados Saldo 
Ribeirão Preto 21866 -20453 1413 
Nordeste Rio-grandense 18736 -17107 1629 
Araraquara 14288 -15848 -1560 
Bauru 9739 -10821 -1082 
Demais Messoregiões 75123 -78810 -3687 
Total 139752 -143039 -3287 
Fonte: Base de Dados do CAGED, 2012. 
 
No caso da colheita da laranja, a contratação é majoritariamente realizada nos 
meses de junho e julho e o desligamento entre dezembro e março, como mostra os dados do 
Caged/MTE. Essa característica do mercado de trabalho será de relevância para o 
planejamento da migração, já que as famílias dos trabalhadores rurais, tendo um prévio 
conhecimento do funcionamento dessa dinâmica, se atentam aos períodos de admissão, 
organizando-se para as atividades nos locais de origem antes dos meses de safra.   
               A Tabela 10 mostra que os meses de maiores contratações são os vinculados ao 
início da colheita: junho, julho e agosto, conforme Gráfico 2. O mês de julho é o mais 
importante, porque é o momento que há a movimentação semanal de ônibus de turismo entre 












Tabela 10: Admissões de Trabalhadores agrícolas na fruticultura em 2012 (Região Central) 
 













Não admitido ano 10.801 
Total 28.858 




Gráfico 2: Contratação de trabalhadores agrícolas na Fruticultura – Região Central, 2012 
 
 
Fonte: Base de Dados da RAIS, 2012. 
 
A figura 1 mostra as principais regiões de citricultura do Estado de São Paulo, o 














































































setor está nas Regiões de Limeira, Araraquara e Ribeirão Preto. Essas regiões se destacam na 
produção de suco concentrado para exportação. As áreas de maior produção do setor são 
próximas às empresas de processamento, com destaque para as Regiões de Campinas, Central, 
Sorocaba, São José do Rio Preto e Barretos, segundo tabela 11.   
 
Figura 1: Mapa do estado de São Paulo com destaque as Regiões citricultoras 
  
 
Fonte: Neves (2010). 
 
Paulillo (2010: XV) analisa que os complexos agroindústrias surgidos nessa 
região, em especial o da citricultura, se estruturaram em redes de poder “pautadas em um 
contrato padronizado de comercialização de matérias-primas, entre indústrias processadoras e 
citricultores”. De acordo com o autor, redes de poder são territorialmente localizadas no 
cinturão citrícola e se constituem através das organizações de interesse dos agricultores, como 
sindicatos, cooperativas e organizações de desenvolvimento agrícola e tecnológico. Assim, a 
localização, segundo Paulillo (2000), é, sobretudo estratégica, o que garante uma melhor 





completamente sujeitas a grandes indústrias de processamento, o que torna o jogo decisório 
bastante excludente.  
Pela tabela 11 podemos verificar o potencial do setor e suas regiões, mas também 
devemos notar que as oscilações na produtividade fazem parte do setor. Assim, na Região 
Central onde se localiza o município de Matão, a sensível diminuição da produção entre os 
anos de 2000 a 2010, de cerca de 3.304 para 2.625 toneladas, pode estar relacionada com o 
avanço da cultura da cana-de-açúcar nos últimos anos em áreas anteriormente destinadas a 
pomares de laranja, além da presença de pragas derivadas de fungos que assolam a produção, 
como o Craco e o Greening. Como estratégias para minimizar as perdas do setor, os 
produtores passaram a investir em plantações em outras regiões (NEVES, 2000).  
 
Tabela 11: Produção em Toneladas de laranja por Regiões Administrativa de São Paulo de 
1990 a 2010 
Fonte: Fundação Seade/IMP 
 
 A produção, segundo a Citrusbr, é distribuída em sua grande maioria entre 
pequenos produtores, cerca de 87%, que vendem seus frutos a empresas líderes do setor, 
também localizadas na mesma região (NEVES, 2010). De acordo com o autor, nos últimos 
anos é possível verificar a tentativa das empresas de verticalizar cada vez mais a área, 
passando a comprar as pequenas e médias propriedades e, assim, tendo todo controle da 
produção. Ainda vale destacar que toda a colheita é manual e é nessa fase que verificamos a 
maior necessidade de mão de obra (NEVES, 2010; MACIEL, 2013).   
Faria (2013) mostra, em seu trabalho, a maneira pela qual a modernização 
conservadora atingiu a produção de cítricos no estado de São Paulo, proletarizando boa parte 
dos antigos produtores e criando grandes assimetrias entre os envolvidos. O autor ainda 
levanta importantes questões em relação às tensões existentes entre os diferentes atores que 
constituem o setor, principalmente entre os pequenos produtores familiares, assalariados 
rurais e assalariados industriais.   
 1990 2000 2010 
Campinas 3.192.390 3.836.075 4.040.430 
Central 2.410.018 3.304.607 2.625.649 
Sorocaba 283.448 867.712 2.347.246 
São José do Rio Preto 2.366.817 2.614.564 2.021.189 
Barretos 





Avaliando as estratégias utilizadas pelas grandes empresas do setor do complexo 
citrícola, Faria (2013) mostra a dominação exercida por elas sobre a classe trabalhadora, o que 
resulta em um sistema de ganhos desiguais e altamente suscetíveis às variações do mercado 
internacional do qual seu desenvolvimento é fruto. Tais efeitos têm impactos na vida dos 
atores mais empobrecidos: os trabalhadores rurais migrantes que fazem safra em Matão. 
Segundo dados coletados durante a pesquisa de campo, os trabalhadores rurais da 
laranja no Estado de São Paulo são em sua maioria compostos por dois grupos: o primeiro 
formado por migrantes e o segundo por moradores das periferias das cidades próximas aos 
laranjais em que trabalham.  Neste segundo grupo observa-se que também há migrantes, mas 
que já se estabeleceram nessas cidades é o caso dos trabalhadores rurais da colheita da laranja 
do município de São Carlos (MACIEL, 2013). 
No que tange o perfil desses trabalhadores agrícolas da fruticultura
103
 do ano de 
2012, nos chama a atenção sua faixa etária, constituída majoritariamente por homens e 
mulheres de 30 a 49 anos; também é recorrente a presença de muitos jovens na faixa dos 18 a 
24 anos que encontram na safra o seu primeiro emprego.  A tabela 12 e gráfico 3 nos ajudam 
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 Segundo a CBO, os trabalhadores da Fruticultura realizam tratos culturais em fruticultura: preparam solo e 
plantam espécies frutíferas; produzem mudas e sementes; colhem, beneficiam e acondicionam frutas e frutos; 








Tabela 12: Trabalhadores Agrícolas na Fruticultura, segundo faixa etária no ano de 2012. 
Fonte: RAIS/MTE – Destaque da autora 
 
 






Outro aspecto importante revelado pelos dados da Relação Anual de Indicadores 
Sociais de 2012 é o número de trabalhadores que possuíam apenas o Ensino Fundamental 
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Faixa Etária Região Administrativa Total 
Barretos Campinas Central Ribeirão 
Preto 
S.J. do Rio 
Preto 
Sorocaba 
15 a 17 anos 9 51 8 3 22 83 176 
18 a 24 anos 6488 4077 5276 263 1023 3835 20962 
25 a 29 anos 5504 3345 4526 284 927 2855 17441 
30 a 39 anos 9574 5909 8062 488 1790 4599 30422 
40 a 49 anos 8073 4624 6423 347 1746 3311 24524 
50 a 64 anos 5488 3422 4271 251 1471 2037 16940 
65 anos ou + 314 257 292 26 95 89 1073 






Tabela 13: Escolaridade dos trabalhadores rurais da fruticultura por Região 
Administrativa em 2012 (%) 
 
Escolaridade                                     Região Administrativa 
  
Barretos Campinas Central Ribeirão 
Preto 
S. J. do Rio 
Preto 
Sorocaba 
Analfabeto 27,29 5,33 5,17 2,00 3,89 6,12 
5ª Completo 
Fundamental 
37,69 48,13 32,39 41,21 21,41 47,79 
6ª a 9ª 
Fundamental 
8,81 11,36 25,21 16,93 34,89 15,21 
Fundamental 
Completo 
20,80 15,87 15,60 14,24 22,44 11,79 
Médio Incompleto 2,93 12,80 11,70 14,65 5,88 8,82 
Médio Completo 2,40 6,31 9,76 10,90 11,18 10,08 
Superior 
Incompleto 
0,05 0,10 0,11 0,04 0,23 0,09 
Superior 
Completo 
0,03 0,10 0,06 0,03 0,08 0,09 
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
Fonte: RAIS/MTE, destaque feitos pela autora. 
 
Segundo dados qualitativos colhidos na pesquisa de campo em Jaicós e Matão, 
quando se trata dos trabalhadores vinculados à colheita, sobretudo migrantes, a escolarização 
primária e secundária para a geração que hoje atua nas safras da laranja foi bastante precária e 
realizada ainda na infância. Geração essa que vivenciou a incapacidade do setor público de 
garantir o acesso à educação básica. Em Jaicós, mesmo boa parte dos alunos estando 
devidamente matriculados e muitos deles sendo filhos de migrantes cuidados por suas avós, 
eles ainda frequentam de forma displicente as escolas das comunidades rurais; o transporte 
oferecido pela prefeitura não atende toda população e, quando atende, é realizado em 
caminhonetes “pau-de-arara”, o que coloca em risco a vida das crianças.  
Na Região Central, mais de cinquenta por cento dos registros lançados se referem 
à escolarização até o ensino fundamental completo, como mostra a tabela 13. Alguns 
migrantes têm como estratégia de melhorar de vida (DURHAM, 1984; MACIEL, 2013) a 
continuidade dos estudos. Assim, no trabalho de campo verificamos que quando os migrantes 
partem com suas esposas ainda na fase de escolarização, até 17 anos, elas investem nos 
estudos enquanto o marido trabalha. Outros migrantes também relataram que com muita 
dificuldade tentaram, muitas vezes sem sucesso, continuar os estudos em Matão, visto que há 
escolas nos bairros onde moram, diferentemente de Jaicós em que eles necessitam realizar 





 Em 2013, quando visitamos a comunidade Rural do Pau do Enxuí, 
conversamos com a diretora da escola da comunidade, que nos contou que é bastante 
complicado para a escola lidar com os filhos dos trabalhadores rurais migrantes, pois eles 
ficam com o currículo escolar também fragmentado entre Jaicós e Matão, algo que em sua 
opinião reflete diretamente na aprendizagem dos alunos. No entanto, diferente dos pais, a 
nova geração segue a rotina escolar, visto que a presença é um condicionante para o 
recebimento do benefício concedido pelo programa Bolsa Família. No iniciar da adolescência, 
os projetos migratórios já são lembrados pelos alunos e os destinos mais citados são Matão e 
São Paulo. 
 
3.4.1 Condições de trabalho na citricultura – alguns aspectos a partir da pesquisa de 
campo 
 
Mesmo as condições de trabalho nos setores agrícolas paulistas apresentando 
melhoras nos últimos anos, especialmente no cultivo e colheita da cana-de-açúcar e da laranja, 
sobre as quais temos maiores conhecimentos, ainda é possível verificamos condições bastante 
precárias quando avaliamos as narrativas de trajetórias migratórias laborais. Como em Silva 
(2006), a metodologia da história oral nos ajudou a acessar uma série de questões vinculadas 
às condições enfrentadas pelos trabalhadores.  
É importante ressaltar que as condições de trabalho somente foram melhoradas 
devido à visibilidade que os trabalhadores ganharam a partir de uma série de lutas sociais, 
como a greve de Gariba (VETTORASSI, 2006), e também graças a agentes institucionais 
como da igreja católica, especialmente a Pastoral dos Migrantes. Somam-se a essa luta as 
pesquisas acadêmicas que de alguma maneira ajudaram a sensibilizar os gestores públicos, 
principalmente aqueles ligados ao Ministério Público do Trabalho, que passaram a atuar de 
maneira mais enérgica na tentativa de garantir melhores condições de trabalho nos canaviais e 
laranjais paulistas.  
No entanto, os trabalhos rurais no Estado de São Paulo, como vários estudos ainda 
atestam (ALVES, 2006; SILVA, 2008), são ainda bastante precarizados. Esse status é 
expresso tanto na formalização dos contratos de trabalho, bem como na prática cotidiana 
laboral, marcada por condições difíceis, como a colheita em dias de chuva, exposição a 
pesticidas e animais venenosos na lavoura, falta de saneamento básico nos locais de moradia, 






Silva (2008), em artigo sobre as condições de trabalho dos trabalhadores rurais 
migrantes nos canaviais e laranjais paulistas, notifica que as incidências de acidentes de 
trabalho podem ser maiores do que aquelas registradas pelos agentes de saúde locais. Assim, a 
autora expõe que: “A superexploração da força de trabalho é camuflada não somente pelos 
detentores do controle do processo produtivo como também pelos próprios trabalhadores” 
(SILVA, 2008: 3).  
De acordo com a pesquisadora, entre os colhedores de laranja os acidentes mais 
comuns são: “queda da escada; furo nos olhos, provocados por galhos ou espinhos; e, 
sobretudo, casos de alergias, coceiras, doenças respiratórias e câncer de pele, em virtude do 
uso indiscriminado de venenos nos pomares” (SILVA, 2008: 11). As relações vinculadas a 
esses acidentes e doenças também foram relatadas em pesquisa anterior (MACIEL, 2013), 
mas no estudo feito entre os anos de 2013 e 2014 nos chamou a atenção o aumento de 
reclamações referentes a doenças causadas pelo uso de agrotóxicos. 
Assim, os relatos colhidos em Jaicós sobre as doenças ocasionadas pelo trabalho 
na colheita não se tratam de casos isolados.  Entre os anos de 2012 e 2013, no que se refere às 
condições de trabalho nos laranjais de Matão, podemos ainda verificar em muitos relatos a 
falta de qualidade dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e a pressão pelo aumento 
da produtividade, o que faz com que muitos trabalhadores dispensem o uso de cuidados com 
sua segurança, como o uso de EPI, já que muitas vezes eles atrapalham a agilidade na 
colheita.  
No período de realização da pesquisa de campo, se somam inúmeros relatos de 
mortes de trabalhadores rurais na cidade de Jaicós, no Piauí, após a chegada da safra da 
laranja. Mesmo as mortes não tendo sido devidamente investigadas, os trabalhadores rurais 
afirmam que os médicos constataram que os pulmões e ruins dos indivíduos que foram a óbito 
estavam comprometidos devido ao possível contato com veneno. Assim sendo, alguns 
pequenos agricultores foram, em 2012, desencorajados pelos médicos a partir para a safra, já 
que muitos adoecem ainda na cidade de Matão e retornam para a Jaicós para se tratarem, não 
acessando o serviço de saúde da cidade paulista.  A única morte noticiada devido ao contato 





Em 2013, quando entrevistamos Marcos (39 anos, trabalhador rural) em Jaicós, 
amigo de infância de Erivan, ele nos contou que os dois trabalharam vários anos colhendo 
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 Neste caso, mantivemos o nome real do trabalhador rural, pois, seu caso veio a público em telejornais da 
região, bem como na mídia digital (Internet).  
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laranja juntos. A empresa, em 2011, passou o amigo para fiscal, pois, segundo Marcos, Erivan 
“se dava bem com a laranja, era um bom trabalhador”. No entanto, ano seguinte ele faleceu 
devido ao contato como produtos agroquímicos em Matão, um processo bastante rápido e 
letal.  
A história de Erivan somente foi recuperada devido a uma observação pontual no 
decorrer da entrevista de Marcos: ele usava no dia uma camiseta com a foto do amigo e, dada 
sua situação de saúde, rememorava a questão. Então, explicou-nos que quando morria alguém 
importante na comunidade a família fazia camisetas com a foto da pessoa e distribuía entre 
amigos, para que a memória fosse preservada. Erivan representa muitas famílias que tiveram 
suas histórias modificadas pelo “Matão”. 
Marcos no momento da entrevista nos mostrou suas mãos e pés com inúmeros 
pontos “pretos” e então nos apresentou a seguinte situação:  
 
Marcos: Esse ano eu peguei essa doença da laranja, acho que foi por causa 
do veneno que a gente lava mão, e eles me mandaram embora assim. Lá só 
faz exame para entrá, para sair ele mandam a gente embora de qualquer 
jeito. Tem aqui nas mãos, essas bolinhas, e aqui nos pés também. 
Entrevistadora: E os médicos o que dizem? 
M: Não eles não passaram nada. Eu estou tentando que eles assinem um 
atestado porque pai de família não pode deixar de trabalhar. Eu estou 
procurando aí para ver se eu encontro algum direito. Porque para roça eu 
não posso ir porque com isso aqui não dá. Hoje ainda não está feio, mas tem 
época que está muito feio, porque você sabe trabalhar a gente sempre mexe 
com as mãos. 
Entrevistadora: E a empresa não se responsabiliza? 
M: Não, embora eles nem sabem, porque fui mandado embora assim, eles só 
se interessam pela produção. Na hora de mandar embora eles nos mandam 
assim, de qualquer jeito, não fazemos exame para ser demitido. 
Entrevistadora: E o sindicato, você tem contato? 
M: Eles são pior que aqui, são piores que a empresa, eles são tudo 
comprado. Pois é lá quem é dono de tudo é o Fisher e eles compram tudo, aí 
eu vim embora desse jeito. Chega lá o sindicato é comprado, o jeito é 
procurar os direitos aqui. 












Fotografia 10: Mãos lesionadas de trabalhador rural safrista – Jaicós (PI) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
 
Por outro lado, as empresas acusam os trabalhadores de negligência no uso dos 
EPI (Equipamentos de Proteção Individual) e por isso existe a contaminação e acidentes 
sofridos. O Carbendazim, um fungicida utilizado no combate as pragas que assolam as 
plantações de cítricos, encontra-se em investigação por várias agências internacionais. A 
OMS (Organização Mundial da Saúde) considera que sua ingestão em altas doses pode 
oferecer riscos à saúde do consumidor do suco de laranja; há estudos que comprovam a 
mutação celular ocasionada pelo contato e ingestão desse defensivo agrícola
106
.  
Os trabalhadores rurais afirmam que muitas vezes colhem a laranja em meio à 
dispersão de vários fungicidas e que eles reconhecem quando há veneno na colheita pelo 
cheiro que inalam cotidianamente e que fica na roupa durante o período em que se encontram 
no pomar de laranja. Ainda, segundo os trabalhadores, o odor deixado pelo veneno é 
percebido quando se molham nos dias de chuvas. Mesmo utilizando luvas e sapatões, as mãos 
e pés dos trabalhadores apresentam um aspecto amarelado e com muitas erupções e 
rachaduras. 
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 O fungicida é usado para controlar doenças vegetais em cereais e frutas, incluindo cítricos, 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/b17ca88047458b58951fd53fbc4c6735/c24.pdf?MOD=AJPERES.  
Os estudos que levaram o Ministério Público Federal à investigação foram fundados na crise que o setor da 
citricultura passou depois de 2012. Pesquisas como Risk Assessment for Safet yof Orange Juice Containing 
Fungicide Carbendazim, da U.S. Environmental Protection Agency, January 19, 2012, contribuíram para a 
discussão.  Documentos como da CONSEA - Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, (2012) 
atestam essa preocupação do Ministério Público. (Mesa de controvérsias sobre impactos dos agrotóxicos na 
soberania e segurança alimentar e nutricional e no direito humano à alimentação adequada: relatório final / 







A esposa de Marcos, também em entrevista, nos contou como é feita a dispersão 
do veneno e também sobre a dificuldade encontrada quando se precisa de assistência médica 
em Matão. Para nos contar isso ela escolheu uma situação vivenciada em Matão:   
 
Tem um menino aì no Massapé doente, ele estava lá sozinho, sem mulher, um 
dia ele estava lá deitado perto da calçada, ele estava suando muito, ai o 
Evaldo pegou ele levou no médico, e ele ficou só seis meses, voltou sem 
seguro nenhum, o Evaldo pegou e deu dinheiro para ele pegar um moto taxi 
para ir até o hospital, ninguem entendi a doença dele, já aqui ele pagou um 
exame e acusou que foi por causa do veneno, ele está encaminhando ai para 
pegar o seguro, ele não tem mais força, não aguenta mais pegar em enxada, 
ele se chama Antonio, tem uns 35 anos. Ele leva falta direta, com atestado, 
mas nunca pagavam. O povo achava que ele não ia aguentar ai mandaram 
ele vim embora. É muito ruim porque agente está aqui trabalhando ai vem 
uma máquina “xirangando” veneno, sabe ela passa bem pertinho, ai vem o 
vento e vem o veneno todinho em cima da gente. No dia seguinte debaixo do 
pé tem aquela poça de veneno. O veneno entrava até na comida, quando a 
gente entrava na roça a gente tinha que lavar a mão com veneno, e eles 
falavam que era veneno. O dia que lavava não passava na portaria, e 
quando saia passa também, os carros também eram lavados de veneno. Ia 
lavar os carros e ai na gente também. Nós trabalhavamos o dia todo com 
febre. Também tinha as cobras cascavel que aumentava nosso medo... Um 
dia vinha uma cobra colorida no meu sapatão, ainda bem que estava no 
final da safra, porque nossa eu fechava os olhos e vinha à imagem da cobra. 
(Entrevista realizada em dezembro de 2013, em Jaicós) 
 
Outro trabalhador rural, Joel de 25 anos, nos relatou que não bastava tomar banho 
para o cheiro do “veneno” sair, ele sempre era muito forte.  
 
 Tinha dia que eu tomava banho, e senti o cheiro da laranja em minhas 
mãos, a roupa por mais que lavava também fica com cheiro diferente, e 
quando chovia? Meu Deus era horrível porque tinha que entrar mesmo 
assim, porque o que interessa é a produção. (Entrevista realizada em 
dezembro de 2013, em Jaicós). 
 
 A condição dos migrantes nos parece mais precária do que a dos trabalhadores 
locais, que também são migrantes, mas que já estabelecidos nas cidades, como o caso 
estudado entre os anos de 2009 e 2011 no município de São Carlos (MACIEL, 2013).  Nesse 
campo anterior, os trabalhadores relatavam que em dias de chuvas não colhiam laranja, porém 
no caso dos trabalhadores de Jaicós, dada sua condição de “permanência temporária”, o uso 
da expressão “nós tem que nos jogar” é sempre presente nos relatos e histórias da atuação no 





Essa condição vivenciada cotidianamente leva os trabalhadores migrantes a 
obterem níveis de produtividade muito maiores que os trabalhadores locais, mas para isso eles 
se privam até mesmo de uma alimentação adequada para não perderem tempo útil de trabalho. 
Algumas mulheres, como Marcela (29 anos) e Tatiana (28 anos), nos relataram que 
inicialmente isso é devido à falta de adaptação ao tipo de alimentação da região, mas o 
principal motivo é em relação às condições de trabalho, porque por mais dura que fosse a vida 
no espaço de origem, jamais comiam comida fria ou azeda, o que é comum em meio aos 
laranjais. Destaca-se ainda a insalubridade do ambiente que provoca muitas náuseas 
principalmente nas mulheres, o que se soma aos outros elementos citados acima.  
 Por mais conhecidos que sejam entre os migrantes esses relatos sobre a 
precariedade da estada em Matão, em nossas entrevistas os trabalhadores se apresentam como 
céticos em relação à melhora das condições e, por fim, concluem que ou eles se adaptam ou 
partem para outras regiões. O estudo de campo tem indicado que municípios como São 
Manuel e Pratarias, na Região de Botucatu, e a própria cidade de que dá nome à Região, por 
causa das “melhores” condições contratuais e qualidade de vida, vêm recebendo os migrantes 
que outrora somente iam para Matão.  
 O retrato da situação é contado por Manoel (42 anos) da seguinte forma: 
 
Olha, depois que Matão apareceu aqui, ninguém quer mais plantar, até 
porque não tem segurança nenhuma, é melhor ir para lá. E esse negócio aí 
de mortes que o povo fala, acontece, mas é como a moto hoje aqui, você não 
vai deixar de comprar a moto porque viu seu amigo estirado no chão. É a 
mesma coisa, o pessoal tá morrendo, mas está todo mundo indo... Matão é 
um vício.  (Entrevista realizada em agosto de 2013). 
 
O vício se centra no poder de compra que os rendimentos auferidos pela safra dão 
aos trabalhadores rurais. Nesse contexto, há novas necessidades sendo criadas pelo mercado 
de consumo que se alarga em Jaicós; o salário, as poupanças e a renda extra obtida em Matão 
possibilitam a entrada definitiva no mercado de consumo. Devido a esses benefícios, muitas 
vezes, o adoecimento ou acidentes de trabalho não são reconhecidos pelos trabalhadores como 
derivados da prática trabalhista por vezes perigosa. Assim, como em Silva (2008: 16), 
 
Um acidente de trabalho pode ser definido de maneiras diversas, dependendo 
do ponto de vista de quem elabora sua definição. Para o próprio acidentado, 
pode ser considerado como um acontecimento causal, imprevisto, em que 
ninguém pode ser considerado culpado [...] Pode-se considerar o acidente de 
trabalho como um acontecimento imprevisto, originado da desatenção e da 






3.4.2 A face feminina na migração para o mercado de trabalho temporário rural no 
Estado de São Paulo 
 
Os processos de trabalho que começaram a agregar mão de obra feminina no 
Estado de São Paulo não são frutos de um processo de inclusão particular. Flores (1995) 
enfatiza que mundialmente a reorganização do sistema de produção de agro alimentos para a 
exportação, dentro da nova divisão internacional do trabalho, foi acompanhado pela 
femininazação do assalariamento rural.   
Casos como do Chile, Argentina e México endossam a lista de países que, como o 
Brasil, formalizaram suas agroindústrias na década de 1990. Nesses contextos, o trabalho 
feminino, segundo Flores (1995), garantiria o acabamento e qualidade do produto a ser 
apresentado para venda, considerando que mãos e olhos de mulheres selecionariam melhor os 
produtos disponíveis, livrando os mercados de frutos com imperfeições naturais.  
Porém, nesse ambiente as mulheres ocupam postos de trabalho mais instáveis e 
temporários, já que são consideradas no mesmo esquema simbólico que institui a ideia de 
“ajuda” à empregada que, quando ao lado do marido, tenta entrar no mercado de trabalho: 
esse é o lugar que elas devem ocupar na estrutura de economia patriarcal. Flores (1995) ainda 
enfatiza que a preferência por mulheres migrantes no México, dentro das agroindústrias das 
flores e verduras, não se tratava da valorização de qualidades tidas como femininas, mas do 
uso e aproveitamento de uma qualificação não reconhecida, mas obtida em outros ambientes 
de trabalho, como o espaço doméstico. Outro motivo é porque as mulheres eram consideradas 
como mão de obra flexível nos quadros empresariais desde década de 1970 e, sendo assim, a 
condição de instabilidade da situação migratória atrai os empregadores. 
A necessidade do aumento da produtividade nos circuitos agroindústrias tem 
imposto aos trabalhadores práticas tayloristas expressas pelos processos de padronização da 
produção (CÁNOVAS, 2012). Esse aspecto favoreceu a criação de novos postos de trabalhos 
e excluiu outros, fazendo com que as mulheres nesse contexto passassem a ser mão de obra 
atrativa. No caso da agroindústria da cana-de-açúcar no Estado de São Paulo, foram criadas 
funções como “bituqueiras” e “catadoras de pedras”, conforme as pesquisas de Silva (2011, 
2014, etc.) vem mostrando, cargos nos quais as mulheres são as responsáveis por recolher 
pedaços de cana deixados pela colheitadeira e por limpar o canavial para que a máquina possa 
executar o corte, o que significa muitas vezes juntar materiais como pedras e quaisquer outras 
impurezas encontradas. Elas também atuam como “bombeiras”; cuja principal atividade é o 





No trabalho da colheita da laranja, como verificado no trabalho de campo, as 
atividades de apoio não existem assim as mulheres assumem as mesmas atividades dos 
homens, o que significa a derrubada do fruto no chão e o recolhimento posterior ou a coleta 
direta nas sacolas penduradas em seus corpos. Segundo a pesquisa de campo, quando a 
colheita é realizada em dupla – geralmente em casal, mas nem sempre a divisão sexual do 
trabalho é uma regra –, há certas diferenciações no trabalho realizado: como os homens 
consideram que a derrubada da laranja feita em cima de escadas é uma atividade perigosa, 
isso seria feito por eles, ficando o ato de “catar” o fruto do chão a responsabilidade das 
mulheres.  
As trabalhadoras da colheita da laranja na Região Central de São Paulo, 
especialmente em São Carlos e Matão, municípios em que realizamos um extenso trabalho de 
campo desde 2009, são geralmente mulheres casadas e com filhos, mas que teriam se lançado 
aos processos migratórios junto com seus maridos ou companheiros.  No caso abordado por 
Silva (1995), a individualização da força de trabalho nem sempre significou a ruptura com os 
anteriores laços de dominação masculina. Nesse ambiente também houve, segundo a autora, a 
transferência do poder antes centrado na figura do pai e irmãos, passando para 
administradores, fiscais e arregimentadores.  
No caso da colheita da laranja entre os trabalhadores rurais do Piauí, campo de 
investigação desta tese, depois de quase 15 anos da realização da pesquisa de Silva (1995), as 
mulheres assumiram novos papéis sociais enquanto multiplicadoras da renda familiar e, 
assim, alteraram determinadas as perspectivas do processo de migração dessa Região, o qual é 
considerado o mais tradicional do Estado. 
Os espaços para onde se deslocava a população de migrantes piauienses até 1990, 
segundo Bacellar e Lima (1990), apontam um aspecto interessante dentro do debate sobre 
migração feminina. Os autores mostram que haveria inicialmente um direcionamento interno, 
principalmente rumo à capital do Estado e a outras cidades cujo desenvolvimento era maior. 
Podemos considerar, a partir de nossa pesquisa de campo, que para esses lugares a migração 
era demasiadamente feminina: além de acompanharem a família em seus deslocamentos 
diversos, muitas adolescentes eram também levadas para Teresina como trabalhadoras 
domésticas.   
De acordo com Bacellar e Lima (1990), nos espaços tradicionais de migração e 
circulação, São Paulo e Rio de Janeiro, para alguns entrevistados de Jaicós haveria a 





construção civil e era muito comum que suas moradias fossem improvisadas ao lado da obra, 
caso eles não se “ajeitassem” com algum familiar também migrado. Em regiões do Brasil, 
como a da Grande São Paulo, era bastante comum que esses trabalhadores estivessem em 
situação de grande precariedade, periferização e sujeitos a violências de diversas ordens, 
como nos contou o Sr. José em entrevista em 2013. Soma-se a esses aspectos a instabilidade 
em relação aos contratos de trabalho, em sua maior parte, temporários e sem registo em 
carteira. Nessas condições, as mulheres eram até mesmo desestimuladas a acompanharem o 
marido. 
Quando, nos anos 2000, as migrações rumo à colheita da laranja no Estado de São 
Paulo tornam-se para municípios, como Jaicós, a principal fonte de rendimento de muitas 
famílias, a posição da mulher assume outro caráter dentro do arranjo familiar. Nas 
comunidades rurais de Jaicós há um movimento de fechamento das casas e de partida da 
família inteira para a realização da safra. A mulher, que outrora era apontada como a 
responsável pela reprodução de uma economia família agrícola na época em que o marido 
estava distante, passou a fazer parte da roda da migração, dadas as condições oferecidas no 
novo contexto produtivo no interior de São Paulo.  
 Em 2013, quando realizamos em Matão uma entrevista com uma mulher que 
não mais acompanhava o marido, mas que assumia uma posição de destaque entre o grupo de 
colhedoras de laranja em Matão, logo que entramos em sua casa ela buscou todos seus 
holerites e folhas de pagamento para embasar o argumento de que colhia laranja como 
qualquer homem e, comparativamente, também colhia mais que o esposo.  
 Nesse contexto, nos grupos de trabalhadores rurais migrantes de Matão 
percebemos a aparição da figura da mãe da turma, título atribuído pelo grupo de colhedores 
de laranja à trabalhadora que atinge níveis altíssimos de produtividade, uma mulher que colhe 
mais do que as outras colegas e competem, sobretudo, com os homens. Ela é cortejada por sua 
força, determinação e agilidade na colheita, considerada assim como uma figura de grande 
importância e colocada em posição de destaque frente aos demais. Como a figura da mãe e a 
importância que assume na vida de um filho, essa mulher deve ser respeitada pela posição que 
ocupa. 
Verificamos ainda que se soma à atuação na colheita a inserção das mulheres em 
outras experiências, como a arregimentação dos trabalhadores rurais e fiscalização do 





ainda coloca certas diferenças entre os sexos, mas em 2012 já apontava para um processo 
emergente de equilíbrio de ganho entre eles, comparado aos anos anteriores. 
 
 





Homens Mulheres Total 
Até 0,50 67 52 119 
0,51 a 1,00 398 362 760 
1,01 a 1,50 1802 2042 3844 
1,51 a 2,00 2377 1703 4080 
2,01 a 3,00 2285 670 2955 
3,01 a 4,00 395 42 437 
4,01 a 5,00 38 7 45 
5,01 a 7,00 46 6 52 
7,01 a 10,00 72 5 77 
        10,01 a 15,00        57 8 65 
         15,01 a 20,00 6 0 6 
          {não class.} 138 83 221 
              Total 7681 4980 12661 
Fonte: RAIS – MTE 
 
 Ao observar os níveis de produtividade e, consequentemente, os valores dos 
salários das trabalhadoras nas safras da laranja, mesmo não sendo o objetivo especifico desta 
pesquisa, gostaríamos de trazer ao debate o papel que mulheres passam a assumir quando 
começam a ser contratadas sob o mesmo regime de trabalho masculino. Um dos motivos mais 
citados pelos trabalhadores nas entrevistas é que a colheita da laranja é “mais leve” quando 
comparada ao corte de cana-de-açúcar e por isso o ramo atrairia tantas mulheres – argumento 
bastante citado por homens que desejam enfatizar, normalmente, que os canaviais são 
ambientes masculinos e que à mulher são destinados os trabalhos coerentes às suas 
capacidades físicas, estabelecendo assim uma desigualdade de posição entre ambos.  
Os impactos na vida dessas mulheres, dada à entrada formal no mercado de 
trabalhos rurais, são de múltiplas ordens. Podemos destacar, segundo a pesquisa de campo, o 
surgimento da figura do “Matonensinho”, apelido dado pela população das comunidades 
rurais de Jaicós aos filhos de migrantes que nascem entre uma safra e outra. Assim, é visto 
que os múltiplos deslocamentos influenciariam diretamente a vida sexual e reprodutiva dos 





mulheres planejam engravidar, os filhos são colocados no plano das “despesas” e “ônus”, 
considerando ainda que durante a safra serão obrigadas a contratarem pessoas na cidade de 
Matão para cuidarem das crianças, quando elas não estão ainda em idade escolar.  
A dupla jornada de trabalho também é outro aspecto a ser levantado, uma vez que 
em nenhum momento encontramos relatos sobre as mudanças dessas hierarquias pré-
estabelecidas na casa. Como verificado no trabalho de campo, as mulheres são bem vistas 
quando acompanham seus maridos nos contextos de migração para a colheita da laranja em 
Matão, já que elas são responsáveis pelo crescimento do patrimônio familiar, com o controle 
dos gastos domésticos e a implantação da noção de poupança, além de se ocuparem com a 
reprodução da vida doméstica e cuidarem dos homens quando há adoecimento. Quando 
visitamos a casa dos trabalhadores rurais migrantes em alguns finais de semana, foi comum 
encontrarmos as mulheres ocupadas com os afazeres domésticos, com os varais completos de 
roupas; os homens, todavia, se ocupavam com sua atividade de lazer ou de sociabilidade 
masculina, como o jogo de futebol, de cartas ou simplesmente indo ao bar. 
Em 2011, na época da primeira pesquisa de campo na cidade de São Carlos/SP, já 
havíamos verificado que o mercado de trabalho disputava espaço com o trabalho doméstico. 
No entanto, para a maioria das mulheres estar na safra significava submeter-se à dupla jornada 
de trabalho e à frustração por não poder cuidar bem do lar e realizar os requisitos de uma boa 
dona de casa. O relato de Valentina, descrito abaixo, é exemplar dessa condição, cujo tempo 
de descanso é capitalizado para o serviço doméstico. 
 
Quando estou na safra é oito horas da noite estou na beira do tanque ou 
fazendo o jantar, olha meu marido me ajuda, mas não é a mesma coisa, se 
pede para lavar um quintal só joga uma água e diz que está pronto, não faz 
as coisas direito, se vai lavar a louça só dá uma passada por cima, apesar 
de que eu quando estou na safra não areio as panelas e aí vai ficando para 
o feriado para o fim de semana. (Maciel: 30. 2013) 
 
Nesse caso estudado entre 2009 e 2012, as mulheres entrevistadas também eram 
migrantes, mas suas famílias já eram estabelecidas na cidade de São Carlos, possuindo 
moradia própria, por exemplo. No entanto, no caso das trabalhadoras rurais de Matão, 
pesquisa realizada entre os anos de 2013 e 2014, a situação de precariedade aumentava devido 
à condição de permanência temporária nessa cidade, forçando-as a aumentarem cada vez mais 






Porém, os dados da pesquisa não deixam também de apresentar mudanças nos 
valores advindos das idas e vindas dessas trabalhadoras entre São Paulo e o Piauí. A migração 
para Matão e seu consequente retorno instituíram novos hábitos de consumo entre os 
moradores em Jaicós. De acordo com nosso estudo de campo, a obtenção de renda passa de 
alguma maneira a alterar as relações que as mulheres mantêm com seus maridos e 
comunidades de origem, inserindo-as também em um mercado de consumo “estético ou de 
beleza” antes pouco acessado, como nos conta Elena (32 anos, trabalhadora rural). 
 
Eu não perco um minuto na roça, só se não tiver sacolão para gente encher, 
porque é tão bom o nosso pagamento, agora quando vem fraco dá uma 
tristeza, mas quando vem bom... Nossa não é bom ter seu dinheiro e poder 
comprar sua roupa, seu calçado, arrumar sua unha, seu cabelo, não 
depender de ninguém? Comprar um batom bonito, um esmalte bonito, 
trabalhar é a melhor coisa, triste é você viver doente em cadeira de roda, aí 
é triste, mas trabalhar é a melhor coisa. (Entrevista realizada em abril de 
2012 em Matão). 
  
Diferentemente da migração para a cidade de São Paulo, na qual as mulheres não 
participavam diretamente, como nos contou alguns entrevistados em Jaicós, no deslocamento 
para Matão elas possuem participação maior nas decisões da casa e no destino da renda. É 
ainda é muito comum encontrarmos mulheres que a priori dizem que migraram para 
acompanhar o marido, mas que, ao longo da conversa ou da entrevista, elas vão nos 
mostrando sua posição nas negociações que levaram o casal à migração e à luta constante por 
novas posições.  Assim, consideramos que as pequenas conquistas cotidianas dessas mulheres 
influenciaram diretamente as biografias migratórias familiares e suas condutas sociais, a 
ponto de colocarem a migração e o trabalho como divisores de águas na formação de suas 
identidades de gênero e percepções de projetos futuros.  
Há ainda outra ordem de impacto nas comunidades rurais, quando as mulheres 
que eram as responsáveis pela manutenção da vida comunitária, como a organização de festas, 
novenas e diversas outras atividades, e, sobretudo da pequena agricultura familiar deixam o 
status anterior de “viúva de marido vivo” (SILVA; MENEZES, 2010) e passam a migraram 
junto com seus companheiros. Há assim uma reorganização da vida em comunidade com o 
fechamento das casas, as quais são somente abertas para a limpeza, serviço esse realizado por 
membros familiares não migrados, e quando há o retorno da família no fim da safra.  
Outro impacto que também pode ser mapeado se refere à vida familiar e à 
produção da imagem da mãe que deixou o filho com a avó. A família passa a se reorganizar e 





durante a safra e a possibilidade de o casal fazer uma poupança; por outro lado, esse aspecto 
pode produzir impactos na estrutura de autoridade familiar, visto que a imagem dos pais será 
relacionada com a ausência (SAYAD, 1999). No caso do casal, quando a figura do “pai” era a 
do migrante, a mãe garantia a estabilidade da relação de autoridade paterna na estrutura 
relacional da família nuclear, visto que ativava constantemente a memória do ausente. 
Considerando esses aspectos apresentados ao longo deste capítulo, podemos 
inferir que as faces femininas nos trabalhos da agroindústria paulista (SILVA, 1999) operam 
transformações não somente no mercado de trabalho, mas também na reorganização da vida 
familiar, considerando que dentro de esquemas tradicionais e patriarcais de existência a 
imagem da mulher ainda está relacionada ao ambiente da casa e da estabilidade familiar, em 









CAPÍTULO IV: ACOMPANHANDO “O ESTAR LÁ”  E O “ESTAR AQUI”: TRABALHO, 
RENDA E MELHORAR DE VIDA ENTRE MATÃO O E JAICÓS  
 
4.1. Quais os caminhos levaram os “Piauís” à Matão? 
 
Para que possamos entender o processo migratório entre o município de Jaicós, no 
Alto Médio Canindé piauiense, para Matão, no Estado de São Paulo, é necessário reconstruir 
os caminhos e descaminhos que levaram sua população a traçar suas trajetórias migratórias 
vinculadas a espaços de vida (COURGEAU, 1988) longínquos de sua terra natal. A intenção é 
mostrar que os caminhos que conduzem os migrantes à Matão são muitos e formam inúmeros 
fios tecidos nas relações sociais das redes (VETORIASSI, 2010) sobre condicionantes 
macroestruturais (SINGER, 1979) postos no cenário em que se desenvolve as migrações 
rurais-urbanas entre o Piauí e São Paulo.   
Na metade do século XX, como outros Estados do Nordeste brasileiro, o Piauí 
expulsou população devido aos fatores de estagnação ali vivenciados (SINGER, 1979; 
BACELLAR; LIMA, 1990). A migração de piauiense para o Estado de São Paulo não é algo 
novo ou recente, mas suas bases estão nos meados do século XX, período de forte 
industrialização do centro-sul e crescimento da demanda de mão de obra para a construção 
civil e outros trabalhos (BRAGA, 2013).  
Podemos caracterizar a existência de várias modalidades migratórias 
(BAENINGER, 2012) atuando no Piauí, entre elas nos cabe destacar duas: a migração 
“definitiva”, a “temporária” e a “permanentemente temporária”. Para essa última modalidade 
temos dois mercados de trabalho que recebem esses trabalhadores: a construção civil e os 
trabalhos rurais temporários, como o da colheita da laranja e do corte da cana-de-açúcar 
(ALVES, 2007; SILVA, 2007; MORAES; FRAZÃO et al., 2007). Essa migração pode ser 
entendida especialmente como “permanentemente temporária” (SILVA, 2008) já que os 
migrantes realizam idas e vindas anuais entre as regiões. 
As entrevistas realizadas em Jaicós, entre os anos de 2012 e 2013, demonstram 
que a migração para São Paulo naquela região atua como um fato social total (MAUSS, 1974) 
por articular quase todas as instituições desse município. Para Mauss (1974: 41),  
 
Nesses fenômenos sociais "totais", como nos propomos chamá-los, 
exprimem-se, ao mesmo tempo e de uma só vez, toda espécie de instituições: 
religiosas, jurídicas e morais – estas políticas e familiais ao mesmo tempo; 
econômicas – supondo formas particulares de produção e de consumo, ou 





quais desembocam tais fatos e os fenômenos morfológicos que manifestam 
estas instituições. 
 
No caso estudado, a migração é um projeto familiar (MENEZES, 2002), que é 
autorizado quando há negociações nos níveis micro, meso e macro; é necessário que os pais, 
as mães, os avós e os filhos estejam de acordo, bem como é preciso que haja, no caso das 
famílias, algum tipo de benefício governamental, como o Bolsa Família ou aposentadoria, que 
ajude na manutenção da casa, enquanto as mães estão na safra da laranja. Em alguns casos, os 
benefícios como o do Programa Bolsa Família podem ser transferido para a cidade de destino 
migratório.  
A migração de Jaicós para Matão não é um projeto que se constitui isoladamente. 
Além desse aspecto, é necessário ressaltar que em Jaicós há uma série de relatos sobre 
migração que, segundo nossa interpretação embasada em Sayad (1999), são os responsáveis 
pela criação de projetos de mobilidade social individual e familiares para São Paulo ou a 
Brasília, em menor medida.  
Os migrantes jaicoenses em Matão possuem, pelo menos, dois tipos de trajetórias 
marcantes: alguns relatam possuir uma experiência migratória mais extensa, incluindo a 
cidade de São Paulo e outros estados brasileiros, e o segundo grupo é formado por migrantes 
que somente se deslocaram para Matão, não possuindo pretensão imediata de migrar 
definitivamente para lá e muito menos para outras cidades. A migração para São Paulo é 
majoritariamente masculina e para a construção civil, já a segunda, para Matão, envolve quase 
sempre toda a família, visto que as mulheres e filhos podem ser empregados na safra. 
 
4.2 “São Paulo mesmo” versus “São Paulo do Matão” 
 
Segundo o trabalho de campo realizado, para os piauienses de Jaicós, o Estado de 
São Paulo abrange duas construções simbólicas: São Paulo mesmo, em referência à capital e à 
sua Região Metropolitana, e São Paulo do Matão.  Entre um e outro há grandes diferenças 
para os migrantes entrevistados: este último é considerado mais seguro, mais acolhedor, já o 
outro é visto como um lugar de muita violência e onde tudo o que se ganha é gasto ou 
perdido. 
Há várias interpretações locais sobre a maneira como foi formada a rede 
migratória entre os municípios de Jaicós e Matão, mas é importante ressaltar que muitas vezes 





Evidentemente, é necessário pontuarmos que a pesquisa de campo tem demonstrado um corte 
geracional e de gênero bem definido entre as migrações para Matão e para São Paulo mesmo.  
Em Jaicós, através do relato de campo em 2013, foi percebido que a migração 
para a cidade de São Paulo atingia de maneira mais sensível os homens solteiros ou recém-
casados (após o ano de 2000), os quais tinham mais de 45 anos. Na época do primeiro 
deslocamento não havia possibilidade alguma de levar as esposas, já que os trabalhos 
desempenhados se relacionavam à construção civil, trabalho em obra, como afirma o Sr. 
Pedro; a mulher quando migrava junto com o marido representava um gasto a mais no 
orçamento doméstico. Como contam também Jorge (42 anos, ex-trabalhador rural e da 
construção civil) e o sr. Sebastião (53 anos), na cidade de São Paulo muitos migrantes que 
trabalhavam de ajudante moravam com outros familiares ou na própria obra. Sendo assim, 
eles eram impossibilitados de levar a família quando a migração tinha o objetivo de ser de 
poucos meses.  
No entanto, essa condição é modificada quando a migração é para Matão, em que 
as mulheres passam a ser consideradas, segundo os relatos dos homens, como multiplicadoras 
da renda familiar, bem como responsável por todo o trabalho doméstico, lavando, cozinhando, 
limpando a casa, ou seja, influenciando nas condições de vida dos trabalhadores em Matão ou 
nos outros lugares de destino. 
Para os migrantes mais jovens, no caso daqueles que têm até 25 anos, é percebido 
que eles realizaram, ao longo de sua trajetória trabalhista, apenas uma modalidade 
(BAENINGER, 2012) migratória: a permanentemente temporária (SILVA, 2008) em direção 
à cidade de Matão. Encontramos entre eles pouca menção à migração para São Paulo mesmo, 
isso talvez devido a um certo imaginário sócio-espacial construído (LEFÉBVRE, 1986) que 
cria a ideia de que Matão é bom e São Paulo, ruim e violento. Assim, muitos desses jovens 
chegam até a completar dezoito anos no ônibus indo para Matão, dada tamanha ansiedade 
para realizarem a primeira safra.  
A resposta de Thiago (23 anos), com cinco safras já realizadas, quando 
perguntamos se ele tinha vontade de migrar para outra cidade, além de Matão, foi a seguinte:  
 
Só para São Paulo, mas só conhecer, porque trabalhar não, porque eu tenho 
medo dos prédios, subir naqueles altão, ave Maria, eu tenho medo de altura 
(Entrevista realizada em dezembro de 2013, Jaicós/PI). 
 
Dessa forma, Thiago confirma que a possibilidade aberta mais conhecida pelos 





civil e para essas atividades a migração de jovens ocorre de maneira desacompanhada, 
trabalhando como peões, como nos explicou Manoel (42 anos, trabalhador rural safrista de 
Jaicós). Em sua entrevista, ele nos contou que as duas estadas em São Paulo mesmo foram 
como peão, aspecto que mostra, como pudemos verificar na pesquisa de campo, que essa 
força de trabalho é majoritariamente masculina.  
No caso feminino, a migração não ocorre de maneira “solta”, como citado por 
Marcela (29 anos, trabalhadora rural de Jaicós), mas as mulheres com até 24 anos geralmente 
migram acompanhadas já de seus maridos; é comum que migrem também antes de completar 
18 anos, mas já com seus respectivos esposos. Porém, em alguns casos, as mães são acionadas 
em Jaicós, via conselho tutelar, para darem explicações sobre a filha que migrou ainda 
adolescente.  
O caso da sra. Teresa, 42 anos, era bastante elucidativo desse processo. Mãe de 
três filhas mulheres viu a filha de 13 anos se envolver com um rapaz um pouco mais velho, de 
17 anos, e migrar meses depois em 2013.  Teresa na época não via problema algum na decisão 
da filha; ela nos contou que considerava a jovem bastante responsável e o rapaz “cuidadoso” e 
que tinha certeza de que ele não faria mal a ela. Porém, o caso foi denunciado ao Conselho 
Tutelar de Jaicós e Teresa foi considerada uma mãe irresponsável, sendo obrigada a 
apresentar a filha ao conselho, o qual ameaçava retirar dela a guarda da adolescente. Teresa 
não via com estranheza o casamento da filha e durante a entrevista recuperou sua própria 
história de vida nos contando que também “se juntou” com o seu primeiro companheiro aos 
13 anos.  
Nesses casos, a migração atendia determinado projeto familiar, pois mesmo 
quando ocorria de maneira solta os migrantes se vinculavam e se apoiavam em redes 
familiares (MENEZES, 2002) para a contratação e estada em Matão, morando muitas vezes 
em alojamentos/casas alugadas onde o caráter familiar organizava as relações. No estudo de 
campo realizado entre 2012 e 2013, percebemos que havia casas que eram dividas entre 
irmãos, primos, cunhados, etc. e, nesse período, a preferência dos migrantes era por essa 
organização.  
A possibilidade de levar as esposas ou namoradas é um dos aspectos que nos 
ajuda a entender a preferência por São Paulo do Matão ao invés de São Paulo mesmo, como 
nos explicou Luzinete (32 anos, trabalhadora rural migrante)  
 
Entrevistadora: e antes do Matão como era a vida aqui em Jaicós? 
Luzinete: Ah eles saiam, tinha vez que para São Paulo, e só podia ir homem, 





E: Mulher não trabalhava? E no Matão? 
L: No Matão é os dois e eles achavam era melhor, porque levava as 
mulheres e levava as mulheres de modo a ajudar, para lavar uma roupa, 
eles iam só, eles eram forçados a lavar a roupa deles, mas agora eles acham 
melhor, porque as mulheres trabalham e cuidam da casa. E em São Paulo 
eles achavam ruim porque tinha que pagar alguém para lavar e arrumar 
tudo, porque homem sempre não lava a roupa. (Entrevista realizada em 
dezembro de 2013, em Jaicós). 
 
 
Em Matão, na visão dos migrantes entrevistados, havia também a valorização do 
mercado de trabalho rural em relação ao mercado de trabalho urbano acessado por eles, o que 
consistia em trabalhos ligados à limpeza para mulheres, como auxiliares ou empregadas 
domésticas, e como ajudantes de pedreiro, para os homens. 
 O trabalho por produção foi diversas vezes citado como positivo pelos 
trabalhadores rurais da safra, pois, segundo eles, a sensação de controle do tempo e 
remuneração eram pontos positivos da atividade; além da dispensa do patrão, os trabalhadores 
diziam que se sentiam mais autônomos em relação ao controle do próprio tempo e trabalho.  
 
Entrevistadora: E qual a maior diferença do emprego lá em São Paulo e do 
emprego aqui em Matão? 
Sr. José Pedro: Ah a diferença é grande porque lá é obra, em construção, e 
aqui é na roça, lá você entra às sete da manhã e sai cinco da tarde, tem uma 
hora de almoço. Aqui a gente sai às seis da manhã e começa a trabalhar na 
hora que chega no talhão e ali vocês tá colhendo e ninguém está no seu pé, e 
umas quatro meia você para, aqui é produção você quem faz, se quiser ficar 




Porém, contrariando a fala de Sr. José Pedro, Manoel (42 anos) nos conta que, 
mesmo em Matão tendo sossego e o emprego se diferenciando completamente dos trabalhos 
realizados em Jaicós ou em São Paulo, Aquele horário que acorda todo dia, às cinco, e a 
comida que comemos fria gera muito stress na gente.  (Agosto de 2013 - Jaicós). 
 Manoel (42 anos, trabalhador rural) ainda enfatiza em sua biografia que há 
grande diferença em relação à formalização do contrato de trabalho. Em Matão eles são 
registrados, possuindo assim todos os direitos trabalhistas, já em São Paulo os trabalhadores 
atuam geralmente na construção civil como “ajudantes”, função que nunca gera vínculo 
empregatício.  
 
Aqui, se Deus, ajuda que o cabra não adoece e nem morre, se não tem 
problema nenhum, eles – empregadores – não mandam embora, diferente da 





menos imagina não tem serviço e o cabra é obrigado a voltar” (Agosto de 
2013 - Jaicós). 
 
Manoel nos explicou que a instabilidade afasta os migrantes dos trabalhos 
oferecidos em São Paulo; em contrapartida, a estabilidade da safra e a previsão de quando eles 
se inserem nas colheitas faz com que Matão se apresente como opção mais atrativa. O 
mercado de trabalho da citricultura é dinâmico, por isso estar ou não nele depende apenas, 
segundo Manoel, da saúde e força do “cabra”. 
Habituado a se deslocar de Jaicós desde adolescente, quando foi cortar cana no 
Mato Grosso do Sul, Nonato (45 anos, atuou na safra de 2013 em Matão) nos explica da 
seguinte forma:  
Entrevistadora - E em relação a São Paulo qual era maior diferença para 
Matão? 
Nonato - Ah, o movimento em São Paulo é sempre mais complicado para a 
gente e a atenção que tem que ser dobrada, em tudo no caminhar no trajeto, 
tem que tomar muito cuidado. Agora em Matão, não, era como estar aqui 
em Jaicós, o pessoal de lá é tudo daqui eu gostei, quando eu não gosto eu 
digo logo (Entrevista realizada em dezembro de 2013 em Jaicós, grifos da 
pesquisadora. Grifo meu). 
 
 
A formação de uma rede de sociabilidade (MENEZES, 2002) reforça a 
preferência por Matão em detrimento a São Paulo, onde histórias de acidentes com mortes, 
assaltos e demais tipos de violência são característicos.  
 
Entrevistadora: o senhor foi assaltado lá – São Paulo? Viu alguém 
morrendo? 
Pedro: Sim, meu pai. Meu pai faleceu lá na Avenida Goiás com a Santa 
Catarina em São Caetano no dia 11 de novembro de 1977.  É foi difícil para 
ser enterrado, foi três dias, mas ele está enterrado na Vila Alpina, 
(Entrevista realizada em abril de 2013 – Matão/SP). 
 
 
 A morte do pai do sr José Pedro está relacionada à ação cotidiana para 
“melhorar de vida” (Maciel, 2013) que, nesse caso, incluía comprar materiais para o 
aviamento de farinha de mandioca, empreendimento construído no início dos anos 1970 nas 
terras da família.  
 
Entrevistadora: E como foi? 
José Pedro: Foi acidente de carro. Na época eu não estava em São Paulo, 
eu era de menor. 
E: Então seu pai já vinha para São Paulo? 
JP: Foi assim meu pai deixou a gente lá cuidando de uma roça de mandioca 





com três dias que ele chegou aqui, ele morreu em São Paulo. (Entrevista 
realizada em abril de 2013 – Matão/SP) 
 
São Paulo mesmo, desde então, é um espaço construído (LEFÉBVRE, 1986) e 
relacionado à ausência ou à morte, como para o sr. José Pedro. A experiência de estar em São 
Paulo do Matão é de tal maneira tão positivada que durante a conversa o entrevistado, de 
maneira expressiva e repetitiva, disse: “só me lembro do Piauí, porque vocês [em menção a 
família] falam! ”. Nas 25 entrevistas realizadas em profundidade em Jaicós e em outras 
experiências de campo, poucos foram os relatos de mortes violentas na cidade de São Paulo, 
mas a menção a atropelamentos e envolvimento com o tráfico de drogas é frequente.  
Os migrantes do Alto Médio Canindé em São Paulo mesmo, segundo nossa 
pesquisa de campo, concentram-se em Heliópolis e vila da Carioca, na cidade de São Paulo, e 
também em municípios vizinhos como São Caetano, Mauá e Santo André. É interessante 
verificar que, como em Matão, esses migrantes também demonstram certa “preferência” pelos 
bairros ou cidades onde há pessoas de sua região, possivelmente deve existir alguma rede de 
ajuda mútua entre os piauienses conterrâneos.  
Porém, o que parece que mais contribui para a negativação da imagem de São 
Paulo é a influência da mídia – principalmente televisiva – jornalística policial. Durante a 
pesquisa de campo, inúmeras vezes os entrevistados e demais participantes nos questionavam 
sobre fatos e acontecimentos da capital, perguntando, por exemplo, se sabíamos de mais 
detalhes dos casos policiais e se não tínhamos medo de morar lá. A construção midiática da 
cidade de São Paulo como “lugar de oportunidades”, de circulação e infinitas trocas ainda 
constrói símbolos (SAYAD, 1999) que estimulam a formação de redes migratórias 
(MENEZES, 2002), mas que também, ao que nos parece, modificam o status positivo da 
região, alterando as expectativas depositadas na migração. 
São Paulo mesmo carrega, em Jaicós, uma face deteriorada e que já não atrai 
tanto, a não ser para visitar parentes migrados ou fazer compras no Brás. A São Paulo do 
Matão se mostra, assim, como alternativa viável, já que não apresenta os processos violentos 
desenvolvidos na primeira e, ao contrário, favorece a possibilidade de fazer a poupança, seja 
para melhorar de vida (MACIEL, 2013) em sua comunidade rural ou no seu interiozinho, 
como nos foi colocado na entrevista de Marcela (29 anos, trabalhadora rural), seja para passar 
meses descansando devido os resultados financeiros da safra.  
Vários elementos formam a ideia generalizada de que São Paulo é uma cidade 
violenta, um deles são as inúmeras histórias contadas pelas mães sobre seus filhos não 





tráfico de drogas e prostituição; em pelo menos duas situações de entrevistas, mães relataram 
com os olhos cheios de lágrimas tais condições. Outro elemento é a atenção dada e a 
valorização das notícias que chegam da grande cidade. Em mais de uma comunidade rural foi 
observado o tempo despendido pelas famílias para assistir os noticiários de duas das maiores 
emissoras televisivas do Brasil, a Rede Globo e a Record. 
Na comunidade do Croazal, em agosto de 2013, já com a ida dos migrantes para a 
safra de Matão, quando realizávamos entrevistas exploratórias sobre a questão da migração, o 
sol do meio dia e meia era imperante e espantava todos os moradores das ruas povoadas de 
árvores secas, mas ao andar por elas era possível ouvir as televisões sintonizadas no programa 
Balanço Geral
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 da Rede Record de Televisão.  No dia seguinte, em visita à comunidade o 
Esquisito, fomos surpreendidas durante uma caminhada com tal questão feita por um 
morador: “Moça você aí que é de São Paulo, você não tem medo de morar lá, não? E o caso 
dos Pesseghini?
108
 Você acha mesmo que uma criança mataria 4 pessoas, seus pais e depois 
se mataria também? ”. Após tal questionamento permanecemos algum tempo conversando 
com esse morador e o que nos chamou muito a atenção foram os detalhes com que ele relatou 
o caso, colocando-nos as diversas linhas de investigação sobre as quais nós, pesquisadoras, 
sendo originárias do Estado de São Paulo e acompanhando minimamente a grande mídia, não 
tínhamos conhecimento, não sabendo responder nenhuma das questões colocada por esse 
morador naquele momento. 
A televisão atualmente está presente majoritariamente nas casas de todas das 
comunidades rurais, fato que alterou, segundo relatos de campo, até mesmo a maneira como 
hoje são organizadas as salas nas casas.  Em 2012-2013, na época da pesquisa de campo, 
como nos explicou uma moradora em uma conversa informal, a televisão ocupava a 
centralidade da sala e todas as cadeiras eram postas de maneira a possibilitar que o ocupante 
visualize a tela; antes as cadeiras eram posicionadas na maioria das casas em formato de um 
semicírculo, favorecendo o “face a face” das pessoas, geralmente envolvidas num diálogo 
umas com as outras.  





 A pergunta se referenciava no caso amplamente divulgado pela mídia da tragédia que se abateu sobre uma 
família cujo filho de 10 anos foi acusado de ter atirados nos país, avós e numa tia-avó, depois cometendo suicído 








A chegada dos eletrodomésticos, rádios, televisores, computadores, etc. nas 
comunidades rurais de Jaicós é um fato recente, datando-se do início da década de 2000, 
tendo como fator determinante o lançamento do Programa do Governo Federal Luz para 
Todos. Parece-nos que tal evento reforçou os laços entre as comunidades rurais e outros 
espaços sociais, colocando definitivamente a população do interior em contato com outras 
maneiras de pensar e agir.  Faria e Potter (2002) mostraram o impacto da presença da 
televisão na redução das taxas de natalidade do nordeste brasileiro, de acordo com o autor:  
 
A mídia – ou melhor, a centralidade da televisão no funcionamento e 
reprodução da sociedade brasileira contemporânea – teve papel central e 
estratégico nesse processo, articulando, difundindo, reiterando e 
institucionalizando novos padrões de comportamento e novas atitudes. 
(FARIA; POTTER, 2002: 22). 
 
Os expectadores, principalmente das novelas, entraram em contato com um 
universo outro que os estimulava a modificações relacionais, impactando diretamente a gestão 
da sexualidade, reprodução e organização familiar (FARIA e POTTER, 2002). 
De acordo com Appadurai (2004), a comunicação eletrônica no mundo 
contemporâneo fornece recurso para diversas experiências e construção do eu. O capitalismo 
eletrônico faz com que os indivíduos se imaginem como “um projeto social em curso” 
(APPADURAI, 2004: 15). O fluxo de imagem, textos e sensações mediatizados produz, 
segundo o autor, novas subjetividades, possibilitando a experiência de estar em outros 
territórios, fazendo com que os indivíduos passem a acionar outros recursos para a construção 
das suas identidades. Processos de desterritorialização, acompanhados por reterritorializações 
(HAESBAERT 2010), podem ser gerados através da midiatização das relações sociais. O 
impacto para as migrações é dado por aquilo que Appadurai (2004) chamou de formação de 
“esferas públicas de diáspora”. 
 
4.3. A formação da rede migratória familiar e de vizinhança  
 
A intensificação da migração para a cidade de Matão, como visto até o ano de 
2013, aconteceu em um cenário profundamente modificado pelo avanço e consolidação do 
agronegócio na Região Central do Estado de São Paulo, como pontuado no capítulo III. 
Porém, a formação da rede social (BOTT, 1976; BARNES; 1987) que liga os municípios 
envolvidos possui especificidades e vínculos anteriores aos anos 2000. Segundo dados da 





anos 1980, como confirmado por Carlos (ex-trabalhador rural, 63 anos, morador de Matão), 
que hoje brinca se responsabilizando pela presença de piauienses em Matão. 
Para Carlos, os trabalhos rurais já eram conhecidos nessa época entre os 
jaicoenses. Ele nos contou que iniciou sua trajetória migratória para São Paulo em 1979, onde 
trabalhou como ajudante na construção civil e em fábricas, morando em São Caetano e no 
bairro da Carioca, entre 1980-1981. Ele voltou para Jaicós para se casar e, logo em seguida, 
migrou para Matão, onde tinha algumas primas morando. Sobre a relação que tinha com essas 
primas, ele nos contou muito pouco, mas elas eram um ponto de referência sobre a cidade.  
Desde então ele mora em Matão e chegou a trabalhar em diversos serviços rurais e 
urbanos. A transformação em migrante “permanente” ou morador aconteceu depois de 1989 
quando, através de iniciativas do planejamento urbano local, obteve um terreno no recém-
formado Jardim Popular. A separação da primeira esposa e a responsabilidade que lhe abateu 
a respeito do cuidado dos três filhos foram decisivos para a construção de novos projetos de 
vida na cidade de Matão. Já o sr. Pedro nos contou que, antes de ir para colher laranja em 
2007, já tinha estado em Matão em 1985 e na ocasião trabalhou em uma fábrica de 
implementos agrícolas e também ficou 15 dias na colheita da laranja.  
Além da circulação entre os moradores da região, como os relatos nos confirmam, 
também existem outras condições que ligam os dois municípios aqui estudados, das quais as 
principais giram em torno das agências de viagem que levam e trazem esses migrantes; seus 
proprietários vivem entre Matão e Jaicós, possuindo casa nas duas cidades, e oferecem a 
viagem a preços abaixo do valor de mercado. Entre os anos de 2012 e 2013, o valor da 
passagem entre Jaicós e Matão custava entre R$170,00 e R$ 230,00. Mesmo os empreiteiros – 
responsáveis pela contratação informal – não arregimentando no município de origem, eles 
“passeiam” em Jaicós, permanecendo dias entre os interiores e a cidade (informação nos 
cedida pelo sr. José Pedro). Assim, os trabalhadores rurais possuem seus telefones e, 
eventualmente, ligam para lhes perguntar sobre o início da safra. 
No entanto, apesar da circulação das informações sobre a safra de Matão em 
Jaicós, é importante também esclarecer que um dos aspectos mais comuns nas entrevistas é 
resumido pela fala de Regina (34 anos, trabalhadora rural migrante): “Eu cheguei lá e tinha 
um irmão meu que já estava lá, ele foi para lá em 2003, aí minha cunhada disse pode vir que 
eu já aluguei o barraco para vocês morarem”. A família continua tendo um papel central no 
acolhimento na primeira safra, quando os migrantes não possuem conhecimentos muito 





Na maior parte dos casos estudados, após a primeira safra a rede familiar continua 
sendo importante na vida desses migrantes, mas enquanto rede de sociabilidade e troca de 
experiências ou informações (MENEZES, 2002). Há uma tentativa dos migrantes de se 
autonomizarem da família extensa (FONSECA, 2004), pois ela é entendida por alguns 
migrantes entrevistados, principalmente mulheres, como um ambiente no qual a fofoca 
(ELIAS; SCOTSON, 2000; FONSECA, 2004) se desenvolve, além de comparações de quem 
ganhou mais na safra e, consequentemente, quem melhorou de vida (MACIEL, 2013).   
Na família, a fofoca desempenha o papel do controle, como posto por Elias e 
Scotson (2000), em que ela serviria para gerar um padrão de conduta. Também podemos 
considerar o papel instrumental dos limites do grupo, como descrito por Fonseca (2004): “não 
se faz fofoca sobre estranhos, pois a estes não se impõem as mesmas normas; ser objeto, 
sujeito da fofoca, representa a integração no grupo. A fofoca pode ter uma função educativa” 
(FONSECA, 2004: 23). 
Para Jorge (42 anos, ex-trabalhador da colheita da laranja), na família é assim: 
“um vai puxando o outro dizendo sempre que Matão é bom”. No entanto, a entrada de Jorge 
na realização do debate de nossa pesquisa foi bastante elucidativa e não se restringiu a 
explicar e ressaltar a importância da família e das redes de agenciamento que atuam em 
Jaicós.  Jorge, em sua entrevista, também enfatizou a importância da circulação de objetos e 
mercadorias (APPADURAI, 1986) entre as duas cidades na formação de um conhecimento 
prévio sobre a Matão, o que reforçou o laço entre os dois municípios desde a década de 1970.  
Segundo Appadurai (1986), as mercadorias são produzidas através de um longo 
processo de atribuição de valor que envolve, evidentemente, as dimensões econômicas, 
sociais, políticas e culturais. Nesse processo, de acordo com o autor, estão presentes desejos, 
demandas, sacrifícios e conhecimentos que formam o regime de valor, dado num tempo e 
espaço social. As coisas, objetos e mercadorias possuem uma biografia social e a sua 
circulação é também a circulação de uma história acumulada de coisas que falam dos 
contextos sociais em que foram produzidas.  
 Assim, para Jorge, a circulação de mercadorias entre Jaicós e Matão é anterior 
à ida das famílias e à formação das redes sociais (BOTT, 1976). As mercadorias 
apresentavam à população local um pouco das regiões onde foram produzidas.  
 
Entrevistadora: E quando foi que o pessoal começou a sair daqui para 
Matão? 
Jorge: Olha eu acho que foi lá em 1968, aí começou a ir um povo, meu Tio 





E: E já colhia a laranja? 
J: Não, naquele tempo o povo ia para a Baldan [empresa de matérias 
agrícolas localizada em Matão], ai depois para a Tatu, e sabe quando o 
pessoal chegava aqui para comprar um arado de ferro  dizia que queria um 
do peixe, ou  quando queriam alguma ferramenta diziam que queria a do 
Tatu, que era da Marchesin, que era as melhores que tinha, aqui havia a 
concorrência entre eles: Tatu e peixe, aqui por exemplo se você andar por 
esses mercadinhos, ou material de construção, você vai ver que tem muita 
coisa que vem do Matão, vem direto, vem arado, vem implementos 
agrícolas, vem compressores da Balbose, aqui você sempre vai encontrar 
produtos de Matão, nos mercados tem produtos da Predileta, que é mais 
aceito, tem a goiabada, a massa de tomate, quando a gente chega pedindo, 
se o comerciante não tem ele providencia logo, aqui tem um aceitação muito 
boa. Antes também vinha o açúcar e os sacos já vinham com marca de 
Matão. Eu sei que tem alguns produtos de Matão que passam por 
Uberlândia em Minas Gerais e aí vem para cá, o pessoal mais velho fala 
disso, muita gente ainda tem vergonha de dizer que é do Piauí. Tem também 
um fabrica aqui de caju que mandava suco para lá, eu sei que no começo o 
dono que hoje é muito bem-sucedido ia para outros estados. (Entrevista 
realizada em dezembro de 2013, Jaicós/PI). 
 
 Assim, a circulação de produtos entre os dois municípios, distanciados por 
mais de 2.700 quilômetros, ajudou a estabelecer um conhecimento prévio das cidades. A 
partir do ano 2000 essa relação entre esses dois espaços foi se intensificando, o que começou 
a também redirecionar o fluxo migratório da capital para o interior; quando os jaicoenses se 
viram desempregados na capital paulista, eles passaram a ir para Matão. Esses são os casos de 
Jorge (42 anos, Ex-trabalhador rural) e Cícero (46 anos, safrista). O sr. Cicero assim nos 
conta:  
 
Entrevistadora: E como foi a primeira vez que o senhor saiu daqui de Jaicós 
e foi lá para Matão? 
Cicero: Ah, foi difícil, eu estava em São Paulo, era 2002, eu tinha um amigo 
meu que já tinha ido, e nós estávamos desempregados, e então ele disse lá 
em Matão é bom, e nós saímos pegamos o metro até o Tietê e pegamos o 
ônibus, foi de São Paulo direto. (Entrevista realizada em dezembro de 2013, 
Jaicós/PI). 
 
Já Jorge possuía um tio e uma irmã que moravam em Matão e isso foi 
determinante para que decidisse deixar São Paulo e começasse a fazer a safra em Matão. A 
primeira vez que foi a Matão foi apenas para visitar o tio, mas, como ele relata, foi se 
envolvendo com a cidade e começou a ter até namoradas por lá. Nesse cenário, em nossa 
interpretação, envolver-se com a cidade é criar laços de sociabilidades com ela, verificando 
também as oportunidades de trabalho, renda e qualidade de vida. Assim, mais uma vez São 






Entrevistadora: Quando você foi para São Paulo você foi com alguém? 
Jorge: Fui com um parente meu. Ai na primeira vez foi muito sofrido, aí de 
1994 a 1997 nós passamos até fome, era um tempo muito difícil e ai a gente 
ficou praticamente parado, foi naquele tempo de inflação, para comprar 
uma coisa ou outra era difícil, acho que não era o real ainda não, depois eu 
arrumei um serviço e ai deu certo, e um dia eu queria ir para Matão e não 
sabia como que ia, eu sempre fui curioso, então um dia eu fui para 
rodoviária do Tietê, e fiquei procurando pelos Guichês, ai uma hora eu 
encontrei lá “Araraquara”, “Matão”, eu disse: é aqui, ai eu só estava com 
o dinheiro da passagem no bolso, ai eu peguei o Cometa até Araraquara, o 
cara disse que tinha ônibus direto, mas se você quiser ir nesse, ele sai 
agora, então eu fui, eu cheguei no interior, a rodoviária era pequena ai eu 
perguntei para todo mundo como eu chegava em Matão, ai peguei aquele 
ônibus que fica lá embaixo [intermunicipais] ai meu cunhado dizia quando 
eu chegasse em Matão que perguntasse sobre o Pitá que todo mundo iria 
informar, aí eu desci, cheguei num “móveis usados” – loja –  e perguntei, aí 
o rapaz disse para mim pegar um táxi, mas aí eu disse então rapaz: eu estou 
chegando do Piauí e eu queria na verdade é ir na casa do meu cunhado. Aí 
ele perguntou quem era meu cunhado eu disse que era o Pitá então ele me 
levou de moto, aí pipocamos naquela avenida quinze de novembro, eu 
achava que ele estava me enrolando, ai quando cheguei a primeira coisa 
que vi foi a minha irmã ai eu fiquei feliz, e peguei gosto, eu passava todo 
feriadão lá, corpus christis. (Entrevista realizada em dezembro de 2013, 
Jaicós/PI, grifo meu). 
 
 No relato de Jorge é interessante notar que, mesmo morando alguns anos em 
São Paulo mesmo, ao chegar a Matão e dar início à procura da casa do cunhado, ele faz uso de 
sua identidade regional de piauiense, por saber anteriormente que naquela cidade havia muitos 
de seus conterrâneos. Nessa situação, ele fez uso de um jogo identitário (GOFFMAN, 1988), 
se referenciando ao outro de maneira facilmente identificável.  
 Jorge ainda nos colocou outras questões elucidativas sobre o processo das idas 
e vindas dos migrantes e de muitos outros trabalhadores rurais, a partir da apresentação da 
noção geral de “pegar gosto pelo mundo”. A ideia de “mundo” é valorizada nos estudos sobre 
migração rural no Brasil e se vincula a algumas noções desenvolvidas por Woortaman (1990: 
36), que a teoriza como sendo a representação do desconhecido e perigoso, ou por Scott 
(2013), se referindo a possibilidades outras de estar fora dos esquemas de dominação 
tradicional. 
Em Jaicós, há pelo menos três discursos sobre o “mundo”. Inicialmente ele 
aparece como o desconhecido e perigoso, em que a ida para o mesmo representa algo que 
impactará diretamente a posição social do indivíduo dentro da comunidade rural. Quem foi 
para o “mundo” ao voltar possui outra condição dentro da comunidade, deixando de ser 
“Sujeito”, como apontou o sr. Manoel (42 anos, trabalhador rural) em entrevista. Nesse caso, 





Jaicós, principalmente, pela prefeitura, o qual cria na cidade algumas obrigações morais 
(SIGAUD, 1999; LANNA, 1995) com os políticos locais.  
Em outra acepção, a ida para o mundo é motivo de muita fofoca (ELIAS; 
SCOTSON, 2000; FONSECA, 2004) e especulações produzidas por aqueles que ficaram, 
pois, apesar da migração atingir diretamente ou indiretamente todas as famílias de Jaicós, nem 
todos seus habitantes já se deslocaram, fazendo com que esses moradores permanentes sejam 
considerados socialmente como sobreviventes do processo, como aqueles que conseguiram 
resistir às duras condições de existência ali presentes.   Um caso exemplar dessa situação é a 
de Alzira
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 (42 anos, nascida e criada em Jaicós) que morava, em 2013, próximo à praça 
central de Jaicós e dividia seu tempo em duas atividades: pela manhã atuava como auxiliar de 
atendimento em uma das secretarias municipais de Jaicós e à tarde possuía um negócio 
próprio em parceria com o irmão. Alzira nos relatava, em 2013, orgulhosamente que nunca 
precisou viver de mundo, porque para ela isso é estar desligado de suas origens, ser um fraco, 
uma pessoa que não conseguiu se agarrar a um emprego público ou se lançar em uma 
atividade comercial na cidade e, assim, precisou sair para sobreviver.   
Na época em que realizamos o trabalho de campo, um discurso positivo poderia 
ser ouvido de pessoas, geralmente mães, que possuíam familiares migrados ou que estavam 
fazendo a safra em Matão. Elas sempre apresentavam uma concepção sobre o mundo baseada 
no que os filhos contavam, afirmando que São Paulo não seria o que as pessoas diziam, ou 
seja, um lugar difícil, mas é um espaço de oportunidades, onde se consegue ganhar dinheiro, 
já que em Jaicós isso é impossível. Esse discurso que positiva o “mundo” pode ser visto como 
uma maneira de elas se sentirem mais seguras em relação ao espaço longínquo habitado pelos 
familiares. Dificilmente os filhos relatariam às mães as condições adversas que possivelmente 
vivenciaram nos locais de destino, inicialmente para não as deixar preocupadas, como nos 
contou alguns migrantes, mas também para que se sobressaiam aspectos identitários 
relacionados à força física ou à resistência às condições sociais apresentadas em Matão.  
Portanto, podemos verificar que a forma de interpretar “o mundo” se relacionará 
com as construções identitárias diversas dentro do grupo de famílias de migrantes e não 
migrantes.  O mundo ou “meio do mundo” (SCOTT, 2013), em referência à viagem ou à 
migração, pode se tornar também um cativeiro, considerando que “pegar o gosto pelo mundo” 
impõe aos trabalhadores rurais idas e vindas cada também cada vez mais constantes. Há 
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trabalhadores que mesmo possuindo o gosto pelo mundo, como nos conta Marcelo (25 anos, 
ex-trabalhador rural da safra da laranja), não suportam a saudade da família quando ela fica.  
Na entrevista de Jorge (42 anos ex-trabalhador rural da safra de laranja) a noção 
de “mundo’ aparece ligada à perspectiva da falta que faz “o lugar da gente”. Assim, quando 
nos falava da vida na cidade de São Paulo, o migrante nos ofereceu o seguinte relato: 
 
E: Você sofreu algum tipo de assalto em São Paulo? 
Jorge: Não, nunca em lugar nenhum. Graças a Deus! Em lugar nenhum, eu 
já vi assalto. Briga já vi muita. A safra é muito boa, é melhor que em São 
Paulo, porque eu não vou mesmo para ficar no mundo, eu vou e volto. 
E: Você já pensou em morar lá? 
J: Nunca, eu quero ficar é aqui mesmo, eu vou lá faço a safra e volto para 
cá, para mim é melhor. 
E: Aqui é melhor? 
J: Ah é, é o lugar onde a gente nasceu aí fica ruim ir embora, deixar a terra 
da gente. (Grifo meu). 
 
Na noção geral de mundo mais uma vez é enfatizado o “outro” ou o “de fora”: 
 
E: E você conseguiu ajuntar dinheiro lá? 
J: Olha para falar a verdade eu não consegui ajuntar dinheiro, porque nós 
em 11 irmãos e com meu pai e minha mãe, nós éramos em 13, aí eu sempre 
mandava alguma coisa para minha mãe, e não me arrependo, hoje graças a 
Deus eu sou mais equilibrado aqui do que no mundo. (Dezembro de 2013, 
Jaicós) 
 
4.4. Estar em trânsito 
 
4.4.1. Algumas cenas do partir e do chegar 
 
Os Piauís estão chegando...  
(Pedro, dono de bar em Matão, abril de 2012) 
 
Após tomada a decisão de ir para Matão, a família começa a se organizar, já que a 
viagem começa antes mesmo da ida à agencia para comprar a passagem. Como por nós 
verificado em uma situação de pesquisa, para os homens, são geralmente nas conversas de 
bares que a pergunta é lançada: “Você vai esse ano para Matão? ”. A ideia geral sobre a ida e 
o planejamento ou busca de informações sobre o processo muitas vezes já existe, então a 
primeira resposta que gira em torno do “sei não” nos parece um sim disfarçado de não. A 
resposta que se segue foi dada pelo senhor Manoel (43 anos, trabalhador rural): “se não 





decisão sempre passa pelo homem (pai ou marido). No caso de Carmem (42 anos, casada): 
“Esse ano ele [o esposo] está dizendo que vamos para Matão”. 
Decisão tomada segue a organização para tal empreitada. A primeira delas, a 
decisão de quem vai e quem fica entre os membros da família nuclear: se a ela é composta 
somente pelo casal, o homem sempre será o migrante. Não foram relatados nem encontrados 
casos em que as mulheres casadas deixavam os maridos e partiam à Matão para realizarem a 
safra – o casal negociará sobre o peso da ida ou não da mulher. Caso haja condições, isso 
significa a possibilidade de um aluguel para dois em um cômodo familiar, a mulher será bem-
vinda, pois, como já explorado em outros momentos da tese, ela será a responsável pelos 
afazeres domésticos, além de ser multiplicadora da renda.  
Se há crianças, o casal também negociará sobre quais filhos vão e quais ficam, 
sendo bastante comum, como verificado no trabalho de campo, que as crianças de até 10 anos 
acompanhem seus pais. Tudo dependerá das condições relatadas por outros migrantes sobre a 
possibilidade ou não de levar crianças, caso elas possam vir a ser um elemento complicador 
na estada, elas não irão e ficarão em Jaicós sob a responsabilidade dos avós ou outros adultos. 
Luzinete (32 anos, trabalhadora rural migrante) nos contou que em 2013 deixou todos os três 
filhos com seus pais, pois em Matão a cuidadora
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 cobraria 120,00 reais mensais por criança.  
Assim, uma quinzena trabalhada seria somente para pagar essa profissional. 
Seguida da decisão de quem vai e quem fica, a compra das passagens aparece 
como problemática, já que o levantamento do dinheiro para efetivação da ida é uma 
dificuldade. Em Jaicós, os migrantes seguiam várias estratégias para conseguir o capital, 
como recorrer ao empréstimo familiar ou de algum amigo, fazer a venda de objetos, como 
motos e eletrodomésticos, e também utilizar pequenos valores que sobram de algum benefício 
governamental, como Bolsa Família e aposentadorias. Esses esquemas aparecem nas 
entrevistas como condição essencial para a migração.  
Após levantarem o dinheiro para a viagem e para o primeiro aluguel ou primeiros 
dias, as famílias verificarão entre as três agências de viagens, uma legal e duas outras 
clandestinas, o melhor preço da viagem, como citado na entrevista de Marcela (29 anos, 
trabalhadora rural migrante).  As passagens, no ano de 2013, eram vendidas entre R$180,00 e 
R$350,00 cada trecho e os ônibus partiam pelo menos duas vezes por semana. A preferência 
pela condução “clandestina” era bastante citada, visto que era possível levar mais produtos de 
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Jaicós a Matão, custava mais barato e deixava exatamente no bairro de Matão onde mora a 
grande parte de migrantes de Jaicós.  
As famílias já acostumadas com as inúmeras idas e vindas, por possuírem redes de 
apoio bem delimitadas em Matão, muitas vezes relatam que quando acaba a safra já há 
planejamentos para a próxima, isso significa acertar com o “turmeiro” da laranja (MACIEL, 
2013) o contrato para o ano seguinte e até mesmo deixar a casa em Matão já alugada, visto 
que o mercado imobiliário fica bastante aquecido quando se inicia a colheita.  
Passagens compradas, as famílias fazem suas malas com poucos objetos e alguns 
alimentos típicos da região, como farinha, feijão de corda e doce de buritis, bem como levam 
encomendas quando é solicitado por algum parente, vizinho ou amigo. Há relatos também de 
famílias que não levam nada, que preferem “se ajeitarem” em Matão. 
Ao aproximar-se do dia da viagem, vários rituais são seguidos como o ir se 
despedir dos familiares e amigos que não irão à Matão. Quando vão todos os membros da 
família, é necessário também combinar com algum vizinho, parente ou amigo o cuidado com 
a casa que ficará fechada e, temendo roubos, os moradores reúnem os objetos de valor e os 
levam para a casa da pessoa que vai ficar responsável de cuidar da moradia. É nesse 
momento, por exemplo, que algumas pessoas das comunidades rurais se beneficiam de 
motocicletas e equipamentos, como televisores e aparelhos de som, que julgam melhores que 
os seus.  
Com as passagens compradas, objetos e roupas nas malas, casas fechadas e as 
devidas despedidas feitas, então partem as famílias para o ônibus que as leva até Matão. A 
viagem dura cerca de dois dias e meio, exceto quando ela é feita por condução clandestina 
(ônibus de viagem, como os migrantes chamam), podendo assim durar mais dias, pois o 
veículo segue por caminhos que são alternativos para evitar fiscalizações. Durante o percurso 
são diversos os passatempos, mas muitos relatam que preferem simplesmente dormir visto 
que os próximos dias serão de muita ansiedade e de adaptação à nova vida que vai se 
desencadear quando descerem do ônibus.  
A chegada normalmente acontece de madrugada. Na época da pesquisa de campo 
em 2013, os migrantes, quando iam com uma determinada companhia, desciam no ponto de 
venda de passagens em Matão, que é do mesmo proprietário da agência em Jaicós.  Ao lado 
do local de chegada havia um bar, cujo dono quando entrevistado nos contou que possuía uma 
parceria com tal agência. Esse espaço aparecia como ponto inicial de encontro dos migrantes 





migrante, a Rodoviária dos Piauí, dada tamanha movimentação durante o período da safra da 
laranja. 
Assim, o acolhimento inicial para os trabalhadores migrados do Piauí acontecia 
nesse bar e havia muitos relatos que os próprios “turmeiros” ou “gatos”111 das empresas da 
região buscavam a formação de sua turma (equipe de trabalho) naquele espaço, fazendo com 
que os migrantes assinassem o contrato de emprego logo que descessem do ônibus. Nesse 
momento, alguns trabalhadores relataram o surgimento de muitos conflitos após a 
contratação, visto que aqueles que nunca haviam atuado na safra ficavam sujeitos a “assinar 
qualquer coisa”. Na saída do ônibus a ansiedade prevalecia e era difícil não se deixar seduzir 
por qualquer proposta, como foi relatado na oficina de apresentação do projeto em Jaicós. 
Assim, nos parece que trabalhadores rurais consideram mais prudente sair de sua terra de 
origem com um conhecimento vasto sobre o mercado de trabalho e sobre os contratadores da 
Região de destino, para que eles não fiquem sujeitos a situações de total precarização, como 
nos foi relatado por Jorge, em Jaicós em 2013.  
Em muitas situações, os migrantes vão antes da safra para Matão e atuam em 
outras atividades complementares como no plantio e limpeza dos pés de laranja, nas granjas 
próximas à cidade ou, no caso das mulheres, como diaristas. A ida um ou dois meses antes da 
safra começa a se apresenta como essencial para algumas famílias, pois, como expresso nas 
entrevistas dos familiares do sr. José Pedro, Manoel, Maria Aparecida, elas consideram que é 
o momento necessário para adaptação e aprendizagem da lógica da cidade, pois no mês 
seguinte o tempo será todo destinado à colheita da laranja. 
Após o desembarque com sucesso e a contratação feita, é chegada a hora mais 
difícil, segundo muitos relatos dos migrantes, que é o momento de arrumar lugar para ficar. O 
perambular de casa em casa, dali para cá, dormir embaixo de toldos, subir e descer ruas a 
procura de alojamentos, etc. aparecem como atitudes constantes nos relatos dos migrantes e 
de seus acompanhantes. Em 2013, o grupo estudado se dividia em pelo menos quatro 
condições: 1) Aqueles que já fizeram a Safra; 2) Aqueles que nunca fizeram a safra; 3) 
Aqueles que possuem família em Matão; 4) Aqueles não possuem família em Matão.  
Dentro desses grupos encontramos diversos arranjos configuracionais (ELIAS, 
1994), como os migrantes chamados de “peões” (solteiros), os casais e o migrante com 
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mulher e filho. Para essas três categorias é possível perceber diferentes dificuldades na 
procura pela casa. Entre os anos de 2012 e 2013, quando a pesquisa de campo foi realizada, 
constatamos que quando os migrantes vão “solto”, os “peões”, há alojamentos particulares, os 
quais eram “tocados” por moradores de Matão, geralmente migrantes de outros estados 
brasileiros. 
Em 2012, visitamos uma dessas instalações administrada por um casal de 
paraibanos aposentados, com mais de sessenta anos. Eles nos explicaram que ali só “alugava 
por cabeça”, pois locar para uma família dava muito problema, sendo mais fácil então fazer 
dessa maneira. Nesse momento foi possível manter uma conversa informal com os donos 
separadamente e o senhor paraibano nos explicou que ali só entravam homens – ele não 
permitia a presença de mulheres – e também somente a bebida alcoólica que era vendida no 
bar anexo ao alojamento, o qual também era tocado por ele.  
Alugar por “cabeça” é uma prática bastante lucrativa, segundo dados de campo, 
pois em média os trabalhadores pagam de R$200,00 a R$300,00 por mês. Na época da 
entrevista, o casal paraibano aguardava um grupo de 15 homens que chegaria no final de 
semana seguinte, cujo valor “por cabeça” seria de R$ 250,00, gerando assim um negócio 
mensal de quase R$4.000,00; tiradas as despesas mensais com água e luz, o lucro era de cerca 
de R$ 2.500,00 por mês, fazendo com que ao final da safra o negócio gerasse uma renda de 
R$15.000,00 ao casal.  
A somatória desse lucro extra anual permitiu que esses migrantes pudessem 
investir em outros imóveis na cidade de Matão. Em um dos momentos da entrevista, o senhor 
paraibano nos levou a uma dessas propriedades, um terreno de cerca de 300metros quadrados 
cuja finalidade era a plantação de uma horta e produtos, como milho, feijão e cana-de-açúcar 
“para chupar”, ou seja, para o consumo humano.  
Voltando às condições para alugar imóveis em relação à categoria do migrante, 
aqueles que se deslocavam em casal moravam em casas geralmente compartilhadas. Os 
locadores – grupo composto por matonenses e migrantes já estabelecidos na cidade, como o 
caso relatado acima do casal paraibano – dividiam a casa e cada quarto era alugado para um 
casal, sendo a cozinha compartilhada por todos. No entanto, também havia situações em que 
quartos eram subdivididos entre local de dormir e de cozinhar; a mobília poderia ser do 
próprio proprietário ou do migrante, que ganhava ou comprava após o primeiro pagamento – 





Quando a casa era subdividida em apartamentos particulares, além da cozinha, os 
banheiros eram também compartilhados, bem como áreas externas como lavanderias, os 
taques de lavar roupa e os varais. As mulheres relatavam que a subdivisão de outras partes da 
casa gerava muitos conflitos relacionados à limpeza e ao uso impróprio desses ambientes. 
Dessa forma, era preferível morar com gente que já conhecida de Jaicós ou companheiros de 
outras safras a dividir com pessoas estranhas, uma vez que assim a possibilidade de 
desentendimento ou brigas era bem maior. O proprietário cobrava entre R$250,00 e R$400,00 
por casal.  
Durante uma das visitas que fizermos, uma moradora nos relatou que as condições 
de vida nessas casas eram bem precárias e que os locadores pouco se preocupam em melhorar 
os espaços. Em certa situação, ela nos contou que onde morava havia muitos ratos que não a 
deixavam em paz, pois todos apareciam no banheiro e uma vez ela até os encontrou dentro do 
fogão. A mulher afirmava que sabia da possibilidade de fazer uma denúncia à prefeitura sobre 
as condições do local, mas temia ser descoberta e perder a moradia. Então, ela preferia tentar 
negociar com o proprietário e ir procurando outro quarto enquanto isso.  
Quando os migrantes comparam as casas de Matão com as de Jaicós, os relatos 
são sempre muito parecidos com o de Márcia (32 anos, trabalhadora rural safrista), que nos 
explicou da seguinte forma: 
 
Entrevistadora- E como era a casa lá? 
M- Nossa dava a metade só cabia a cama na parede, a televisão tinha um 
negocinho assim alto, que a gente botava a TV, aqui a geladeira e do outro o 
fogão, era bem apertado, agente morava com meu irmão, mais um grupo de 
rapazes, a dona da casa morava na frente, mas era separado, tinha um 
portazinho na casa dela, tinha um bequinho... num quarto foi deslocado da 
casa dela... Ela colocou uma maderinha para separar. (Dezembro de 2013, 
Bairro João Melé – Jaicós). 
 
 
O medo profundo gerado pela instabilidade da moradia é um aspecto bastante 
lembrado nas entrevistas, se referindo aos primeiros dias da chegada em Matão, pois muitos 
ficam a perambular de lá para cá, de casa em casa, em busca de local para morar. Assim, 
percebe-se que os locadores se aproveitam da situação de vulnerabilidade em que se 
encontram esses trabalhadores, já que os migrantes estão sujeitos a aceitarem condições que 
muitas vezes os colocam em situação de risco, como afirmado em vários momentos durante as 
entrevistas.  
É bastante comum que aqueles que decidam levar a família estejam em uma 





que nos foi relatado por Regina (29 anos, trabalhadora rural), em que o marido vai na frente e 
arruma casa e proposta de trabalho e logo após vai a mulher com as crianças – organização 
que segue muitos outros fluxos migratórios rurais-urbanos (DURHAM, 1984). Entretanto, em 
outros casos também não é estranho que famílias inteiras desçam do ônibus sem casa e 
passem os dias seguintes à procura de moradia. Entre os anos de 2012 e 2013, havia muitos 
relatos sobre a dificuldade encontrada pelas famílias de trabalhadores rurais migrantes na hora 
de locar uma casa, pois os proprietários tinham resistência a alugar imóveis para uma família, 
primeiro, porque é menos lucrativo e, segundo, porque consideravam que a casa se deteriora 
mais rapidamente com a presença de crianças.  
As situações de vulnerabilidade social são bastante recorrentes entre os migrantes 
no que se refere ao acesso à moradia, trabalho e também renda. De acordo, como Monteiro 
(2011: 32), “A vulnerabilidade passa a ser compreendida a partir da exposição a riscos de 
diferentes naturezas, sejam eles econômicos, culturais ou sociais”. Nessa perspectiva, a 
vulnerabilidade se constituiu enquanto um produto sempre negativo da relação entre recursos 
(simbólicos e materiais) e oportunidades acessadas pelos indivíduos ou grupos.  Para Cunha, 
Jacob, Hogan et al. (2004), 
 
O quadro de vulnerabilidade se delineia a partir de uma conjunção de 
fatores. Ela resultaria de um agregado de condições e/ou características, em 
várias dimensões que, acionadas em conjunto, ou mesmo de maneira 
individual, podem tornar-se elementos capazes de aumentar a capacidade de 
resposta aos efeitos de fenômenos (estruturais ou conjunturais) que afetam as 
condições de bem-estar. (CUNHA; JACOB; HOGAN et al., 2004: 5).  
 
 De acordo com Cunha (2015: 42), “A migração pode inicialmente conduzir o 
migrante a uma condição de vulnerabilidade social, devido à desconstrução de contatos, à 
perda de ativos e à maior exposição a riscos”. No entanto, ainda segundo o mesmo autor,  
 
A migração pode ser utilizada como estratégia de mitigação da situação de 
vulnerabilidade social justamente pelos mais vulneráveis, que dispõem de 
poucos ativos e estão expostos a muitos riscos, de modo que é plausível que 
tanto sua rede, quanto seu capital social sejam mais seriamente afetados 
(CUNHA, 2015:42).  
 
No caso dos jaicoenses em Matão, são inúmeras as situações negativas que afetam 
o bem-estar da população. Porém, a dificuldade encontrada num primeiro momento, entre o 
partir e o chegar, pode ser superada pela relação mantida com a família. Estar em família, 
segundo algumas entrevistas, pode diminuir a vulnerabilidade ou riscos encontrados na estada 





mulher e dos filhos, havendo assim maior suporte emocional e, segundo, porque as mulheres, 
assumindo a dupla jornada de trabalho, investem nos cuidados também dos trabalhos 
domésticos. Elas lavam, passam, cozinham, e atuam na safra com seus companheiros. Assim, 
é visto que o suporte familiar auxilia o processo de permanência e adaptação na terra de 
destino, sendo que do contrário, quando se está só, “peão” sozinho, a fragilidade social é 
aumentada. 
Assim, além das situações de vulnerabilidade social que fazem parte das 
trajetórias sociais (BOURDIEU, 1996a) dos trabalhadores rurais de Jaicós e de suas famílias, 
verificamos ainda que há múltiplos impactos na vida social das crianças, cujo mais 
significativo se refere à escola. No ano de 2013 em Jaicós, visitamos uma escola da 
comunidade rural do Croazal e durante a conversa com a diretora ela nos mostrou uma lista 
imensa de crianças que possuíam muitas faltas, alunos esses que tinham ido acompanhar os 
pais na safra em Matão. Na ocasião da mesma entrevista, um caso na direção nos chamou a 
atenção: um rapaz de cerca de 30 anos, que havia feito alguns meses de safra em Matão, mas 
que não tinha se adaptado ao trabalho, retornando dias antes, procurava uma vaga para o filho 
naquela escola. A criança, no caso, estava matriculada em Matão e tinha seguido apenas 1 
mês de aula nessa cidade. 
Como muitas famílias dos trabalhadores rurais migrantes são beneficiárias do 
Programa Bolsa Família (PEREIRA, 2015), elas estão presas às condições desse auxílio, 
como a de manter os filhos na escola. Assim, quando as crianças acompanham a migração, os 
pais as matriculam em escola matonenses para que possam dar continuidade ao semestre 
letivo. Algumas mães relatam que em Matão o ensino é mais forte e os filhos teriam 
aprendido a ler e a escrever, esse que já seria um ganho importante trazido pela da migração, 
além da possibilidade de diminuir, para a geração futura, a exposição às situações de alta 
vulnerabilidade social. 
No entanto, o problema é quando a migração para a safra é decidida tardiamente e 
os pais se deslocam já no meio do semestre, tirando as crianças de suas escolas, ou quando 
por algum motivo decidem voltarem antes que a safra tenha terminado. Em ambas as 
situações, há o desentendimento entre pais e diretores da escola, pois muitas crianças, 
sujeitadas às idas e vindas dos pais, possuem históricos escolares segmentados em bimestres 
entre Matão e Jaicós, como nos explicou a diretora da escola da comunidade rural do Croazal. 
Refletindo sobre isso, fizemos uma série de questionamentos à diretora da escola sobre esse 





comunidade, o que produziu ao longo dos anos uma série de problemas relacionados à 
inserção e aprendizagem das crianças na escola.   
 
4.4.2 Estar no meio do mundo – Matão como expressão do desconhecido  
 
A estada em Matão pode ser entendida como o sr. Manoel, 43 anos nos contou: 
“Em Matão nós estamos é para trabalhar”. Dessa forma, mesmo que haja espaço e momentos 
para outras atividades, como ir à igreja, fazer churrascos, festas, jogar futebol, etc. o tempo de 
lazer é destinado ao repouso para recuperação das forças que serão utilizadas no trabalho, uma 
vez que o primeiro desafio a ser enfrentando nesse processo migratório é o aprendizado do 
processo de trabalho.  
A maior parte dos trabalhadores rurais relatou que na primeira safra não se 
consegue tirar nada, é a safra “perdida”, já que colhe-se apenas de 3 a 4 sacolões por dia. A 
aprendizagem é realizada na observação do trabalho alheio e conta com a boa vontade de 
amigos e familiares no ensinamento da prática que, por mais simples que possa parecer, 
envolve muita agilidade e maneiras de fazer. Assim, para aumentar a produtividade é 
necessário a prática na atividade.  
Os dias passam entre a casa e a roça. Os trabalhadores acordam por volta das 
04h30min da manhã, arrumam as marmitas quando há sobras do jantar ou cozinham 
rapidamente, vestem os uniformes e fazem as mochilas com os equipamentos de segurança, 
como óculos, luvas e botas. As mulheres ainda se ocupam em acordar as crianças e deixá-las 
na casa da vizinha que se responsabiliza em cuidar delas. 
Após o ritual cotidiano da madrugada, os trabalhadores partem para os pontos de 
ônibus, os quais não são longe, porque geralmente os migrantes procuram casas e alojamentos 
próximos aos lugares de passagem da condução dos trabalhadores rurais. As distâncias 
percorridas variaram segundo a localidade das fazendas e durante o caminho da casa até a 
roça a atividade preferida é “jogar conversa fora” ou simplesmente usufruir dos últimos 
momentos do sono interrompido às 04h da manhã. O dia de trabalho é iniciado dessa forma, 
com a ida até a fazenda onde se efetuará a colheita; esse deslocamento é chamado pelos 
trabalhadores como viagem, porque algumas vezes envolve longas distâncias.  
Já na roça de laranja, a divisão “das ruas” é feita pelo “turmeiro” e líderes. Então, 
os trabalhadores começam a colheita, que pode ser realizada sozinho ou em parceria – casal 
ou colegas. A atividade consiste em derrubar a laranja no chão e depois juntá-la, colocando o 





recolhimento; outra forma seria juntar as laranjas e acomodá-las em pequenas sacolas 
transpassadas nos corpos dos trabalhadores.  Para ambas as atividades, se utiliza uma escada 
que auxilia os trabalhadores a alcançarem a parte alta das árvores. 
O sobe e desce das escadas à procura dos frutos torna-se repetitivo. Quando as 
bags estão cheias, o que equivalia a 25 caixas completas de laranjas, segundo os dados da 
nossa pesquisa em 2013, elas são substituídas por outras e assim sucessivamente segue o dia 
de trabalho. Quando a rua está completa de bags cheias, o fiscal de turma anota a 
produtividade de cada colhedor e solicita o serviço de transporte que passa recolhendo-as
112
.  
Marcia (32 anos, trabalhadora rural) já fez vários deslocamentos ao longo vida, 
desde criança quando foi adotada em Teresina até a vida adulta em São Paulo e Matão. 
Durante a entrevista a nós cedida, ela nos contou um pouco mais sobre o processo da colheita 
e revelou suas percepções a respeito da melhora nas suas condições de vida, fazendo-nos 
pensar acerca dos aspectos de gênero nas condições de trabalho. Quando foi para Matão, ela 
possuía dois irmãos já migrados para a safra, o que facilitou sua entrada em tal atividade. 
Porém, é interessante verificar em seu relato a negociação e influência exercida pela irmã: 
 
Eu tenho um irmão que morava no Matão, eu era casada, tinha uma filha 
em Teresina.  Aí, larguei do marido, me separei e vim morar aqui – Jaicós –, 
então eu passei dificuldade e tudo aqui, sabe, ai minha irmã, disse Tica 
vamos para Matão, eu disse “Deus me livre”, trabalhar de laranja, aguento 
não, eu não vou não, aí ficou nisso, e esse ano ela disse bora, vamos lá o 
Patrício está lá e tudo ele é nosso irmão, aí eu pensei, pois está bom, aí eu 
casei com ele aqui, e está com um ano e aí agente foi para Matão. (Marcia, 
32 anos, Bairro João Melé – Jaicós/PI).  
 
Nesse caso, o grupo de irmãos se apresenta bastante unido para pensar e projetar 
deslocamentos, cuja finalidade é a melhora nas condições de vida, mesmo que o relato seja 
bastante focado na ideia de trabalho pesado e difícil, porém com alta rentabilidade.  
   
Entrevistadora- Mas quando você diz que é mais sofrido, dentro da roça o 
que você achava mais sofrido? 
 
Márcia- Tudo. Mulher, na laranja só tem dois serviços, derrubar ou pegar.  
Tem que derrubar muita laranja para consegui um BAG, quando a laranja é 
boa tudo bem, mas quando ela é ruim. Quando a laranja é boa 3 pés dá, mas 
quando é ruim 12 é muito difícil. Imagina só você passar o dia todo 
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xaqualhando pé de laranja, aí você cata em uma sacola que pesa 30 quilos e 
coloca no Bag. 
 
E- Você usava escada? 
 
M- Assim, usava, mas era mais meu marido, eu ficava mais catando, ele 
preferia subir no pé, ele não gostava de escada, porque demora mais, tem 
que rudiar o pé todo para achar apoio. E a escada pesa, eu não conseguia 
usar a escada. Ai ele não gostava.  Nós trabalhávamos juntos e era 8 ou 10 
sacolões de dia bom, dava uns 800 para mim e uns mil para ele. 
 
E - Mas e os ganhos são muito diferentes? 
 
M - Não são, pois aqui eu fazia lanche, e tinha um lugar certo de vender e 
por semana eu tirava trezentos reais, só tinha uma diferença, era a carteira 
assinada, a gente ganha acerto, seguro, fundo de garantia, tudo que nos tem 
dinheiro, é isso que dá para ajuntar. E aqui, é assim se a gente ganha dois 
mil reais, a gente não faz nada, se a gente ganhar dois mil a gente passa, se 
ganhar dois reais, a gente também passa, aqui a gente não ajunta dinheiro. 
 
E- E como assim é essa diferença? 
 
M- Ah, não sei, mas acho que é assim lá a gente está no meio do mundo, e 
pensa assim, eu vim para trabalhar, eu vim para consegui as coisas, e aqui a 
gente não está ligando, e quer mais jogar dinheiro. Gastar com tudo. 
 
Há vários elementos interessantes mostrados no relato de Márcia: o primeiro deles 
é o que se refere à diferenciação do trabalho entre homens e mulheres, além mesmo da 
desigualdade de ganhos. Nesse aspecto, ressalta-se a tripla jornada revelada por essa 
migrante: o trabalho doméstico, o trabalho na safra e o complementar. Em outros casos da 
mesma família, seu cunhado Rafael (18 anos, trabalhador rural), quando entrevistado, falava 
que colhiam em casal e um ajudava o outro a preencher os sacolões, equilibrando os ganhos 
um do outro. 
 
Entrevistadora- E você catava com ela?  Como era a divisão? 
Rafael - Era assim, nós derrubava juntos e catávamos juntos, só que na hora 
de encher o sacolão eu enchia um e ele outro, nunca colocava em um só, às 
vezes ele terminava o dele e ia me ajudar. Mas ele já tinha enchido dele, só 
que tem casal que enche tudo em um sacolão só. Ai quando terminava tinha 
um só nós não sempre tínhamos dois.  
R – Às vezes quando dava um só, nós dividíamos e colocava um pouco em 




Todas essas atividades da família de Marcia foram realizadas no meio do mundo, 





diferente de Matão que é o lugar destinado ao acúmulo. A ideia de meio do mundo usada por 
essa migrante fica mais clara ainda quando ela fala da dificuldade em levar a filha para ficar 
com ela em Matão; na safra de 2013 ela deixou a criança aos cuidados da avó adotiva em 
Teresina. No dia da entrevista, Marcia se preparava para encarar as seis horas que separam 
Teresina de Jaicós, o intuito da viagem era justamente buscar a filha. 
 
Márcia - Olha, como era a minha primeira vez no meio do mundo, eu fiquei 
com medo de levar e sofrer, e chegar lá não ter casa.   
 
Entrevistadora: Mas você levava ela para Teresina? 
 
M- Nossa Teresina é a minha casa. 
 
E - O que é o meio do mundo? O que é o mundo para você? 
 
E - Nossa é então (Risos), boa pergunta, é assim o mundo... meio do mundo 
é lugar desconhecido, é lugar onde as pessoas vão tentar ganhar alguma 
coisa. E isso que eu acho que é o mundo. (Dezembro, 2013. Bairro João 
Melé – Jaicós/PI).  
 
A noção de mundo como desconhecido (WORTAMANN, 1990) é 
complementada pela noção de lugar onde as pessoas vão ganhar alguma coisa, entendo que 
em Jaicós já não se pode ganhar mais nada. Há durante o dia de trabalho em Matão momentos 
para o descanso, mas, segundo Márcia e outros trabalhadores rurais migrantes piauienses, o 
desejo é de não perder nenhum minuto sequer, reproduzindo assim a máxima do popular que 
diz que “Tempo é dinheiro” (Benjamin Franklin).  
Através da noção captada por nós de que “tempo é colheita”, horas, minutos, e 
segundos somados à força física e emocional são transfigurados em produtividade e aumento 
da renda. Assim, o almoço é realizado de maneira bastante rápida e são poucas as pausas para 
o café e momentos outros de sociabilidade, aspecto verificado também em trabalhadores 
rurais moradores das periferias urbanas de cidades vizinhas, como São Carlos (MACIEL, 
2013).  Para Manoel (42 anos, trabalhador rural), é necessário “se jogar”. 
O dia de trabalho é registrado a partir das 06h00m da manhã e segue até as 
14h00m, de segunda a sábado, fechando uma jornada de trabalho de oito horas diárias. Nesse 
ritmo normalmente os trabalhadores almoçam entre 10h00m e 10h30m da manhã. No entanto, 
um aspecto interessante citado por Manoel é o pouco desejo que eles têm de almoçar. Assim, 
os migrantes chegam a perder peso durante a safra, primeiro, porque a atividade física é 
intensificada e, segundo, porque a visão geral é de que eles se alimentam mal, considerando 





locais e até mesmo às dificuldade em comprá-los, como explicado por Karlene (27 anos, 
trabalhadora rural), irmã de Márcia. Em entrevista (agosto de 2013 – Jaicós), ela lembrou que 
os nomes dos produtos variam de um Estado para o outro, como a farinha de milho, fubá para 
fazer cuscuz, e outros alimentos que ela pensava que nem tinham nome, mas que ganharam 
designação em Matão. 
Karlene - Um dia estava no supermercado em Matão, e nunca conseguia 
comprar carne, porque quando chegava o vendedor, me perguntava qual eu 
queria, eu não sabia responder ai ele chamava o próximo da fila, aqui não 
tem essa coisa de ter que escolher, você compra a carne vermelha e pronto. 
Aí eu comecei a ir no mercado e prestar atenção no que as pessoas diziam, 
aí eu sempre pedia o que a pessoa da frente tinha pedido, assim fui 
aprendendo os nomes e experimentando os tipos. (Dezembro, 2013, Bairro 
João Melé – Jaicós/PI). 
 
Segundo Karlene, é necessário pegar o ritmo. Assim, para o desenvolvimento das 
relações cotidianas, é preciso um tempo para o conhecimento das práticas, nomes, posições 
corporais e linguísticas da população local. É necessário um tempo para aprender o habitus 
(BOURDIEU, 1994). Quando entrevistamos Karlene, seu companheiro Rafael estava presente 
e confirmava o relato da esposa.  
 
Karlene - Ah... Menina nem te conto que eu mandei esse aqui comprar uma 
vez lá uma goma. E tapioca aqui a gente chama de goma, aí ele foi comprar 
uma goma para fazer beiju, ai ele trouxe, porque vocês sabe que o pessoal 
lá, o povo do comercio já está pegando o ritmo nosso, a gente fala uma 
coisa eles já entendem o que que é, eles já estão sabendo, ai ele chegou lá 
em casa com a goma, eu olhei e disse: Rafael isso aqui não é goma não, é 
goma doce, mas só que é a mesma que a gente usa aqui. 
Rafael - Polvilho doce. 
K - É. Ai eu pedi para ele voltasse lá, e ele voltou com a mesma, ai eu fui lá 
no comércio para trocar de novo, ai o homem disse: oh mulher essa goma ai 
é a que faz o beiju, mas eu disse não é, e ele voltou e disse, mas é mulher é 
que vem dizendo aqui “ doce” é para diferenciar das outras, ai eu disse não 
quero não, e então eu troquei por outras coisas, ai passou um tempo eu fui 
lá e comprei essa goma, ai eu fiz  o beju, e era a mesma que eu comprava 
aqui... só que estava com nome diferente, ai eu comprei e peguei o ritmo. 
(Dezembro, 2013, Bairro João Melé – Jaicós/PI). 
 
 
 Na safra, após o término do dia de trabalho e a volta às suas casas em Matão, os 
trabalhadores seguem com outras atividades cotidianas, como organizar a casa, buscar as 
crianças na escola ou na casa das cuidadoras
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 e descansarem. Mesmo havendo a noção de 
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que em Matão não se pode perder tempo com atividades não produtivas, é inegável a tentativa 
de construção de espaços de sociabilidade: para os homens, os bares; para as mulheres, as 
igrejas católica e evangélica; e para ambos, em dias de calor, a calçada da casa, que é também 
usada como lugar de conversas e troca de experiências. 
Em Matão, há a construção de espaços onde são geradas certas proximidades 
sociais que rememoram a Jaicós: os bairros do Bosque e Popular e a Feirinha de domingo 
apresentam-se com os espaços da segurança que permitem que a estada não seja tão dolorosa. 
O papel das igrejas na vida cotidiana dos migrantes também se torna um aspecto relevante, já 
que a igreja católica ainda tem uma representatividade significativa na vida dos trabalhadores 
rurais. No entanto, nos anos recentes houve um avanço significativo das igrejas pentecostais 
em Jaicós e isso fez com que os migrantes procurassem em Matão unidades das igrejas 
frequentadas no Piauí. Todos esses lugares colaboram na trocas de informações e de ajuda 
mútua, criando uma dimensão do retorno à origem que é produzido mesmo que 
artificialmente nos períodos da safra. 
Pereira (2015) enfatiza a divisão entre os bairros não migrantes – de matonenses – 
e os bairros onde moram os migrantes. Estes possuem em Matão ampla circulação e o centro 
da cidade acaba congregando infinitas passagens, porém a maior parte das atividades é 
realizada entre as casas e os bairros que recebem os piauienses.  
A feira de domingo em Matão é um momento da semana bastante aguardado, pois 
é nela que se conhece um pouco da região através dos produtos lá dispostos, mas também é o 
lugar de encontro de amigos e vizinhos de Jaicós, que atuam na safra com outros “turmeiros” 
ou moram um pouco afastados em Matão. Nessa feira há alguns comerciantes que vendem 
especificamente produtos do Nordeste e são nessas barracas que os migrantes de Jaicós 
buscam produtos como coentro, farinha, bolachas, pimentas, doces, entre outros. A feira é 
chamada pelos jaicoenses de feirinha, em referência a seu tamanho comparando com a feira 
da segunda-feira de Jaicós, considerada por eles como uma das maiores do Piauí. A fotografia 
de número 11 foi tirada em um domingo em Matão e ilustra o aspecto anteriormente citado. 
 
 
                                                                                                                                                                                     
profissões relacionadas ao mundo dos cuidados ou “care”. De acordo com as autoras, o trabalho de “care”, do 
inglês, cuidado, se relaciona à solicitude e atenção ao outro este pode ser considerados simultaneamente 
enquanto prática e enquanto atitude, ou disposição moral” (HIRATA e GUIMARÃES. 2012:1). No campo de 
estudo nos chamou muito atenção à maneira como, principalmente, jovens mulheres migrantes na busca do 
trabalho assalariado em Matão, buscava o trabalho dessas cuidadoras, geralmente mulheres que também 







Fotografia 11: Feirinha de Matão (SP) 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Em Matão, na primeira etapa do trabalho de reconhecimento do campo, foi 
possível observar algumas hortas de produtores locais que possuíam disponível o coentro. 
Esse condimento é amplamente apreciado por boa parte dos nordestinos em Matão, já que o 
uso de temperos paulistas, como a cebolinha, por exemplo, não é bem aceito no grupo dos 
migrantes, como nos explicou Isabel (54 anos, ex-trabalhadora rural). Assim, é na feira de 
domingo que é possível comprar coentro em bom estado e qualidade.  
Aos domingos, quando possível, há também a preparação de pratos típicos do 
Nordeste, reunindo a família em torno dele. Tivemos a oportunidade de acompanhar o preparo 
de uma galinhada na casa da filha de Isabel e percebemos que a receita segue os moldes de 
como é feita no Nordeste – houve durante a semana a preocupação de comprar galinha caipira 
para que o prato ficasse similar.  
Entre os migrantes há uma reclamação generalizada que diz que a comida em 
Matão é sem gosto. José Pedro (56 anos, trabalhador rural) chegou a comentar que é porque a 
carne seria drogada, fazendo referência ao uso de ração na alimentação de frangos, porcos e 
bois das granjas e criadouros em São Paulo, o que se diferenciava totalmente das práticas de 





Bares e campos de futebol para os homens são espaços sociais (BOURDIEU, 
1994) de sociabilidade em Matão, os quais são amplamente frequentados aos domingos. 
Também são nesses espaços que os migrantes fazem certa avaliação do trabalho e dos ganhos. 
Assim, os bares são ambientes de disputas simbólicas (BOURDIEU, 1989) entre os 
trabalhadores considerados os melhores e os piores colhedores de laranja, entre aqueles que 
podem gastar mais ou menos durante o final de semana. Já no campo de futebol certa 
rivalidade também é expressa entre os “matoneses”, e os “piauís”, havendo a formação de 
times que se utilizam desses marcadores regionais de identidade, ou seja, entre os já 
estabelecidos e os de fora, nos termos de Elias e Scotson (2000).  
Assim, durante os meses de junho a dezembro a vida dos migrantes em Matão 
será pautada por tais cenas da vida cotidiana. As semanas transcorrerão entre a roça e a casa, 
entre a feira de domingo a e igreja, entre as conversas nas esquinas e encontros casuais nos 
supermercados, praças, bares, porta de escolas e secretarias, como a de Assistência Social. 
Esse último ambiente pode ser melhor discutido através do trabalho de Pereira (2015), que 
abordou as transferências de registro do CadÚnico da cidade de Matão.   
Em 2013, Jaicós era sempre aproximada da vida dos migrantes, dado o vaivém 
dos que chegam e partem, mesmo que em momentos diferentes, trazendo e levando produtos 
das duas cidades. A distância também era um pouco superada pelas incontáveis chamadas 
telefônicas realizadas entre os migrantes e os parentes que ficaram no Piauí. O cotidiano em 
Matão será narrado aos familiares distantes de diferentes maneiras: para acalmar o coração 
das mães preocupadas com os filhos, para desabafar sobre situações precárias de moradia e 
trabalho, para ressaltar os ganhos de salários na safra ou, por fim, para compartilhar a alegria 
dos tempos de volta que se aproxima, como foi referenciado nas entrevistas realizadas durante 
o trabalho de campo. 
 
4.5 Quais caminhos trazem os “Piauís” de volta à Jaicós? 
 
Olha moça, não vou mentir não, eu voltei porque deixei 
minha mulher e meu piazinho aqui, tinha, tinha dia que 
chegava em casa e não parava de chorar, um dia quase 
me joguei na frente de um carro em Matão, foi saudade 
mesmo, não vou mentir(Marcelo, 25 anos, dezembro de 
2013, em Jaicós).  
 
Nem todas as trajetórias dos migrantes são histórias de sucessos e alta 





em que ela ruim, sem contar que nem todos os trabalhadores fazem a safra completa, havendo 
diversas histórias, como a de Marcelo (25 anos, ex-trabalhador rural), em que as expectativas 
não foram alcançadas e a volta aconteceu antes do esperado; existem também algumas 
tentativas de migração que são abortadas antes mesmo das pessoas entrarem no ônibus.  
 Segundo nossas análises do conjunto das entrevistas e experiências de campo, 
para além da saudade
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 (FELDMAN-BIANCO, 1995) dos familiares e do modo de vida no 
Piauí, a dureza do cotidiano é o principal caminho que leva de volta os migrantes da safra 
para as suas comunidades de origem, mesmo os trabalhadores agindo de modo a recriar Jaicós 
em Matão, em diversos aspectos da vida social. O retorno no fim da safra é um fato a ser 
considerado e é anunciado muitas vezes já na chegada. Chegar e partir (SAYAD, 1998) torna-
se uma condição existencial da população estudada. 
 O planejamento do regresso é pensado, muitas vezes, durante toda a estada, 
assim são muitos os projetos almejados para o retorno, desde a compra de terras, até motos, 
eletrodomésticos e a construção ou reforma das casas fechadas. O período do plantio do feijão 
e festas de fim de ano e comemorações outras são momentos também muito referenciados e 
esperados com ansiedade.  
 Mesmo vencidas as primeiras adversidades, tendo o contrato de trabalho 
assinado, casa alugada e mesmo quando toda família acompanha o migrante, o trabalho na 
safra por ser pautado pela produtividade torna o sustento sempre um risco, não havendo 
segurança quanto aos rendimentos no final do mês. Para permanecer na atividade, os 
trabalhadores rurais devem superar as metas de rendimento da empresa, fazendo com que os 
ganhos ou benefícios sejam maiores que os custos de estar na safra, geralmente aqueles 
relacionados à moradia, alimentação e transporte até Matão. Quando os migrantes trabalham 
pelo menos dois meses e sentem que daquela safra não se levará nada, eles decidem retornar 
a Jaicós, como enfatizado em diversas entrevistas, principalmente por Manoel (42 anos, 
trabalhador rural). 
Tamanha a procura de passagens para o trecho Jaicós – Matão, entre os meses de 
junho a dezembro, fez com que os ônibus partissem desses municípios duas vezes por semana 
a fim de atender os trabalhadores rurais que iam e vinham. O retorno quando é realizado no 
fim da safra possui característica mais planejada e calculada, em que a decisão de até mesmo 
dobrar a safra, ou seja, permanecer em Matão duas safras seguidas, sem voltar a Jaicós, entra 
no jogo.  
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 A saudade é considerada para Feldman-Bianco (1995) como reinvenção das camadas do tempo. De acordo 





Quando o retorno é realizado no meio da safra o intuito pode ser também o de 
tentar romper com a situação de falta de capacidade física e emocional para o trabalho, casos 
de adoecimentos são comuns. Desse modo, a previsão em relação ao acúmulo de possíveis 
dívidas faz com os trabalhadores retornem a Jaicós mais cedo. Porém, mesmo conhecendo 
essas desistências, nos foi apresentada pelos trabalhadores rurais migrantes uma posição 
bastante persistente em relação à estada em Matão e, na prática, o único fator que faz os 
trabalhadores rurais migrantes desistirem antes do fim da safra são as situações de acidente de 
trabalho ou adoecimento, uma vez que eles preferem fazer o tratamento médico em Jaicós, 
porque lá estão próximos de seus familiares e podem acionar a rede de amizade quando 
necessária. Em Matão, todos os amigos e familiares, que poderiam prestar auxílio em caso de 
adoecimento, estão envolvidos na safra e não dispõem de tempo necessário para o cuidado. 
Nesse caso, o migrante se esforça para conseguir levantar o dinheiro da viagem de volta, seja 
com amigos, parentes ou mesmo a partir do pouco que conseguiu juntar no trabalho na safra. 
Já quando o retorno é realizado no final da colheita, os trabalhadores esperaram 
ansiosamente pela partida do ônibus. Tudo se inicia com o acerto da safra, finalização do 
contrato e pagamento final das atribuições executadas. O dinheiro ganho, derivado do fim do 
contrato de trabalho temporário, é importantíssimo para os trabalhadores. Os dias após o 
recebimento são de grandes alegrias para aqueles que fizeram uma boa safra, isso significa 
que eles conseguiram manter e até mesmo aumentar sua produtividade, levando uma boa 
quantia em dinheiro, sendo possível até fazer alguma poupança. 
 É no final de dezembro e meados de janeiro que os migrantes compram a 
passagem de volta com a mesma empresa que os trouxe ou com as companhias que julgam 
mais seguras, visto que em 2012 e 2013 havia muitos relatos sobre assaltos nas estradas. Os 
ônibus, geralmente, não estão regularizados para as viagens que realizam e a frota é bastante 
velha e oferece riscos à vida dos passageiros. Porém, segundo os organizadores das viagems, 
somente sob essas condições é possível oferecer a passagem pelo valor que os trabalhadores 
conseguem pagar. 
O retorno é marcado com base nas perspectivas futuras e até mesmo pensando na 
próxima safra.  Nesse contexto, nos dias que antecedem a volta, os migrantes também 
avaliarão sobre a possibilidade de levar as coisas de São Paulo, a compra de motos, carro e 
eletrodomésticos. Mediante o pagamento de algumas taxas, os ônibus que levam os 





motos; quando a procura é grande, o organizador da viagem contrata um caminhão para levar 
as bagagens extras. 
Os caminhos que trazem de volta os migrantes a Jaicós estão relacionados com a 
expectativa de construir novos espaços sociais de vida (COURGEAU, 1989) com aquilo que 
conseguiram através do trabalho na safra.  Durante a permanência em Matão, mesmo que 
curta, os migrantes fazem a uma autoavaliação sobre suas vidas e possibilidades futuras. Estar 
em Jaicós, através do retorno (SAYAD, 2000), ativa o sentimento de determinação identitária 
(RAMOS, 2006), pelo qual passam a se reconhecer enquanto possuidores de um lugar que 
lhes é próprio.  
 
4.5.1 Segundo momento do trânsito – voltar com coisas de São Paulo 
  
Os ônibus que partem para a longa viagem até Jaicós com os trabalhadores rurais 
da safra são aguardados com grande ansiedade por aqueles que ficaram no Piauí. Os 
migrantes que não voltam com o fim da safra ou aguardam o final de seus contratos de 
trabalho também veem a partida de cada colega como um fator desmotivador para continuar 
em Matão; a volta no final de dezembro é quase sempre tida como sinônimo de sucesso.  
Apesar da dura rotina de trabalho e poucos momentos para desenvolvimento de 
espaços de sociabilidade, é a presença de todos os piauienses migrantes, sejam eles amigos ou 
não, que faz com que a safra seja suportável, segundo muitos trabalhadores rurais. Para Isabel 
(54 anos, ex-trabalhadora rural, entrevistada em 2012), a presença de jaicoenses em Matão 
recria Jaicós em terras paulistas. 
A tentativa de levar a Jaicós coisas de São Paulo do Matão ou de São Paulo 
mesmo também transcorre da perspectiva de recriação dos espaços sociais (LEFEBVRE, 
1986). A circulação de objetos entre espaços migratórios é bastante comum e apresentada de 
maneira bem definida por diversos cientistas sociais ligados à escola de pensamento fundada 
por Marcel Mauss e desenvolvida por Appadurai (2004). Metodologicamente, Marcus (2001), 
Hirai (2012) e Durand (2015) sugerem-nos que acompanhar os objetos nos processos 
migratórios pode nos revelar elementos interessantes da vida social dos migrantes. 
Os trabalhadores rurais migrantes do Nordeste brasileiro, como mostrado em 
inúmeros trabalhos sobre migração e trabalho rural no Sudeste (SILVA, 1999; MENEZES, 
2002; ALVES; NOVAIS, 2007), possuem certa fixação pela ideia de comprar a moto. Então, 





motocicleta se torna, para muitos trabalhadores rurais de Jaicós, o primeiro objeto de valor a 
ser almejado, como verificamos no trabalho de campo.   
A compra é geralmente realizada em mercados paralelos em Matão ou em Jaicós, 
nem sempre sendo de modelos novos, mas geralmente antigos e usados. Em Jaicós, a moto é 
um primeiro passo para alcançar total circulação entre o centro da cidade e as outras 
comunidades rurais, já que ela assume papel relevante num contexto em que não existe 
transporte público, mas somente particular. Assim, em geral, é a motocicleta que possibilita o 
transporte de mercadorias das feiras até a comunidade rural, das famílias que vão ao culto 
evangélico ou à missa, para fazer uma visita a um parente que mora distante.  Quando se 
adoece na comunidade rural, também é por meio desse tipo de transporte que as pessoas são 
levadas ao hospital; muitos pais usam as motos para levar as crianças à escola da comunidade 
rural, quando, por exemplo, o caminhão que faz o transporte não vem ou quando eles se 
atrasam.  
  Em Jaicós, podemos dizer que as motocicletas são vistas como um bem 
familiar, já que mães, pais, filhos, tios etc. muitas vezes partilham o mesmo transporte. Nos 
últimos anos, ela se tornou objeto que faz parte da socialização dos adolescentes que desde 10 
anos de idade já começam a guiá-la, aprendendo com os pais, tios, primos ou com amigos a 
prática da condução. Por mais que seja contra as leis de trânsito, isso é considerado 
estratégico, visto que os jovens ajudam no trabalho rural e urbano, ligado ao comércio, em 
Jaicós. A fotografia de número 12 foi tirada ao redor de um bar na comunidade rural da 

















Fotografia 12: Comunidade Rural da Baliza – Jaicós (PI) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
A estada na safra também possibilita a regularização da atividade de condução de 
veículos, pois é durante a safra, nos momentos livres, que muitos trabalhadores entram nos 
cursos de direção de automóveis em Matão. Conseguir tirar a carta de motorista pode ser um 
projeto vinculado à noção geral de melhorar de vida (DUHRAM, 1973; MACIEL, 2013) 
também encontrada entre os migrantes de Jaicós em Matão. Mesmo sabendo dirigir desde a 
infância, a maior parte dos condutores diz que quando não possuem carta ficam restritos a 
circular entre o centro de Jaicós e sua comunidade rural, não podendo, por exemplo, ir a 
cidades vizinhas como Picos, distanciada de Jaicós por cerca de 50 quilômetros.  
Conseguir tirar a carteira de motorista em Matão também é visto como uma 
possível abertura de espaço no mercado de trabalho das cidades vizinhas, aumentando assim a 
possibilidade de inserção. Nas trajetórias dos migrantes, encontramos alguns relatos como o 
do marido de Tatiana (28 anos, trabalhadora rural) que após fazer o documento de condução 
de veículos em Matão conseguiu emprego em Picos, o que lhe permitiu a estada no ano de 
2013 em Jaicós, não precisando migrar. Nas famílias, na maioria das vezes, são os homens 
que possuem carteira de motorista, mesmo as mulheres também dirigindo; quando são mais 
jovens, elas fazem planos de fazer o documento, mas quando migram em casal, o marido 





 Mesmo quando possuem todas as qualificações de condutores, experiência e 
prática no manejo das motocicletas, os condutores, principalmente os mais jovens, ainda 
sofrem muitos acidentes graves e até fatais. Porém, para os moradores de Jaicós, mesmo 
considerando toda a periculosidade de uma condução indevida, é inimaginável não almejar 
uma motocicleta. Em alguns casos, como o de um casal de entrevistados, Marcela (29 anos) e 
Ricardo (32 anos), ambos trabalhadores rurais safristas, há a preferência pelo carro, pois 
consideram mais seguro. Assim, a safra anterior a 2013 foi realizada com o objetivo de 
adquiri-lo. Como são inúmeras as motos com placas de Matão ou de cidades paulistas, 
também foi possível observar carros originários dessas cidades.  A fotografia 13 foi retirada 
em Jaicós, na casa de um entrevistado.  
 
Fotografia 13: Carro com placa de Matão (SP) em casa da comunidade rural em Jaicós (PI) 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
 Além de tamanha importância que têm as motos para o contexto local, sendo 
sinônimo de uma safra foi boa, já que são consideradas os bens mais valiosos, outros objetos 
também fazem parte dos contextos de retorno e são conseguidos após o trabalho na safra. Na 
história de vida de Elena (29 anos, trabalhadora rural) podemos acompanhar por seu relato a 
supervalorização dos migrantes em relação à qualidade dos objetos trazidos ou comprados 
com dinheiro auferido na safra.   
 
Entrevistadora: Nós gostaríamos que você constasse um pouco da sua 





Elena: Olha o Matão é muito bom, tudo que eu consegui na vida foi trago 
daqui eu valorizo muito esse serviço, eu tenho minha geladeira boa, minha 
cama boa, meu guarda-roupa bom como vocês vão ver lá. Eu tenho meu 
armário bom, minha mesa, só não tenho aqui nem uma cadeira como vocês 
veem, eu tenho lá minha casa boa, que eu possa receber até cem pessoas, 
tenho minha varanda boa que eu quero colocar cinco mesas quando 
Cristiane casar, eu tenho também minha propriedade boa, toda cercada. Se 




 Na entrevista cedida por essa migrante foi interessante notar o peso atribuído à 
casa e seus objetos. Encontramos, na maior parte das entrevistas com mulheres, um peso 
significativo atribuído à moradia, levando-nos a perceber o estabelecimento de diferenciações 
(HALL, 2005) na maneira de pensar o processo migratório e a obtenção de objetos para 
homens e mulheres, o que nos parece reforçar as assimetrias de gênero e gerações. De acordo 
como Scott (2010: 18), “gênero e geração são termos relacionais que implicam em hierarquias 
e reciprocidades horizontais que são constituídas como relações de poder entre pessoas de 
sexo e idade diferente”. Além desse aspecto, o autor ainda considera que no mundo 
contemporâneo a adesão a uma categorização ganha aspectos performáticos, possibilitando a 
fuga de certas identidade atribuídas.  
No entanto, para os migrantes jaicoenses, algumas estruturas sociais entre casa e 
rua (DA MATTA, 1991) parecem se repetir. Assim, enquanto os homens valorizam 
amplamente a compra de motos, carros e terras, as mulheres focam em seus depoimentos a 
compra de objetos para dentro de casa – os eletrodomésticos são apresentados como os mais 
importantes. Esses utensílios de valor estão nas casas em Jaicós, dificilmente em Matão, já 
que nessa cidade há uma circulação de objetos domésticos, como fogões, geladeiras, camas 
usadas, etc., entre os migrantes, o que facilita a estada quando se aluga a casa sem mobília.  
Em Matão, as casas possuem poucos eletrodomésticos e móveis, não havendo 
grandes investimentos, já que os migrantes consideram a permanência passageira, mantendo o 
mínimo necessário. Porém, problemas se apresentam, em nossa compreensão, quando os 
espaços temporários se tornam cada vez mais permanentes, como observamos entre 2012 e 
2013, considerando situações em que os trabalhadores dizem dobrar a safra, a fim de fazer 
uma poupança maior, ou ainda quando as famílias partem alguns meses antes de começar a 
colheita, na expectativa de se inserirem em outros trabalhos na cidade. Nas comunidades 
rurais de Jaicós, há casas que são mobiliadas por seus moradores, mas pouco usufruídas, visto 
que as famílias passam mais meses do ano em Matão do que em Jaicós. No entanto, esses 





A maior parte dos objetos, móveis e eletrodomésticos de Elena (29 anos, 
trabalhadora rural migrante) foram comprados em Matão e levados por uma transportadora 
que faz o trajeto. Porém, segundo aos trabalhadores rurais migrantes, essa prática é pouco 
comum, já que muitos preferem ainda comprar diretamente em Jaicós. Segundo o relato de 
pessoas que moram próximas a duas grandes lojas de eletrodomésticos e moveis da cidade 
piauiense, durante muitos anos o comércio simplesmente ficou estagnado, parado, mas com 
as idas e vindas cada vez mais frequentes dos trabalhadores rurais, o negócio foi aquecido. Os 
meses que coincidem com o final de safra em Matão, dezembro e janeiro, são os mais 
esperados na cidade pelos comerciantes.  
Segundo os migrantes, já é possível perceber certa concorrência entre os 
comerciantes de São Paulo do Matão e de Jaicós, na tentativa de atrair possíveis 
compradores.  Assim, de acordo com Márcia (32 anos, trabalhadora rural), 
 
Quem movimenta a coisa lá, o comercio [de Matão] – são os Piauí, quando 
os Piauí saem, por exemplo, eles baixam o aluguel, para gente encontrar 
algo mais barato tem que ir mais cedo”. (Dezembro de 2013, Bairro João 
Melé – Jaicós).   
 
O problema da compra em São Paulo é sempre o transporte, que sempre é feito 
pelo dono do ônibus que faz o trajeto Jaicós-Matão ou por transportadoras contratadas. 
Porém, alguns migrantes relataram que já obtiverem ajuda de amigos matonenses para realizar 
compras pela internet, mandando então entregar os objetos em suas casas em Jaicós. Isso 
gerava, geralmente, um pouco de receio por parte dos compradores, mas o preço se tornava 
tão atrativo que o risco era desconsiderado por muitos. 
A Elena (29 anos, trabalhadora rural) nos contou em 2012 que na primeira vez 
que voltou de uma safra boa gastou mais de cinco mil reais em compras na cidade, deixando o 
vendedor – no caso, um parente – de boca aberta. Isso significava a surpresa diante de tal 
poder de compra da parenta que nunca pôde adquirir qualquer coisa naquela loja, como 
explicou Elena. Na ocasião, ela enfatizou ainda que pagou à vista, como forma de destacar 
seu poder de compra frente à comunidade e à família. 
 
Entrevistadora: E você comprou tudo em Matão ou Jaicós? 
Elena: Em Jaicós, tudo lá, quando eu cheguei eu fui ao Armazém Povo, eu 
cheguei e comprei cinco mil e trezentos de coisa, o sobrinho do meu marido 
é subgerente da loja, vocês vão conhecer porque ele será padrinho do 
casamento da minha filha, aí eu comprei geladeira grande com freezer 
separado, só meu guarda-roupa foi quase mil reais. Isso com o acerto, fundo 





firma tinha depositado, cheguei lá e comprei tudo, é tudo de Matão, eu já 
cheguei a dever cinco mil reais, se esse ano der certo eu vou pegar 18 mil, 
eu e me marido e vou comprar outra propriedade para mim, confiando em 
Deus. (Abril de 2013, Jardim Popular. Matão/SP). 
 
 
O aumento do poder aquisitivo dos migrantes é motivo de muita fofoca (ELIAS; 
SCOTSON, 2000; FONSECA, 2004) em Jaicós por aqueles que nunca migraram. Quando 
montamos o mosaico de interações (BECK, 1994), cruzando as narrativas, encontramos 
situações como a dos migrantes Márcia (32 anos) e Geraldo (62 anos, morador de Jaicós), 
antigos conhecidos da cidade. Ele nunca precisou viver de mundo, pois sua família possuía 
em 2013 uma estabilidade financeira há pelo menos três gerações em Jaicós. Os dois 
mantinham uma relação de bastante proximidade, mas possuíam diferentes trajetórias de vida: 
Márcia morou alguns anos com sua mãe em Teresina; Geraldo era bastante crítico em relação 
aos migrantes, posicionando-se como representante da família tradicional jaicoense. 
O encontro com esse senhor foi por acaso, na saída da casa de Márcia, após o 
término da entrevista. Geraldo, de maneira jocosa, afirmou que, diferente dos outros 
migrantes, Márcia preferia comprar em Matão, porque lá era mais fácil dar o calote nos 
comerciantes. Após esse comentário, criticou duramente famílias como a de Márcia, que 
compram eletrodomésticos, como máquina de lavar roupa, sem ao menos ter água encanada 
em casa. Para ele, essa população não tinha tal necessidade.  
Os caminhos que trazem os migrantes de volta a Jaicós possuem pelo menos duas 
vias: a do sucesso ou do fracasso na safra.  Entre os trabalhadores rurais dificilmente 
encontramos casos em que não há mobilidade social, econômica, seja ela ascendente ou 
descendente (PASTORE 1979; SCALON, 1999; JANNUZZI, 2001). A circulação de objetos 
e a produção de novos modos de ser (KAUFMANN, 2004), tópicos que serão discutidos no 
próximo capítulo, nos mostraram trajetórias que modificam espaços sociais de vida 
(BOURDIEU, 1994; COURGEAU, 1989) a partir das idas e vindas. Assim, os migrantes, que 
na volta se tornam outsider (ELIAS; SCOTSON, 2000) em Jaicós, produzem novas relações 
sociais e disputas com os moradores não migrantes.  
 
4.5.2 Da chegada à estada em Jaicós: Os mateiros estão chegando... 
 
Comparativamente, no dia 16 de dezembro de 2013 a feira da segunda-feira em 
Jaicós se apresentava duas vezes mais movimentada do que em agosto do mesmo ano.  Às 
sete horas da manhã a praça central estava repleta de pessoas, a agitação era grande, havia 





movimento intenso. Segundo alguns moradores de Jaicós, os mateiros estavam chegando. 
Esse termo é uma categoria identitária utilizada popularmente em Jaicós para referenciar os 
trabalhadores rurais migrantes que fizeram a safra em Matão/SP.   
Naquele dia, às 13 horas, alguns comerciantes já se preparavam para ir embora e 
os moradores, cansados de tantas conversas já travadas e compras realizadas, se apoiavam nos 
balcões dos bares ao lado da feira ou permaneciam sob a sombra das arvores à espera do 
transporte até sua comunidade rural. Havia muito trânsito, um vai e vem de caminhonetes, 
motos, pessoas e animais.  
Em um dos bares da praça central, um grupo tocava músicas nordestinas e entre 
uma música e outra do brega (estilo musical) Luiz Gonzaga era cantado; em outro bar, tocava-
se forró de artistas atuais populares. Ao redor dos músicos havia muitas mesas e uma 
multidão que se aglomerava em pé para ou vir o grupo tocar. Nessa situação, em um dado 
momento, percebemos que muitos moradores acompanhavam a letra popular de “A vida de 
viajante”, de Luiz Gonzaga, que era entoada por boa parte das pessoas ali aglomeradas, as 
quais certamente conheciam bem as situações cantadas pelo artista
115
. 
Na feira havia comércio de tecidos, roupas, móveis, animais, frutas, utensílios 
domésticos, como panela, tapuer, talheres, louça, entre outros; também havia barraca de 
brinquedos de crianças.  Já na feirinha do feijão e farinha, realizada na quadra esportiva da 
cidade, também se aglomeravam muitos comerciantes que vendiam seus produtos agrícolas. 
Porém, entre o final de 2011 e de 2013, as chuvas tinham sido bastante irregulares, 
caracterizando, segundo os moradores, um intervalo de seca extrema. Nessa época do ano, o 
feijão costumava ser o produto mais vendido, mas nesse período os trabalhadores rurais não 
conseguiram colher o grão nem para o seu próprio sustento, o que fez seu preço subir 
vertiginosamente. 
O que nos chamou atenção nessa feirinha era que algumas bancas também 
vendiam perfumes, especialmente Avon. Nessa época, os cosméticos eram apreciados para 
uso pessoal e para presentes de fim de ano, como nos contou a comerciante da banca. Outro 
detalhe era que ao redor da feirinha de feijão havia também muitas barracas que ofereciam 
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A vida de viajante: Minha vida é andar por este país/ Pra ver se um dia descanso feliz/ Guardando as 
recordações/ Das terras onde passei/ Andando pelos sertões/ E dos amigos que lá deixei/ Chuva e sol/ Poeira/ e 
carvão/ Longe de casa/ Sigo o roteiro/ Mais uma estação/ E a alegria no coração/ Minha vida é andar por esse 
país/ Pra ver se um dia descanso feliz/ Guardando as recordações/ Das terras onde passei/ Andando pelos sertões/ 
E dos amigos que lá deixei/ Mar e terra/ Inverno e verão/ Mostre o sorriso/ Mostre a alegria/ Mas eu mesmo não/ 





serviço de lanchonete, tais como bebidas, refrigerantes, pingas, pastéis, bolos e café e o 
preferido de quem vai à feira da segunda: o espetinho de carne.  
Essa descrição da feira de Jaicós nos pareceu importante visto que foi o primeiro 
contato que tivemos com a cidade em plena atividade e com muitos migrantes retornados de 
Matão. Nessa ocasião, visitamos famílias que haviam acabado de chegar e se preparavam para 
o período de festa. No entanto, mais do que festejos, esse momento de regresso representa 
descanso, algo que nos colocou o desafio de compreender um outro perfil da terra em Jaicós. 
A cidade que outrora era considerada como espaço produtivo passa a ser entendida como 
lugar de repouso, onde nos últimos anos o trabalho e a busca por renda se apresentam fora 
dela, a 2.700 quilômetros em Matão, São Paulo.   
O reordenamento do rural é algo que parece ter se intensificado em Jaicós, após o 
fortalecimento dos fluxos permanentemente temporários para a safra de laranja. De acordo 
como Carneiro (1998: 56), no Brasil, “o espaço rural não se define exclusivamente pela 
atividade agrícola”, mas ainda há uma procura crescente de formas de lazer e meios 
alternativos de vida no campo. 
Assim, para Carneiro (1998): 
 
É significativa a redução de pessoas ocupadas na agricultura, dado que se 
associa ao aumento do número de pessoas residentes no campo exercendo 
atividades não-agrícolas e ao aparecimento de uma camada relevante de 
pequenos agricultores que combinam a agricultura com outras fontes de 
rendimento. (CARNEIRO, 1998: 56). 
 
O processo que atinge o meio rural de Jaicós segue as tendências do que é 
observado em outros municípios brasileiros, já que a pluriatividade (SCHNEIDER, 2009) é 
outra perspectiva que aponta para novas significações do rural. Em Jaicós, não se verificou o 
aprofundamento da pluriatividade, mas a entrada de produtores e cooperativas de mel e 
manejo do caju, em algumas propriedades, disputam espaço com culturas antes tradicionais, 
como o feijão e a mandioca.  
No ano 2012, a região do Alto Médio Canindé no Piauí foi acometida por um 
período longo sem chuvas, o que ocasionou a perda de muitas lavouras, incluindo plantações 
dos dois produtos acima citados. Assim, os trabalhadores rurais, mesmo possuindo certa 
organização sindical, não conseguiram ajuda além dos escassos recursos do Seguro Safra. 
Num ambiente em que a política agrícola é totalmente vinculada aos ciclos das chuvas e as 
piores terras são destinadas aos trabalhadores rurais mais empobrecidos, os impactos sobre 





De acordo com os trabalhadores rurais entrevistados, as idas e vindas que eram 
realizadas para complementar a renda se tornaram fonte principal da manutenção do 
orçamento familiar, além do dinheiro obtido de benefícios governamentais, como do 
Programa Bolsa Família e de aposentadorias rurais.  
O sr. Alberto (68 anos, pai de Ricardo, trabalhador rural migrante) nos contou em 
uma conversa informal como eram as atividades agricolas naquela região quando ainda havia 
condições de plantio na terra. Assim, segundo ele, nos anos 1960, plantava-se algodão no 
interior, até que pragas, como a do bicudo, começaram a atacar as lavouras, como já 
comentado no capítulo III. Atualmente, grandes plantações de caju tomam a região, as quais 
seguem lógicas empresariais; até 1967-70 o algodão era dominante no interior e não existia o 
caju. A época era, segundo o sr. Alberto, de fartura e a maior parte dos trabalhadores atuava 
na colheita, assim o desemprego era baixo.  
Nesse periodo ainda poucas pessoas iam para São Paulo, de acordo com o sr. 
Alberto. Já quando a outra cultura se popularizou na região, a partir dos anos 2000, “as 
pessoas tiveram fé que o caju iria dar certo”, pois ele possui multiplas qualidades e 
funcionalidades: o cajueiro cresce e produz rapidamente, sem contar que tudo é aproveitado, 
desde a poupa do fruto, passando pela castanha até o bagaço. Porém, a seca conseguiu afetar 
até mesmo os produtores de caju que, devido às propriedades da cultura, estavam mais 
protegidos que aqueles que plantavam feijão, já que o grão, de acordo com muitos 
agricultores locais, era produzido seguindo técnicas tradicionais de plantio, colheita e 
comercialização.  
É a partir de relatos com de Alberto que começamos nos atentar para uma série de 
elementos nos discursos que nos indicavam que os trabalhadores rurais davam novos sentidos 
à terra como local de morada e trabalho, do que aqueles que nos pareciam mais tradicionais. 
A propriedade rural se vinculava à migração em dois sentidos: o primeiro deles é através da 
tentativa de melhorar de vida, a partir do beneficiamento do roçado pela renda obtida no 
trabalho da safra em Matão ou de outros deslocamentos. Já o segundo se refere a quando a 
terra era entendida somente como lugar para descansar e plantar alguma coisinha, sem 
grandes expectativas. 
Outro desdobramento dessa questão deriva, então, das alterações se efetuaram nas 
comunidades rurais de Jaicós quando a terra perde o valor produtivo que tinha anteriormente 
e, assim, as famílias começam a realizar idas e vindas e praticar a agricultura somente como 





produziram nesse contexto, já que a migração não mais atuaria como ponto importante para a 
reprodução dos roçados (GARCIA, 1988; MENEZES, 2002), mas sim para produção de 
novas espacialidades tangenciadas pelo rural. 
 
4.5.3 Partir mais uma vez  : representações da volta através da dor dos que ficam e da 
esperança dos que vão  
 
Os meses de dezembro a junho são dedicados ao descanso na comunidade rural ou 
ao plantio de feijão e outros produtos típicos da agricultura de subsistência da região.  Seis 
meses separam os migrantes de Matão e a vida segue outros ritmos durante esse período. 
Alguns migrantes aproveitam o período da entressafra para realizarem outros deslocamentos, 
geralmente para a construção civil, no caso dos homens. Encontramos na pesquisa de campo 
trabalhadores rurais, geralmente jovens solteiros, peões, que passavam somente dezembro em 
Jaicós, ou seja, o período festivo, e seguiam para trabalhos temporários em janeiro.  
No entanto, é comum encontrarmos trabalhadores que partem para Matão mais 
cedo, inicialmente como estratégia para se colocarem no mercado imobiliário da cidade ou 
com na expectativa de realizarem trabalhos na entressafra, como o da limpeza dos laranjais. É 
comum também que esses trabalhadores se engajem no corte de cana-de-açúcar cuja safra é 
mais longa. Esse é o caso de Rafael (18 anos, trabalhador rural) que, na espera do início da 
safra de laranja, se engajou no corte de cana-de-açúcar em Dobrada, município vizinho à 
Matão; enquanto isso, sua esposa Karlene (27 anos) trabalhava como empregada doméstica. 
Um fator que faz com que os migrantes partam mais cedo para Matão ou intentem 
outras rotas migratórias é a obtenção ou não do seguro desemprego na cidade da safra. Entre 
2012 e 2013, período da pesquisa de campo, constatamos que esse benefício apresentava-se 
como grande estimulador para estar na colheita da laranja. Completado um ano de registro em 
carteira pelo acúmulo de duas safras, os trabalhadores quando desligados recebiam o seguro 
desemprego, o que os possibilitava ficar os seis meses da entressafra em Jaicós, utilizando o 
recurso para o cultivo de seus roçados; quando os empregadores não os garantiam tal direito, 
os trabalhadores moviam ações judiciais contra eles.  
Manoel (42 anos, trabalhador rural) nos contou que com um grupo de outros oito 
empregados haviam movido uma ação judicial devido ao não pagamento do seguro entre os 
anos de 2011 e 2012. Na ocasião da entrevista ele dizia que os migrantes movem a ação em 





para resolver; já em Picos, cidade próxima a Jaicós, como os advogados de defesa têm de se 
deslocar de Matão, as ações costumam ser mais rápidas na percepção dos trabalhadores.  
Quando não há o direito ao seguro desemprego, os jaicoenses aguardam o novo 
período de colheita, acompanhando as notícias de Matão pelos amigos e vizinhos que, 
ocasionalmente, dobraram a safra. Os trabalhadores sabem exatamente o momento que 
devem partir ou começar a reorganizar a migração, recomeçando o ciclo de preparo.  
A seleção das pessoas que vão ficar é pautada por muitos condicionantes 
identitários que passaremos a discutir com maior profundidade no próximo capítulo. Assim, 
após a negociação familiar a respeito de quem vai para a safra, as comunidades rurais ficam 
mais uma vez esvaziadas. Para as avós, mães e esposas que ficam, esse processo foi relatado a 
partir da metáfora de estar drogada, expressão utilizada por Dona Marlene, esposa de Manoel. 
Atualmente, com a rede de telefonia móvel a saudade é minimizada, pois os 
familiares se falam praticamente todos os dias. Porém, antes, segundo Dona Marlene, se 
formava uma fila imensa no único orelhão da comunidade e era necessário marcar hora para 
poder usar, mesmo com o risco de ainda não conseguirem. Muitas mães tinham vários filhos 
migrados e levaram muito tempo para falar com cada um, segundo relatos.  
Nesse contexto, as mulheres quando ficam se engajam na produção de uma rede 
ampla de cuidados de várias ordens, que vai desde idosos, crianças e pessoas com 
necessidades especiais, ao cuidado da casa daqueles que migraram, além do cultivo de 
pequenas hortas localizadas no fundo da sua própria casa. Para muitas delas, a condição é a de 
esperar pela volta de seus companheiros, filhos(as) e netos(as), espera essa que envolve a 
expectativa que eles retornem com sucesso e saudáveis. Os migrantes quando partem fazem 
planos conjuntos com suas esposas que ficam sobre como utilizar a renda obtida.  
 
4.6 Ano eleitoral e ano não eleitoral – a distribuição de cargos e a entrada na rota da 
migração 
 
A maneira como é feita a política em Jaicós deve ser posta como um peso na 
balança que medirá o desencadeamento dos processos sociais migratórios nesse município. 
Assim, acompanhar “o estar lá e o estar aqui” exige atentar-se para o jogo político realizado 
nessa cidade como nos explicou o senhor Geraldo (62 anos, Jaicós) em 2013: a política da 
cidade é feita desde a década de 1930 por grupos vinculados a duas famílias tradicionais da 
região –  os Almeida e os Carvalho116 –, que em alguns momentos chegam a ser a mesma 
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família, considerando que há casamentos entre eles. Assim, são os membros dessas famílias, 
majoritariamente formadas por médicos e advogados, que se alternam nos cargos públicos 
oferecidos pela prefeitura.  
Foi possível compreender e acompanhar a maneira como é feita a política em 
Jaicós e o peso que ela apresenta no desencadeamento de processos migratórios pelo fato de o 
trabalho de campo ter sido realizado entre os anos de 2012 e 2013, quando houve nessa cidade 
a troca de prefeitura, como nos contou Geraldo, acontecendo a alternância político-
administrativo entre as duas famílias e seus apoiadores. O voto possui um papel bastante 
interessante nesse contexto, já que nosso estudo de campo apontou que esquemas possíveis no 
período eleitoral, envolvendo o voto como moeda de trocas imediatas, modificam histórias e 
processos sociais.  
Assim, do lado dos políticos, o voto aparece como condicionalidade da 
manutenção do status quo tradicional das duas famílias que se alternam no poder, já que a 
força econômica desses dois grupos não se desvincula à sua atuação política, sendo faces da 
mesma moeda.  Esse status é demasiadamente valorizado porque ajuda a colocar essas 
famílias no jogo dos donos do poder (FAORO, 1977) do Estado do Piauí e, 
consequentemente, da vida política brasileira, já que alguns de seus membros já foram 
deputados federais, por exemplo, além de também apresentarem muitos interesses envolvidos 
na administração outras prefeituras do Estado, seja de cidades pobres ou ricas. 
Já do lado da população empobrecida, o voto apresenta-se como moeda de troca 
imediata durante o período eleitoral. Pelo que foi observado em Jaicós, em diversos encontros 
com a população local dos bairros periféricos e das comunidades do interior, é no momento 
da eleição que se obterão as coisas ou benefícios que não são conseguidos durante os quatro 
anos de governo do prefeito ou vereadores, benefícios como a abertura de ruas nas 
comunidades rurais e nos bairros ou ajudas financeiras que geralmente “tocam” o roçado e a 
construção da casa. Certa vez, em conversa informal, uma senhora que desejava ser candidata 
à prefeita de Jaicós nos contou que seria impossível concorrer ao cargo visto que o povo 
durante a eleição pede muito e ela, não sendo de família tradicional rica, não teria todo esse 
capital para investir no período eleitoral.  
As promessas de cargos e benefícios pós-eleição podem não ser cumpridas, assim 
o ganho imediato no período de propaganda eleitoral é a única certeza que os eleitores têm de 
receber qualquer coisa vinda da política local. Dessa forma, nos meios de comunicação 





2013, em que um jornal local trazia como matéria de capa a troca de votos por tijolos – isso 
em numa cidade próxima a Jaicós. Nessa situação, o candidato a prefeito teria mandado 
desconstruir e destelhar de forma criminosa parte de uma escola, a fim de poder fazer as 
doações aos eleitores potenciais. Histórias como essas, bem como de candidatos que caíram 
na lei nº. 135 de 2010 da ficha limpa
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 e, então, colocaram seus familiares como candidatos à 
eleição, são comuns no noticiário político da região e da própria cidade de Jaicós.  
A insuficiente arrecadação de recursos no município faz com que políticas 
públicas existentes sejam pouco efetivas e dificilmente são capazes de garantir execução dos 
direitos sociais para a população local. Há então a criação de um quadro favorável à 
existência de clientelismos (LEAL, 1978) por parte dos políticos locais
118
.  Os políticos são 
aqueles que dão as coisas, universo esse operado também pela noção antropológica da dádiva 
(MAUSS, 1920) e a criação assim de um sistema de dominação simbólica e moral entre os 
moradores e os políticos (LANNA, 1995).  
A maior parte dos cargos que geram vínculo formal trabalhista em Jaicós estão 
relacionados à administração pública. São empregos gerados pelas parcas secretarias 
existentes na cidade, nas áreas de saúde, geralmente ocupados por profissionais de Teresina 
que passam de 2 a 3 dias em Jaicós prestando serviço. Já a população local mais empobrecida, 
geralmente moradores dos interiores e bairros da cidade, é empregada em atividades que 
exigem pouca qualificação formal ou escolar. São eles motoristas, faxineiras, cozinheiras ou 
estão envolvidos em atividades organizativas, em geral, vinculadas ao secretariado. Estes 
últimos cargos são comissionados ou de confiança, ou seja, são benefícios adquiridos no 
momento das eleições a partir de alianças de campanha eleitoral. Assim, aqueles que apoiam 
as atitudes dos políticos são nomeados para essas funções de confiança pelo prefeito, após a 
sua (re)eleição.  
Realizar a pesquisa de campo nesse período nos possibilitou acompanhar a 
história de vida de duas famílias. Uma, cujos membros em 2012 estavam empregados em 
cargos vinculados à vida dos políticos, mas que em 2013 passaram a estar na roda da 
migração, e outra que em 2012 estava no processo de migração e em 2013 seus membros 
começaram a desempenhar atividades vinculadas à prefeitura, nesse caso, em uma secretaria 





 Uma reflexão atual sobre o assunto pode ser lida no estudo “O município na política Brasileira: Revisitando 
coronelismo, enxada e voto” de Luis Aurelinao Gama de Andrade, em seu livro Sistema Político Brasileiro, uma 
introdução, 2007 (Edunesp). Nesse texto o o autor retoma o importante conceito de Victor Nunes Leal para 





escolar. Assim, percebe-se como a trajetória familiar desses dois grupos é vinculada à 
alternância entre emprego público e migração. 
Conhecemos de perto a primeira família, formada por Rafael (18 anos) e Karlene 
(29 anos), mãe de um garoto de 8 anos, e sua história se mostra diretamente marcada pelo 
jogo da política e distribuição de cargos em Jaicós. Em 2013, foi a primeira vez que  Rafael   
fez a safra da laranja em Matão e um ano antes tinha conhecido Karlene  em Jaicós e se 
juntado a ela. Foi então que estimulado pela esposa quis ir para o mundo, já que seu pai 
também ia para Matão desde os anos 2000, mas morreu em 2011 por causa do veneno da 
laranja. Dessa forma, o trabalho não era um segredo para Rafael, mas bem conhecido entre os 
seus familiares. Por sua vez, Karlene já tinha feito três safras, sendo que a ida foi por 
influência dos irmãos que lá estavam e também pelo fato de ter se separado do primeiro 
marido. 
Em Jaicós, Rafael trabalhou em vários serviços pela prefeitura antes de ir para 
Matão. O primeiro trabalho foi de laçar animais que ficavam nas estradas e o segundo na casa 
de acolhida da prefeitura, além de também ter trabalhado em uma fábrica de cerâmica da 
cidade. Em Matão, o primeiro emprego foi no corte de cana-de-açúcar, sendo seguido depois 
pela colheita da laranja.  
Essa entrevista foi marcada por uma situação atípica, pois não havíamos nos dado 
conta que já tínhamos encontrado Rafael e Karlene em outra situação de trabalho de campo, 
mas esse aspecto se tornou importante para marcar a relação de confiança entre nós. Em julho 
2012, na primeira visita a Jaicós, estivemos na casa de acolhida da prefeitura e na época 
entrevistamos a secretária de assistência social que, munida de vários celulares ao seu redor e 
sentada numa cadeira confortável de penas brancas, recebia uma massagem nos pés e nos 
argumentava o quão era cansativo o trabalho na assistência. Logo que chegamos rapidamente 
essa senhora mandou que uma funcionária nos trouxesse um copo de refrigerante e, assim, 
passamos breves momentos numa conversa informal sobre a cidade de Jaicós, Matão e os 
migrantes. O adolescente que se alternava entre massagear os pés da secretária e um jogo de 
videogame colocado numa TV de LCD era Rafael e a moça que nos serviu a bebida era 
Karlene.  
Já dezembro em 2013, quase um ano e meio depois dessa primeira situação de 
pesquisa, por acaso entrevistamos o casal no bairro João Melé e nessa situação, já no final da 
entrevista, Karlene e Rafael nos reconheceram e nos lembraram de nosso primeiro encontro a 






Karlene -  o que você acha da prefeita?  Queria uma opinião de quem não 
mora aqui, porque quem mora aqui é ligado a ela. 
Rafael- Você já foi na casa dos Carvalhos? 
Entrevistadora - Não, mas eu vim aqui quando ele era prefeito. 
K -  É porque ele também hospedava as pessoas. 
R - Eu tenho impressão que te vi lá. 
E - Ah, sim. É mesmo. 
K - Vocês ficaram conversando com Dona Monica. A gente trabalhava lá e 
como ele perdeu a gente teve que sair. 
R - Mesmo que ele tivesse ganhado eu não queria ficar lá. 
K - Aqui é assim, quando um ganha tira todos os funcionários e coloca os 
deles. Quem votou nele tem quatro anos de emprego garantido, os que não 
saem são os concursados. 
R - Eu mesmo já passei quatro meses sem receber, e imagina só quando a 
gente tá precisando. 
E - Mas vocês ganham mais na laranja? 
K - Oh. Muito mais nem compara, só de ser registrado. 
E - E o que você acha do registro? 
K - É muito bom. Porque é uma garantia que a gente tem, porque 
trabalhando solto, você não tem garantia de nada. Qualquer hora você pode 
sair sem nada, o contrato é de boca. (Dezembro de 2013, bairro João Melé – 
Jaicós/PI). 
 
 Os relatos do casal são interessantes e relevadores na medida em que mostram o 
quão precário é também os trabalhos oferecidos pela prefeitura à população mais 
empobrecida.  Apesar de serem garantia de sobrevivência por quatro anos, esses cargos nem 
sempre são registrados em carteira e os ganhos são bem pequenos, o único benefício é a 
estabilidade até a próxima eleição. Acompanhamos outras histórias de funcionários ligados à 
administração pública e confirmamos em conversas informais que as jornadas de trabalho 
passam muitas vezes de 12 horas por dia, principalmente das mulheres ligadas a trabalhos de 
limpeza, cozinha e manutenção dos espaços pelos quais circulam os políticos locais.  
A segunda família, que nos permitiu verificar os desenhos da política local e a 
distribuição de cargos, é composta pelo casal Marcela e Ricardo, 29 e 32 anos, 
respectivamente, casados há 5 anos e moradores de uma comunidade rural do interior de 
Jaicós. Eles migraram para a safra em Matão desde o primeiro ano de casamento e o objetivo 
era juntar dinheiro para a construção da casa própria, ao lado da casa do pai de Ricardo. 
Durante a entrevista eles relataram que não tinham nada antes de irem para Matão e nos 
mostraram cada conquista obtida na migração, sendo a última a aquisição de um carro e a 
construção da garagem ao lado da casa. Foram três safras trabalhando juntos.   
No ano de 2013, com a troca da prefeitura, Ricardo conseguiu uma vaga de 





relações que seu pai e sua cunhada mantinham com os políticos. Ricardo, com Ensino Médio 
Completo, estudava naquele ano para prestar o Enem – Exame Nacional do Ensino Médio – e 
almejava não ir para a safra em Matão. Assim, seu pai, reconhecendo o esforço do filho, 
recorreu a um político local e a prima mais próxima que já tinha um emprego público, a fim 
de conseguir uma vaga para Ricardo na secretaria da escola da comunidade. Isso possibilitou 
que ele dedicasse parte do dia ao estudo para o Enem e também que sua esposa Marcela 
retomasse os estudos ainda de Ensino Fundamental. 
Traçada essa estratégia e beneficiados pela troca de prefeitura, esse casal pulou a 
safra de 2013, ou seja, permaneceu no ano seguinte em Jaicós e não pretendiam retornar nos 
próximos anos, já que a casa já tinha sido construída e bem mobiliada e o carro também havia 
sido comprado. Assim, em 2013, Marcela dizia que não precisavam de muito mais para viver, 
pois o salário na secretaria e a renda extra obtida pela venda de gasolina em garrafas PET 
estocadas na sala, era suficiente para o casal. As pretensões futuras giravam em torno do 
projeto de estudo dos dois, uma vez Ricardo pretendia obter nota suficiente no Enem para 
realizar o curso universitário de Licenciatura em Ciências Exatas e poder ser professor na rede 
pública de Jaicós.  
No dia que em Ricardo nos concedeu a entrevista, nós o encontramos de sorriso 
largo, na praça central de Jaicós, pois tinha ganhado mais de cinquenta reais no jogo do bicho. 
Assim, a entrevista foi encurtada, já que ele estava ansioso para ir à cidade próxima, Picos, 
para comprar na banca de jornal apostilas de conteúdos cobrados no Enem, uma vez que esse 
material possibilitaria o fortalecimento dos conhecimentos para a prova. Entre outras visitas 
feitas à comunidade rural na qual morava Ricardo, observamos o rapaz sempre sentado na 
porta de sua casa, em sua cadeira de balanço, folheando tais apostilas. 
Essas situações relacionadas à migração e à formação educacional se mostram 
como possibilidades abertas à fuga do clientelismo (LEAL, 1978) imperante na cidade. 
Durante as eleições de 2012 havia a fofoca contada em bares e praças que dizia que os 
candidatos mandariam ônibus para Matão a fim de buscar os trabalhadores para o dia da 
eleição, assim eles evitariam a baixa nas urnas provocada pelas possíveis justificativas 
eleitorais que os migrantes fariam na cidade paulista naquele período. Em algumas situações 
de entrevista em Matão, alguns nos mostraram Santinhos jaicoenses (panfletos de políticos), 
material que vinha muitas vezes na mala dos migrantes ou era trazido no ônibus de viagem, 
mostrando que havia alguns cabos eleitorais jaicoenses entre os trabalhadores rurais 





Durante o período eleitoral, as migrações para a colheita da laranja pareciam 
aterrorizar os candidatos, mas após esse momento elas são vistas com bons olhos, pois gera 
consumo e uma renda que o município não teria de outra forma. A seguinte afirmação de uma 
das secretárias da cidade resumia a maneira como alguns políticos tratavam a questão: “É 
ótimo que o jaicoense esteja nos representando no Matão, é ótimo que eles trabalhem lá e 
tragam dinheiro para cá”.   
 
4.7 O lugar da produção e reprodução das condições de vida via a migração 
 
As inúmeras idas e vindas relatadas pelos trabalhadores rurais piauienses e as 
condições verificadas no trabalho de campo nas comunidades rurais visitadas em Jaicós, 
fizeram-nos refletir sobre as condições da produção e reprodução (LEFEBVRE, 1986) das 
atuais condições econômicas e sociais do município. Para um grupo significativo de famílias, 
a migração apareceu como única possibilidade de permanência em suas comunidades ditas de 
origem, entendidas aqui como lugar de nascimento ou onde há casas próprias e/ou pequenas 
propriedades rurais.  
No entanto, com o reposicionamento do trabalho feminino dentro dos contextos 
da colheitas da laranja e a consequente atração dessa mão de obra, isso fez com que 
necessitássemos revisar determinadas interpretações sobre a possibilidade de reprodução  dos 
modos de vida, via migração – argumento bastante discutido por autores como Wortmann 
(1990), Garcia (1990) e Menezes (2002), que possuem  estudos importantes  sobre o Nordeste 
brasileiro. De acordo com Bourdieu (2009), depois de estabelecido um sistema de relações 
objetivas, este deve ser capaz de transmitir suas propriedades preexistentes e sobreviventes. A 
reprodução se dará a partir do habitus instituído. (BOURDIEU, 2009: 295). 
Se as mulheres aparecem na literatura especializada como necessárias à 
manutenção da vida social familiar no Nordeste (MENEZES, 2002), nossos questionamentos 
são a respeito de como, então, ficam as comunidades rurais quando as trabalhadoras 
jaicoenses partem para colheita da laranja junto com seus familiares e quando essas famílias 
são inseridas em um novo mercado consumidor dado ao recebimento de benefícios 
governamentais.  
A partir da década de 2000, houve a inserção de muitas famílias jaicoenses, antes 
totalmente desprovidas financeiramente, em programas do Governo Federal, como o Bolsa 
Família, injetando dinheiro na economia e gerando um sólido mercado consumidor na cidade.  





Luz para todos, também altera a maneira como as famílias lidam com os espaços. Assim, nos 
perguntamos também quais são os impactos das imagens de consumo sobre as subjetividades 
ali produzidas.     
 Para Menezes (2002), no estudo dos trabalhadores rurais da cana-de-açúcar em 
Pernanbuco, migrantes do município de Fagundes, no agreste paraibano, a migração e 
assalariamento de alguns membros das famílias se apresentavam como uma estratratégia de 
reprodução do núcleo familiar. Assim, “A migração tem sido uma experiência histórica de 
reprodução social do campesinato do Nordeste brasileiro” (MENEZES, 2009:269). Nessa 
abordagem, os movimentos migratórios e o trabalho assalariado se apresentam como 
atividades complementars e estratégicas à reprodução camponesa ou à criação das condições 
para isso. 
Garcia (1990), também em estudo sobre a Paraíba, trabalha com a ideia de uma 
teia de relações sociais bastante complexas em que os moradores, sujeitos ao mando do 
senhor do engenho, veem nos deslocamentos a única possibilidade de sair do esquemas de 
dominação tradicional. O Sul se transforma no caminho do roçado, pois o sujeito na medida 
em que migra insere-se num ambiente de novos apredizados; ao voltar, feita a sua poupança, 
consegue emancipar-se da condição de sujeição. 
Ir para o sul tornou-se uma possibilidade para os agricultores desde o final 
dos anos 40: o deslocamento dos homens da unidade doméstica permitia 
reequilibrar o orçamento doméstico em ano de inverno ruim ou quando 
houvesse necessidade de dinheiro particularmente grande, como doença na 
familia ou dívida a saldar. [...] Parte do dinheiro obtido no sul é guardado 
com o trabalhador e parte é enviada a família no Norte, que com ele adquire 
gado. Na volta o gado é vendido e, com a renda obtida, compra-se terra, 
chão de casa ou sítio, faz-se alguma benfeitoria, como casa de farinha a 
motor, constrói-se a casa que vai morar, ou se aumenta o patrimônio voltado 
para o negócio, um capital comercial maior, passa-se a um tipo de negócio 
mais rentável, ou compra-se carro, jibe ou rural (GARCIA JR. 1990: 150-
151). 
 
 É partir dessas valiosas explicações (1990) sobre o uso que os migrantes fazem 
do dinheiro obtido nos deslocamentos para outras regiões que que Garcia nos apresenta sua 
perspectiva a respeito da reprodução camponesa através da noção do o sul como caminho do 
roçado, ideia que dá título à obra.   
Ir para a São Paulo ou Rio de Janeiro na busca de emprego era parte da estratégia 
de sobrevivência em relação às condições socioeconomicas apresentadas aos trabalhadores. 
Eles acumulavam dinheiro no sul, não porque os salários eram altos, mas porque aceitavam 





pode ser encontrado entre os trabalhadores rurais migrantes safristas do interior de São Paulo 
(SILVA, 1999; MENEZES, 2002; ALVES; NOVAES, 2007; MACIEL; 2013). No entanto, 
uma questão que nos desafia é quando os trabalhadores passam a viver longos períodos do 
ano em busca de um “roçado”, no termos de Garcia (1990), nunca realizado.  
Se avaliada a situação encontrada nas comunidades rurais do municipio de Jaicós, 
no Piauí, entre os anos de 2012 e 2015, a formação da comunidade rural de “casa fechada” 
aparece nesse contexto social e impõe a nós a seguinte questão: o sul ainda se apresentaria 
como caminho do roçado para a população que se desloca?  Para nossa abordagem dentro do 
contexto trabalhado, o sul se apresentou como produtor de novas espacialidades e relações 
sociais.   
Com isso, a terra de origem adquire novos valores para os trabalhadores rurais 
migrantes, como bem enfatizou José Pedro (56 anos): Jaicós agora é terra para descansar, o 
trabalho está no sul, no Matão – trabalha-se seis meses por ano e descansa-se nos demais. O 
desejo de permanência nos antigos moldes produtivos – agricultura com uso de técnicas 
tradicionais –  é bem pequeno e quase não existe mais em Jaicós, considerando os relatos das 
vinte cinco entrevistas, que foram feitas em profundidade, e de outras conversas informais.  
Assim, os trabalhadores rurais não desejam mais a reprodução das mesmas condições de 
subsistência antes vividas, uma vez que agora elas se apresentam vinculadas a uma noção de 
escassez e pobreza, a tal ponto que alguns moradores que migraram não querem ser 
identificados com as imagens do rural, visto como pobre e desprovido.  
Há certamente uma imagem negativada dos habitantes da cidade em relação ao 
interior, que é inversa à visão dos seus moradores que consideram as áreas rurais como 
melhor para viver, ou seja, em Jaicós há uma disputa entre opiniões a respeito das condições 
de vida no meio urbano e no rural. Mas, de fato, podemos constatar, no trabalho de campo, 
que há grande circulação de pessoas entre o rural e o urbano, e as visões são evidentemente 
formadas de maneira comparativa. O quadro 3 apresenta algumas noções retiradas das 
entrevistas com os moradores e trabalhadores rurais migrantes em Jaicós. São algumas 
palavras que nos ajudaram a entender a maneira como os eles viam, em 2013, a relação entre 









Quadro 3: Visões dos moradores de Jaicós sobre a relação interior e bairro 
 
 
Fonte: MACIEL, L. M. Pesquisa de campo. 2013  
 
 Nesse trânsito entre o rural e o urbano do próprio município, implica para os 
sujeitos a avaliação sobre as perspectivas de reprodução camponesa (GARCIA, 1990; 
MENEZES, 2002) que podem ser abordadas seguindo o ciclo de vida da família do indivíduo 
(ALMEIDA, 1986). 
Observa-se que para a população mais jovem
119
, mesmo que socializada nos 
ambientes rurais, a perspectiva de permanência na comunidade rural é bastante baixa, fazendo 
com que migrar para outras cidades seja uma expectativa futura e real. Já para os 
trabalhadores mais velhos há a perspectiva de permanência, mas o roçado não possui mais 
nenhuma funcionalidade vinculada à agricultura de subsistência. Deseja-se sobreviver da 
aposentadoria adquirida no campo ou na cidade e a plantação passa a ser realizada com fins 
recreativos.  
José Pedro (56 anos), em 2013, atuava na safra de laranja, mas possuía muita 
expectativa com a proximidade da aposentadoria, o que possibilitaria retornar à terra familiar 
no interior para descansar. Já o casal Thiago (23 anos) e Mariana (22 anos), no início do ciclo 
de vida familiar (ALMEIDA, 1986), quando questionados, sobre o as possibilidades de renda 
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na propriedade rural, também esclareciam que era só um passatempo, no aguardo da safra em 
Matão. O que nos leva a perceber que a propriedade rural foi ganhando ao longo dos anos 
2000 um novo significado para sua população.  
 Em Jaicós, as comunidades rurais vão ganhando novos elementos com a 
chegada dos migrantes. As estradas ganham placas de “Reduza a Velocidade”, como mostra a 
fotografia 14, a fim de conscientizar os motociclistas e novos motoristas, os quais, segundo 
moradores, são responsáveis pelo atropelamento de muitos animais, como cabras, bois, 
galinhas, porcos, etc., isso quando eles não se envolvem em acidentes com pessoas.  
 
Fotografia 14: Placa de reduza a velocidade em comunidade rural de Jaicós (PI) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Para famílias que insistem na permanência e na produção agrícola, não se deseja 
mais reproduzir condições entendidas como passadas, pois já que o campo adquire agora 
novas funcionalidades (CARNEIRO, 1998), então, as perspectivas é que ele seja mais 
produtivo. Para isso, os proprietários apostam nos projetos vinculados ao governo, sindicatos 
e ONGs ou esperam o desenvolvimento e a expansão de outras culturas mais mecanizadas, 
como a soja. As novas gerações não apresentam gosto (BOURDIEU, 2007) pelo modo de 
vida de seus pais, como nos explicou um professor que ministrava cursos na Secretaria de 





As crianças e adolescentes, quando questionados sobre suas perspectivas, não 
apresentaram nenhuma expectativa relacionada à permanência no âmbito rural e as profissões 
mais citadas eram as típicas do ambiente urbano, tais como médico, advogado e jogador de 
futebol. A única possibilidade de trabalho rural por eles apreciada é a da colheita em Matão, 
pois através dela é possível obter ganhos e comprar cada vez mais produtos que os 
diferenciem da comunidade rural de onde saíram (SAYAD, 1999).   
Há nesse contexto a predisposição à produção de uma nova visão do rural, mais 
urbanizada, um espaço que serve agora apenas para descansar e se referenciar, como ponto de 
fixação identitária (RAMOS, 2006), visto que na visão dos migrantes ainda é considerado que 
não se deve abandonar o lugar de nascimento ou a terra familiar. De acordo com Carneiro 
(1998), quando olhamos as transformações desencadeadas no mundo rural devido à relação 
com o modo de vida urbano, interessa:  
 
Buscar, a partir do ponto de vista dos agentes sociais, os significados das 
práticas sociais que operacionalizam essa interação e que proliferam tanto no 
campo como nos grandes centros urbanos, tais como a pluriatividade, os 
neo-rurais, a cultura country etc. Várias questões nos são sugeridas de 
imediato. (CARNEIRO, 1988: 59). 
 
Dentro dessa perspectiva colocada por Carneiro (1988), verificamos que as 
práticas culturais urbanas, ou matonenses, aprendidas nas idas e vindas da cidade de Matão, 
constroem novos espaços sociais de vida (COURGEU, 1988). De forma elucidativa, para as 
crianças esse processo significou, por exemplo, a introdução de novas brincadeiras, como a de 
empinar pipa, demonstrada na fotografia de número 15. Segundo uma moradora da 
comunidade rural da Baliza, em Jaicós, as crianças nas comunidades do interior dizem gostar 














Fotografia 15: Criança empinando pipa na comunidade rural de Jaicós (PI) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
Há nas comunidades rurais estudas certos desajustamentos entre o habitus e as 
situações sociais, as quais nos levam a verificar mudanças no estilo de vida. Para Bourdieu e 
Saint-Martin (1976: 84), 
O estilo de vida é um conjunto de preferências distintivas que exprimem, na 
lógica específica de cada um dos subespaços simbólicos, mobília, 
vestimentas, linguagem ou héxis corporal, a mesma intenção expressiva, 
princípio da unidade de estilo que se entrega diretamente à intuição e que a 
análise destrói ao recortá-lo em universo separados. 
 
 Em Jaicós, a mudança no estilo de vida, da qual fala Bourdieu e Saint-Martin 
(1976), atinge os subespaços e a maneira como o “espaço físico”, construto social, nos termos 
de Lefébvre (1986), apresenta-se em algumas comunidades rurais de Jaicós, assim as casas 
ganham o que os moradores chamam de padrão paulista. As fotografias 16, 17 e 18 a seguir 
ilustram a nova maneira de construção surgida após a introdução de maiores rendimentos 
derivada da safra e da vivência em outros espaços. A foto 17 foi tirada em 2012 em Matão, é 
uma casa de um trabalhador rural migrantes de Jaicós que vive há 25 anos em São Paulo. A 
foto 18 ilustra algumas características interessantes como a presença de cerca e muro na casa 











Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
 
Fotografia 17: Tipo construção de casa trabalhador rural migrante de Jaicós em Matão (SP) 
 
 










Fotografia 18: Casa de trabalhador rural migrantes em Jaicós (PI) 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
As casas, brincadeiras, estilos de vestimentas, mudanças nas relações familiares e 
nas formas de como os trabalhadores rurais migrantes entendem o rural e o urbano são 
transformações provocadas pela relação que esses sujeitos passam a desenvolver com outras 
localidades, trazendo para a tese elementos que nos ajudam a refletir sobre as identidades 
sociais desencadeadas por processos migratórios. A maneira como os trabalhadores rurais 
migrantes passam a olhar para si mesmos e a se inventar enquanto sujeitos (KAUFAMANN, 
2004) produzem novas espacialidades, como podemos verificar em Jaicós, além de diferentes 
perspectivas sobre futuro.  
Através do trabalho de campo, o acompanhamento do “estar aqui” (Jaicós) e do 
“estar lá” (Matão) nos ajudou a criar a base da discussão que segue no capítulo V, em que as 
questões relativas à identidade e aos processos migratórios dos trabalhadores emergem com 
força, uma vez que são importantes, sobretudo, para o entendimento das mudanças sociais 
(FERNANDES, 1974) pelas quais passam as comunidades rurais em Jaicós após a migração 








CAPÍTULO V: DIFERENCIAÇÕES SOCIAIS E REPRESENTAÇÕES NAS IDAS E 
VINDAS DE FAMÍLIAS PIAUIENSES EM TERRAS PAULISTAS 
 
5.1 O campo desafia as categorias: esclarecimentos iniciais  
 
5.1.1 camponeses e trabalhadores rurais  
 
Tomando, então, como ponto de vista a circulação entre o rural e o urbano 
realizada pelos migrantes, foi a nós apresentado o desafio da identificação êmica
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 das 
modalidades possíveis de diferenciação nascidas entres os trabalhadores rurais. A atitude de 
chamá-los no texto ora de migrantes, ora de trabalhadores rurais migrantes foi uma escolha, 
pois era como nós os víamos a partir de nossos aportes teóricos e metodológicos. Assim, o 
uso dos termos trabalhadores rurais migrantes nos pareceu adequado a uma população, em 
sua maioria de pequenos produtores e moradores de áreas rurais de Jaicós, no Piauí, que se 
deslocava de um lugar ao outro para trabalhos rurais e urbanos no Estado de São Paulo. Eles 
possuíam uma origem e um destino mais ou menos definidos. 
Esclarecemos ainda que nenhum indivíduo entrevistado se apresentou a nós como 
migrante. As maneiras de apresentação eram muito diversas, passando por categorizações 
regionais, como piauienses, jaicoenses, nordestinos, etc. até as denominações surgidas a partir 
das ocupações, tais como colhedor de laranja, catador de laranja, etc. Porém, a designação que 
os entrevistados mais citavam era a de trabalhador rural.  
A categoria trabalhador rural parecia sintetizar duas condições emergentes entre 
a população: a primeira delas se relaciona à situação vivenciada nas regiões de origem, em 
Jaicós, uma vez que, mesmo que eles fizessem pequenos trabalhos urbanos, tinham um 
passado que indicava a condição rural; a segunda situação parte da pouca identificação com a 
categoria de pequenos produtores rurais, pois ‘produtor’ era um termo que referia aos grandes 
latifúndios, a indivíduos que não trabalhavam e, mesmo assim, viviam de renda. Já a 
categorização de Trabalhador rural era bem-vinda, pois para muitos se remetia ao primeiro 
registro em carteira amplamente valorizado entre essa população, porque era sinônimo de 
formalização das relações de trabalho nunca antes experienciadas. Assim, era positiva a 
categoria “trabalhador”, uma vez que isso se referia a uma forma de se inserir em contextos 
ainda desconhecidos: do ganho salarial e do direito garantido.  
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Em Jaicós, aqueles que saíam das áreas rurais e bairros mais periféricos não eram 
vistos pela população local e gestores públicos como “trabalhadores”, pois muitas vezes não 
possuíam nenhuma categorização vinculada ao mundo do trabalho. Eles eram apenas 
nomeados como “gente do interior”, que vive de roça, de Bolsa Família, de aposentadoria, 
e\ou “gente encostada”.  
Assim, optou-se pela categoria trabalhadores rurais visto que foi a forma como a 
população estudada se apresentava socialmente a nós, pesquisadoras, e a outros. A condição 
de pauperização da migração, cada vez mais presente em meio às comunidades rurais de 
Jaicós, bem como a ressignificação que se fazia dos ambientes do interior nos fez relativizar a 
categoria camponeses (SHANIN, 1990), que também poderia ser empregada a essa 
população, considerando a experiência dos estudos realizados no Nordeste brasileiro, tais 
como os de Garcia Jr, (1988); Woortamann, (1991); Menezes, (2002); Scott, (2008); Moraes 
(2009); Nogueira, (2010). No entanto, a escolha metodológica pelo trabalho com as categorias 
nativas (GEERTZ, 1988) não nos permitiu encarar o processo de identificação pelo termo 
camponeses, considerando que em nenhum momento da pesquisa a população se referenciava 
como tal. 
No estudo dos trabalhadores rurais paraibanos da cana-de-açúcar, Menezes 
(2002), em diálogo com a literatura especializada
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, compôs a categoria representativa 
camponeses-trabalhadores migrantes, para “explicar a natureza híbrida de grupos de 
camponeses que têm trabalhado em atividades assalariadas, ao longo de suas vidas e através 
de gerações” (MENEZES, 2002: 50). De acordo como Moraes (2009), em estudo sobre o 
sudoeste piauiense, os camponeses naquela região se chamam 
 
De povos agricultores inseridos de maneira restrita no mercado de fatores 
(ELLIS, 1988): a mão-de-obra é familiar, com raras, contratações de 
trabalho por salário; a terra é, em sua maioria apossada, raramente arrendada 
ou comprada; e o emprego de insumos e instrumentos manufaturados é 
mínimo ou nulo. 
 
A realidade pontuada por Moraes (2009), quanto à organização do modo de vida 
nas áreas rurais, é bastante similar às condições reconstituídas pelo trabalho de campo em 
Jaicós. No entanto, como em Menezes (2002), a população da cidade piauiense estudada 
articula diretamente o tempo das estadas em processos de migrações permanentemente 
temporárias (SILVA, 2008) em seu cotidiano.  
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O camponês, segundo Shanin (1990), é uma mitificação, não existindo de 
nenhuma maneira em imediato, mas sendo tomado por uma dimensão de múltiplas 
diversidades de condições e historicidade. No entanto, ele pode também existir enquanto 
generalização em determinadas condições para os usos das áreas rurais de uma sociedade 
específica. Assim, para o autor “tem-se dito que a economia dos camponeses se caracteriza 
por formas extensivas de ocupação autônoma (ou seja, trabalho familiar), pelo controle dos 
próprios meios de produção, economia de subsistência e qualificação ocupacional 
multidimensional” (SHANIN, 1990: 46). 
Menezes (2009), atualizando a discussão sobre a categorização de referência em 
uma identidade camponesa, retoma Shanin (1965) e as possíveis características do 
campesinato, tais como a produção para o autoconsumo, para nos lembrar, a partir de estudos 
como o de Garcia (1989), como as atividades produtivas no Nordeste brasileiro foram muitas 
vezes complementadas por renda advinda de outras fontes, dentre as quais aquelas derivadas 
do assalariamento urbano. 
No entanto, partimos de um contexto, em Jaicós, em que a produção não consegue 
mais gerar autoconsumo e mesmo quando gera parte do que é colhido é destinado a trocas ou 
vendas na feira da cidade. Há uma necessidade de capitalizar a produção para acessar o 
mercado de bens de consumo duráveis, como notamos no trabalho de campo, fato que nos 
levou considerar que a economia agrícola familiar nesse município se desenvolvia mais pela 
noção de aprovisionamento (SAHLINS, 1970; GODOI, 1999) do que subsistência. Assim, os 
sucessivos deslocamentos para o trabalho rural em terras paulistas possibilitavam acesso a um 
mercado consumidor outrora inacessível para a população estuda, bem como a obtenção de 
renda que eleva a melhoria da propriedade rural. 
Godoi (1999), em estudo sobre São Raimundo Nonato, município a 254 
quilômetros de Jaicós, verificou a existência de uma economia de aprovisionamento que, de 
acordo com Sahlins (1970), 
 
Não é descrita exatamente como produção para uso, isto é, para consumo 
direto. As famílias podem produzir para troca, assim conseguindo 
indiretamente o que precisam. Ainda assim, é o que eles precisam que 
governa a produção, e não o lucro que possam ter. O interesse na troca 
permanece como um interesse de consumo e não como um interesse 
capitalista (SAHLINS, 1970:118, apud GODOI, 1999:51).  
 
Dessa perspectiva destacamos em nosso campo de estudo, a trajetória da família 
do José Pedro (56 anos, trabalhador rural em Jaicós e Matão), que em entrevista ressaltava a 





necessários para o beneficiamento da mandioca produzida na terra familiar; também merece 
ênfase a história familiar de Alberto (65 anos, morador de Jaicós), que nos contou sobre a 
pequena produção de algodão que tinha antes que a praga do bicudo se alastrasse pelo Piauí. 
Sabe-se que nesses contextos as trocas eram mediadas pelo dinheiro, mas não verificamos em 
nenhum dos dois relatos que as atividades geravam lucros para o investimento na propriedade, 
por exemplo, mas os rendimentos eram apenas o necessário para subsistência das famílias. As 
atividades que geravam certo acúmulo estavam todas relacionadas a trabalhos na construção 
civil, comércio e diversas safras no Estado de São Paulo. 
 Moraes (2009: 132), em pesquisa sobre a região sudoeste do Piauí, 
apresentando uma discussão sobre os modos de vida e a crise ecológica de camponeses nos 
cerrados do sudoeste piauienses, analisa a economia de aprovisionamento material como 
possibilidade de “manutenção de posição social num círculo restrito de relações, no contexto 
de um contrato social fundado na reciprocidade como valor”; ele mostra ainda que a compra e 
venda limita-se a prover o grupo daquilo que não é produzido.  
 
5.1.2: Boias-frias e trabalhadores rurais 
 
A segunda abordagem identitária que podemos realizar sobre a temática é a partir 
do olhar do outro ou daqueles que mais se diferenciam da população migrante por nós 
estudada em Matão/SP. Os matoneses, para além das diferenciações em relação à origem dos 
trabalhadores rurais, antes de tudo são trabalhadores boias-frias.   
De acordo com Stolcke (1986), com o fim do sistema de colonato no Estado de 
São Paulo temos um aumento do trabalho volante ou temporário. Nesse Estado, a 
sazonalidade nas safras fez parte da mercantilização total da agricultura e da dissolução do 
artesanato rural (GRAZIANO, 1982:138) e, a partir disso, segue-se também para a 
mercantilização da mão de obra. Nessa fase, segundo Graziano (1982), antigas formas de 
cooperação na agricultura, como o mutirão que auxiliava os produtores em épocas de grande 
colheita, deixaram de existir.  
Foram vários os grupos que formaram dos trabalhadores assalariados temporários 
no Estado de São Paulo: desde o colono, o pequeno parceiro, o pequeno arrendatário, 
passando pelo Corumbá até chegar ao safrista.  De acordo com Graziano (1982), todos esses 
grupos possuíam  alguma relação com a terra, relação essa que foi parcialmente sendo perdida 
pelos trabalhadores do período seguinte, considerando que uma parcela da população da 





 Passados mais de 30 anos das análises feitas por Graziano (1982), ainda 
parecem bastante atuais alguns questionamentos do autor, porque a terra é ainda insuficiente e 
é para garantir a reprodução das condições de vida que esses trabalhadores se assalariam 
temporariamente nas safras do Estado de São Paulo.  Do lado da produção com os processos 
de modernização agrícola, a monocultura avança sobre a policultura, a sazonalidade aumenta 
entre as colheitas e plantios de culturas não mecanizadas.  
 Para Mello (1984), como Graziano (1982) nos apresenta uma discussão 
bastante compassada com a problemática da década de 1970, mais uma vez o aparecimento do 
boia-fria se liga a um processo global de proletarização do homem do campo.  O antigo 
trabalhador rural deixa de ser pequeno produtor, isto é, sitiante, parceiro, rendeiro, etc., e se 
transforma em assalariado (STOCLKE, 1985), cuja principal característica é sua condição 
temporária. No entanto, dada a multiplicidade de histórias vivenciadas por essa classe de 
trabalhadores, é impossível considerá-los como um todo homogêneo.  
 Os boias-frias foram ao longo dos anos sendo considerados pela população 
como:  
 
Trabalhadores sem profissão, sem alternativa além da luta pela melhoria das 
condições do trabalho que lhe é oferecido. Não obstante essa tendência a se 
estabilizar como trabalhador temporário continua tendo baixíssima 
capacidade de barganha na venda da sua força de trabalho e, 
consequentemente, recebendo baixíssimos salários e não tendo a garantia de 
quaisquer direitos humanos ou trabalhistas. (MELLO, 1984: 11). 
 
Mello (1984) nos apresenta uma perspectiva analítica referenciada nos anos 1980, 
em que as condições de trabalho eram demasiadamente precárias. No entanto, após as lutas 
que envolveram os trabalhadores rurais especialmente no estado de São Paulo, como a greve 
de Guariba em 1985 e a forte atuação da Pastoral dos Migrantes e Ministério do Trabalho, as 
condições dos trabalhadores temporários na agricultura paulista passaram a apresentar 
sensíveis melhoramentos. Atualmente, a maior parte possui as garantias trabalhistas, sendo a 
luta salarial e de melhoria nas condições de trabalho ainda um gargalo na consolidação da 
atividade, como mostra o trabalho de Guanais (2010) entre os trabalhadores da cana-de-açúcar 
na cidade de Cosmópolis - SP.  
 No entanto, o trabalhador temporário é ainda na maior parte das vezes 
apresentado como referência ao desenvolvimento da atividade na década de 1970:  
 
Figura distante, parte integrante das paisagens das estradas e das notícias de 





permanecia oculta na periferia pobre e inchada das cidades ou na linha de 
horizonte dos campos de cultivos deixa de ser um elemento que desperta 
curiosidade, porque desconhecido, ou medo, porque associados a marginal, 
subempregado, miserável ou afim, passando a ser tomado como parte da 
classe trabalhadora, que reivindica melhores condições de vida e trabalho. 
(Mello, 1984: 12). 
 
 A isso também se soma uma condição estigmatizada e marginalizada 
(GOFFMAN, 1988) aos trabalhadores rurais temporários além da desconfiança que é gerada 
quando são famílias de fora da cidade (ELIAS, 2000). Em nosso campo de estudo, eles serão 
referenciados e nomeados como “Piauí”, devido ao marcador de lugar de origem, ou como 
“boia-fria”, em referência à condição popularizada e conhecida, a partir dos anos 1980, no 
Estado de São Paulo. 
 No trabalho de Vetoriassi (2007; 2010) encontramos reflexões das relações 
existentes entre os trabalhadores locais e os de fora marcados por trajetórias migratórias. As 
interações sociais estabelecidas por esses dois grupos estudados pela autora são marcadas por 
situações conflituosas geradas a partir de posicionamentos de preconceitos e de desconfiança 
existentes. Os migrantes em cidades do interior paulista aparecem como bodes-expiatórios e 
são responsabilizados pelos problemas sociais existentes (PATARRA, 1993; VETORIASSI, 
2007).  
 Assim o convívio social e o enfrentamento de preconceitos ainda existentes em 
relação aos boias-frias, em muitas cidades do interior paulista, são os primeiros desafios 
encontrados pelos trabalhadores rurais migrantes nos meses da safra da laranja ou de outros 
cultivos. Como passaremos a mostrar a seguir, outras dificuldades também surgem a partir 
das relações que o grupo de famílias migrantes mantém com sua própria comunidade. Neste 
capítulo, essa ordem de diferenciações e as problemáticas que elas trazem serão evidenciadas. 
Logo, listamos os seguintes pontos que nos parecem estruturais a partir do campo de estudo: 
 
 Entender como se veem os indivíduos que nós, pesquisadores, chamamos de 
migrantes;  
 Como eles são vistos pela população que os recebe;  
 Como eles são vistos na comunidade de origem;  






 A tentativa do capítulo é, então, fazer o cruzamento e análise de alguns casos 
biográficos
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 dando foco às idas e vindas de famílias entre o Jaicós e o mundo; traçar as 
diversas formas de identificação encontradas no trabalho de campo, as quais serviram de base 
para compor nosso argumento de que as idas e vindas instituídas por processos migratórios 
constroem jogos identitários para as relações sociais gestadas nos espaços sociais de vida 
(COURGEAU,1988). 
 Essas famílias foram entrevistas em Jaicós e Matão, entre os anos de 2012 e 
2013, em encontros marcados em suas próprias casas.  Assim, dentre todos os participantes da 
pesquisa, essas famílias foram escolhidas por conta da profundidade que nos pareciam ter 
suas trajetórias, além da disposição que apresentaram à coprodução das entrevistas 
(DEMAZIÈRE, DUBAR; 2007), construindo o sentido de seus deslocamentos. 
 A abordagem nem sempre era familiar, ou seja, na maior parte dos casos a 
entrevista era pedida de maneira individualizada. No entanto, as conversas eram inúmeras 
vezes interrompidas por outros membros da família, os quais também passavam a fazer parte 
da pesquisa – isso nos deu mais elementos para o argumento da impossibilidade de trabalhar 
com as trajetórias migratórias sem cruzá-las em determinados momentos. A discussão que se 
segue toma como pressuposto de abordagem as formas de análise descritas por Demaziére e 
Dubar (2007) e melhor explicitadas no capítulo II da tese. Assim, considerando o contexto 
social em que as entrevistas foram realizadas, comparamos as falas diferentes e expomos as 
oposições e correlações mais estruturantes: isso nos ajuda a descrever os processos sociais que 
objetivamos.  
 
5.2 Elementos biográficos: diferenciação e identidade nas trajetórias migratórias 
familiares 
 
Se, para Kaufmann (2004), a identidade não é nada além de uma ilusão criada 
num tempo e espaço social, ela pode ser entendida com uma completa invenção cujas bases 
são ficcionais, atuando assim como produto de uma narrativa imaginativa que, por sua vez, 
parte da manifestação concreta das imagens adquiridas por processos de percepção. Berger e 
Luckmann (1973: 217) colocam que a identidade representa a realidade objetiva na qual está 
localizada, ou seja, “cada pessoa é mais ou menos aquilo que se supõe que seja”. 
 De acordo com Simondon (2008), a invenção parte como movimento da 
imaginação sujeita a um processo continuo e dinâmico de passagem de símbolos ficcionais 
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 Analisaremos cinco trajetórias biográficas familiares, com o olhar voltado a questões relacionadas à migração 





para objetivação, na qual ela se consuma; a invenção objetiva um conjunto ordenado de 
imagens anteriormente concebidas. Logo, é um resultado de um movimento imaginativo.  
 Ainda em diálogo com a fenomenologia, Berger e Luckmann (1973: 226) 
entenderam que 
A identidade subjetivamente escolhida torna-se uma identidade de fantasia, 
objetivada dentro da consciência do indivíduo como eu real [...]. A 
peculiaridade desta particular fantasia reside na objetivação, no nível da 
imaginação, de uma identidade diferente daquela objetivamente atribuída 
anteriormente interiorizada na socialização primária.  
 
  
 As análises das entrevistas que utilizamos para compor o debate dos próximos 
tópicos se apresentam a partir daquilo que, então, é inventado e imaginado pelos sujeitos 
participantes da pesquisa. As situações apresentadas giram em torno de novas disposições 
identitárias criadas ou inventadas nas idas e vindas entre São Paulo e o Piauí. No conjunto de 
biografias colhidas encontramos: histórias de reposicionamento social entre casais devido a 
doenças adquiridas na atividade laboral; designação do outro a partir de seu local de origem; e 
invenções de identidades extraoficiais direcionadas às crianças nascidas nas idas e vindas de 
seus pais. Todas essas criações identitárias compõem e oferecem coerência ao indivíduo, 
fazendo um balanço dos estágios de tempo – do passado, presente e futuro – e nos mostrando 
a complexidade do processo social das migrações.  
 
5.2.1 A construção da “autonomia” do casal Marcela e Ricardo 
  
 A primeira biografia migratória (COUBÈS, et al., 2005) a ser trabalhada e 
analisada é do casal Marcela e Ricardo, que no momento da entrevista (2013) tinham 28 anos 
e ele 32 anoo respectivamente. Eles eram moradores da comunidade rural da Baliza em Jaicós 
e já haviam realizado três deslocamentos para Matão naquela época. Para ambos, a migração 
se apresentou como uma possibilidade de melhorar de vida (DUHRAM, 1984; MACIEL, 
2013), já que após o casamento eles foram morar na casa desocupada do irmão de Ricardo e 
não estavam contentes com essa situação. A expressão quem casa quer casa foi algumas 
vezes lembrada por Marcela na entrevista, além da ideia de barraco versus construção: “Antes 
nós morávamos nesse barraquinho aí do lado, depois que fomos embora é que conseguimos a 
construção” (Marcela, Jaicós, agosto de 2013). 
A migração apresentava-se para o casal como possibilidade de conseguir alguma 





de Ricardo. Assim, a condição de que é necessário partir para ficar foi também ressaltada na 
história do casal. 
 No histórico de ambos, a migração havia atingido mais a vida de Marcela do 
que a de Ricardo, já que família dele é apresentada como tendo maiores condições, pois o pai 
possuiu terras na comunidade rural desde muito tempo e conseguiu, através das plantações de 
algodão, feijão e caju, sustentar a família e fazer os filhos estudarem, sem precisar realizar 
deslocamentos para outras regiões. Soma-se a essas condições de trabalhador rural e pequeno 
agricultor a ligação à política local, o que possibilitou o beneficiamento do roçado, criando 
condições para produzir. Portanto, o pai de Ricardo possui a capacidade de influenciar 
politicamente os moradores da cidade, por atuar como cabo eleitoral nas campanhas, segundo 
alguns políticos locais; segundo informações que tivermos contato, ele é um bom agenciador 
de votos. A família de Ricardo também recebe a ajuda da rede sociabilidade evangélica que 
atua na comunidade rural, da qual eles são membros. Tudo isso são elementos que os colocam 
em melhor posição social frente a outras famílias.  
 Já a família de Marcela, formada por pai e mãe mais seis irmãos homens, 
aparece na sua biografia como uma família camponesa totalmente expropriada (SILVA, 
1998), cujas suas histórias foram demasiadamente marcadas pelo serviço nas terras mais 
pobres de Jaicós onde eles atuavam como trabalhadores da diária. Marcela desde criança foi 
acostumada à vida levada sob “sol a sol” do trabalho na roça e ela nos relatou que a mãe 
levava os irmãos junto e eles ficavam brincando debaixo do cajueiro, quando ainda não 
podiam trabalhar. 
 Quando tiveram idade suficiente, os irmãos de Marcela foram para Matão, logo 
que essa rota foi apresentada como possibilidade de melhorar de vida (DURHAM, 1984; 
MACIEL, 2013). Assim, desde os anos 2000 eles iam e vinham, segundo Marcela, e hoje dois 
irmãos moram em São Paulo, enquanto que os outros estão ainda em Jaicós indo para Matão 
todos os anos. Já Ricardo não possuía irmãos migrados e nenhuma experiência vinculada ao 
trabalho na colheita da laranja, a não ser aquela que é aprendida de “boca a boca” em Jaicós 
nas rodas dos bares e na feira, expressa pela noção global de que é só necessário derrubar a 
laranja e colher.  
No entanto, os deslocamentos da família de Marcela foram cruciais para que o 
jovem casal decidisse, logo após o casamento, partir para Matão; os irmãos convidaram os 
dois, arrumaram casa e também foram eles que ensinaram a atividade da colheita para os 





(TRUZZY, 2008) como desencadeadora do processo de migração impulsionado inicialmente 
pelas condições de vida apresentadas na terra familiar.  
Os anos que Marcela e Ricardo migraram foram 2006, 2008 e 2011. Em 2012, 
eles conseguiram aproveitar o benefício do seguro desemprego e ficarem em Jaicós; logo no 
início de 2013, com a mudança da política local, Ricardo conseguiu uma vaga como 
secretário da escola próxima à comunidade rural que moram. Na época da pesquisa, era esse 
trabalho que garantia uma renda ao casal e possibilita que eles pensassem em outros projetos, 
principalmente aqueles vinculados aos estudos. Na família de Ricardo, os irmãos conseguiram 
estudar e alguns até mesmo possuem nível universitário, sendo exemplares ao casal como 
projeção futura. Esses irmãos, como comentado por Ricardo, não precisaram “sair”.  
Na biografia migratória contada, dois aspectos nos chamaram a atenção e foram 
ressaltados durante a entrevista, já que nos fizeram refletir sobre a dinâmica migratória e as 
identidades de gênero traçadas na comunidade rural e nos deslocamentos. O primeiro se 
centra na tentativa de apresentação social deles como um casal igualitário em relação ao 
trabalho na roça de laranja.  Marcela ressalta que: “No trabalho era os dois e é igual aqui e lá. 
E depois que colhia a gente dividia meia a meia, eu cuidava da casa” (agosto de 2013, 
comunidade rural da Baliza – Jaicós).  
No entanto, em outros momentos da entrevista ela ressaltou que uma das coisas 
mais sofridas em Matão era ter de lavar roupa e cozinhar todos os dias. Assim sendo, se no 
trabalho da colheita, e mesmo em Jaicós, o casal se mostrava atuante de maneira igualitária, 
no trato doméstico as assimetrias não foram modificadas, já que esses afazeres ainda 
continuavam sendo “coisas de mulher”, segundo Marcela. 
 Silva (2011), ao discutir a presença das mulheres em contextos rurais 
vinculados à safra da cana-de-açúcar no interior de São Paulo, argumenta que 
 
A vinda das mulheres com filhos representa uma forma de resistência ao 
processo de apropriação do afeto. A família, ao migrar, mantém os laços 
afetivos e contribui para minorar o desgaste moral e físico dos trabalhadores, 
na medida em que as mulheres os poupam das tarefas domésticas. (SILVA, 
2011:18).  
 
 Nesse contexto, a presença bastante acentuada de famílias na colheita da 
laranja reforça a condição da dupla jornada feminina.  De acordo com Bruschini (2000: 16): 
 
Nunca é demais repetir que a manutenção de um modelo de família 
patriarcal, segundo o qual cabem às mulheres as responsabilidades 
domésticas e socializadoras, bem como a persistência de uma identidade 





feminina no mercado de trabalho e outros fatores além daqueles que se 
referem à sua qualificação e a oferta de emprego, como no caso dos homens.  
 
Em relação às comparações entre ser trabalhador em Jaicós e em Matão, Marcela 
nos contou que não havia relações possíveis que poderiam ser realizadas, pois tudo era muito 
diferente e a maneira de ser e sentir o trabalho os fazia se diferenciar dos outros migrantes. 
Ricardo disse que na safra não se importava com a pressão por produtividade, então sentava e 
almoçava tranquilamente. Então, quando ele nos contou isso, Marcela prontamente afirmou o 
esposo sempre foi assim “mais lesado”, ou seja, mais calmo e tranquilo que os outros 
migrantes que estão na corrida pela produtividade, cujas características são a força e 
agilidade. 
  
Entrevistadora: Como era estar em dia de chuva na roça em Matão? 
Marcela: Não dava vontade de comer lá, eu olhava aquilo tudo molhado e 
não dava vontade de ir... aí eles falavam olha lá a mué está perdendo tempo, 
aí eu pensava dinheiro não é tudo meu Deus, a minha saúde é o mais 
importante.  
Ricardo: Eu não estava nem aí eu parava.  
Marcela: É ele sempre foi mais lesadinho do que os outros.  
 
(Marcela e Ricardo, Jaicós, agosto de 2013). 
 
Nesse contexto, ser lesado pode significar uma falta de enquadramento ao padrão 
preferido entre os trabalhadores rurais de Jaicós em Matão, considerados como aqueles que 
“se jogam” na safra, como nos explicou outro migrante. Já o contrário, Ricardo é considerado 
por Marcela como mais “lesado” enquanto ela se definia como “mais estressada”, pois 
necessitava gerir várias coisas ao mesmo tempo. Em Jaicós, a vida se divida entre o trabalho 
da casa, o roçadinho e os estudos à noite na escola – Marcela em 2013 cursava o quinto ano 
do Ensino Fundamental e Ricardo já possuía o ensino médio completo e, na época da 
pesquisa, se preparava para ingressar no Ensino Superior. Ao contar sua biografia, Marcela 
trazia sempre três maneiras de se identificar: como trabalhadora rural, dona de casa e ainda 
como estudante. 
Ricardo se diferenciava dos outros colegas e moradores da comunidade e se 
identificava por meio da própria definição dada pela esposa, “lesado”, lento no trabalho, algo 
que poderia ser associado pelo fato de ele não objetivar comprar a moto, e sim um carro. Isso 
o ajudava na composição das noções que ele tinha sobre si mesmo, as quais eram baseadas na 





Foi com os ganhos auferidos da primeira safra (2006) que o casal conseguiu fazer 
a construção da casa própria – compra de material e pagamento do pedreiro, um senhor da 
própria comunidade. O dinheiro da segunda colheita foi dedicado à compra dos 
eletrodomésticos e ao melhoramento das partes internas da moradia; já a terceira (2011) safra 
foi reservada para a compra do carro e a construção da garagem ao lado da casa. Em agosto de 
2013, época de realização das entrevistas, Marcela ainda não dirigia, mas em dezembro do 
mesmo ano ela já cortava todo o interior conduzindo o carro comprado pelo casal. No entanto, 
nenhum dos dois possuía a habilitação de motorista, projeto ainda futuro que possivelmente 
decorreria da estada em mais uma safra em Matão.  
 O carro era fazia o transporte deles da casa para o trabalho e escola, além 
também de ser o meio de ir à Capital, como brincava Ricardo, no final de sua entrevista em 
agosto de 2013, se referindo ao centro da cidade. Ao possuir um automóvel, ele se 
diferenciava em Jaicós dos demais moradores, já que assim possuía autonomia para se 
locomover entre as comunidades a fim de visitar amigos e familiares. De modo geral, esse 
casal era bem visto pela comunidade local, juntamente com aqueles que melhoraram de vida 
indo para Matão, e as provas disso eram materializadas pela casa e pelo carro que os 
posicionavam de forma diferente frente à sociedade. Na família eles eram vistos como aqueles 
que construíram a autonomia via o casamento e a migração, como aponta Woortamann 
(1990), estágio bastante comum em comunidades rurais do Nordeste.  
 Para Marcela, a migração para Matão, mesmo que temporária, também era 
importante para recolocar algumas questões sobre sua condição social.  
 
Entrevistadora: como você se sentia na cidade de Matão Marcela? 
Marcela: A cidade de matão é maravilhosa é friozinho, mas o que mais 
gostei foi as pessoas do lugar, elas são muito legais. Graças a Deus nunca 
fui tratada mal, eu morava perto de uma senhorinha que sempre dizia, 
“vocês são sempre trabalhadeiras, esforçosa, enquanto tem umas que não 
está nem aí, ficam na rua varjando. No comercio eu gostei muito e as 
pessoas sempre tiveram confiança em nós. Um dia o cartão de meu marido 
deu problema, e eu pensei vou falar com aquele veinho hoje, e eu dizia a ele 
que o senhor não ia vender para nós não... e ele dizia vende, sim porque eu 
sempre compro lá aí ele chegou lá e disse Sr. Cabral meu cartão deu um 
problema, eu vim falar com o senhor para comprar umas coisinhas fiadas 
porque estou sem nada em casa, aí ele disse vendo, pode escolher as coisas 
aí. O cartão estava bloqueado, porque era novo, mas a gente tinha dinheiro 






Esses dois eventos relatados por Marcela sobre as experiências em Matão nos dão 
determinadas pistas sobre a relação entre os matonenses e migrantes, bem como revela 
algumas saídas para o entendimento sobre as identidades atribuídas àqueles que se deslocam 
para o trabalho da colheita da laranja. Num primeiro momento, quando Marcela nos relata a 
relação com a vizinha, destaca-se que a senhora lançava uma comparação entre as migrantes e 
possivelmente as moças matonenses que não trabalham e que “varjam”.  
“Varjar” é uma gíria do vocabulário do interior de São Paulo, como nos explicou 
Marcela, e é utilizada para referenciar as pessoas que usam seu tempo para vagabundear, 
“para não fazer nada” ou simplesmente vadiar.  A vizinha de Marcela lança mão dessa 
expressão para contrapor a ideia de moças trabalhadeiras e esforçadas, dois aspectos 
identitários positivos e que possivelmente revertem ou minimizam o preconceito imposto pela 
origem nordestina das trabalhadoras migrantes.  
 Um segundo momento que merece destaque é quando Marcela relata que o 
marido certa vez fez um pedido de compra fiada, ou seja, a prazo, a um comerciante local. 
Nesse momento da entrevista, ela reforçou que em Matão os migrantes têm fama de bons 
pagadores, o que gera na comunidade de destino situações em que se pode contar com a 
confiança do outro em relação à sua índole, o que mais uma vez desmitificaria a identidade 
negativa ou minimizaria os efeitos da condição de ser outsider, de fora (ELIAS; SCOTSON, 
2000). Nessa situação, é o marido de Marcela que a convence sobre o poder de negociação e 
sobre a identidade positivada que podem os migrantes possuírem em Matão, em contraposição 
a alguns comentários locais aceitos por ela. Por fim, a identidade positiva que a comunidade 
apresenta em relação aos migrantes faz Marcela dizer que Matão é uma cidade boa para se 
viver, povoada de pessoas “legais” – destacamos os vários momentos em que ela reforça as 
relações que eles têm com o “outro”, no caso, a vizinha e o comerciante.  
 O aspecto anteriormente relatado nos fez questionar o casal Marcela e Ricardo 
sobre a possibilidade de morar definitivamente em Matão. Ela, então, nos respondeu de 
maneira positiva, colocando-nos que o único problema seria o trabalho; ela voltaria a Matão, 
mas gostaria de trabalhar em um serviço que não fosse de roça. Por esse motivo, o casal diz 
investir na escolarização como oportunidade de alcançarem outros mercados de trabalho em 
São Paulo.   
 Nesse caso, a identidade de Marcela e Ricardo se apresenta em movimento, já 
que antes do deslocamento para safra, quando eram recém-casados, eles tentavam administrar 





identidade é composta por vários elementos e inclui disposições de trabalho, gênero e é, 
sobretudo, relacional (no caso, a relação das suas vidas entre Jaicós e Matão), fabricada e 
inventada (KAUFMANN, 2004) nas percepções dos outros, na aceitação, negação e 
convencimentos daquilo que se quer e se pode ser.  
 
5.2.2 Os não migrados, mas não menos afetados pela migração  
 
 Marcela e Ricardo, em Jaicós, ainda moram na terra familiar do pai dele e a 
maneira como a família constrói seu espaço é baseada na proximidade e certo controle que 
seu Alberto exerce nas atividades dos filhos. A casa do casal Alberto e de Dona Gertrudes é 
atrás da casa dos filhos, as quais são de frente para a rua. Ao lado da casa de Ricardo mora 
João, irmão mais velho de Ricardo que nunca realizou processos migratórios, já que sua 
condição física não permite que ele saia de casa sem ajuda de muletas, necessitando do apoio 
do irmão para it a locais mais distantes.  
 De acordo como Renner e Patarra (1980), a seletividade migratória se funda na 
“tendência observada de algumas partes da população serem mais migratórias do que outras”. 
(RENNER; PATARRA, 1980: 239). De fato, questões relacionadas à saúde agem como 
impedimento aos deslocamentos, mas não podemos deixar de considerar fatores relacionados 
ao ciclo de vida familiar, gênero, idade (PERES, 2014) e aos diversos capitais (BOURDIEU, 
1995), como demonstra Almeida (2013) no estudo sobre a migração de brasileiros para a 
França. A seletividade com suas múltiplas faces da dentro de uma comunidade de possíveis 
migrantes é uma dimensão a ser considerada e nos ajuda a entender porque alguns migram e 
outros não. Em Jaicós, as questões relacionadas à saúde foram sempre lembradas no que se 
refere à seletividade.  
 No período da pesquisa de campo conhecemos o irmão de Ricardo: João, 33 
anos, solteiro e aposentado por invalidez, impossibilitado de realizar qualquer deslocamento 
que não seja aqueles propiciados por seus livros
123
. Ele teve poliomielite
124
 quando era 
criança e a doença impediu o desenvolvimento de suas pernas, fazendo com que hoje ele se 
apoie sobre muletas. Dada essa condição, João foi impossibilitado de trabalhar no roçado e se 
ocupou de outras atividades durante a vida, uma delas foi o estudo, destoando de outros 
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 CAMPOS; NACIMENTO et al. (2003) esclarecem que a poliomielite é uma doença viral que ataca os nervos 
e pode levar a paralisia parcial ou total, doença popularmente conhecida por paralisia infantil e bastante comum 





jovens da comunidade rural por ser o único que possui nível superior: ele é formado em 
história por uma faculdade de Picos, cidade mais próxima a Jaicós.  
Foram longas as horas de conversas informais que tivemos com João, nas quais 
ele nos explicou atentamente a formação da comunidade rural e do município de Jaicós, nos 
mostrando ainda o texto de sua monografia do curso de História, na qual desenvolve uma 
dissertação sobre o surgimento de Jaicós e seu desenvolvimento econômico e social. Além de 
nos mostrar todos seus conhecimentos em história, ele se revelou bastante atualizado sobre as 
notícias que vinham de São Paulo, já que acompanha todos os noticiários do Piauí e das 
grandes capitais. 
João e outros moradores ocupam na comunidade rural a posição daqueles sujeitos 
que nunca migraram e que possivelmente nunca migrarão devido às suas condições físicas. 
No caso do irmão de Ricardo, o tempo é despendido em atividades intelectuais; ele é 
responsável pela produção e descrição de parte do memorial da comunidade rural, sendo um o 
ponto de apoio aos estudantes que lá passam, fazendo suas pesquisas escolares. Ele se 
diferencia de outros portadores de necessidades especiais ou acidentados de trabalho das 
comunidades rurais por ter sido estimulado, principalmente pelo pai a se dedicar aos estudos.  
A biografia não migratória de João se liga às histórias de vida de pessoas de outro 
grupo encontrado no interior de Jaicós. Os surdos e mudos da comunidade rural de Várzea 
Queimada são exemplares para pontuarmos as limitações impeditivas para migração.  
A comunidade da Várzea Queimada existe desde 1932 e foi fundada nas terras de 
Manoel Sebastião Barbosa que atuava, segundo, Dona Silmara
125
, como um coronel. De 
acordo com a moradora, era ele quem escolhia os candidatos em que os moradores deviam 
votar e casar.  Ele até mesmo alterava as idades dos habitantes para que o processo 
transcorresse segundo sua vontade. Os pretendentes ao casamento e a vida política tinham 
sempre que agradá-lo e para que mantivesse a propriedade sob controle preferia casamento 
entre membros da própria localidade, geralmente parentes. Dona Silmara está de acordo com 
as interpretações de que casamentos pertos
126
 geram retardados. 
Tem uma linguagem e eu acho que ela é verdade até o padre já falou, dizem 
que se você tem um reprodutor de ovelha e se você pegar o reprodutor do 
mesmo rebanho, o pastor das ovelhas né, nasce ovelha alejada e a genética 
do ser humano é a mesma coisa, como o pai do meu pai era irmão da minha 
mãe, a minha mãe é prima da minha sogra, é muito perto é por isso que tem 
aí surdo. (Agosto de 2013, Várzea Queimada, Jaicós/PI). 
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Hoje a comunidade é composta por mais ou menos 300 famílias, segundo dados 
da Secretária de Assistência Social de Jaicós, as quais quase todas possuem um membro 
surdo-mudo ou, como diz Dona Silmara, “Retardado”. Nessa comunidade entrevistamos 
Dona Silmara, 49 anos, casada com um primo, mãe de 6 filhos, dos quais quatro possuem esse 
tipo de deficiência; um dos filhos é migrado para São Paulo e trabalha em construção civil.  
“É tudo dividido aqui uns são surdos outros são mudos, elas fazem tudo só falta à 
fala mesmo, elas até lâmpada trocam. Tem os filhos das mudas aqui em casa também” 
(Silmara, dezembro de 2013. Várzea Queimada, Jaicós/PI) 
A principal explicação para tal característica da comunidade é o casamento entre 
as duas famílias que ocuparam a região. Para a Dona Silmara, “Aqueles que não têm 
parentesco são desenvolvidos, já aqueles outros que tem são todos atrasados”. Nossa 
entrevistada é irmã de Cleide, presidente da Associação dos Artesãos de Várzea Queimada, já 
que essa comunidade produz o prestigiado artesanato em palha da Carnaúba
127
, o qual já 
chegou a ser reconhecido nacionalmente por alguns projetos do SEBRAE e hoje pode ser 
encontrado em galerias nacionais e internacionais.  
Na atividade de artesanato, Dona Silmara nos contou que os surdos-mudos da 
comunidade ocupam local importante dentro da organização do trabalho da associação, pois 
eles são contratados em substituição às artesãs e artesãos que migram para a safra de laranja 
em Matão ou quando há muito trabalho.  Segundo a entrevistada, muitas vezes há até mesmo 
a preferência pelos mudos, pois eles são “mais fáceis de lidar” em comparação ao desinteresse 
de alguns artesões. Durante a conversa mais uma vez foi enfatizado que nem todos os 
habitantes estão habilitados para migrar e em um momento dessa entrevista Dona Silmara nos 
expôs a seguinte situação: 
 
Eu tenho medo deles se revoltarem contra eles, eles ficam muito pensativo, a 
Claudiane, filha minha, é muito pensativa, ela tem sonho de andar, aí eu 
digo a ela que não, ela é uma pessoa que sabe tudo, ela trabalha bem, ela 
sabe ligar para todo o mundo, principalmente mexer em celular, meus 
meninos mudos são mais inteligentes do que os que falam, eles fazem 
qualquer negócio, em Jaicós são eles quem compram e vendem os produtos 
produzidos aqui. (Silmara, Várzea Queimada, Jaicós/PI) 
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O sonho de andar, colocado por Silmara, é o desejo de migrar que a filha possui, 
mas ela mesma entende a dificuldade que é de se posicionar fora da comunidade, sendo muda. 
Em agosto de 2013, quando essa entrevista foi feita, Silmara ainda nos contou que muitos já 
tinham estado fora da comunidade, tinham ido para Matão, fazendo com que os mudos e 
surdos passassem a ocupar atividades antes realizadas pelos trabalhadores que em 2013 
tinham migrado. 
 
5.2.3 A invenção da identidade de afastado 
  
Em relação aos casos de seletividade migratória ocasionada por questões de 
saúde, que propiciava a construção de identidades relacionadas às consequências dos 
deslocamentos, podemos citar algumas trajetórias colhidas na comunidade rural do Pau do 
Enxuí, em Jaicós.  É o caso da família de Josefa (30 anos, merendeira, moradora dessa 
comunidade), casada como José Roberto (32 anos, ex-trabalhador rural). Além do marido, 
Josefa tem uma irmã, Lucinéia (27 anos, ex-trabalhadora rural), que também relatou ter ficado 
adoecida por conta da atividade na safra de Matão.  
Durante nossa pesquisa de campo em 2013, o relato da irmã de Josefa e de seu 
marido era representativo dos casos ouvidos em Jaicós sobre a mudança de status identitário 
pós-safra. Foi no encontro com eles que começamos a nos atentar para a relação que os 
migrantes tinham com suas casas, as quais permaneciam fechadas durante longos meses, o 
que demonstrava a falta de previsão de quando eles poderiam, de fato, aproveitar 
completamente os ganhos do árduo trabalho. Essas casas, vez ou outra, eram ocupadas por 
pessoas em situação de invalidez, para que propriedade dos migrantes não ficasse abandonada 
e sem cuidados.  
 
Ta vendo essa casa ai do lado, o dono e mulher colhem laranja na Prata e 
em Matão também, eles não tinham nada e aí começou a ir para Matão e 
pronto! Comprou uma moto, depois uma terra e construiu uma casa super 
bem equipada, mas que não mora ninguém, é assim quem começa a ter não 
quer parar mais, ou a medida do ter mais nunca acaba, parece com um 
vício. (Lucinéia, Jaicós, agosto de 2013). 
 
Para Josefa, o povo desaprendeu a esperar dos políticos e, assim, mesmo tendo os 
benefícios do Bolsa Família, do PRONAF e do seguro maternidade, os moradores da 





segundo ela, é para atender os interesses de alguns e difere de Matão, em que as atitudes dos 
políticos são mais despretensiosas, não prestando assistência à população para comprar voto.  
Ainda refletindo sobre as impossibilidades da migração, as doenças que por vezes 
impedem os deslocamentos são quase sempre provenientes das condições do trabalhado em 
Matão, já que os migrantes são obrigados a “se jogar”, como nos explicou Manoel em outro 
momento. Pode-se dizer que as doenças causam a alteração na identidade do trabalhador 
rural; em nossas entrevistas elas foram citadas pelo menos em duas trajetórias, 
impossibilitando esses indivíduos de realizarem novas migrações. 
O senhor José Roberto, 33 anos, marido de Josefa, possui hoje um barzinho em 
frente à escola da comunidade rural, onde sua esposa trabalha. A identidade assumida por esse 
morador, devido à sua condição, é a de “afastado”; ele aparenta bem mais idade do que tem. 
José migrou pela primeira vez para a safra de laranja no ano de 1995, além de ter se deslocado 
também para a cidade de São Paulo em 1998, onde atuou na construção civil, em 1999  voltou  
para Matão, repetindo a viagem nos anos de 2003 e 2005, até sofrer o acidente que lhe deixou 
inválido. 
 
 Escutei falar de Matão aqui, em Jaicós, eu larguei o serviço aqui e fui, mas 
na maioria dos casos o pessoal vai na folia, quando ver todo mundo indo aí 
vai também, mas muito não precisam, olha mulher como é que eu escutei 
sobre Matão, todo cabra que ia dizia, rapaz o trampo lá é pesado, aí eu vi 
aquelas garranchinha, aquelas mulherzinha indo, ai eu pensei ué, se aquela 
garranchinha ali está indo por que eu não aguento? (José Roberto, 
dezembro de 2013, Pau do Enxuí, Jaicós/PI) 
 
 Nesse momento da entrevista, a irmã de Josefa que acompanhava a conversa 
também afirmou: “eu também fui com esse pensamento, se aquela garrinchinha ali aguenta 
por que eu não aguento?”. Então, José Roberto continuou falando: “É, eu vou, se aquela 
mulherzinha ali aguenta, eu vou, essas mulheres aí vão bater me bater”. Esse pensamento foi 
mais uma vez reiterado e repetido por Lucinéia, a irmã de Josefa: “Olha até meu marido dizia 
que eu não ia aguenta, oxe, se essas mulherzinhas. Aí aguentam porque eu não vou 
aguentar”.  
José Roberto, depois que conheceu Matão, não quis ir mais para São Paulo, a não 
ser para passear: “Logo porque a cidade é sossegada demais, e você pode andar sem medo, 
não é como em São Paulo”, reforçando José Roberto as noções sobre São Paulo mesmo 
discutidas no capítulo IV.  No entanto, foi em Matão que infelizmente o trabalho o 






Tive uma queixa lá, por conta do peso da sacola e levei uma queda de 
escada, mas eu voltei e continuei a trabalhar mesmo com dor, ai um dia fui 
no médio ele me pediu uma radiografia computadorizada e lá acusou as 
hérnias que tinha, então, eu entrei com o pedido de auxílio ainda pela firma 
que trabalhei, e foi negado de primeira, depois entrei de novo ai em Picos, e 
demorou e demorou,  e um dia a advogada me ligou me chamando para ir 
em uma nova perícia, e lá o Juiz nem olhou pra mim, porque o médicos que 
me atenderam eram muito bons e foram os mesmos que já tinham me 
atendido antes, ai ele me viu e já me conheceu, e já passou eu direto, eles 
nunca mais marcaram perícia e até agora estou recebendo. (José Roberto, 
Pau do Enxuí, Jaicós/PI, dezembro de 2013) 
 
As experiências laborais ligadas a Matão e os problemas de saúde desenvolvidos 
pelo trabalho na roça de laranja, relacionando-se ao peso da sacola e à queda da escada, se 
ligam a outras histórias de trabalhadores rurais de Jaicós que tiveram suas trajetórias 
modificadas pelo ambiente árduo e precário dos laranjais paulistas.  No trabalho de Rogério 
Junior (2011), ele já apontava a contradição de falas, como “a gente leva o dinheiro, mas fica 
o couro”, entre os trabalhadores rurais do corte de cana-de-açúcar da cidade vizinha de 
Elesbão Veloso, também no Piauí. Tal aspecto torna-se relevante, pois nos apresenta mais 
elementos dentro do contexto de precarização das condições de trabalho rural no estado de 
São Paulo.  
De acordo com Rogério Júnior (2011: 172) “No jogo das novas identidades que se 
constroem na relação trabalho-adoecimento, o sistema de proteção social apresenta 
inoperância no terreno do que Oliveira (2006), chamou de moral do reconhecimento. É como 
se o Estado não reconhecesse a condição de adoecimento do trabalhador”. Assim, no mosaico 
das novas identidades, os sujeitos doentes e familiares dos mortos selecionam elementos do 
passado e do presente para compor essas identidades, fazendo uma autoanálise a partir dos 
acontecimentos conhecidos.  
No caso de José Roberto, a identidade dada pelo seu estado e legitimada pela 
comunidade, como um inválido ou afastado, gerava ao ex-trabalhador rural um alto grau de 
insegurança, pois até a próxima perícia médica não se alteraria nada em sua trajetória, 
segundo ele. Essa situação se diferenciava da trajetória de Marcos (39 anos, trabalhador rural, 
casado) que, desprotegido pelo Estado, encontrava-se em 2013 em uma situação de profundo 
desalento devido às alergias infinitas que ele desenvolveu nas mãos por causa do contato com 







5.2.4 Identificações e comparações possíveis entre os trabalhadores (as) rurais migrante  
 
Raimunda (35 anos) e Marcos (39 anos), casados, diferentemente dos outros 
trabalhadores são moradores do “bairro”, possuem trajetórias familiares que os ligam ao 
interior, mas já há sete anos moram próximos ao centro de Jaicós. A entrevista com eles 
aconteceu na calçada de sua casa, começando com o relato de Raimunda e depois o de 
Marcos, momento este que foi também intermediado pela mãe que, sentada na cadeira de 
balanço na calçada, prestava atenção atentamente ao que o filho contava. 
Raimunda, quando questionada sobre o trabalho na safra de Matão, correu para 
buscar a carteira de trabalho, que serviu como referência e confirmação à memória. 
 
Entrevistadora - Quando foi a primeira que você foi para Matão? 
Raimunda - Fui durante cinco safras, só essa agora que só foi ele. Mas 
geralmente vai a tropa inteira e ai fica caro porque todos eles pagam 
passagem. 
E - O que você achava bom em Matão? 
R -  Só o ganho, eu trabalhei cinco safras, é bom para morar é só ruim para 
trabalhar mesmo. Meu marido foi esse ano, porque não conseguiu trabalho, 
sabe a prefeita garantiu pegou o nome dele, mas não chamou. (Dezembro de 
2013, bairro João Melé – Jaicós). 
 
 
Nesse momento da entrevista, Raimunda pegou a carteira de trabalho para nos 
mostrar. 
R - As safras foram: 2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011. Esse ano foi muito 
difícil porque todos os meninos pagavam passagem, eu ia com o Manuel, 
porque ele quebra mais nas coisas, o Chiquinho não. É perigoso uma vez 
quando viemos, tinha dois mascarados acompanhando o ônibus, aí ele 
parou e ficou esperando até ficar de manhã. Eles sempre assaltam na volta. 
(Dezembro de 2013, bairro João Melé – Jaicós). 
 
 
Assim, dentro dos primeiros relatos da biografia laboral, Raimunda nos oferece 
mais detalhes sobre os deslocamentos realizados, sobre o fato de os filhos terem entrado na 
idade de pagar passagem na viagem, gerando um outro custo não planejado, e as promessas de 
cargos de trabalho não cumpridas por parte da Prefeita da cidade. Durante a entrevista, ela se 
mostrava muito atenta e levantava vários elementos sobre as condições precárias de trabalho 
em São Paulo, aspectos que davam aos trabalhadores uma situação identitária a qual ela 
negava: Estar em Matão, para Raimunda, era ser comparado a um mendigo. 
 
Entrevistadora – E como vocês ficaram sabendo de Matão? 





corria dinheiro fácil, mas lá a agente trabalha igual mendigo, todo mundo 
parece mendigo, é bem sofrido, agente trabalhava até doente, porque mesmo 
que o médico pedia exame, a gente vinha fazer aqui, porque atrapalhava 
muito porque perdíamos o dia. Um para consultar, outro para fazer o exame, 
e outro para mostrá, aí no final do mês não ganhava nada. Aí meu marido 
tentou aí entrar num serviço com a prefeita de pedreiro, porque ele tem uns 
carrochinhos nas mãos que dá uma alergia que ele adquiriu lá. 
E- E vocês usavam os EPIs? 
R- Ah só quando o fiscal vinha. Aquele óculo suava, se o empreiteiro passa 
três vezes e você está sem o óculo, ele demite, meu empreiteiro lá parecia um 
cão do inferno, ele corria muito ultrapassando o ônibus, ele não pode ver 
um carro passar na frente dele. 
E- E sobre as pessoas você conheceu muita gente e Jaicós lá? 
R - Sim, é sofrido, mas trabalhar na laranja é divertido, os Barrerista 
mesmo são tão engraçados, ele tem uma fala esquisita, eles conversa tudo 
trapaiado. (Dezembro de 2013, bairro João Melé – Jaicós). 
 
  
Raimunda nos apresenta não somente a comparação com “mendigo”, mas também 
via os outros trabalhadores rurais, principalmente aqueles da comunidade rural do Barreiro, 
como divertidos e atrapalhados. Esses migrantes engraçados, os quais provêm de uma 
localidade considerada como a mais pobre dos interiores de Jaicós, foram citados mais de uma 
vez na entrevista e Raimunda contrapôs a maneira como ela se via e a forma como via os 
outros trabalhadores do grupo de jaicoenses atuantes na safra.  
De um lado, a identidade atribuída era negativa e expressa a partir da comparação 
com mendigos, era assim que ela se via; de outro, Raimunda ressalta a alegria dos 
trabalhadores que vinham do Barreiro, atribuindo certa positividade ao falar deles – em outras 
situações nos foi relatado que só sendo “atrapalhado” para conseguir atingir os níveis de 
produtividade alcançados pelos trabalhadores do Barreiro.  
De acordo com Oliveira (1976), a identidade possui pelo menos duas dimensões: 
a individual e a coletiva, que se interconectam num fenômeno bidimensional. Seu conteúdo 
reflexivo é baseado na relação de oposição e contraste. Assim, a noção de trabalhadores 
“atrapalhados” se apresenta no contexto em que Raimunda avalia os migrantes da 
comunidade rural do Barreiro – evidentemente, quando entrevistados, esses empregados não 
se identificam como tal. Há um jogo definido das identidades sociais e do controle das 
informações sociais que estigmatizam ou valorizam o indivíduo (GOFFMAN, 1988).  
Ainda em entrevista, Raimunda nos apresentou outro elemento importante na 
construção da identidade que a espacialidade de Matão oferecia. Assim, quando questionada 







Entrevistadora- Foi primeira vez que vc saiu? 
Raimunda- Não, eu morei dois anos em São Caetano, mas não gostei de lá 
não, minha filha mais velha tinha um ano. A gente só vai porque é obrigado, 
porque nosso lugar é aqui. Lá eu era muito presa, não saia muito. 
E- Você  tinha medo de sair? 
R- Não, mas não é igual em Matão que tem muita gente conhecida, que a 
gente encontra as pessoas. Matão é bom demais para morar o serviço que é 
ruim, o povo de lá gosta muito de ajudar o povo daqui. (Francisca, 66 anos, 
Jaicós, dezembro de 2013). 
 
Dentro desse extrato, a biografia de Raimunda revela dois elementos importantes 
na composição de sua identidade: ela é mãe e, mesmo com a filha pequena, é obrigada a estar 
em uma situação de deslocamento em uma cidade considerada pelos migrantes como violenta 
e hostil, São Caetano. Outro aspecto importante na fala dela é a necessidade de afirmar que 
existe “um lugar que é nosso”, formado essencialmente pelas relações sociais nele traçadas. É 
por isso que Matão se apresenta como uma cidade boa para se viver, visto que em 2013 havia 
uma grande comunidade de piauienses de Jaicós na colheita da laranja. 
Pensando agora na entrevista de Marcos, 39 anos, esposo de Raimunda, ele nos 
apresentou uma identidade bastante marcada pela situação de adoecimento causado pela safra 
da laranja. Ele possui uma biografia migratória mais extensa do que a esposa, a qual somente 
o acompanhou uma vez nas idas para “São Paulo mesmo”. Para Marcos, há em sua vida a 
passagem de operário da construção civil em São Paulo para trabalhador rural em Matão. 
Durante oito anos, desde 1993, ele foi acostumando a procurar trabalho fora de Jaicós, pois 
sendo morador do “bairro” diz que não havia para onde correr se não para fora.  
Marcos ainda nos afirma que desde criança foi aprendendo o valor da cidade, uma 
vez que foi criado sem pai e, assim, era muito difícil se manter na roça no interior, já que não 
tinha terra e “nem braços” para trabalhar. No entanto, ele concorda que em alguns casos a 
vivência no bairro é mais precária do que no “interior”, pois a cidade não geraria espaços de 
oportunidades laborais a ele e a muitos outros moradores senão aqueles já atribuídos pelo 
mercado de trabalho urbano. Como confirmou a mãe de Marcos, que acompanhava a 
entrevista, a vida no bairro é mais precária. 
 
Eu moro aqui como um cachorro amarrado, por mim eu voltava para meu 
interior. Eu não acostumo, no interior você cria um porco, uma galinha, tem 
um ovo quando precisa, já aqui não, é só comprado, comprado... eu só vivo 
aqui porque tenho uma casinha aqui, mas eu voltaria para lá. (Francisca, 66 






Além de ressaltar a precariedade da vida no bairro e o foco no mercado através 
dos produtos só comprados, a noção de estar preso a determinado local é apresentada mais de 
uma vez nessa biografia familiar, mas agora através da metáfora de viver como um “cachorro 
amarrado”, como foi enfatizado por Dona Francisca. Já para Marcos, Matão é uma cidade 
onde há muito emprego e a isso soma-se a ideia de que estar lá seria como estar em Jaicós. 
Ele também valoriza a rede de sociabilidade em Matão que permitia estar perto mesmo que 
longe do Piauí. 
 
Entrevistadora - E São Paulo o senhor gostava de viver lá? 
 
Marcos - Eu gostava muito, mas depois que comecei a ir para Matão, nunca 
mais voltei. Eu gosto muito do Matão, porque quando você está lá é a 
mesma coisa de estar aqui. Tudo no meio de gente conhecida, e aqueles que 
não são daqui são tudo legalzinho, já em São Paulo não, nem tem tempo, o 




Outro aspecto que nos é apresentado por Marcos sobre as identidades atribuídas 
aos trabalhadores é quando ele nos fala das condições de trabalho em Matão e a relação que 
tinha com os empreiteiros – os xingamentos fazem, então, parte da construção dessas 
identidades também negadas.   
 
Entrevistadora -  E no trabalho como era? 
Marcos- Na laranja, era assim o empreiteiro que escolhia onde íamos e as 
vezes xinga as pessoas que no frio e chuva não querem entrar na rua, é 
muito sofrido. 
E - O senhor se sentiu humilhado? 
Marcos - Não, porque meu empreiteiro era muito bom, mas algum tipo de 
humilhação a gente sempre sofre, porque só de chegar na roça e ver os pés 
molhados e o empreiteiro xingando agente de vagabundo.... Tem empreiteiro 
que diz só vai quem quer mais, a gente sabe que se não for perde mesmo, 
porque acordamos de madrugado e ficamos lá parados e eles só pagam doze 
reais, o que não paga nem a marmita. (Bairro João Melé, Jaicós/PI, 
dezembro de 2013). 
 
 
Nesse fragmento, Marcos nos apresenta a relação muitas vezes conflituosa que os 
trabalhadores rurais têm com os empreiteiros, os quais são geralmente migrantes de outros 
fluxos migratórios que atingiram o interior de São Paulo; os agentes de contratação que 
atuavam como fiscais também operam na organização do trabalho diário. Esses empreiteiros 
também possuem determinadas definições identitárias sobre os trabalhadores rurais 





aumentar a produtividade da turma num dia de chuva, por exemplo, chamando os empregados 
de “vagabundos” ou “preguiçosos” – categorizações negadas pelos migrantes, mesmo eles 
atribuindo enorme valor às identidades nascidas a partir do mundo do trabalho.  
 Assim vivem os trabalhadores: fora de seus contextos habituais e sujeitados às 
situações difíceis de trabalho, somando isso a uma alimentação nem sempre adequada e a alta 
exposição aos agroquímicos. Nessas condições, dificilmente não vão desenvolver qualquer 
tipo de doença, alergia e até mesmo câncer. Marcos nos contou que infelizmente ainda não lhe 
foi atribuída a condição de afastamento por doenças surgidas no ambiente de trabalho: 
 
Entrevistadora - E os médicos te derão alguma coisa? 
Marcos - Não eles não passaram nada. Eu estou tentando que eles assinem 
um atestado porque pai de família não pode deixar de trabalhar. Eu estou 
procurando aí para ver se eu encontro algum direito. Porque para roça eu 
não posso ir porque com isso aqui não dá. Hoje ainda não está feio, mas tem 
época que está muito feio, porque você sabe trabalhar a gente sempre mexe 
com as mãos. (Dezembro de 2013. Bairro João Melé, Jaicós/PI)  
 
Outro elemento identitário é trazido quando Marcos fala da necessidade de 
trabalhar com as mãos para ser um pai de família. A migração dele esteve relacionada com o 
casamento e o nascimento da primeira filha, já que ele nos contou que foi depois do primeiro 
deslocamento que “se ajuntou” com a Raimunda e tiveram a filha entre uma viagem e outra. 
Assim, era necessário construir casa e manter a família em Jaicós. 
 
Entrevistadora- E os médicos falam o que de todos esses casos de 
adoecimento? 
Marcos-  eles falam que daqui uns anos, vai estar tudo mundo doente. Mas 
eles – os produtores – só estão interessados que a laranja deles produz. Até 
esse ano ainda tinha suco estocado, imagina a gente, que sobe naqueles pé 
de laranja o dia todo, quando a gente chega em casa e vai lavar a roupa, 
agua parece carvão de tanto veneno que fica na roupa, e o sindicado não 
está em cima, é o problema é esse Fisher, que é uma das empresas mais 
ricas do mundo, antes era Fisher, agora é outro nome é Citrosuco, eles 
estão dividindo também.  Ai assim eles dominam tudo, os sindicatos... e o 
povo que se dane. (Bairro João Melé, Jaicós/PI, dezembro de 2013).   
 
Nesse caso, o saber médico autoriza e legitima o surgimento da identidade de 
“doente” entre os trabalhadores rurais. Em 2013, quase todas as doenças apresentadas pelos 
migrantes eram atribuídas à “laranja”. No entanto, como afirmado por muitos entrevistados, 
mesmo com todo o conhecimento dos casos de adoecimento e morte, a vontade de ter mais 





Como nos dizia Manoel (43 anos, trabalhador rural), Matão é como um vício ou 
igual a moto que, mesmo tirando a vida de muitos cabras, todos continuam insistindo, já que 
eles ficam cegos dada a possibilidade de conseguir cada vez mais coisas. Estando em Matão 
dificilmente o trabalhador jaicoense faz a colheita tranquilamente, pois a pressão pela 
produtividade vem de todos os lados, desde os empreiteiros e fiscais aos colegas de turma que 
competem para ver quem poderá “levar mais da safra”, como veremos a seguir no surgimento 
da representação do “pai e mãe da turma”, bem como a figura do trabalhador “aranha”.  
De acordo com Hall (2000: 109), as identidades fundadas na diferença emergem 
“no interior do jogo de modalidades especificas de poder e são assim, mais o produto da 
marcação da diferença e da exclusão”. Inserir-se nessas relações de poder implica reconhecer 
no outro aquilo que não é a própria identidade. 
As condições impostas pelo status de migrante e trabalhador rural colocam esses 
indivíduos em jogos de poder nos espaços sociais de vida, nos quais são chamados a se 
posicionarem. As relações sociais que os trabalhadores mantêm dentro do grupo migrantes de 
mesma origem e também perante membros externos à turma, questiona-lhes sobre quais 
espaços sociais eles podem ocupar nos municípios em que circulam. 
Os migrantes em suas comunidades rurais, bairros ou em espaços de vida 
(COURGEAU, 1988) utilizam maneiras para se autoclassificarem e classificarem os outros ao 
seu redor. De acordo como Hall (1996), os sujeitos não podem ser encarados como detentores 
de uma identidade única e estável, pois a contemporaneidade impôs a eles identidades 
contraditórias, deslocadas e fragmentadas.  Bhabha (2003: 76) nos esclarece que “a questão da 
identificação nunca é a afirmação de uma identidade pré-dada [...] é sempre a produção de 
identidade e transformação do sujeito ao assumir aquela imagem”. Já nos termos de 
Kaufamann (2004), a identidade é uma invenção realizada e produzida através das relações 
sociais.  
Pensando nisso, muitos elementos do jogo das identidades (GOFFMAN, 1988) 
foram trazidos durante a entrevista de Karlene (27 anos, trabalhadora rural de Jaicós, 
moradora do bairro de João Melé) e de seus familiares. Destacamos aqui a maneira como ela 
vê a população moradora dos bairros em Jaicós e das comunidades rurais, principalmente 
quando estão inseridos no trabalhado da colheita da laranja em Matão.  
Assim, vários aspectos nos ajudaram a pensar a questão das identidades, ou 
formas classificatórias (LEVI-STRAUSS, 1984), dada tamanha riqueza de elementos surgidos 





verbalizações nos permitiram compreender os jogos realizados pelos migrantes dentro do 
próprio grupo que antes pensávamos que possuíam as mesmas características socioespaciais e 
econômicas.  
Karlene, 28 anos, é irmã de Marcia, 32 anos, e em Jaicós elas são vizinhas. A 
primeira é casada com Rafael 18 anos, e a segunda é esposa de Francisco, 45 anos. Em 2013, 
todos eles estiveram na safra da laranja no Estado de São Paulo, mais uma viagem no 
histórico de vida das duas irmãs que possuem biografias migratórias marcadas por inúmeros 
deslocamentos para Teresina e Matão.  
As primeiras migrações das irmãs Karlene e Marcia foram relacionadas à falta de 
perspectiva que o pai delas tinha em continuar a plantar na comunidade rural de Santana. 
Logo, elas ainda eram crianças quando passaram a acompanhar os pais em viagens em busca 
de outras oportunidades.  
Por sua vez, o pai de nossas interlocutoras trabalhava na diária, em roça, e não 
possuía qualquer propriedade, apenas um comercio na feira da cidade. Segundo Karlene: “Ele 
vendia doce de buriti e de leite e, então, a gente sobrevivia assim, aqui quase todo mundo é 
trabalhador rural, produtor e comerciante”. Além dessas atividades, Karlene ainda lembra 
que o pai começou a ir para São Paulo, para Mauá, trabalhar em construção civil ainda 
quando ela era bem pequena. 
Karlene nos contou ainda que a primeira vez que viu a laranja foi quando eles 
todos montados na carroceria do “pau-de-arara” partiram do interior para o centrinho de 
Jaicós, nesse momento ela nem imaginava que um dia a atividade ligada à colheita daquela 
fruta pudesse mudar sua trajetória de vida.  Segundo a entrevistada, os moradores das 
comunidades rurais, que antecedem o centrinho de Jaicós, sempre foram muito solícitos 
quando viam uma família pobre, assim, no caminho algumas pessoas ofereciam-lhes coisas. 
Já na cidade, eles passaram a ocupar um prédio abandonado de uma antiga escola.  
Segundo o relado, o pai de Karlene e Marcia sumiu no mundo – nesse caso o 
mundo é interpretado através da noção de Scott (2009), como desconhecido. A mãe que já 
apresentava transtornos mentais, que hoje são controlados com medicamentos, ficou 
totalmente à deriva e teve que passar a criação dos filhos para outras pessoas na cidade. 
Assim, as crianças em total vulnerabilidade (MONTEIRO, 2011), morando nas dependências 
da escola, sensibilizaram algumas famílias jaicoenses, que as adotaram. Foi dessa forma que 






Eu não morava em Jaicós, eu fui criada lá, fui embora com apenas seis 
anos, ai eu morei lá, em Teresina, por 16 anos, daí, eu descobri Matão, eu 
não conhecia minha irmã, meu irmão, e não tinha intimidade com eles, 
porque eu cheguei em Jaicós há apenas dois anos, mas eles já estavam aqui. 
(Márcia, dezembro de 2013 – Jaicós). 
 
Fonseca (2006) discute a prática da circulação de crianças no Brasil em contextos 
populares, mostrando a importância da criação desse circuito para sociabilidade do grupo. De 
acordo com a autora, a prática visa à criação de uma rede social de ajuda mútua entre famílias, 
diminuindo a vulnerabilidade entre elas; a criança assume papel estratégico na manutenção 
das relações sociais. Portanto,  
 
As redes sociais são mobilizadas em função da criança, de sua guarda ou de 
sua sobrevivência. Mas a circulação das crianças também serve para estreitar 
laços entre indivíduos da rede. Por exemplo, uma mulher que cria os filhos 
de seu irmão divorciado poderá eventualmente esperar ajuda deste. Uma avó 
terá muito mais contato com seus próprios filhos casados se ela aceita criar 
um de seus rebentos [...] Enfim, neste circuito de reciprocidade, as crianças 
transferidas (objetos de troca portadores de memória) garantem a 
perpetuação da relação entre as diferentes unidades domésticas, combatendo 
as forças centrífugas que ameaçam constantemente a solidariedade do grupo. 
(FONSECA, 2006:20). 
 
Observou-se ainda que o fato das irmãs terem sido criadas por uma família de 
Teresina considerada abastada, mas vinculada à cidade de Jaicós, reforçou antigos aspectos de 
dominação tradicional (WEBER, 2004) existentes na cidade: a crença cotidiana nas tradições 
dos fundadores de Jaicós. Assim, a dádiva da criação ou adoção gerava consequentemente 
uma dívida (LANNA, 1995) e, para algumas crianças “adotadas”, o pagamento era realizado 
através do respeito hierárquico, fidelidade política e, no caso das meninas, através do trabalho 
doméstico. Segundo Márcia, sua emancipação ocorreu quando ela engravidou e foi morar 
junto com o pai da criança e anos depois com a separação voltou a Jaicós e se reuniu aos 
irmãos. Ir para as safras em Matão apareceu na trajetória de Márcia através desse contexto: 
 
Eu tenho um irmão que morava no Matão, eu era casada, tinha uma filha 
em Teresina.  Aí, larguei do marido, me separei e vim morar aqui, então eu 
passei muita dificuldade e tudo aqui, sabe, ai meu irmão, disse “Tica vamos 
para Matão”, eu disse “Deus me livre, trabalhar de laranja aguento não, eu 
não vou não”, aí ficou nisso e esse ano ela [Karlene] disse bora, vamos lá 
Joaquim está lá é nosso irmão, ai eu pensei, pois está bom, ai eu casei com 
ele aqui [apontando para Francisco, o marido que acompanhava a entrevista] 







Já Karlene foi levada por outra família, que a forçava a trabalhar como emprega 
doméstica, e Joaquim, o irmão, foi o único que ficou com a mãe – ele já era maiorzinho na 
época que o pai os abandonou. A retirada das duas meninas da tutela da mãe foi estimulada 
pelos vizinhos que acreditavam que com isso poderiam evitar que elas caíssem em uma 
situação desagradável, pois o local da escola que servia de moradia para família era conhecido 
como um ponto de prostituição da cidade.  
Karlene nos confidenciou, com lágrimas nos olhos, o medo que tem ainda de 
passar fome, trauma adquirido na infância. Para ela, “passar fome” se vincula à vida no 
interior, portanto, o roçado foi um espaço social de vida (COURGEAU, 1988) que ela hoje 
renega, pois é vinculado à dor. O interior, assim, é reconstruído através de suas duras 
memórias de infância, situações que a fazem negar qualquer identidade relacionada ao rural e 
ao modo de vida não urbano.  
Seguindo a trajetória, em nossa entrevistada nos explicou que a mãe e o irmão 
ficaram em Jaicós entre uma casa e outra até conseguirem um terreno no bairro João Melé, o 
que coincidiu com a chegada do primeiro filho de Karlene.  Joaquim quando completou 18 
anos começou a ir para Matão realizar a safra e a irmã conta que ele conquistou casa lá e cá – 
a mãe ficou como responsável pela propriedade em Jaicós e sobrevive com a ajuda do filho 
que ainda envia dinheiro a ela. Seguir o irmão na safra foi uma decisão tomada por Karlene, 
após a mudança na Prefeitura em 2012 e a perda de seu emprego no serviço público.  
Para Bourdieu (1989), Woodward (2000) e Oliveira (1976), as identidades são 
sistemas de representações, além de ser inventadas no desenrolar dos processos sociais 
(KAUFMANN, 2004). Assim, é através dos significados produzidos por essas representações 
que damos sentido à experiência. Na trajetória de Karlene, como de outros migrantes, as 
representações a ela atribuídas por pessoas próximas nos parece ter sido o primeiro obstáculo 
à migração, já que tais aspectos impactavam diretamente a produção identitária de si mesma. 
Os vizinhos, parentes e amigos questionavam Karlene sobre suas capacidades físicas e 
emocionais, eles não acreditavam que ela seria capaz de suportar as condições de vida e 
trabalho em Matão.    
De acordo com Woodward (2000: 19), nos processos de significação, nos chama 
atenção às relações de poder que são desenvolvidas na negociação das identidades sociais. 
Assim “os sistemas simbólicos fornecem novas formas de se dar sentido à experiência das 
divisões e desigualdades sociais e dos meios pelos quais alguns grupos são excluídos e 





Em Matão, na colheita, Karlene era considerada aranha 
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, identidade atribuída 
aos maus colhedores.  
Karlene: Eu comecei a ir.... Eu estava trabalhando em Picos, aí minha irmã 
chegou e disse, porque você não vai para Matão? Meu irmão já morava lá, 
aí eu pensei, esse ano eu vou para Matão, aí a vizinha aqui já tinha ido, só 
vivia em Matão, aí um dia eu disse para ela que ia, então ela disse: “mulher, 
vai não, porque você não vai aguentar não, eu já fui... então eu disse a ela, 
“ué mulher se você aguenta porque eu não aguento”, todo mundo disse isso. 
Eu cheguei lá, gostei da cidade, morava com meu irmão no Popular, aí 
primeiros nós comecemos a trabalhar na Cutrale, aí eu pensava o seguinte 
aí eu não aguento, no primeiro dia eu não enchi nenhum sacolão, porque 
era muito pesado, não aguentava, então a empreiteira disse para meu irmão 
que eles iam me mandar embora, porque eu não aguentava, eu ficava 
calada, porque eu não aguentava mesmo.  Ai no primeiro mês eu recebi 102 
reais, aí eu disse eita meu deus como eu vou embora se a passagem custa 
180 reais.  Ai fique indo, aí na segunda semana eu fiz dois sacolões por dia, 
aí eu pensei, quer saber todo os dias eu vou fazer pelo menos dois sacolões. 
Aí nós mudamos de empresas e fomos para o fisher, aí eu já colhia de 3 a 5 
sacolões por dia, e meu irmão brincava dizendo: “eita aí sim, agora você 
vai conseguir comprar a sua passagem”. Nesse tempo eu recebi numa 
quinzena 350 e na outra 450.  
(Karlene, dezembro de 2013, João Melé, Jaicós/PI – Grifo meu)  
 
A trajetória migratória de Karlene se relaciona com a do companheiro Rafael (18 
anos, trabalhador rural). Ele é nascido em Padre Marcos, município próximo a Jaicós, e desde 
criança se acostumou a ver o pai ir para São Paulo e depois para Matão, atribuindo assim 
prematuramente grande valor ao trabalho. Quando menino morou na zona rural de seu 
município e ajudava a cultivar a terra junto com seu pai, já que este provinha de família rural 
de longa tradição e considerava de grande valor a socialização das crianças através do 
trabalho.  
Pode-se dizer que o trabalho infantil em áreas rurais no Brasil possui longa 
historicidade, segundo Scheneider (2005: 5), fazendo parte da lógica da agricultura familiar. 
“O uso do trabalho do conjunto dos membros que compõem uma família de agricultores 
representa uma estratégia para viabilizar sua reprodução social e um traço de sua identidade”. 
Assim, de acordo com o autor, o trabalho na família possui um caráter pedagógico e 
formativo da personalidade. Woortmann e Woortamann (1997) ainda consideram que dentro 
da família camponesa o trabalho possui um caráter ritualístico, relacionado à passagem para a 
vida adulta.  
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O processo de ensinar o ofício de agricultor aos filhos, no entanto, não 
significa que todos se tornarão igualmente profissionais deste ramo. Na 
agricultura familiar, em particular, dado que o tamanho do estabelecimento 
geralmente é reduzido e, na maioria das vezes, não comportaria a 
permanência de todos os filhos trabalhando na mesma propriedade, o 
processo de aprendizagem da profissão é também um ritual de seleção do 
futuro herdeiro da unidade. (SCHENEIDER, 2005: 8).  
 
No entanto, a inserção de Rafael no mundo do trabalho rural se relaciona a 
processos de profunda expropriação vivenciada pela família, assim como o consequente 
assalariamento. Dessa forma, com o pai acostumou desde muito cedo a atuar nas diárias das 
colheitas do caju, macaxeira e feijão. Para Marin (2004), em estudo sobre trabalho Infantil em 
Itaberaí, Estado de Goiás, a estratégia relacionada à atual precoce inserção das crianças em 
trabalhos que sugerem o assalariamento, como os relacionados à diária, vinculam-se à 
impossibilidade de construção de outros projetos de vida para os filhos. De acordo com o 
autor, os trabalhos executados pelas crianças envolvidas em diversas colheitas não possuem o 
caráter educativo e formativo que nos apresentava Scheneider (2005) no estudo sobre a 
agricultura familiar. Os trabalhos são normalmente repetitivos, prejudiciais e alienados.  
 
Há diferenças entre as noções do trabalho da criança na qualidade de “ajuda” e 
o trabalho na qualidade de “exploração”. O trabalho como “ajuda” envolveria 
tarefas acompanhadas dos pais, as quais a criança teria condições físicas e 
intelectuais para realizá-las. Este trabalho teria um caráter mais espontâneo, 
não obrigado, ainda que necessário à complementação da renda familiar. Já 
na outra noção, num caráter de exploração, a criança seria obrigada a 
desempenhar tarefas que extrapolam suas capacidades, sem a proteção dos 
pais, apresentando-se individualmente diante do patrão. Na primeira condição, 
a criança estaria aprendendo a trabalhar sob o estímulo e o acompanhamento 
da família; na segunda, haveria o uso da força, para a criança responder a 
demandas impostas pelos adultos. (MARIN, 2004: s/n).  
 
No caso de Rafael somam-se à experiência como trabalhador rural vinculado as 
diárias em Jaicós, com atividades relacionadas ao trabalho urbano, como de servente de 
pedreiro, ajudante na fábrica de cerâmica e o emprego na prefeitura como lançador de boi em 
Estrada em 2012.  Com a mudança da administração local em 2013 e com os 18 anos 
completos, ele realizou a primeira migração para a safra em Matão. 
Antes de ir para a colheita da laranja, Rafael já possuía muitos conhecimentos 
sobre o trabalho em Matão e sobre a viagem para São Paulo, todos eles adquiridos pelo relato 
do pai, já que o menino cresceu em meio às inúmeras idas e vindas dele. Essa evidência 





discurso, como foi teorizado por Sayad (1999). Mesmo com a morte do pai, que sofreu de 
câncer, em 2010, cujas possíveis causas se relacionam ao contato do trabalhador com 
agroquímicos utilizados nas plantações de laranja, Rafael e o irmão decidiram também trilhar 
os mesmos caminhos em busca da melhora das condições de vida em outros espaços sociais 
(DURHAM, 1984; MACIEL, 2014).  
Assim, em 2013, nosso entrevistado não pensou duas vezes. Nesse momento ele 
já era casado com Karlene e foi ela quem propôs a partida. Rafael possuía uma boa relação 
com o enteado, cuja diferença de idade era de apenas 8 anos, algo que não se apresentava 
como problema para os dois. Segundo Karlene, a ajuda do marido Rafael na criação do filho 
estava sendo fundamental, pois Rafael era o companheiro incansável de José Miguel (8 anos) 
nos jogos de videogame quando estavam em Jaicós; o bom relacionamento dos dois também 
ajudava a família no período em Matão, minimizando os custos emocionais da estada em 
terras estranhas (SILVA, 2011). 
Mesmo a mãe de Jorge o desiludindo e colocando percalços para que o filho não 
fosse à safra, a partida foi inevitável. No relato de Rafael: “Ela me contava que era ruim, 
falava que era sofrido, para botar medo em mim para eu não ir”. A ida foi ainda antes da 
colheita começar, o que fez com que ele trabalhasse um mês no corte de cana-de-açúcar, na 
diária, enquanto esperava ansiosamente para iniciar a safra. Segundo o entrevistado, os dois 
serviços são pesados e exigem muita agilidade, mas ele ainda prefere a colheita da laranja; em 
2013 contou com a parceria da esposa Karlene. 
 
Entrevistadora- E como você imaginava que ia ser em Matão? 
Rafael - Bom. Aqui eu era doido para trabalhar na laranja. Eu tinha muita 
curiosidade, eu sempre ouvia falar, mas é pesado, aqui também era, lá eu 
também trabalhei um mês contando cana também. (Rafael, dezembro de 
2013, João Melé, Jaicós/PI). 
 
 A avaliação da situação nos dois espaços sociais de vida (COURGEAU, 1989), 
Jaicós e Matão, nos parecem importante no desencadear do processo migratório, no caso 
descrito. A comparação foi uma prática discursiva recorrente durante as entrevistas realizadas 
nas duas cidades. 
Para Rafael, passada primeira safra em 2013, dias depois do retorno ele já fazia 
planos de novos deslocamentos para 2014, já que também deseja entrar no mercado de 
trabalho da construção civil, isso porque ele possuía um cunhado que atuava nessa área em 





uma rede familiar informacional (MENEZES, 2002) entre os migrantes sobre as 
possibilidades em outros mercados de trabalho.  
Matão, para Rafael, seria no caso a segunda opção, mas a única certeza era de que 
precisaria sair para o mundo, expressão aqui entendida não mais como “o desconhecido”, nos 
termos de Scott (2009) ou Woortamann (1990), mas agora como lugar de novas 
possibilidades pela ajuda da família, como apontado por Nogueira (2010).  
 
Sair pelo o mundo significa deixar o local de onde se é, e ir viver em outro 
lugar, em um mundo conhecido e familiar, diverso do “meio do mundo” 
descrito por Parry Scott (2009) como um lugar desconhecido, novo e temido. 
Um mundo onde vivem parentes e conterrâneos, que intermedeiam a vinda 
dos novos migrantes, dando-lhes uma primeira morada, arrumando-lhes 
trabalho e, não menos importante, dando-lhes um suporte afetivo para 
enfrentarem o novo lugar. Um mundo que se concentra em dois ou três 
bairros da periferia de Campinas, e principalmente no município de Artur 
Nogueira, localidades vizinhas no interior paulista. (NOGUEIRA, 2013:246) 
 
Para os moradores dos bairros que não possuem um emprego público ou um 
pequeno negócio, sair é condição de existência, pois, expropriados de qualquer pedaço de 
terra onde possam plantar a permanência na cidade os assujeita a passarem por situações 
difíceis. Mesmo se os moradores contam com benefícios de aposentadorias rurais ou Bolsa 
Família, esses rendimentos são insuficientes para manter o padrão de vida desejável.  A 
construção do espaço social de vida, em Jaicós, se relaciona a construções simbólicas obtidas 
em outros ambientes experimentados ao longo do deslocamento.  
  De todos os entrevistados desse grupo familiar, Francisco, 45 anos, marido de 
Marcia, nascido também em Padre Marcos, era o membro que apresentava a mais extensa 
biografia migratória, cujos deslocamentos estavam todos relacionados à obtenção de emprego 
e renda; ele ostentava orgulhosamente três carteiras de trabalho, todas preenchidas, e nos 
contou que lhe faltavam apenas 5 anos de registro para que ele pudesse se aposentar. Eram 
tantos anos já passados entre Jaicós e muitos outros espaços de vida que ele dizia não se 
lembrar mais da primeira vez que saiu. No entanto, Francisco enfatiza que foi por trabalho e 
que as viagens aconteceram por cidades e estados que ele não mais sabe dizer especificamente 
quais eram, mas que se localizavam entre o Paraguai e a Bolívia.  
A cidade que Francisco tem mais referência é Aquidauana e Corumbá, ambas no 
Mato Grosso do Sul. Seguindo os registros de carteira, ele contou que o primeiro 
deslocamento para esses espaços foi em 1980 a convite do irmão que já trabalhava em usina 





cana, eu trabalhei de máquina, eu trabalhei de bituqueiro, eu trabalhei em tudo, de trelador, 
eu trabalhei de um monte de coisa” (Francisco, dezembro de 2013, Jaicós/PI).  
Como Francisco nos contou após a primeira safra os irmãos ficaram pela cidade 
trabalhando como ajudantes de pedreiro, rumando depois para o Mato Grosso do Norte, em 
referência ao estado de Mato Grosso. Visto já havia aprendido a trabalhar em usinas, ele 
continuou procurando serviços relacionados ao conhecimento adquirido anteriormente no 
corte de cana.  
Francisco: Fui para o Mato Grosso do Norte, lá eu passei uns três anos, lá 
fui de bituqueiro. Eu trabalhava beneficiando a terra tinha que catar todo 
tipo de pauzinho que tivesse na terra, para não quebrar as ramas de soja, eu 
deixava a terra bem limpinha. Trabalhava o dia inteiro debaixo de sol. É 
ruim, o dia todo embaixo do sol quente, por isso que digo que o melhor 
serviço que eu já fiz foi na laranja. O duro só é o jeito o cabra tem que ter o 
dom de colher, tem hora que o cabra se agoneia por, não ganhar dinheiro, 
mas não é ruim não. (Francisco, dezembro de 2013, Jaicós/PI).  
 
Dois aspectos nos chamam a atenção na fala de Francisco. O primeiro seria sua 
circulação em vários ambientes do agronegócio, da cana-de-açúcar à soja e, finalmente, a 
atuação na colheita da laranja, que faz como que ele consiga então comparar os trabalhos e 
eleger o último como o “melhor serviço já feito”. A avaliação parte de um processo de 
reconstrução dos acontecimentos anteriores a partir de um olhar do presente (HALBWACHS, 
1944) somado à experiência do trabalho na colheita da laranja. 
O segundo aspecto bastante enfatizado é o aprendizado entendido como um dom 
de colher, além do controle da ansiedade para que o trabalhador possa ter sucesso no final da 
safra, objetivo principal da migração para ele. No entanto, estar em Matão ainda era 
preferível, pois para Francisco também era como estar em Jaicós, no Piauí. Assim, a 
visualização de um espaço de vida menos hostil com presença de outros jaicoenses na 
colheita, em Matão, era importante para minimizar os efeitos negativos que a safra pode 
apresentar. 
 
Francisco: Ah, o movimento em São Paulo é sempre mais complicado, para 
a gente a atenção que tem que ter é dobrada, em tudo, no caminhar, no 
trajeto, tem que tomar muito cuidado. Agora em Matão, não, era como estar 
aqui em Jaicós, o pessoal de lá é tudo daqui, aí eu gostei, quando eu não 
gosto eu digo logo. (Francisco, dezembro de 2013, Jaicós/PI).  
 
 
 Na verbalização de Francisco, a condição para a determinação de um espaço de 
vida é a rede de sociabilidade, no caso, de jaicoenses em Matão. Após tal experiência árdua 





experiência em Uberaba, em Minas Gerais, mas focou sua fala, sobretudo, nas experiências 
vividas em “São Paulo mesmo” e em outras cidades paulistas; ele trabalhou por alguns anos 
em supermercados da cidade de São Paulo, na Zona Sul entre o Sacomã e o Ipiranga, e antes 
de se aventurar na safra da laranja, foi empregado no Posto Grall, em Jundiaí, como ajudante 
de cozinha.  
Mesmo conhecendo Matão por bocas alheias, ajuntar-se como Marcia foi um ato 
decisivo para a ida de Francisco para a safra. Pela primeira vez no trabalho de campo 
observamos que o marido foi acompanhar a esposa, diferente do habitual em que as mulheres 
acompanham seus companheiros (SILVA, 1999; MENEZES, 2002); a decisão de migrar foi 
de Marcia, influenciada por seu grupo de irmãos.  
Por sua vez, ela nos contou que não suportava mais Jaicós, primeiro porque 
mesmo morando no “bairro”, para ela que foi criada em Teresina, a cidade era considerada 
como interior – nesse caso, ela traçou comparações baseadas na dicotomia capital versus 
interior. As imagens que a ajudam a compor seu argumento sobrevalorizam a vida urbana em 
detrimento da vida nos espaços rurais, entendidos como menos desenvolvidos. Outrossim, 
morar em um bairro em Jaicós não equivale a morar em um bairro em Teresina.  
Matão, para Márcia, apareceu como uma possibilidade de novamente viver em 
uma cidade com um centro movimentado e com muita gente, muito ritmo. O município era 
considerado por nossa entrevistada como uma Jaicós melhorada em terras paulistas. Ela, 
como a totalidade dos migrantes entrevistados, também enfatizou que a cidade é boa para se 
viver, no entanto, o trabalho reservado aos migrantes, o da colheita da laranja, não 
correspondia a todas as expectativas colocadas na cidade. 
 As diferenciações entre os locais de origem e destino, bem como entre os 
migrantes foram aspectos levantados por Marcia e Karlene, ambas possuindo certo desprezo 
pela ideia de interior. Ao passarem a diferenciar a população que vive na zona rural, elas nos 
ajudaram a refletir sobre o quão complexo são as relações sociais desenvolvidas entre seus 
pares.  
 
5.2.5 Diferenciação via localidade: A invenção do barreiristas  
 
Os jaicoenses, tanto em Matão quanto em Jaicós, se diferenciavam por seus locais 
de origem e essas distinções eram dotadas de preconceitos e maneiras de diversão. Nesse 
sentido, Ramos (2006) apontou, em estudo realizado sobre cidades da região parisiense 





das identidades. As origens ditam, segundo a autora, lugares sociais de onde se parte, dando 
indicativos de quem somos.  
O trecho abaixo foi reproduzido integralmente dado às expressivas colocações 
feitas por Karlene sobre a população que habita no interior, visões que foram confirmadas por 
outros migrantes também entrevistados: 
 
Karlene: Vocês [Lidiane e Giovana] ainda vão para o Barreiro (comunidade 
rural de Jaicós)? 
Entrevistadora: Sim. 
Karlene: Tem que ir com o pessoal da cidade. Mas lá no Barreiro vocês vão 
ver coisas engraçadas, os barreiristas são tudo sorrindo. Ai vocês vão ver o 
que é... Nós trabalhávamos com eles, o povo engraçado, tem hora que é, 
mas tem hora que não é. 
Francisco: Tem cabra que canta igual galo, e gesticula igual bode, jegue. 
E: Aqui dentro de Jaicós tem diferença? 
K: Assim, não, o Barrerista é uma coisa que já pegou em todo canto, quando 
você chega a um lugar e se você fala errado, ou muito errado e você fica 
admirando a pessoa, a outra já responde você é barreirista, já pegou, 
porque é uma verdade, não é uma coisa que é bom, se você fizer uma coisa 
para mim e eu não gostar eu já digo – vixe maria, já está parecendo 
Barrerista, ai, já pegou, a gente fala de um jeito que já está tirando a 
pessoa, desfaz ele. 
E: Em Matão também? Lá o pessoal chama todo mundo de Piauí? Mas aqui 
tem várias comunidades? 
Márcia: Pois é que é do Esquisito chamamos de Esquisito, que é de Santana, 
nós chamamos de Santanista, esse também são tirados.   – Ta igual 
Santanista? Esse menino meu às vezes fala alto, e já digo logo: - fala baixo 
ai oh seus barreirista! Então barreirista não é bom, mas é o jeito que a 
gente fala. 
E: E vocês aqui do Bairro como se tratam? 
K: Ah quando pergunta alguma coisa, a agente diz logo que é do bairro de 
João Melé, não fala nem que é de Jaicós, já fala que é do bairro, que é aqui. 
K:  O que é diferente? 
M: Olha que é de Jaicós mesmo, da cidade, tem um maior valorzinho. 
Quando alguém pergunta: tu moras onde, e você responde moro na cidade, 
ai quando alguém fala que mora no interior é mais matuto, mas eu acho que 
é a mesma coisa, o povo acha que quem mora no interior não conhece as 
coisas, mas tem muita gente lá que conhece mais as coisas do que quem 
mora na cidade. 
E: Mas aqui na cidade o pessoal sai muito para fora? 
K: Sim, e isso influencia, porque tem gente que sai depois volta querendo 
ser. Chega querendo falar paulista, ser o tal, querendo se amostra, 
entendeu.  
E: Como é falar paulista? 
K: Ah o sotaque é diferente lá, eles falam diferente ele puxam muito o “r”, 
eu acho bonito o jeito que ele falam, o povo quando volta, volta no ritmo de 
lá, de tênis, de calça, não fala com você, e quando fala com você fala 
xiando... Eu acho tão feio isso ai, você nasceu aqui e mudou para lá e 
quando volta querendo ser. Se você vai criancinha e cresce lá, pode ser que 
você pegue o ritmo de lá, o jeito de falar, mas imagina vocês vai com essa 





E: Interessante a gente nunca tinha visto toda essa diferenciação. 
K: Que coisa vocês nunca pegaram gente querendo falar igual vocês?  
E: Acho que não. 
M: Mas lá no Barreiro lá vocês vão pegar, eles sorriem demais, e vocês vão 
concordar que é igual à menina lá falou. O barreirista é muito engraçado, 
eles só fazem a gente sorrir mesmo. 
K: Os barreirista falam tudo rindo... 
M: Lá se você for lá, eles dizem: eita fulano você está se rindo, é engraçado 
de mais. Eles só gostam de música brega, daquele brega bem antigo, coisa 
que você ouve e diz meu Deus isso não é música não. 
E: E aqui vocês escutam o que? 
K: Forró. O interior é mais brega, aqui é mais forró sertanejo, lá em São 
Paulo é Sertanejo e funk, aqui o povo também gosta um pouco de brega. 
E: E o modo dele cortar o cabelo (em referência a José Miguel que 
acompanhava a entrevista). 
K: Ah, ele viu na televisão, ele quer parecer o Neymar (Jogador de Futebol). 
E: E o modo deles – os barreiristas – se arrumarem é diferente? 
K: Ah, é diferente eles são mais matutos, não conhece muito moda. Se você 
vê uma roupa aqui da moda você conhece, lá é diferente. E também lá é uma 
população muito pobre, muito carente, daí dificulta para tudo, aí tem que 
compra a mais barata e não da moda a que é mais em conta, agora na 
cidade quem já foi para outro canto quer aparecer também, vai na loja 
compra uma roupa diferente, esses dias eu comprei um vestido de 260 
reais... quase que não pago esse vestido, porque comprei a prestação, e esse 
vestido eu nem usei ainda, nem bonito não é, eu comprei só porque era caro. 
Eu comprei ainda quando trabalhava na casa do prefeito, aqui, porque eu 
sou evangélica, aí eu vi esse vestido lá e me apaixonei, aí não teve jeito, 
passei três semanas namorando ele. 
E: Aqui o pessoal é mais evangélico? 
K: É, mas tem católico também. Mas o pessoal gosta muito de ir para igreja 
aqui. Nos interiores, quando tem festa de igreja não cabe gente, tem muita 
gente viu e a igreja é enorme, eu sou da assembleia do Madureira, já a 
minha mãe é da Brasil para Cristo.  
E: E lá vocês iam no culto? 
K: Ia sim. Mas era mais difícil por causa do trabalho. Lá era tudo igual. 
E: E todo mundo aqui é evangélico? 
F: Olha, eu nasci e me crie evangélico, mas sou desviado.  
E: Então vocês acham que a gente deve ir ao Barreiro? 
K: Os barreiristas vai dizer coisas que vocês não entende, é a mesma coisa 
aqui, mas é diferente. 
E: E eles colhem bem? 
K: Nossa colhe, tem uns que colhem cada sacolão que você  fica besta. 
Tinha um lá que era o pai da turma, que fazia 12 sacolões. 
E: E quem colher melhor? 
K: é os barreirista e o pessoal da baliza, Tanque dos Bastista, tinha gente 
que tirava na quinzenal uns mil e pouco, quase dois mil, teve um que teve 
quase quatro mil de acerto, e só estava quatro meses trabalhando, colhedor 
mesmo, ele tem D-20. 
K: E tem o pai da turma e a Aranha, como você nos disse ontem ? 
M: Sim. O Aranha é nós, e eles ficam pilando a agente dizendo, vamos colhe 
laranja aranha, e o colhedor é o pai da turma, a minha cunhada é a mãe da 
turma, colher que só mais que um homem, ela já tem sete safras. 
E: E você acha que quanto mais safra melhor? 





M: Mas tem muitos que já colhe que você até dúvida, o barreirista colhe 
bem. Nós colhia pouco de 5 a 10, e não faltava nada não, cobria nossa 
dificuldade. (Karlene, Marcia e Francisco, dezembro de 2013, João Melé, 
Jaicós – PI.). 
 
 
Vários elementos de identidade são levantados por Karlene para nos dizer como 
ela se sente e o que ela não é.  O olhar comparativo direcionando ao outro, no caso, o 
barreirista, nos ofereceu um relato bastante próximo aos conflitos de poder desenvolvidos na 
comunidade de origem e destino entre os migrantes.  
De acordo com Hall (2006), as posições que os sujeitos assumem, mesmo sabendo 
que são representações, são construídas a partir do lugar do outro, a partir da diferença. Hall 
(2006: 33) remete-se à noção de Différance de Jacque Derrida, para explicar a ideia defendida 
de identidade, na qual: 
 
Uma diferença não se funda meramente através de binarismos ou fronteiras 
veladas que não separam finalmente, mas são também pontos de passagem e 
significados que não são posicionais e relacionais, sempre em deslize ao 
longo de um aspecto sem começo e nem fim.  
 
 
Karlene, já no fim das entrevistas, enfatizou a necessidade de irmos até a 
comunidade rural do Barreiro, pois lá nos divertiríamos muito. O Barreiro é a morada de um 
tipo específico de jaicoense que se diferencia de todos os demais. 
O primeiro aspecto apresentado por Francisco já nos traz um dado importante: o 
barreirista é dotado de certa animalidade, cujos modos de falar e gesticular são diferentes e se 
aproximam a animais, “uma mistura de cabra com galo, bode e jegue”. Além disso, em 
contrapartida, o entrevistado destaca a positividade que eles atribuem à vida, expressando-se 
através do sorriso constante, mesmo vivendo em as condições precárias e quase desumanas. 
Numa perspectiva histórico-literária, aqui nos é representativo considerar o 
romance Vidas Secas (1938), de Graciliano Ramos, já que podemos aproximar o drama 
identitário vivenciado por Fabiano, um dos personagens centrais da trama, ao processo social 
das condições de vida dos migrantes considerados nesta tese. 
 
Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegara naquele estado, com 
a família morrendo de fome, comendo raízes. Caíra no fim do pátio, debaixo 
de um juazeiro, depois tomara conta da casa deserta. Ele, a mulher e os 
filhos tinham-se habituado à cama rinha escura, pareciam ratos - e a 
lembrança dos sofrimentos passados esmorecera. Pisou com firmeza no chão 





pedaço de fumo, picou-o, fez um cigarro com palha de milho, acendeu-o ao 
binga, pôs-se a fumar regalado. 
- Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta. 
Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certeza iam admirar-
se ouvindo-o falar só. E, pensando bem, ele não era homem: era apenas um 
cabra ocupado em guardar coisas dos outros. Vermelho, queimado, tinha os 
olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos; mas como vivia em terra alheia, 
cuidava de animais alheios, descobria-se, encolhia-se na presença dos 
brancos e julgava-se cabra. Olhou em torno, com receio de que, fora os 
meninos, alguém tivesse percebido a frase imprudente. Corrigiu-a, 
murmurando: 
- Você é um bicho, Fabiano. 
Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho. Capaz de vencer 
dificuldades. Chegara naquela situação medonha – e ali estava forte, até 
gordo, fumando o seu cigarro de palha. 
- “Um bicho, Fabiano”.  
(RAMOS, 2007: 18-19) 
 
A afirmação de Fabiano de alguma maneira nos ajuda a entender a discussão de 
Bhabha (2003: 76) quando nos afirma que “a questão da identificação nunca é a afirmação de 
uma identidade pré-dada [...] é sempre a produção de identidade e transformação do sujeito ao 
assumir aquela imagem”. No caso dos migrantes considerados nesta tese, diversas vezes eles 
foram comparados com animais, principalmente “cabra”. De acordo com Garcia Junior (1989: 
49-50), nos estudos realizados na Paraíba na década de 1980, 
 
 A palavra homem é reservada para os grandes proprietários, para aqueles 
que estão dotados do poder de decisão sobre o próprio corpo e sobre os 
outros. Moradores são chamados de cabra. [...] O valor simbólico da palavra 
cabra está ligado aos usos sociais deste animal: criadas por mulheres, as 
cabras não são difíceis de alimentar e vivem em lugares onde outros animais 
não se adaptam como nas regiões semi-aridas [...]. Portanto, a oposição 
homem-cabra distingue aqueles que estão capacitados a participar 
plenamente da vida social e os que, relegados à vida doméstica e ao mundo 
feminino, dela estão excluídos.  
 
A noção de que os barreiristas são sujeitos específicos é comum entre os 
jaicoenses que migram para a safra em Matão, como foi citado em outras entrevistas do 
trabalho de campo, mas somente Karlene conseguiu nos verbalizar a tamanha diferença entre 
eles e os outros, além de afirmar que o que acontecia com a identidade dos moradores de 
Barreiro também poderia ser notado entre as outras comunidades.  Assim, a partir da 
entrevista com Karlene, ficou claro que havia outras segmentações referentes às demais 
comunidades rurais, como do Esquisito, Santana, Baliza e Várzea Queimada. No entanto, 
fazendo certo jogo de espelho, questionamos Karlene sobre a maneira como ele via a si 





espaço desenvolvido e campo como subdesenvolvido, assim, apresentando-se como tendo um 
valorzinho a mais por ter crescido no meio urbano. Esse posicionamento da entrevistada nos 
remete à discussão de Moreira (2005) sobre as identificações do sujeito com o campo e a 
cidade.  
Assim, os contextos sociais nos quais as identidades dos trabalhadores migrantes 
são produzidas devem ser entendidos por suas as assimetrias de poder presentes no processo 
de autorreconhecimento e reconhecimento mútuo, como lembrado por Moreira (2005), 
citando Elias e Scotson (2000). De acordo com o autor, o rural aparece como subalterno na 
hierarquia cultural: “As imagens hegemônicas do rural carregam as noções de agrícola, 
tradicional, rústico, selvagem, incivilizado, resistente à mudança, etc.” (MOREIRA, 2005). 
Portanto, Karlene por ser moradora de “bairro” em Jaicós se vincula a quem tem 
um valorzinho a mais, afirmando que quem mora na cidade possui qualidades específicas que 
lhe são dadas por esse espaço. Mesmo esses entrevistados considerando que as condições 
materiais de subsistência hoje são melhores nas comunidades rurais, que se desenvolveram a 
partir dos ganhos da migração para Matão, estar no bairro é estar próxima à cidade e aos 
símbolos de poder que a ela são atribuídos.  
Para Karlene ainda, conflitos são gerados em Jaicós quando seus filhos, nos 
termos da população local, saem e pensam que eles podem modificar sua identidade. Um 
elemento forte dessa nova condição é a tentativa de alteração do próprio sotaque
129
. Os 
migrantes, segundo a entrevistada, voltam querendo falar paulista, o que seria um signo de 
grande valor de quem foi, voltou e trouxe traços das experiências obtidas lá fora. Porém, 
segundo a visão de Karlene, isso só é permitido quando se nasce em Jaicós, mas se cresce em 
São Paulo, como o caso dos matonensinhos – crianças que nascem no trânsito das 
migrações
130
; da própria origem – contexto de nascimento – não se pode fugir e os sujeitos 
seguem sendo a ela fixados (RAMOS, 2006). 
Querer ser outro é entendido, em Jaicós, com muito preconceito, pois é negar a 
condição de origem e se vincular a outras. São múltiplas as inimizades geradas por essa 
tentativa de silenciar identidades (KAUFMANN, 2004), gerando um afastamento do grupo de 
relação. Em Jaicós, não é permitido ser “outro” e é necessário sempre se representar somente 
por meio das práticas locais. 
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 Segundo os estudos da linguagem e da comunicação, a maneira como se fala articula estereótipos e 
preconceitos produzidos entre os falantes. Dessa forma, a língua representa um conjunto estruturado das nossas 
vivências sociais. (BAGNO, 2002). 
130





Karlene quando nos reconheceu – as entrevistadoras – como verdadeiras 
paulistas, perguntou se não tínhamos encontrado jaicoenses querendo nos imitar. Esse 
questionamento é demasiadamente importante visto que nos demonstra a dimensão do 
reconhecimento imposto pelo jogo das identidades. Ela nos reconhece como paulistas e nossa 
identidade não poderia, em sua visão, ser outra além daquela que é circunscrita a nosso espaço 
de origem.  
De acordo com Taylor (1997), o indivíduo é  
 
moldado em parte pelo reconhecimento ou por sua ausência, frequentemente 
pelo reconhecimento errôneo por parte dos outros, de modo que uma pessoa 
ou grupo de pessoas pode sofrer reais danos, ou uma real distorção, se as 
pessoas ou sociedades ao redor deles lhes desenvolverem um quadro de si 
mesmas redutor, desmerecedor ou desprezível. (TAYLOR, 2000:141).  
 
Como Karlene reconhece os moradores do Barreiro como habitantes singulares, 
ela afirmou que lá nós encontraríamos pessoas tentando nos imitar, mas não observamos essa 
ocorrência por parte dos entrevistados. Outra consideração importante seria que frente a um 
paulista eles se posicionariam como jaicoenses, mas para outro jaicoense há a tentativa de se 
diferenciar se apresentando como paulista, fato que fomenta o entendimento do processo 
social no curso da diferenciação identitária. Como colocado por Goffmann (1982), os 
indivíduos partem de uma ideia preconcebida do outro, o que faz eles se posicionarem de uma 
ou de outra maneira na relação social. 
O retorno na migração impõe aos indivíduos outros condicionantes identiários 
baseados no aprendizado de outros ritmos, ou seja, outras maneiras de se expressar e de (re) 
inventar a si mesmo (KAUFMANN, 2004). Além do sotaque, há novos hábitos de 
vestimentas e maneiras de viver que são importados das estadas em Matão e em outros 
espaços migratórios.  
 A questão do acesso a bens culturais, como as músicas, também foi apontada 
por Karlene e mais uma vez a contraposição entre o interior e a cidade foi enfatizada por 
aquilo que se escuta em um e outro espaço: estilo brega versus forró, sertanejo versus funk. A 
moda foi outro aspecto interessante no relato, visto que a entrevistada relacionou a ideia de 
carência econômica, pobreza e falta de variedade versus poder aquisitivo somado ao 
conhecimento que vem do mundo. Ou seja, poder comprar um vestido apenas porque ele é 
caro está para além do seu valor estético, da qualidade do tecido ou corte, etc., mas se 





por ambientes onde as marcas requalificam os indivíduos. Assim, o consumo que gera 
distinção.  
De acordo com Lipovetsky (1987), a moda faz parte dos processos de 
individualização nas sociedades modernas e da necessidade de expressão do eu através das 
singularidades. Dialogando com Veblen (1890) e a ideia de consumo conspícuo, o autor 
discorda que a moda seja somente uma estratégia de distinção de classe, mas “é o corolário de 
uma nova relação de si com os outros, do desejo de afirmar uma personalidade” 
(LIPOVETSKY, 1987: 67). O supérfluo é tido como uma autoafirmação e seguir a moda 
como sinônimo de refinamento.  
 Aspectos vinculados à moda e à compra irrestrita de objetos pelos migrantes 
foram bastante levantados em 2010, no trabalho realizado com colhedores de laranja no bairro 
Cidade Aracy, em São Carlos - SP. Nesse trabalho, o acesso ao mercado de consumo se 
apresentava como expressão do “melhorar de vida” (MACIEL, 2013). Já em Jaicós, motos e 
carros foram apresentados como grande expressão do poder econômico e simbólico 
(BOURDIEU, 1989) que os migrantes passaram a ter frente à população não migrada.  Os 
moradores, após a compra da motocicleta ou do carro, tinham sobre os espaços da cidade 
outro domínio, já que passaram a gozar de tamanha mobilidade, outrora não existente. 
Karlene possui moto, mas em seu relato pontuou que pelo fato dos barreiristas serem mais 
produtivos eles possuem caminhonete D-20, altamente valorizada quando se vive numa 
comunidade rural, por possibilitar não somente o transporte de pessoas, mas também de 
animais e de implementos agrícolas.  
Os relatos de campo nos apresentaram uma sequência mais ou menos estável de 
aquisições: na primeira safra, o objetivo é melhorar ou adquirir a casa própria, quando não se 
necessita de enviar dinheiro para a família; em segundo lugar de prioridade está a compra da 
moto ou carro. Realizadas essas duas etapas, parte-se para a conquista da terra ou casa na 
cidade e, por fim, a aquisição da carteira de motorista. Essa nova condição econômica 
possibilitada pela migração modifica a vida dos moradores e os possibilita traçar novos 
projetos, como a escolarização dos filhos ou a migração “definitiva” para Matão com o desejo 
de lá adentrar em outros mercados de trabalho e adquirir imóveis. 
 Outra identidade que pode muitas vezes apresentar segmentação e disputa no 
grupo dos migrantes é a religiosa. As comunidades rurais e os bairros são em sua grande 
maioria católicos, mas nos últimos anos há na região um crescimento vertiginoso de 





primeira visita de campo, quando fomos acompanhadas pelo bispo de Picos até comunidade 
rural do Esquisito, ele se apresentava bastante contrariado com duas novas igrejas que haviam 
surgido. Quando chegávamos na casa do senhor que nos recebeu, o padre se questionava 
sobre como e quando essas denominações religiosas tinham entrado na cidade. Assim, a igreja 
católica, além de tolerar a migração para Matão e São Paulo que retirou os fiéis das 
comunidades rurais, ainda precisa lidar com o avanço das igrejas evangélicas.  
As famílias de Karlene e de Marcia são evangélicas, porém frequentam 
denominações religiosas diferentes; na visão de Francisco, eles são membros desviados, mas 
religiosamente ele só se reconhece por essas igrejas. Na chegada em Matão, foi importante 
para Marcia e Francisco a ajuda recebida da igreja que frequentam em Jaicós, já que a 
instituição possuía filiais na cidade paulista. Houve, assim, a entrada numa nova rede de 
relacionamentos fundados pela identidade religiosa, fato que os ajudou a conseguir outros 
empregos na cidade de Matão ainda quando a safra estava por vir.   
Marinucci (2011: 105), em estudo sobre a identidade religiosa na migração interna 
em Caxias do Sul, Aracaju, Manaus e Distrito Federal, mostra a inserção dos migrantes na 
comunidade de destino devido à “solidariedade de membros de outra denominação religiosa 
ou, então, pelo convite ou seguimento de familiares e amigos” que os contextualizam nos 
novos espaços sociais.  Segundo o autor, alguns exemplos colhidos em campo eram fundados 
nas seguintes verbalizações: “foi a Igreja que me ajudou; a igreja me deu apoio; a família dele 
(companheiro) era evangélica; quem fez eu mudar de religião foi minha nova esposa; a 
amizade com pessoas de outra igreja; novos amigos; convite de uma amiga” (MARINUCCI, 
2011: 105). De acordo com o autor, há um transitar à procura de novas redes sociais de apoio.  
Entre os jaicoenses em Matão dificilmente encontraremos no grupo de migrantes 
indivíduos totalmente desprendidos dos preceitos religiosos, já que todos eles em suas falas 
citaram muito “Deus e Nossa senhora”. Os pedidos feitos e promessas lançadas para a 
realização da safra sem adoecimento, por exemplo, tiveram destaque na maior parte das 
entrevistas. 
Participar da vida religiosa, seja em Jaicós e ou Matão, é uma dimensão 
importante da vida desses sujeitos. Em Matão, nos foi relatado que o padre, que ministra as 
missas nos bairros onde moram os migrantes, sempre dedica algumas palavras a eles, 
considerando suas lutas e sua situação na cidade. Esse religioso merece destaque justamente 
porque, dessa forma, se lança no combate da diminuição do preconceito da população local 





5.2.6 Diferenciação via produtividade e mundo do trabalho: A invenção do “aranha”, do 
“pai” e “mãe” da turma 
 
 Duas identidades específicas, referentes ao mundo do trabalho, são 
apresentadas pelos migrantes nas entrevistas: a posição de mãe ou pai da turma e o (a) 
trabalhador (a) aranha. Nenhum relato nos esclareceu precisamente como essas classificações 
surgiram, mas ambas são referenciadas pelos níveis de produtividade durante a colheita da 
laranja em Matão.  A partir dessas duas categorizações os migrantes se dividiam 
procurando se aproximar ou se distanciar desses modelos: o pai e a mãe da turma são os 
líderes em laboriosidade, se diferenciando inversamente dos aranhas, aqueles cuja 
produtividade é a mais baixa. No caso das primeiras denominações, esses trabalhadores são 
considerados como representantes da turma, podendo ser um casal ou não, e possuem um 
status elevado por serem tidos como exemplos. No grupo de homens e no de mulheres, há 
medidas de produtividade, as quais nem sempre são iguais, mas há sempre a tentativa por 
parte das mulheres de se aproximarem aos níveis de operosidade masculinos na busca de certa 
equidade. 
 Por sua vez, o trabalhador aranha é reconhecido por sua lentidão
131
, além de se 
referir àqueles que só fazerem festa e não querem trabalhar seriamente. Essa condição só é 
aceitável entre os trabalhadores quando é a primeira safra a ser realizada, já que nesse caso 
não se conhece ainda muito bem a técnica ou o processo de trabalho; Francisco nos explicou 
também que aranha é aquele que não explora seu Dom. Na rede informacional que os 
migrantes estão vinculados em Jaicós e Matão, as fofocas (ELIAS, 2000) em relação a esses 
trabalhadores é uma constante.  
 Karlene nos contou que ela era aranha e, possuindo essa condição, necessitava 
que o marido a ajudasse a preencher o sacolão no fim do dia, já que todos os trabalhadores 
que possuem baixa produtividade são “pilhados”132 pelos colegas quando entram no ônibus 
rural. Dizem que eles entoam a seguinte provocação: ei, Aranha, dessa safra você não vai 
levar nada!  . Essa atitude é desencadeada pelo conhecimento de que o trabalhador com uma 
baixa produtividade pode ser demitido pelo empreiteiro no meio da safra, sendo assim 
desprovido de salário e obrigado voltar à Jaicós. Em consequência, a volta sem conseguir 
nada é muito mal vista na comunidade, já que o regresso só é aceitável em caso de 
adoecimento, pois os moradores e trabalhadores rurais consideram a doença como aquilo que 
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não se pode ter controle, ainda mais considerando a insalubridade das condições de vida em 
Matão e nos laranjais paulistas devido ao uso de agrotóxicos. 
 É neste contexto que entra em comparação a potencialidade de cada 
trabalhador rural e de suas comunidades de origem, fazendo com que o grupo de migrantes 
nomeie e destaque os melhores colhedores e a região que eles pertencem em Jaicós. De 
acordo com Alves (2007) e Silva (2005), no corte de cana-de-açúcar, na Região Central e de 
Ribeirão Preto, do Estado de São Paulo, o pagamento por produção estimula a exploração do 
empregado. O ritmo do trabalho “depende de cada trabalhador, porém é acelerado em 
decorrência de um elemento externo ao processo do trabalho, que é a forma de pagamento, ou 
pagamento por produção” (ALVES, 2007: 35). Guanais (2012) mostra que as cobranças por 
produtividade, feitas por fiscais de turma e outros funcionários das usinas, força os 
trabalhadores a aumentarem cada vez mais a produção. Ambos os autores concordam que a 
pressão sobre o psíquico e emocional fazem com que esses sujeitos sejam duramente afetados.  
Para Guanais (2012: 70), os trabalhadores quando remunerados por produção 
“passam a ser favoráveis ao prolongamento de sua jornada de trabalho, para que, assim, 
possam trabalhar por mais tempo, objetivando com isso cortar um volume superior de cana”. 
Na busca por melhores salários, há o estabelecimento da competitividade entre os 
empregados. Pensando nisso, o processo relatado por Silva (2005), Alves (2007) e Guanais 
(2012) não se difere das situações vivenciadas pelos trabalhadores rurais da safra da laranja 
em Matão, pois a condição imposta pela migração aumenta o grau de competitividade entre os 
trabalhadores.  
Na safra, apesar de serem os “atrapalhados”, os barreiristas são quase sempre 
reconhecidos como os pais e mães da turma. Algo que pode estar por trás de tamanha 
dedicação pode ser o fato de eles serem considerados como os migrantes mais necessitados 
entre todos, visto que a comunidade rural do Barreiro em Jaicós possui, segundo a visão dos 
outros trabalhadores, as piores casas.  
 
5.2.7 Confrontando identidades: O casal Thiago e Lucilene  
  
 Thiago e Lucilene, 24 e 22 anos, são casados há seis anos, possuem duas filhas 
de 2 e 4 anos e são moradores da comunidade rural do Barreiro, em Jaicós. Eles foram 
indicados a nós por alguns vizinhos que os conheciam e essa indicação foi acrescida do 
comentário de que agora a família estava de casa nova, fruto do dinheiro auferido em Matão. 





viagens que fizeram para a safra da laranja. A primeira vez que ele foi para a colheita no 
Estado de São Paulo ainda era, como outros casos de jovens migrantes, “de menor”, ou seja, 
foi para Matão antes de completar 18 anos. Na entrevista, nos explicou:  
 
Entrevistadora: como você descobriu Matão? 
Thiago: O povo daqui já ia, e aí eu inventei de ir também, teve uma vez que 
eu fui até de menor para lá, foi em 2009, eu fui só para ir ver, eu comecei ir 
no final da safra só para ver o gosto. (Thiago, dezembro de 2013, Barreiro, 
Jaicós/PI) 
 
 Geralmente os jovens vão acompanhados por alguns colegas ou familiares, a 
fim de verificar, como Thiago, as condições de vida na cidade; acontece também de muitos 
entrarem na maioridade durante a viagem de ida a Matão. Assim, o projeto das idas e vindas 
influencia na marcação e passagem para a vida adulta (WOORTMAN, 1990) e a pressão isso 
traz pode ser intensificada quando esses jovens já são casados ou possuem filhos. No 
momento da entrevista com Thiago e sua esposa, a mãe dele estava na casa e, de maneira 
jocosa, ela apontou para o filho mais novo que também, muito tímido, se encontrava lá e nos 
disse que o menino se espelhava em Thiago, o irmão mais velho, e esperava ansiosamente 
completar 18 anos para migrar.   
 Como explicou a mãe de Thiago, seu marido já ia para São Paulo e Matão e em 
algumas dessas viagens até chegou a acompanhá-lo, isso bem antes dos filhos intentarem a 
migração em 2010. O pai, diferente dos filhos, nunca se adaptou ao tipo de trabalho. Porém, 
sobre “São Paulo mesmo”, ele contava para a família as dificuldades de “subir nos altão”, em 
referência ao mercado de trabalho da construção civil, e essa descrição era assustadora para as 
crianças. Assim, quando chegou a hora do filho mais velho ir trabalhar, a colheita da laranja 
se mostrou uma atividade menos perigosa.  
O gosto de Thiago pelos times de futebol de São Paulo, aspecto bastante comum 
nas comunidades rurais estudadas, foi aprendido a partir dos relatos do pai; em Jaicós, é 
possível verificar muitos símbolos de times paulistas pintados nas paredes das casas. Mesmo 
nosso entrevistado torcendo para o Palmeiras – ele diz que o foi a vida toda –, diferente da 
trajetória do pai, ele já é pertencente ao grupo dos jovens em Jaicós que preferem irem para 
Matão e não para São Paulo mesmo, pois consideram a pequena cidade paulista mais rentável, 
mais segura e melhor para se viver. 
  Outro aspecto relevante questionado na conversa de Thiago diz respeito à 
maneira como os barreiristas viam a identidade a eles atribuída.  Pelo fato de ele ter sido 






Entrevistadora: Então, falaram para gente que o pessoal do Barreiro era 
muito diferente dos outros moradores de Jaicós, que eram animados, 
festeiro, animado. E como é isso? Tem mesmo essa diferença entre os 
barreiristas e os outros jaicoenses? 
Thiago: Eu sei lá, o povo fala muito dos barreiristas, o povo acha ruim, eu 
acho bom, dizem que a gente anda na canaiada... 
E: Como assim? Canaiada? 
T: Dizem que a gente vive dando risada e gritando e sempre animado. E 
laranja é assim, se a gente for trabalhar calado direto o dia não passa não. 
E: O trabalho de roça é muito diferente? 
T: É sim, porque aqui a gente trabalha a hora que quiser, não trabalha em 
chuva, é mais fácil. 
E: E como vocês eram chamados lá? 
T: Ah, de barreirista, Piauí. 
E: E como que era para diferenciar? 
T: Ah, era gente daqui mesmo, quem era do Esquisito já chamava a gente de 
barreirista, agora os Matoneses só chamam de Piauí.  
E: E morar no Matão vocês têm vontade? 
T: Não, só fazer a safra, e a vontade é vim de novo. Para morar mesmo eu 
não consigo, nem de uma safra para outra, a vontade é vim para meu 
cantinho, e se não tiver trabalhando lá não tem jeito, e em laranja a gente 
não consegue ficar direto é muito cansativo.  
(Dezembro de 2013, Comunidade Rural do Barreiro, Jaicós) 
 
Dentro da narrativa de Thiago, há alguns aspectos interessantes no que refere à 
nossa discussão sobre identidade. O primeiro ponto é sobre as qualidades que os outros 
jaicoenses dão aos barreiristas. Ele, então, positiva sua identidade frente à necessidade 
financeira que eles possuem e encara o dever de aguentar a atividade dura da safra. Assim, a 
positivação da difícil estada em Matão acontece a partir dos risos e festas.  
Thiago passa a coadunar com tal identidade, mas concorda que muitos dos 
trabalhadores rurais do Barreiro não aceitam tão facilmente o apelido, já que os moradores de 
outras comunidades rurais consideram “os barreirista” um povo “engraçado” e usam esses 
termos de maneira pejorativa. Assim, mostrando-nos as classificações possíveis dentro desse 
ambiente de gestação das identidades sociais, pode-se dizer que a identidade conhecida de 
“barreirista” é contestada (HALL, 2005). 
Essa categorização dos moradores da comunidade do Barreiro faz sentido dentro 
do grupo de jaicoenses, mas para os habitantes de Matão todos esses migrantes são chamados 
da mesma forma: os Piauí. No entanto, mesmo pensando nessa homogeneidade identitária 
dada pelos matonenses, algumas rivalidades entre os trabalhadores rurais safristas de 
diferentes comunidades foram também ressaltadas em algumas entrevistas.  
Dessa forma, considerando que os migrantes muitas vezes afirmam que “estar lá é 





segmentações e diferenciações que ocorrem na comunidade de origem são reproduzidas 
independentemente da espacialidade. É importante relatar que, em Jaicós, há grandes disputas 
sociais entre os moradores dos interiores considerados mais desenvolvidos e aqueles que 
habitam em comunidades que não cresceram ou ganharam notoriedade social; há também 
rixas entre as pessoas dos bairros mais afastados ou considerados pobres e os moradores das 
cercanias da igreja de Nossa Senhora das Mercês ou da Prefeitura, região central da cidade.   
Assim, as classificações identitárias são inúmeras e atuam em várias dimensões da 
vida social. Há outras disputas que podem ser observadas nas sutis relações entre os mateiros, 
migrantes que vivem de mundo, e a população que não precisa se deslocar, geralmente 
aqueles que possuem um cargo público ou boa situação econômica, como já mostrado em 
outro capítulo. Isso sem contar as tênues contendas entre habitantes do interior versus os do 
bairro e entre os migrantes que foram para São Paulo mesmo, que estiveram inseridos nos 
trabalhos de construção civil, e aqueles que continuaram na cidade sendo trabalhadores rurais.  
 Superadas essas difíceis relações baseadas em diferenciações, no caso de 
Thiago e sua esposa, o que mais eles apresentavam de positivo da migração era o desejo de 
continuarem sendo vivendo em Jaicós, no cantinho deles conquistado pelo dinheiro da safra. 
A continuidade das atividades agrícolas em Jaicós passou a ser pautada como certa recreação 
e reprodução do estilo alimentar da família, sem grandes pretensões de comercialização. No 
momento da conversa, a esposa de Thiago “escolhia”133 feijão para cozinhar e, devido a esse 
elemento contextual da entrevista, perguntamos oportunamente se ela levava o feijão de 
Jaicós para Matão. Ela nos disse que não, que todos preferiam o feijão comprado lá na cidade 
da safra, e o que plantavam era só para passar o tempo na espera da próxima colheita. Matão 
aparecia, de fato, com o espaço do trabalho.  
 
5.2.8 Elementos biográficos e identitários a partir de uma família deslocada: A família 
Araújo 
  
 Na década de 2000 e nos anos que seguiram, as comunidades rurais de Jaicós 
se viram frente ao desafio de gerirem suas vidas durante a ausência das famílias por, por pelo 
menos, quatro meses do ano. Foram inúmeros os deslocamentos de trabalhadores para a 
colheita da laranja em Matão e, na maior parte das entrevistas, percebemos que suas histórias 
e biografias migratórias são longas e complexas, envolvendo idas e vindas, desaparecimentos, 
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mortes, formação de outros núcleos familiares, sucessos e fracassos. A vida dessas 
comunidades e dessas pessoas foi completamente modificada pela migração.   
 O acompanhamento e cruzamento das trajetórias dos sujeitos que trataremos a 
seguir foram importantes para entendermos a complexidade da formação da identidade do 
indivíduo que “vive de mundo” e as muitas mediações da memória na construção dos espaços 
de vida no processo de melhoria das condições sociais (DURHAM, 1984; MACIEL, 2014).  
 No caso a seguir, a trajetória migratória e identitária da família estudada foi 
descrita por quatro biografias, colhidas separadamente. A família nuclear Araújo é composta 
por um casal e três filhos já adultos (José Pedro e Isabel; Elena, Tatiana e Claudio, 
respectivamente).  A recomposição do processo nos mostrou um mosaico (BECKER, 1994) 
imenso de relações que se iniciam anteriormente à atração de trabalhadores rurais pelas 
colheitas em solo paulista, tanto de cana-de-açúcar quanto de laranja.   
 Como nos contou o Sr. José Pedro de maneira expressiva, o desencadear do 
processo migratório se inicia de maneira trágica, com a morte do pai, em São Paulo.  
 
Meu pai faleceu lá na Avenida Goiás com a Santa Catarina em São Caetano 
no dia 11 de novembro de 1977.  É foi difícil para ser enterrado, foi três 
dias, mas ele está enterrado na Vila Alpina. 
Entrevistadora: E como foi? 
José Pedro: Foi acidente de carro. Na época eu não estava em São Paulo, 
eu era de menor. 
E: Então seu pai já vinha para São Paulo? 
JP: Foi assim meu pai deixou a gente lá cuidando de uma roça de mandioca 
e veio para cá por modo de comprar um motor para fazer a farinhada, aí 
com três dias que ele chegou ele morreu em São Paulo. (José Pedro, abril de 
2013, bairro Popular, Matão/SP). 
 
 Esse evento não desestimulou o Sr. José Pedro a ir para São Paulo, mas 
fortaleceu sua vontade de conhecer outros lados de São Paulo diferentes do São Paulo 
mesmo, ambiente que ficou marcado pela morte violenta do pai; ele queria se aventurar em 
“São Paulo mais do interior”.  Em julho de 1978, o Sr. José casou-se com a Sra. Isabel, 
moradores de comunidades rurais vizinhas que, como lembrado por ela, se conheceram 
carregando água de tanque. Com a morte do pai e o certo rearranjo familiar que isso causou, 
José Pedro preparou rapidamente para o casamento com Isabel.   
   Já casados, foram morar na terra da mãe dela. Assim, a primeira migração pós-
casamento esteve relacionada à tentativa de conseguir um roçado e a construção da casa 
própria, o que possibilitaria libertação das amarras da terra familiar (WEBER, 2004; 





à construção do poço comunitário. Para Isabel, lembrar-se desse período é partir para infinitas 
comparações com o que tinha em 1978, há 35 anos, e o que tinha em 2013, quando foi 
realizada a entrevista, avaliando sua trajetória e de seus familiares. 
 
Entrevistadora: Então como foi? Você se casou e continuo na terra da sua 
mãe? 
Isabel: Sim, nós se casou e meu marido foi trabalhar fora, e quando ele 
chegou com um dinheiro nós fizemos, compramos a telhas fizemos a casa de 
taipa. Vocês sabem como fazem a casa de taipa?, Pois é, ele montou a casa 
depois foi colocando uma pauzinhos, as estaquinhas e arrama depois vai 
robocando, ai está feita, a minha casinha hoje é de pedra, foi a primeira 
casa de pedra do lugar a minha e a de mãe, e hoje eu tenho seis cômodos 
grandes, nossa e a minha cozinha que vale por isso aqui tudo, vocês tem que 
conhecer, eu tive o acerto ai comprei várias coisas até um tanque de lavar 
roupa, eu tinha uma paixão por uma cozinha grande, ai eu pintei tudo, é a 
minha irmã que zela, fiz tudo uma fogãozinho para assar minha carninha, 
que se deus quiser ainda vou comer lá..  
(Isabel, abril de 2013, bairro Popular, Matão/SP). 
 
O que se passou depois da construção da casa de taipas foram inúmeros 
deslocamentos do senhor José Pedro em busca de trabalho e renda para sustentar a família. A 
primeira filha veio já no final de 1979, um ano após o casamento. Em Jaicós, o único trabalho 
era de roça, segundo ele, nas plantações de feijão e melancia, mas o trabalho irregular e 
precário colocava a família sempre em vulnerabilidade (MOREIRA, 2005).  
 
Entrevistadora: E quando foi que o senhor veio para Matão pela primeira 
vez? 
José Pedro: Olha foi no dia 08 de maio de 1985. 
E: e foi por causa dos seus amigos? 
JP: Não, foi assim deixa eu explicar direito, lá eu só trabalhava de diária, 
uma diarinha, aí tinha um sobrinho meu que trabalhava em Matão, ele já 
morreu, filho de minha irmã mais velha, um dia ele foi nos visitar e disse – 
tio eu vou te levar para o Matão!  Nessa época ele trabalhava na 
Marchesan
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.   Aí eu empreguei na Marchesan na fundição trabalhei lá sete 
meses, só que lá era coisa ruim demais aí eu não aguentei, eu pedi a conta e 
vim embora, e aí em 1987 eu comecei a caminha para São Paulo. (José 
Pedro, abril de 2013, bairro Popular, Matão-SP). 
 
Nessa época, os filhos do casal já eram nascidos, Elena, Tatiana e Claudio, o que 
estimulava José Pedro a ir para o “mundo” sempre que necessário – nesse contexto, o mundo 
pode ser considerado nos termos de Nogueira (2010), pois se referia ao desconhecido. 
Diferentemente de outras biografias migratórias colhidas, cuja entrada em Matão é através da 







colheita da laranja, nesse caso e de outros migrantes de Jaicós, a chegada não foi pela safra, 
mas pela indústria e corte de cana-de-açúcar na Região Central do Estado de São Paulo.  
Foram nessas idas e vindas para o trabalho na cana-de-açúcar e na indústria de 
implementos agrícolas da região que José Pedro conheceu o trabalho da colheita da laranja, já 
em meados dos 1980 – fato que coincide com a expansão do setor citrícola na região de 
Matão como explicado no capítulo III. A biografia migratória de José demarca que, mesmo 
envolvido em outros trabalhos, diferente da prática da colheita, a vida era bastante difícil.  
 
Entrevistadora: E ai como o senhor foi para São Paulo? Como apareceu a 
oportunidade? 
José Pedro: Ah eu já tinha uma irmã que trabalhava lá, ela trabalhava em 
uma gráfica na Vila Carioca, ela trabalhava com alumínio, e aí ela mandou 
me chamar, ela que me mandou dinheiro para ir, ela me deu apoio, ela já 
tinha casa própria.  Eu vim fiquei, trabalhei, eu sei tenho onze anos lá, eu 
fui dono de Barraco no Heliópolis, onde eu morei com ela, casa não, sabe 
barraco, e eu parei em 1997, tinha ano que eu ia três vezes, e voltava para o 
Piauí, onde tinha serviço eu ia. Ai em 2005 eu vim para cá, eu só perdi o 
ano que ela amputou o pé, aí eu não pude vim, eu carregava ela nos braços 
o tempo inteiro, dava até banho.  
(José Pedro, abril de 2013, bairro Popular, Matão-SP). 
 
Em 1987, o senhor José Pedro começou a caminhar, nos termos do entrevistado, 
para São Paulo, caminhada essa que envolveu idas e vindas para Jaicós e perdurou até 1997; 
durante onze anos ele trabalhou entre a construção civil, setor de serviços gerais e comércio.  
No entanto, o trabalho na safra da laranja já era conhecido em 1985 e, antes de começar a 
andar para São Paulo, o Sr. José operou 15 dias na colheita do fruto em Matão. 
Em 2005, Matão reapareceu nos horizontes de atuação laboral através da 
possibilidade do trabalho nos laranjais. Para José Pedro, era a chance da família obter uma 
nova casa, o que coincide com a melhoria das condições de vida propiciadas pela chegada do 
poço artesiano que ainda hoje abastece a comunidade rural em que vivia a mãe de Isabel;  isso 
sem contar com a chegada da energia elétrica através do programa do Governo Federal, Luz 
Para Todos.  
Para Isabel, a construção de uma nova casa perto da mãe, que já apresentava 
sinais de cansaço, com seus 80 anos, tornou-se um desejo a ser realizado, algo que então 
convenceu o marido a seguir a onda dos trabalhadores jaicoenses que iam para Matão durante, 
pelo menos, quatro meses do ano. Assim, para José Pedro houve a passagem do status de 
trabalhador da construção civil em São Paulo para empregado com registro em Matão; para 





laboral do marido na cidade paulista. A maior parte do tempo que o Sr, José Pedro esteve em 
São Paulo mesmo ele empregou-se em trabalhos que não geravam vínculos formais, diferente 
do trabalho na safra de laranja que possibilitava até mesmo o acesso ao seguro desemprego a 
cada dois anos.  
 Isabel, quando reconstruiu sua biografia migratória, ocultou alguns 
deslocamentos, os quais apenas foram citados pelas filhas e pelo senhor José Pedro. Ela havia 
trabalhado em São Caetano, como auxiliar de Limpeza da Caixa Econômica Federal, mas na 
recomposição de sua trajetória ocultava as experiências tidas em São Paulo. Em outra situação 
de pesquisa, quando nós a questionamos sobre as estadas não mencionadas, ela nos contou 
que não são importantes e não interessa contar, porque foram situações muito traumáticas. 
Nesse caso, estávamos diante dos processos de seletividade da memória citados por Bertaux 
(2013).  
 
Entrevistadora: E qual a maior diferença do emprego lá em São Paulo e do 
emprego aqui em Matão? 
JP: Ah a diferença é grande porque lá é obra, em construção e aqui é na 
roça, lá você entra às 7 da manhã e sai cinco da tarde, tem uma hora de 
almoço. Aqui a gente sai às seis da manhã e começa a trabalhar na hora 
que chega no Tailhão e ali vocês tá colhendo e ninguém está no seu pé, e 
umas quatro meia você para, aqui é por produção e é você quem faz, se 
quiser ficar parado também pode.  
(José Pedro, abril de 2013, bairro Popular, Matão-SP) 
 
Pensando nisso, a capacidade de produção é sempre altamente valorizada na 
trajetória dessa família. A autonomia na gestão do tempo e ritmos de trabalho é um dado 
importante para pensar a condição dos sujeitos nesse contexto, já que todos possuem a 
impressão de ter domínio próprio no processo laboral, mesmo sabendo que há diversas formas 
de controle entre os trabalhadores rurais da laranja, sejam elas formais ou informais, mais 
sutis e menos diretas, as quais quase nunca são percebidas. 
 
Entrevistadora: E como é quando o senhor chegava na roça, o senhor 
pensava no Piauí no trabalho de lá? 
José Pedro: Eu vou falar a verdade eu tenho vontade de colher muito, tudo! 
Aquilo encher meu saco de laranja. Eu não penso no Piauí, eu só penso no 
Piauí no dia eu que vim um retrato, eu não penso em Piauí aqui não, eu me 
sinto muito feliz em Matão, estou falando a verdade. Para mim, foi o que eu 
te disse quando Deus andou no mundo veio aqui para Matão. 
E: E o senhor já é Matonense então? 
JP: Rapaz, eu não sou porque não mudei meu título. Mas eu vou mudar do 
Piauí para cá, já tem várias eleições que eu justifico e não voto, eu vou 
transferir ou fazer outro aqui. 





JP: Eu acho que quem faz o empreiteiro é a pessoa, mas tem gente boa e 
ruim também, ele é autoridade maior da roça, o que ele mandar nós fazer 
nós tem que respeitar. Eu trabalho a quatros safra aqui com o Sabugo ele é 
mineiro e ela paranaense, ali são dois pretinhos, mas pensa vocês em uns 
pretinhos bons, vocês sabem que tem pretinho bom, neh? Eles são ouro 
dezoito quilates. (José Pedro, abril de 2013, bairro Popular, Matão-SP). 
 
 
José Pedro é muito preciso ao comentar sobre quão desejaria construir sua vida 
em Matão, após anos na safra de laranja. Assim, ele nos oferece outras dimensões identitárias, 
desde a maneira como vê a si mesmo até a forma como vê os outros, no caso, os empreiteiros. 
A primeira abordagem de identidade dele é a política, conformação essa que ainda não nos 
tinha sido apresentada. A participação política na cidade é quesito necessário à identidade 
matonense e, segundo o entrevistado, essa atuação é possibilitada a partir da transferência do 
título de eleitor.  
 
Entrevistadora: O senhor nos disse que não se sente Matonense porque não 
vota aqui, e lá em São Paulo o senhor se sentia pertencente a cidade? 
JP: Não, eu fiz onze viagens lá como te disse, era para buscar dinheiro para 
alimentar meus filhos, como te disse era todo mundo pequeno era a Elena, a 
Tatiana, e aquele que mora em Goiana, que é o caçula, e esse aqui – nesse 
momento Isabel aponta para o rapaz sentado ao lado – é meu neto mais 
velho, ele é registrado como filho meu. Assim é meu filho-neto.  
(José Pedro, abril de 2013, bairro Popular, Matão-SP) 
 
O segundo momento bastante elucidativo da entrevista é quando, ao falar dos 
empreiteiros, ele os classifica entre bons e ruins, condição essa vinculada pela relação que os 
trabalhadores mantêm com seus superiores, aqueles que são considerados com a “autoridade” 
dentro da roça e que devem ser respeitados. Como José Pedro, alguns empreiteiros não são 
nascidos em Matão e, em muitos casos, são migrantes já estabelecidos na cidade, 
característica que os trabalhadores rurais conhecem, o que o faz com que eles se aproximem 
nessa dimensão de suas vidas. Quando o entrevistado cita o casal de empreiteiros ainda insere 
o condicionante de raça (COSTA, 2002) na perspectiva da construção das identidades sociais 
desses sujeitos. “Eles são pretinhos bons”, diz o Sr. José Pedro ao nos contar a condição dos 
empreiteiros, os quais são construídos pela narrativa do trabalhador rural a partir de 
condicionantes identitários regionais e raciais.  
Na primeira fase da pesquisa quando foi aplicado o questionário, anexo 1, havia 
um quesito referente à raça e à cor. Como resposta, verifica-se que José Pedro se colocava 





definida em seu campo simbólico, classificações identitárias múltiplas. A existência do 
“pretinho bom” só é possível de ser entendida num contexto da existência de seu par: o 
“pretinho ruim”.  
 O reconhecimento deles como jaicoense ou piauiense é somente citado quando, 
na entrevista, José Pedro passou a falar sobre os produtos como carne, farinha, doces, 
bolachas e os temperos de Matão, que eram todos inferiores aos do Piauí, fato que os forçava 
a trazer seus mantimentos da terra de origem.  Na fotografia 19, tirada em uma das visitas à 
Matão, um casal de migrantes mostrou-nos produtos trazidos de Jaicós, especialmente a 
farinha e a rapadura. Já na fotografia 20, a senhora nos mostra como se fosse um buquê o 
coentro comprado na manhã em que realizamos a entrevista.  
 
Fotografia 19: Casal de migrantes mostram produtos de Jaicós em Matão 
 
 













Fotografia 20: o buquê de coentro 
 
 
Fonte: Maciel, L. M.; Pereira, G. G. Banco de Imagens do Observatório das Migrações, 2013. 
 
 
 De acordo com Elias (1994), o ato de comer e os costumes à mesa, bem como a 
escolha dos alimentos dos grupos de indivíduos, estão suscetíveis ao processo civilizado. 
Segundo o autor, o consumo de carne durante a idade média estava relacionado a altas 
posições sociais. “Se o camponês criava gado”, dizia-se “era principalmente para os 
privilegiados, a nobreza e os burgueses”, não se esquecendo dos religiosos, que variavam do 
ascetismo, aproximadamente, o mesmo comportamento da classe alta secular. (ELIAS, 1994: 
125).  Assim, no caso dos migrantes, o estranhamento com a culinária paulista se refere aos 
diferentes costumes que devem ser aprendidos no novo local de morada. Há um significado 
sociocultural impregnado nas comidas e na regionalidade, diferenças e gostos são expressos 
através delas.  
 Algumas às vezes, durante a pesquisa de campo, os migrantes pediam para nós, 
pesquisadoras, experimentarmos o tipo de comida preferida deles ou nos apresentavam 
sempre o que julgavam de melhor em suas comunidades de origem. Durante a com o sr. José 
Pedro, a senhora Isabel nos trouxe alguns produtos para expressar toda sua nordestinidade.  
 
Entrevistadora: Quando a senhora pensa no Piauí, a senhora tem algumas 





Isabel: ah tenho, sim a alimentação lá é bom, eu nunca me esqueço do meu 
fogão de lenha, meu fogão está lá de chapa nova eu paguei oitenta reais 
para colocar, minha pia tem dois metros, muito diferente de tudo aqui, e aí 
eu penso meu Deus, e então Zé diz assim: não fica assim mulher ano que 
vem nos vamos comer a galinha lá. (Isabel, abril de 2013, bairro Popular, 
Matão/SP). 
 
Em 2009, um evento alterou definitivamente a trajetória do casal: acostumados a 
trabalharem juntos na safra da laranja, não puderam mais dividir o lugar na roça, porque 
Isabel durante uma atividade cotidiana na terra de Jaicós se acidentou e perdeu metade do seu 
pé direito, entrando então para o grupo dos aposentados por invalidez. No entanto, ela 
continuou acompanhando o marido para a safra de Matão e, mesmo andando com dificuldade, 
apoiada sobre muletas ou mancando, ficou responsável por todo trabalho doméstico da casa 
que mantinha com o marido em Matão, além de ajudar as filhas no cuidado dos netos e 
afazeres do dia a dia, já que elas estavam também trabalhando na colheita.  
Assim, Isabel passou a fazer parte de uma rede de cuidadoras que existe entre os 
migrantes. No caso dos trabalhadores rurais da safra da laranja, as redes de cuidado são 
geralmente formadas por mulheres – mães, esposas, avós, adolescentes – que por algum 
motivo estão impossibilitadas de trabalhar na safra, se ocupando com o aumento do bem-estar 
familiar. A entrada e saída do mercado de trabalho pode ser um constante na vida dessas 
mulheres, fato que depende das condições que vão se apresentando em suas trajetórias sociais.  
No caso de Isabel, além do acidente outro evento foi essencial para que ela se 
recolocasse frente à família: a morte da mãe em 2008. Assim, ela diz ter perdido a 
identificação com o local anteriormente considerado como de origem, Jaicós, já que o 
regresso à cidade não era somente porque havia terra para cuidar, mas por conta da rede 
familiar e de amizade que era mantida, algo que passou a construir também em Matão. Isabel 
nos apresentou de maneira bastante pontual a dimensão da construção social do espaço de 
vida (COURGEAU, 1988). Assim: 
 
Isabel: eu me sinto bem, principalmente quando eu fico aqui. 
Entrevistadora: Mesmo tendo a casa lá? 
E: Sim é porque eu perdi a minha mãe. Aí eu não quero mais voltar. Quando 
ela estava lá nós íamos e voltávamos só tirávamos a safra era uma alegria, 
tinha festa, comprava carneiro, porco, matava e fazia aquela festa. Agora 
perdeu o gosto, porque ainda mais o meu pai deixou a morada por causa de 
outras mulheres.  Eu cuidei dele um ano e oito meses até ele ficar bom e 
começar a ir para a cidade atrás de rapariga, ele nunca me deu valor. Hoje 
ele tem 78 anos e tem uma mulherzinha lá de 25, ele deu tudo para ela. 






A biografia migratória familiar de Isabel e José Pedro é bastante esclarecedora 
para se pensar nos processos migratórios que atingiram o Piauí nas últimas décadas, 
considerando também que todos os seus filhos entrecruzaram suas vidas com os caminhos do 
Estado de São Paulo. A primeira experiência migratória foi realizada nesse estado, o qual 
ainda possui um grande poder atrativo (BAENINGER, 2005) quando se pensa em sair, 
caminhar ou ir pro mundo. Mesmo considerando os 15 dias que o senhor José Pedro 
trabalhou na safra da laranja em 1985, foi Claudio, o caçula, que primeiro foi para Matão, 
influenciado por amigos. Após, sete safras, um casamento desfeito e uma filha nascida lá, o 
jovem migrou para o Estado de Goiás, onde conseguiu um emprego como armador de 
estruturas metálicas, como nos contou Isabel, trabalho que ela considerava melhor que o da 
colheita da laranja, por possuir maior estabilidade.  
Isabel possuía um irmão que cortava cana-de-açúcar em Goianésia, estado de 
Goiás, mas ele sofreu um infarto em 2008 e veio a falecer. Então, foi na ocasião do velório 
que a família conheceu a cidade, fez amigos e somado à possibilidade de emprego e renda que 
o município oferecia no ano seguinte, decidiram para lá migrar. Nessa ocasião, o caçula da 
família também decidiu se estabelecer junto aos familiares recém-chegados. Claudio foi o 
único dos filhos não entrevistado.   
Elena e Tatiana também nos ajudaram a compor a pesquisa, uma vez que possuem 
biografias migratórias estritamente relacionadas a dos pais e a do irmão; sua história de vida, 
assim como do resto da família, foi significativamente marcada pelas idas e vindas do pai para 
São Paulo mesmo. A entrevista de Elena foi realizada em Matão e a de Tatiana em Jaicós, 
ambas em 2013.  
Tatiana, em dezembro de 2013, tinha 28 anos e acumulava em sua carteira de 
trabalho três safras em Matão, das quais a primeira foi em 2007 e de lá, na entressafra, tentou 
a vida em São Paulo mesmo, onde trabalhou um ano e oito meses como auxiliar de limpeza 
em uma faculdade da cidade. Nessa ocasião, foi a primeira vez que correu atrás de seus 
direitos trabalhistas (SIGAUD, 1979; GARCIA, 1989), como nos contou.  
A migração se relaciona com o status de mulher separada que ganhou após o fim 
do relacionamento com marido, ainda em Jaicós; ela também perdeu a guarda das duas filhas 
que teve com ele e, assim, liberada de compromissos com a casa e com as crianças, ela passou 
a ir para Matão colher laranja na esperança de construir autonomamente sua história de vida.  
Foi na safra que conheceu Alexandre, o segundo esposo, morador da comunidade 





especifico dentro de sua biografia trabalhista e migratória. Ela não estava em Matão em 
dezembro de 2013 por ter sido desligada da empresa ainda no meio da safra, pois levou uma 
picada de cobra e foi demitida. Somada a essa condição, o atual companheiro ainda tinha 
recebido uma proposta de trabalho em Picos e deveria ficar lá por dois anos. Assim, eles 
decidiram permanecer em Jaicós por mais algum tempo.  
 
Tatiana: Eu trabalhei quatro meses e fui mandada embora, porque levei 
uma picada de cobra quando estava trabalhando aí eu voltei quando 
cheguei aqui coloquei a firma no pau. Porque eles não tinham direito de me 
mandar embora, eles tinham que me segurar até o fim da safra, e ele me 
pagaram só 600 reais, você acredita? De acerto. Eu tinha toda folha e eu 
entreguei ao advogado. Ai o advogado deles vem para cá. Aqui é melhor 
para resolver as coisas, porque como é longe para eles virem, eles já 
querem resolver tudo na mesma audiência, e lá não anda, marca uma e 
outra audiência. A minha será em fevereiro. (Tatiana, dezembro de 2013, 
feira da segunda, Jaicós/PI).  
 
A identidade que se forma pelo registro trabalhista foi um dos marcadores mais 
enfatizados na entrevista com Tatiana. Ela acreditava que ser registrada em Matão e possuir 
experiência comprovada em carteira ajudava ela e outros trabalhadores a se recolocarem no 
próprio mercado de trabalho do Piauí. O registro trabalhista é uma estratégia (BOURDIEU, 
1994) de sobrevivência em Jaicós, após a safra em Matão.  
A falta de emprego no Piauí em geral foi uma questão bastante lembrada, além de 
enfatizar também a ideia de uma identidade que se constrói a partir do lugar da gente. Matão, 
por conter uma comunidade de jaicoenses, se diferenciava de São Paulo mesmo e se 
aproximava da ideia de lugar da gente colocada por Tatiana. 
 
Tatiana: Eu gosto mesmo é do Matão. Porque lá a maioria é conhecido e ai 
a gente se dá muito bem. E em São Paulo é difícil encontrar um Piauí, 
porque a maioria vai para Matão mesmo. Eu saindo eu não vou mesmo. Lá 
em Matão é até melhor que aqui, é como eu te falei não dá para falar mal 
daqui porque é o lugar onde a gente nasceu e se criou, é bom, mas em 
Matão é bem melhor por causa do serviço e as pessoas de Matão são muito 
boas... eu sou igual minha mãe não sei onde quero de verdade ficar, meu pai 
já prometeu matar um boi quando voltar para comemorar o fim da safra, ele 
também acha que vai se aposentar, e só volta em 2018, já aposentado. 
(Tatiana, dezembro de 2013, feira da segunda, Jaicós/PI).  
 
 Meses antes da entrevista com Tatiana, na feira de Jaicós, tínhamos conversado 
com Elena em Matão. As irmãs possuem perfis bastante parecidos, pois são mães e os filhos 
não moram com elas, já que ambas estavam no segundo casamento e encontravam na safra a 





diferentemente da irmã, nunca pensou em trabalhar em São Paulo, mas foi motivada a ir para 
Matão, pois já conhecia a dinâmica através do que a mãe dizia sobre os benefícios do seguro 
desemprego. Para ela, isso representava um dinheiro que possibilitaria ficar alguns meses 
descansando, a exemplo da mãe já tinha tido esse benefício quando trabalhou em São Paulo.  
A identidade de Elena é profundamente marcada pela possibilidade de mudança 
de status social em Jaicós a partir da renda obtida em Matão. Já na colheita da laranja, sua 
conformação identitária de trabalhadora rural se construía a partir da tentativa de ser mãe da 
turma ou de colher mais do que os homens. Ela se espelhava no irmão que chegava a colher 
16 sacolões de laranja no dia, o qual era considerado pelos empreiteiros de Matão um bom 
colhedor, sendo depois de alguns anos ainda nomeado como o melhor trabalhador da turma de 
jaiconeses que esteve em Matão naquela safra.  
A decisão de ir para Matão foi tomada por Elena em uma das vezes que trocou um 
cheque do irmão de cerca de R$1.800,00, dinheiro obtido em uma única quinzena de trabalho; 
ela conta que teve dificuldade de acreditar. No ano seguinte, motivada pelo bom retorno 
financeiro que poderia ter, aceitou o convite do irmão, que apostava que ela poderia trilhar os 
mesmos caminhos.  
No início, ela e o marido eram considerados como Fundo de quintal, outra 
categoria utilizada pelos trabalhadores para indicar os piores colhedores – os dois faziam 
cerca de 50 caixas por dia. Esse aspecto identitário era difícil de ser moralmente aceito para o 
casal, pois a experiência migratória anterior de trabalho em Goiás tinha sido um sucesso, já 
que o marido que lá trabalhava no corte de cana-de-açúcar era considerado top entre os 
cortadores. Elena ainda considerava que o trabalho na laranja era menos pesado. 
 
Elena: Aí minha amiga a primeira safra eu dizia aqui eu não vou mais, 
porque nem dinheiro para comer estamos fazendo, eu sei que o primeiro mês 
nos desanimou muito, mas fomos trabalhando, aí pensava aí meus Deus, 
aqui tem trabalho eu acho que nunca mais volto para o Piauí. Aí eu cheguei 
lá – Jaicós –, peguei acerto, seguro da safra de Matão, e aí já fui 
comprando coisa ai eu pensei ai meu Deus eu vou é voltar sim no próximo 
ano.  
 
Assim, o reposicionamento no local de origem já dependia da renda conseguida 
em Matão, pois, para que se pudesse viver o conforto durante alguns meses do ano em Jaicós, 
era necessário que a família aguentasse a precariedade na cidade paulista.  
Elena atribuía grande importância à festa de casamento que daria ainda em 2013 
para filha, pois a perspectiva de fazer o melhor evento possível a estimulava a fazer a mais 





parte da certeza de que migrar valeu a pena e de que o sucesso na vida era possível mesmo 
para quem sai das condições precárias daqueles interiores menos desenvolvidos, como ela 
enfatizou em entrevista. 
Outro aspecto importante apresentando dentro da sua trajetória é o foco na 
identidade feminina que o poder aquisitivo oferece. Assim, para Elena, a autonomia na gestão 
da renda a permitia comprar produtos que ressaltavam sua beleza e feminilidade, liberdade 
essa que foi apresentada como um dos ganhos da migração. Ela contrapõe a identidade de 
mulher autônoma com a de doente ou inválida, afirmando que esse aspecto, sim, provocaria 
nela tristeza ou desolação. 
 
Elena: Nossa não é não ter seu dinheiro e poder comprar sua roupa, seu 
calçado, arrumar sua unha, seu cabelo, não depender de ninguém... 
Comprar um batom bonito, um esmalte bonito, trabalhar é a melhor coisa, 
triste é você viver doente em cadeira de roda, aí é triste, mas trabalhar é a 
melhor coisa. (Elena, abril de 2013, Matão-SP).  
 
Em Matão, pela primeira vez ela obteve total autonomia do núcleo familiar, uma 
vez que lá também pôde estabelecer uma nova relação com o trabalho e com o marido na 
execução de uma mesma atividade. Nas idas para Goiás, não havia espaço para Elena no corte 
de cana-de-açúcar, empregando-se como empregada doméstica. Assim, em Matão, ela pôde 
ocupar postos iguais aos do marido e isso a deixou realizada. Parece-nos que sua condição 
feminina é algo que a incomoda, já que Elena se constrói enquanto trabalhadora em 
competição com o esposo; o trabalho doméstico fora de casa é bastante menosprezado por ela, 
pois relata não haver grandes expressões e valorização de suas capacidades enquanto 
trabalhadora. Assim, Elena nos contou de maneira expressiva a sua experiência enquanto 
empregada doméstica: 
 
Elena: olha para lavar banheiro de Madame eu prefiro minha laranja. E 
ganho muito mais, não levo grito de Madame. Olha mesmo que for para 
ganhar dois mil, eu prefiro minha laranja, porque serviço de Madame você 
passa limpando aqui e ela passa atrás, e às vezes reclama. E se reclamar eu 
não volto mais porque meu serviço é direitinho, agora na laranja meu 
empreiteiro diz “vamos para “o pega”, eu já coloco minha sacola aqui, 
minha mochilinha e meu garrafão de água, e meu empreiteiro não me grita, 
não me abusa e eu faço meu serviço direitinho. (Elena, abril de 2013, 
Matão/SP).  
 
 Entre as trabalhadoras é bastante comum a repetição de falas com a de Elena 
sobre o trabalho doméstico que, quando comparado com o trabalho rural, apresenta-se mais 





trabalhadora honesta e destra nos cuidados com a casa. Diferentemente de outros empregados 
que relatavam as mesmas práticas entre os empreiteiros, Elena nos contou que nunca sofreu 
assédio em Matão e considerava os matonenses pessoas bem-educadas, cujo padrão de cultura 
deveria ser seguido. 
 
Elena: Gosto, o povo do Matão é muito bom, bem-educado, pessoal que tem 
moral de gente para conversar com a gente, lugar onde você tem seu 
dinheirinho. 
Entrevistadora: E você depois de tantas vindas já se considera matonense? 
Elena: Não sou porque nasci no Piauí, mas eu gosto daqui do Matão. 
Entrevistadora: E você se acha menos Piauí depois de ter morado aqui? 
Elena: Eu acho, porque por mim eu ficava aqui direto. 
Entrevistadora: Você mudou seu jeito? 
Elena: Acho que não eu sempre andei maravilhada, não é porque que tem 
filho que é tem que andar desleixada. Minha filha é muito bonita, por ser 
filha de pobre ela é muito bonita, eu acho que é assim, nós já somos pobres 
e aí andar desleixada aí não dá. Tem mulher que é muito desleixada, tem 
um, dois filhos e acha que o mundo já se acabou e não é bem assim... eu me 
sinto maravilhada quando eu estou bonita do lado dos meus filhos, tem 
muita mulher bonita no Piauí agora tem outra. (Elena, abril de 2013, Matão-
SP).  
 
 Gostar do modo de vida de Matão faz Elena comungar menos dos valores 
aprendidos no Piauí, aproximando-a da cidade paulista com suas relações sempre 
tangenciadas pelos rendimentos da safra, pois é em Matão que corre dinheiro – dimensão 
importante da construção do ser. Assim, para Elena, as mulheres assumem inúmeros modos 
de apresentação social – mães, trabalhadoras, esposas, etc. – e em sua concepção elas devem 
estar sempre maravilhadas, ou seja, sempre em boa posição social.  
 
5.2.9 A invenção dos filhos da mobilidade: o matonesinho 
 
 Seguindo a trajetória migratória das famílias e os relatos feitos pelos moradores 
das comunidades rurais em Jaicós, é comum que durante as idas e vindas as mulheres dos 
trabalhadores, ou mulheres migrantes “sozinhas”, engravidem e venham a ter os filhos em 
Matão.  
 Para elas, levar uma gravidez em meio ao trabalho nos laranjais é recorrente e 
muitas relatam terem trabalhado até dias antes de ter o bebe. Normalmente é no último mês de 
gestação que as mulheres retornam a Jaicós para ter o filho perto de sua rede de cuidado. As 





Algumas mulheres relataram que, mesmo quando a criança nasce em Matão, elas 
voltam para Jaicós, pois as condições de moradia na cidade paulista são demasiadamente 
difíceis para os primeiros dias do bebê. Muitas vezes, não há espaço suficiente para receber o 
novo morador e normalmente a entrada de um recém-nascido numa casa compartilhada gera 
muitos conflitos.  
 Assim, quando não é possível que o nascimento seja realizado em Jaicós, perto 
da rede de cuidados, e as mulheres dão à luz na cidade paulista, surge a figura do 
matonensinho – identidade atribuída aos filhos dos migrantes nascidos em Matão ou que 
tenham feito inúmeros deslocamentos para lá com os pais.  
 Jaqueline (35 anos ex-trabalhadora rural migrante) nos relatou que mesmo o 
filho tendo nascido na maternidade de Matão, ela foi instruída por enfermeiras e outras 
amigas a registrá-lo em Jaicós, onde era sua residência de permanência, ou seja, a imposição 
de uma origem legal à criança passa a ser dada no nascimento, mesmo que ela seja inventada 
(RAMOS, 2006). A figura do matonensinho entre as crianças é muito citada em Jaicós, sendo 
uma identidade que somente faz sentido dentro a comunidade afetada pela saída de migrantes 
para Matão.  Essa categorização é amplamente valorizada entre os moradores, que em 
diversas situações nos apontaram as crianças que eram nascidas durante a safra da laranja e, 
em meio a risos, diziam: “esse aqui é matonensinho”. 
 Quando entra na fase escolar, o matonensinho é positivado pelo 
desenvolvimento educacional que tem frente aos demais, visto que a criança iniciou a 
escolarização em instituições consideradas de maior qualidade. No entanto, o maior destaque 
foi dado aos diferentes modos de eles se portarem, já que são inúmeras as brincadeiras 
aprendidas em Matão e levadas pelas crianças a Jaicós – empinar pipa é o passatempo mais 
popular e várias vezes observamos as crianças praticando essa brincadeira nas comunidades 
rurais. 
Durante uma de nossas últimas visitas à comunidade rural da Baliza em Jaicós, 
uma moradora gritou para nós apontando Joãozinho, de seis anos, recém-chegado de Matão, 
que brincava com uma pipa em rua aberta. Correndo, ele tentava fazer o objeto voar, mas não 
havia vento, o que lhe exigia muito esforço físico para a adaptação da brincadeira às 
condições do tempo naquele dia.  
Essa imagem, presente no diário de campo, se relaciona com última vez que estive 
em Jaicós em que, na despedida da comunidade Rural do Esquisito, numa das calçadas das 





Matonensinhos, como afirmou Marcela, uma das participantes da pesquisa. As identidades 
dessas crianças se formam pelo híbrido (HALL, 2000), entre o “estar lá e o estar cá”.  
Pensando nisso, a última questão tirada do campo de estudo é: seriam os 
matonensinhos os continuadores da produção social de vida naquelas comunidades rurais do 
sertão piauiense? Acreditamos que as respostas dependerão ainda do que essas crianças vão 
seguir para se identificarem enquanto sujeitos em outros espaços de vida ainda difíceis de 
serem determinados, dada a imprevisibilidade que os processos sociais (ELIAS, 1994) 










Esta tese se atentou para a compreensão do difícil jogo de diferenciações e 
identidades sociais surgido no bojo de processo migratórios de trabalhadores rurais migrantes 
do município de Jaicós, no Piauí, para a safra da laranja em Matão, no Estado de São Paulo. 
Como parte dos resultados das reflexões por nós intentadas, verificamos um conjunto de 
modificações no plano da formação dos sujeitos e de seus espaços de vida circulatórios. Esse 
aspecto nos indicou a produção de novas relações espaciais e sociais modeladas ou 
redesenhadas por idas e vindas realizadas com certa constância entre os Estados de São Paulo 
e Piauí.  
O mapeamento dos locais ditos de origem e destino da população migrante, 
quando analisados conjuntamente, ofereceram um mosaico dos espaços de vida dos 
trabalhadores rurais jaiconeses. Acessar esse mosaico de interação social (BECKER, 1999) só 
foi possível através de uma experiência de pesquisa qualitativa, realizada a partir de 
descrições densas, e do registro das trajetórias migratórias através das biografias. O sujeito, 
enquanto entrevistado, nos ofereceu o discurso que tem sobre si mesmo e sobre os outros com 
quem se relaciona e cruza suas trajetórias e, a princípio, esse foi o interesse da tese, ou seja, 
mostrar tal complexidade. A importância dessas construções identitárias no discurso sobre a 
realidade social, nos termos de Berger e Luckmann (1973), produzem novas espacialidades.  
No entanto, reconhecendo os alcances da tese e a relevância da temática, algumas 
questões ainda pertinentes ao debate mereceriam ser tratadas de maneira específica, já que se 
apresentam como desdobramentos para futuras reflexões que a tese pode vir a incitar. Uma 
delas é sobre os conflitos surgidos no bojo dos ambientes de alta mobilidade entre a 
população migrante e a local, mostrando a maneira como os habitantes das cidades do interior 
paulista veem os migrantes, por exemplo, e também como a estada desses trabalhadores 
safristas modifica as identidades sociais dos moradores ditos permanentes. Isso nos questiona 
sobre a difícil delimitação entre permanentes e não permanentes, migrantes e não migrantes, 
mostrando como a partícula central para esse debate é a produção social do tempo.  
Ainda nos chama a atenção, como uma futura agenda de pesquisa, a circulação 
que os trabalhadores rurais migrantes podem ter em diversos empregos ligados ao setor 
agrícola no Brasil e suas safras não mecanizadas; entre os trabalhadores, as segmentações de 
gênero e geracionais são questões certamente a serem avaliadas. A mão de obra volante 
dificilmente é visualizada pela população no geral e pouco interessa aos gestores municipais 





Os trabalhadores rurais são sujeitos invisíveis que se fazem visíveis quando há a 
necessidade de criação de discursos moralizantes sobre alguma situação social e/ou para 
justificar problemas sociais, como a violência, o desemprego e inchaço do setor público, haja 
vista a saúde e a habitação, indicando processos de periferização das cidades do interior 
paulista, por exemplo. Para Martins (1986), é comum que no sistema capitalista haja a 
necessidade de se excluir para incluir, já que a inclusão marginal é certamente um ponto 
importante na construção de identidades sociais surgidas nas idas e vindas dos migrantes nos 
processos de deslocamentos contemporâneos.  
Assim, partindo para uma reflexão mais geral em diálogo com a sociologia, 
consideramos os contextos contemporâneos, em que as mobilidades tomam grande 
importância na produção de novas formas de sociabilidade, sejam elas formadas pelas redes 
sociais (FAZITO, 2010) de ajuda mútua, pelos conflitos latentes entre população local e de 
migrante (VETORIASSI, 2010) ou pelos rearranjos familiares (MENEZES, 2002; SILVA, 
1998; MACIEL, 2014). Assim, nós somos desafiados à construção de uma sociologia que dê 
conta de traçar explicações sobre os processos migratórios, relacionando-os diretamente com 
a maneira como a sociedade se organiza em múltiplos níveis do local ao global (SASSEN, 
2010).  
Considerando a problemática, Rea e Tripier (2008) nos apresentam alguns 
indícios de certas possibilidades analíticas. Assim, segundo as autoras, no traçar de uma 
sociologia da migração seria preciso distinguir essencialmente dois problemas:  
 
1)  Aqueles relacionados a migração e aqueles relacionados a instalação 
dos imigrantes. Os objetos de estudo do primeiro falam principalmente 
sobre as causas dos fluxos migratórios, seus impactos sobre a sociedade 
de origem, de transito e de chegada (Simon, 2995) e 2) a segunda se 
concentrar sobre o que nomeamos comumente de integração, à saber das 
instalações dos imigrantes, sua aculturação e sua aquisição de uma 
posição social econômica e política no estado de instalação [...] estudar a 
imigração consiste de fato em estudar a evolução e as contradições da 
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 « 1) Celle de la migration et celle de l’installation des immigrés. Les objets d’étude de la première portent 
principalement sur les causes des flux migratoire, leur impact sur les societés de départ, de transit et d’arrivés 
(SIMON, 1995) et 2) la seconde se concentre sur qu’on nomme communément l’intégrations, à savoir 
l’installations des immigrés, leur acculturation et leur acquisition d’une position sociale économique et politique 
dans l’état d’installations [...] étudier l’immigrations consiste de facto à étudier les évolutions et les 






Além desses aspectos, as autoras ainda colocam que a sociologia da migração 
deve também se centrar no estudo das identidades e processos de diferenciação. Estudar o 
outro, as categorias construídas da alteridade elaboradas em diversos níveis das interações 
sociais cotidianas e as representações dadas pelas instituições do estado aos migrantes. Assim, 
para realizar todo e qualquer tipo de sociologia da migração, as relações de dominação, 
violência de diversas ordens, estigmatizações devem ser evidenciadas. Para entender esses 
aspectos vinculados à Escola de Chicago, nos Estados Unidos, através dos trabalhos de R. 
Park, G. Mead, E. Goffmann, a sociologia francesa de P. Bourdieu ajuda, segundo as autoras, 
a iluminar os processos sociais derivados dos deslocamentos, considerando que esses autores 
trazem ao cenário reflexivo conceitos e abordagens metodológicas que focam nos indivíduos. 
Tarrius, Missaoui e Quacha (2013) consideram que, atualmente com a emergência 
de indivíduos transmigrantes nos novos processos sociais migratórios vinculados aos 
cosmopolitismos, eles passam a contestar as fronteiras políticas dos estados nacionais. 
Haveria, assim, a construção de um habitus migratório, essa disposição que orientaria as 
ações e modos de ser das populações em deslocamento.  
Mesmo considerando a produção de um habitus migratório e as novas abordagens 
interpretativas, ainda é cabível a discussão que parte dos argumentos de Piché (2014), 
considerando que é bastante comum observar que o fenômeno migratório tem sido abordado e 
definido por três parâmetros: o primeiro relacionado à mudança de residência, seguido por 
uma mudança de emprego e de relações sociais. Para as análises, a mudança de residência se 
sobressai no conjunto dos estudos já produzido na área. Porém, resta-nos também considerar 
que na atualidade os fluxos migratórios são dotados de outras temporalidades e 
espacialidades, como bem demonstrou Tarrius (1994, 2005), o que exige a contestação de 
antigas categorias explicativas, como origem e destino, proposição sugerida por Baeninger 
(2012).   
Piché (2013) concorda que os estudos sobre migração também têm se dividido 
entres as abordagens microindividuais e macroestruturais, em que na primeira as questões 
sobre as famílias são as mais estudadas e, na segunda, a condição das trocas econômicas e a 
demanda de mão-de-obra (SASSEN, 1988; PORTES, 1981). No processo migratório, o micro 
e o macro podem ser ligados por alguns fatores intermediários como as redes sociais.  
Outras questões que emergem dos estudos migratórios contemporâneos se 
remetem às mudanças sociais desencadeadas pelos deslocamentos e os efeitos na economia 





países em desenvolvimento ou pobres, os efeitos positivos das remessas de migrantes e seus 
familiares se apresentam como fonte para o desencadeamento de mudanças sociais. Segundo 
Piché (2013), tal questão é bastante criticada pelos economistas que entendem que os 
estudiosos são otimistas em suas interpretações ao dar grande peso à ação dos indivíduos 
sobre o poder do impacto das transferências monetárias no desenvolvimento econômico de 
uma determinada região. O que nossa pesquisa indica é a constância de uma resistência 
cotidiana dos trabalhadores rurais às condições de vida. 
Para Piché (2013), a proposta mais cabível em contextos atuais seria uma análise 
que considere a migração como um fenômeno multifatorial e multidimensional e que integre 
origens e destinos em seus níveis micro, meso, e macroestruturais ou globais considerando as 
forças econômicas, sociais e políticas que envolvem o processo. No entanto, a dificuldade está 
na construção dos aportes metodológicos que darão conta de uma proposta tão complexa 
como a sugerida por Piché (2013).  
Cada campo apresenta desafios metodológicos específicos para a compreensão 
sociológica, sendo necessário sempre cruzar e questionar os conceitos utilizados. O conceito 
de mobilidade e de migração estariam, assim, sujeitos a revisões nessa abordagem. No 
capítulo dois desta tese, por exemplo, tentamos demonstrar o quão difícil é a abordagem de 
temas como a identidade.  
Pensando nisso, nosso trabalho mostrou que os deslocamentos realizados, muitas 
vezes de maneiras diversas, inseriram os sujeitos sociais, os migrantes, definitivamente em 
espaços outros que não podem ser excluídos do processo de criação das comunidades de onde 
os migrantes partem. Assim, São Paulo do Matão e São Paulo mesmo, no caso dos migrantes 
aqui considerados, fazem parte das vivências passadas e atuais, sendo espaços por onde 
também se projeta o futuro. As identidade e diferenciações sociais surgem desse projeto de 
experimentação de múltiplos espaços de vida. 
Esse conjunto de modificações operadas nas trajetórias individuais e familiares 
nos faz, nessa conclusão, voltarmos ao tema do trabalho anterior, que buscava traçar algumas 
dimensões das expressões e representações do “melhorar de vida” em contextos de 
mobilidade. Assim, os trabalhadores rurais de Jaicós, no Piauí, recolocam-se socialmente 
através de processos migratórios que nos sugerem sujeitos que atuam frente às duras 
condições sociais a eles apresentadas pela pobreza, gerando múltiplas causas e intentos de 
“melhorar de vida”, recolocar-se, reapresentar-se ou refazer condições sociais, não 





A capacidade de inserção em um mercado de trabalho e o consequente 
posicionamento no contexto de consumo local e extra local, além dos múltiplos 
deslocamentos que fazem os migrantes conhecerem o “mundo” e exercerem certo domínio 
sobre o desconhecido; a tomada de novos papéis sociais dentro da família, seja expresso pelo 
ato de escapar de sistemas tradicionais de dominação patriarcal e até mesmo  construir de uma 
casa nova, acompanhando o fechamento definitivo e destruição da antiga. Tudo isso se 
apresenta como representações visíveis do “melhorar de vida” para os migrantes, como 
pontuamos também no trabalho anterior (MACIEL, 2013).  
Assim, para esta tese, os migrantes, ao refazerem suas identidades sociais, atuam 
como agentes que transformam suas condições de vida. Eles apresentam-se na contracorrente 
da dominação estrutural, econômica e política das comunidades de onde partem, sendo 
necessário produzir a sobrevivência e intentar criar o que se almeja ser. Os projetos realizados 
na área subjetiva, como demonstrado no trabalho de campo, se constroem lentamente a partir 
do cruzamento das trajetórias sociais e familiares; descrever a biografia migratória da 
trajetória social passada para muitos migrantes foi um momento de reavaliação do passado e 
presente, além da instauração de um olhar voltado para o futuro. 
Em Scott (1992) encontramos a melhor expressão para o que vivenciam os 
migrantes por nós estudados. A pesquisa qualitativa, a partir de aproximações desenvolvidas 
entre pesquisador e coprodutores das entrevistas, descreveu as trajetórias via biografias 
migratórias, nos aproximando do que Scott (1992: 28) chamou de discursos públicos e 
ocultos. Assim, compreendemos que, pensando nas relações entre os trabalhadores rurais 
migrantes e seus cotidianos, eles apresentam uma verdadeira arte de resistir à dominação 
expressa muitas vezes pela designação de seus lugares sociais, como diz Scott (1992). Mesmo 
quando não é ostensivamente enganador, o discurso público dificilmente nos dá conta de tudo 
que se passa nas relações de poder.  
Segundo Scott (1992), ainda ambas as partes (dominante e dominado) têm 
interesse em desenvolver uma conspiração tácita para forjar uma representação distorcida da 
realidade. É nesse jogo, sobretudo, de demonstração de poder e micropoderes que os 
indivíduos possuem posto na relação com o outro e que as identidades sociais são expressas e 
refeitas. As máscaras que podem ser utilizadas pelos sujeitos exercem sobre a subjetividade 
deles sensações compensatórias, além da crença na gestão do discurso sobre si mesmo.  
Logo, esta tese tentou demonstrar o quão rico e necessário é para as pesquisas 





são necessários na medida em que a própria composição do projeto migratório –  a definição 
dos lugares para onde se quer ir no desencadear do processo migratório, muitas vezes de 
longa duração, incluindo gerações e gerações, ultrapassando décadas e séculos – é pensada e 
realizada a partir do que os indivíduos são e/ou do que almejam ser.  
Nesse sentido, a identidade pode ser tomada como uma força que impulsiona e 
determina as ações sociais (WEBER, 2004) e é desse ponto de vista que ela nos interessou 
enquanto objeto de estudo na sociologia das migrações. Estar entre o rural e o urbano 
certamente também foi um aspecto importante na trajetória social desses trabalhadores rurais 
estudados. Se antes sair do rural e ir para zona urbana era decisivo na mudança de vida de 
tantos migrantes, as possibilidades hoje apresentadas pelo “estar lá” e “estar cá” abrem novas 
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Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp  
Programa de Pós-graduação em sociologia 
Roteiro entrevistas - Biografias migratória de trabalhadores rurais para a colheita de laranja 
em São Paulo 
Entrevista realizada em (local e data) ______________ 
1.Dados Gerais 





Contato (caso se sinta à vontade em fornecer) ___________________________ 
 
2. Local atual de residência ________________ 
 
A) Rural                          B) urbano 
3.Tem outro lugar de residência? Sim ou não 
 
3.1. Se sim é:  
 










3.2. Se sim, qual município e estado: ________________ 
 
4.Qual seu local de nascimento__________________ 
 
A) Rural                          B) urbano 
5. Houve algum acontecimento importante que marcou a sua vida em algum desses lugares? 
se sim, conte-nos. (Nascimentos de filhos, mortes de familiares, emprego, estudo outros...) 
6. Reconstrua os espaços deixados, e - ou vivido. 
7.Trajetoria migratória 
 
Número de deslocamentos por localidade, rural ou urbano, ano de chegada e ano de saída. 
 
 1 2 3 4 Demais... 
Cidade e 
Estado 
     
Urbano ou 
Rural 
     
Ano da 
chegada 
     
Ano da 
saída 
     
      
 
 
8.Algum familiar te acompanhou nessas mudanças, se sim liste-nos em quais deslocamentos? 
 
9.Quanto tempo pretendia ficar em cada lugar e quanto tempo realmente ficou? 
10. Quais as motivações para cada migração? (Liste-as). 
11. Modo de vida: como era lá e cá?  Há muitas diferenças? se sim quais? 
Descreva-nos o tipo de moradia, a cidade, e a roça, e os locais de sociabilidade. 
12. Trabalho:  







b) Quais as diferenças dos trabalhos já realizados? 
c) Como é o trabalho, quais atividades você realiza na lavoura? 














PROJETO OBSERVATÓRIO DAS MIGRAÇÕES EM SÃO PAULO 
Módulo 0 – Identificação 
1. Número do questionário l    l    l    l   2. Nome do entrevistador:   __________   3. Data de realização:l___l __l2012 
4. Bairro: l_________________________________________l 5. Observação: l_____________________________________l  
6. Lista dos residentes habituais, não habituais e ausentes  










































































































































































































1              
2              
3              
4              
5              
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Módulo 2: Características Gerais dos Residentes (Habituais e Não habituais) 





















































































1            
2            
3            
4            
5            
6            
7            
8            
9            
 
6b) Nº de família 
1) Família Principal 
2) 2ª família 
3) 3ª família 









1) Masculino     2) Feminino 
 
6d 6e ) Relação com chefe da residência e 
família 
1)  Chefe                (11) Sogro (a) 
2)  Cônjuge            (12) Irmão/Irmã 
3)  Filho(a)             (13) Outro familiar 
5)  Enteado(a)        (14) Agregado 
6)  Genro/nora       (15) Pensionista 
7)  Neto(a)             (16) Empregado 
8)  Sobrinho(a)       (99 Não sabe) 
9)  Cunhado(a) 
10) Pai/Mãe 
 









6m) Cor/ Raça 








7) Religiões orientais 
8) Umbanda 
9) Muçulmana 





















Escrever o nome da 
cidade, província ou 



















6) ESCOLARIDADE (último grau 
concluído) 
   1) Creche, Educação Infantil 
   2) Alfabetização de jovens e adultos 
   3) Ensino Fundamental I (até 4ª série) 
   4) Ensino Fundamental II (5ª a 8ª) 
   5) Supletivo do Ensino Fundamental 
   6) Ensino Médio 
   7) Supletivo do Ensino Médio 
   8) Superior de Graduação 
   9) Especialização de nível superior (mínimo 
de 360 horas) 
   10) Mestrado 
   11) Doutorado 
   12) Em branco 
     
7) Estatus 
1) Empregado(a)                       (10) 
Voluntário 
2) Autônomo/ Conta Própria        (11) 
Desempregado 
3) Empregador(a)                      (12) 
Estudante 
4) Profissional Universitário         (13) NSA 
5) Dono de Negócio Familiar 
6) Aprendiz/Estagiário 
7) Trabalhador em negócio familiar sem 
remuneração 
8) Autônomo da economia informal 





Escrever o que faz 
 
9) Ramo de 
atividade - área 
1) indústria 
2) comércio 
3) prestação de 
serviço 
4) agropecuária 
5) construção civil 
6) público 
7) ONG – 3º setor 
8) NSA 
 
10) Carteira de 
Trabalho 
1) Sim 
2) Não, porque é 
funcionário público 
3) Não, porque não 
outro possui 




11) Renda  
1) Até R$622,00 
2) De R$622,00 a 
R$1244,00 
3) De R$1244,00 a R$ 
1866,00 
4) De R$1866,00 a 
R$2488,00 






Módulo 3: Ficha Individual – Migração dos Residentes Habituais 
Nome do entrevistado: l________________l Nº. de ordem: l__l__l 




























































































































































1           /  xxxxxx xxx xxxxxxxxxxxxxxx xxxxx xxxxx xxx xxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxxxx 
2           /      /         
3           /      /         
4           /      /         
5           /      /         
6           /      /         
7           /      /         
8           /      /         























Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Prezado(a) Sr.(a) 
O Sr.(a) está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Entre o Rural e o urbano: processos 
migratórios de trabalhadores rurais do Piauí”, que tem por objetivo conhecer a história de vida dos 
trabalhadores e trabalhadoras que migram anualmente para a colheita de cítricos no Estado de São 
Paulo. A pesquisa está sendo realizada pela aluna Lidiane Maria Maciel, aluna do Programa de Pós-
graduação em sociologia da Unicamp, sob a orientação da Profa. Dra. Rosana Baeninger. A 
pesquisa também faz parte de um projeto maior chamado Observatório das Migrações no Estado 
de São Paulo, coordenado pela mesma Professora, e com financiamento da Fapesp. Maiores 
informações sobre o projeto poderão ser obtidas em: http://www.nepo.unicamp.br/poa/ 
Caso o(a) Sr.(a) concorde em participar desta pesquisa, faremos uma entrevista 
perguntando sobre a sua história pessoal, as lembranças da sua família, da vinda para São Paulo, 
suas principais atividades e situação atual. 
A sua participação é livre e voluntária. O(a) Sr.(a) poderá se recusar a participar da 
entrevista ou, mesmo depois de ter concordado em participar, poderá desistir a qualquer momento, 
caso considere necessário. As entrevistas serão gravadas e os dados serão utilizados para análise e 
produção de relatórios científicos. 
O entrevistador deverá responder a todas as suas dúvidas antes que o(a) Sr.(a) concorde em 
participar da entrevista. 
A entrevista é totalmente sigilosa, isto é, seu nome e endereço serão preservados e não 
poderão ser divulgados. Para assegurar o anonimato dos entrevistados, as entrevistas serão 
identificadas por códigos ou nomes fictícios. 
Sempre que quiser, o(a) Sr(a) também poderá pedir outras informações sobre a pesquisa, 
entrando em contato com o(a) entrevistador(a) através do telefone (16) 81395988 Se preferir, 
também poderá enviar uma mensagem para o seguinte e-mail do(a) entrevistador(a): 
lidiani.maciel@gmail.com. 
Caso o(a) Sr.(a) concorde em participar da entrevista, este documento deverá ser assinado 
em duas vias, ficando uma via com a entrevistador(a) e a outra deverá ser entregue ao Sr.(a) antes da 
realização da entrevista. 
 
Nome do entrevistado: 
_________________________________________________ 
Assinatura: ______________________________________________ Data: 
_______ 
Nome do entrevistador: 
________________________________________________ 
Assinatura: ______________________________________________ Data: 
_______ 
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